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CAPITAL FEDERAL aa_BEADO, 30 DE JULHO DE 192t

•Geraes, o 3 da nusma Americo dos • Passas •
t1iluar u s Filho

- Tercei: o ea. ripturario da mesma, o 4° Mar-
tiw, Francis• o :marta-da Au rale; _

Quarto escripturario tamboin da referala•
de,egaaia, o da categoria da do S. Paulo
Adanil Saltes Coicluo.

— Aitiia IY.ní' outro de 25. foi nomeado 4°
escripairario Deagacia Fiscatem S. Paulo
o °Olaia! aduam • ir.n a Alfatidz3ga da Santas
Franais..o FLres Fai ias.

SECRETARIAS DE ESTADO

Directoria da Justiça
Por portaria de 27 e0 corrente. moz foram
1 o • s	 g	 o -	 s

linho dos santos Vaia 45 dias de I:cança para
',tratamento de saude.

Requerimentos despachados
Dia 27 de jalbg\de 191

alarinol José Cabl Oco, *pedindo passagem
para o Estado de Pernambuco.— Não ha que
deferir.	 .

J	 Faria,' pedindo cancellamento de
nota existante no Gabinete do Identificação.

Ilortninio do Azevedo Müller, capitão'da Po-
licia	 Di;tricto Fe tarai. , 'padin lo
abono da (liaria para aliam& casa.— Nio
tem lorr o que requinta-á vista do Dispos`o
no art. 163, § 1° do regulamento vigente, que
só manda abonar diai ias aos &liames prom-
pt.os no serviço da Policia Militar o que não
°acorro com o requerente que exerce uma

.conitnissao na policia civil.
Antonio da Si l va Serpa, polindo pagamepto

.de differenra do vencimentosa-a Requeira ao
Congresso Nacionalt.m'	 •

Directoria de Contabilidade

Expediente de 29 de julho de 1921
Ao Ministerio da Fazenda, solioittiram-so os

seguinte; nagamentos:	 •	 -

. Do 3045592 de fornecimentos feitos'ao Ara
Chivo Nacional em junho findo (aviso nu-
mero 2.876):

Do 150$ a Antonio Maiia Pe"eira, de Mb-
rena do vencimentos do janeiro a maço u/-
timos, po r substituiçao no Gabinete do Iden-
tificação o de Esta,tistica (aviso n..2,877);

Do 1008 a José Gonçalves Verissimo, de alu-
guel do mez de junho findo, da sala de an-
dioncias o cahinete do desaachos do juizo da
7a Preteria eivai (aviso n, 2.878);

SUIMIARIQ
/kens DO PODER EXECUTIVO:

Minisforio das Belações Exteriores —
*Decreto de 27 do corrente.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 26
do . corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negncios Intenta-
res — Portarias,— Expediente das IO-
rectetias da Justiça, ,,Con tabilidade, do
Departamento Nacionlil; de Saude Pu-
blica e da Policia élo Districlo • Fe-
derai.

alinisterio da Fazenda	 Expediente das
Diractorias do Clabinete do Thosouro - • •

• Nacional, da Ratei la Publica, da- Rro-•
curadoria Geral da, Fazenda Publica, flinisteri da Jda Itaceiundoeia do* Diatricto Federal,
das Inspectorias Geraes dos Bancos e

• da Imprenaa. Nacional e Diario Offi-
. ciai.
Ministerio da Marinha — Portarias —

Expediente.-
3Iinisteri0 da Guerra — Despachos.
ninisacrio da "Viação e Obras Publicas

— Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Z;eraas de Expediente e Cor-
reios, e da Estrada do Ferro Central

• do Brasil.	 .
Tribunal de Contas --.- Diario dos Tribu-

naes —.Instituto . historie) — Nota-
dano — Parte cópamercial Rendas
•Publicas —Marcas registradas — Edi-
taes e avisos — Sociedades anonymas
— Seriedades civis — Patentes de *iu-
vença°	 Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreta de 27 do julho corrente, foi re-
Lovido da Legação em Cuba o America Con-
l-al para a na oepublica Griantal d iUiaignay,

2° secretario de Legação João Severiano da

Ministerip da Fazenda
Por decretos do 26 do corrente moz, foram

"Vomovidoa., por merecImonto,a 1° e 2° escri-
tdurarins da Recebedoria do Districto Federal
os 2° e 3° José Fran -isco de Moura Junior t3
José Leonaio bIonsiabo. respectivamente.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados

Segundo escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Esta lo do Minas

Do a7S S80 á Companhia do Port• do Rio de
_Janeiro de taxas de mercadorias destinadas á
lahhotheca aaeional .,ame; cie fevereiro,
março e maio deste.anno (aviso n. 2 879): •

De I 2a5 h pt3 Société Analayine dii -Gaz do
consumnale . luz eloa rica em junho findo (avi-
so il. 2..8W);

_S	
-	 •

aha lana/ase providencias ao mesmo Mi-
iús'erio, a fim de sor disti imido :S dOogacia

,. fiscal do Thesoura Na/alteia! no Estalo de Por-
• nau-Muco, o cre•lito—dea 4335518- para para-
-monto da gratificaçaciajn0.01'mpete a9

i

.1°

ii i;,1‘, dr:qLPioue.111(s(81,tirilUreiazFl

construir.° rditiaio desiinado ao Foram do
Districlo Federal. e se ligne prox 1 ienciar a
de que se;aM lavradas as res oletivas Scri ta-
ras mediante accnr elos feitos par parto dasto
Mi list-rio, caio satisfa:4. a vigamento por •
conta 'o credito aberto pelo docret n. 14.743
do 23 de março da 1921 (avio, 2.875).

—Ao juiz de limito da 3 4 \T a as eivai do
Districto Federal remetteu-sn um livro (laca da

- iumdns model aa ns. 3 o5, conforme solicitou
eM officio do 26 do julho do correcto (officio
n. 2.886).

• —Ao gavoraador do Territorio do Acre te-
- Commandon-se paia enviar com argoncia a
•este min sterio o temia do recebimento dá
far lamento fornecida em 1920 pela então

- Em-irada Policial do* D:stricto Fele ali á com-
panhia regional do Alto Acre e ()aviado desta
Capi . al em tolho do mesmo 'afino, na impor-
tancia de 6:7195209 (aviso n. 2.8aa).

_Ao director d . ) Deparam( rito de Sande.
Publica solicitaram-se infarmaçõas-si pôde ser

-cedida a titulo gratuito mi tlqu r ouantida' o
do Neo-Salvarsan para -o hospital do Aliena-

• dos e qual .o preço em média, de cada tubo
(aviso n. 2.883).

• —Ao director geral da Assistencia, a Aliena-.
dos restituiram-se os pe 'ides .' afim do serem
rectificados nos do ns. 767 e 824 e para serem
feitas as declaraç5 ts, chamando-se a atten-

• ção por se encontrarem os pedidos 798 e 799
o outros artigos que figuram nas rolaocs do
generos contractados por esto ininistario o

• para a falta de indicação dos numeres que os
artigos Icem nos respectivos contractos (avi-
so n. 2.884).

Telegrammas:	 •Ao embaixador do Brasil em Paris, em roa
sposta a solicitação do 23, recommendou-se
nesta data por telegramma ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional em Londres entregar
ao artista ' Modestino Kanto a pensão a quO
tem direito até 31 do dezembro.	 _

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional do
Brasil em Londres recornmeniou-se queda '
zuna só vez seja entregue ao artista' NIodestino

•

baseca Ifernies.

;	 .lv .- F	 do ,	 I . t' *ç	 'durante*

	

; perioda das fé ias (avisa 2.881).	 •
- Ao memia a lioistorin, carnmunicon-se nua,

f •á vista do d snnsto ao, decretos ns. 14.004 o
• :.	 , . 14.9 5 de 9 de julho do coroente. o Govern
e 

•

- Ngoolos Interiores.	 resolveu desa.nropriar os immoyeis cita !os no
3 referi lo decreto n. 1-1.9J4 aa: .a que si possa
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Dirdotoria dós Serviços nanitaries Torres.
.tres, no. moa de -maio do corrente &ano
(aviso n.

Commonieoe-se aos presidentes dOS
Estados do Rio .de Janeiro e Maranhão° aci
governador do E-tado do Rio Grande do Norte
que foram distribuídas as seguintes impor-
taaicias. vespa tiva.mente, ,de 115:900 ao The,
souro Nacional- e as de 73:o0Oil e 100:00' ás
Delegacias Flscaes naquellos Esta los, para

- oceorrer ás despezas com o saneamanto e pro-
phylaxia rursl, durante o 2° s'anesaeo do cor»
rente anuo (avisos as, 850 a 852).

Dia .25

Santo a pensão- quo Em compete ate al de
Coro:abro, -desde' mie o mesmo artista solicito.

Berfucrim.?nia d'spv.had)
• ^Dia.27 de julho sie 1.92i

' RodrIgues toixelra & Filho, padindo paga-
mento -de 102$ dp fortiecimanto de car& reito
ani lesam b• o de 1920, ao Instituto Nstt

• de Sordos-Mudosaalo Apresentem os petisios
adimaes dós artigos que. diz= terforticcida..	 •

•
Po,par.tainento Nacional Jo Saudid

'	 Publica
WIETAIIIA GrEir,

. Expediente de 27 de julho de1921
• •Por portaria de 27 do corrente o Sr. mi.es-

leo concedeu ao interno do liaSPi i al S. s'e
riba, Jorge Queiroz de bloraes, tres meses
de liconça, a -contar de 48 de julho do cor-
rente mino.

•

SECCIO DE.EMBIENTE

acetisou-se, agradocendo, ao director doa
'Negoolod Commerciaes o f:onsularo

'
s o roce-

.--,tmeirto do officio do 20 do corrente, e que
.companhou a cópia da nota do Mineterio

•'Francaz dos 'Negocio3 Ext-angeiros, commtt-
Ideando á nauta Etnbaixada em Paris a ex-
tinceolo da	 detnia da peste em Tunisia

• XE'2.540);
—Agradeceu-se ao diroctor da Estrada de

?erro Central do Brasil, em resposta ao officio
da 23 do norreno, a remessa do dous inap-

- pas do movimento de passageiros transnor-
' de por equella Estrada nos trons de su-
burbios, pequono percurso e subuebios da li-
nua -Auxiliar, dentro do Districto Federaia
duaante o amuado (920 (E 2.331).

• --oConimunicon-sc:	 -
' Ao -chefe de Policia do District° Federal,

-asm resposta ao odfielo de 2a da junho prosirno
passado, que pela 7 Delegacia de Samido
focam tornadas providencias com relaçao ao

, pre d.o 40, da rua D. dulia, onde funceiona o
Mromlo • .Dratnatico Recreativo sJuveutuão
Drasijkira» , (E 2.a36);

Ao director ala Qespoza Publica do Thasou-
To Nacional, em resposta ao oficio de 2a do
corrente, que o Dr. Pedra Alves Carnotro foi

- transferido da Prefeitura do Di3rricia F000ral
para este Departamento, em virtude do dig-

• poeto no 'art. 80 do decreto 3.937 de 2 dc ia-
• eiro de 1920 e art. •1.189 do regulamento

aptoeovado pelo decreto 14.351 do de setem.
bro do mesmo anuo (E 2.531).

--Solicitaram-se prosideomias ;
Ao direotorgeral de Industrio e Commercio,

• em referencia ao oficio de 4: do corretor.° lues,
no sentido doador acate Departamento enviada
'a replica apresentada por Asso/ino do Miranda
Sá Sobral, que requereu privilegio da insons
Ode para «um novo preparado pharmacett-
tico para a cura da pyorrheaa, fistulas e ab-
Desses dentarios, denominado aPiols, afim de
•aer sobre a mesma owittido o aespactivo pare-
ter (E 2.535).

Ao Prefeito do District° Federal, para guo
lunceionariosencarregados da remordo do lixo
>executem o respectivo serviço ;enterrando nos

- d_hrhiCidos, Medi4a".essa motivada _plo gran-
a numero do- reclamações, ora poios roubos

. dos depaditos tie lixo, ora poio facto de to
obstarem a penetrar no inteelor das habita-

orsoea os encarregados da carango do /imo
cirownstaneia 	 faa com que esta .53 votar-

• -xxe -muitas vezas por espaço maior de qua-
3entas oito horas, o que contraria a sande
;publica (E 2,338).

• --Reeititten-seoao 2 delegalo auxiliar, ern
- Mresposta ao odiai() de 25 do assrseuto inez, A

,r

143 . do officio do 2,7 oeste, no •-Lual reDr. In-
olator,deSPronalaala da honra e dos DOen-

ças Venereas presta as informações relatiras
ao assumpto daquelle oficio -(E 2.539). 	 •

Requerimento despadindo
Poio r. ministro:
Virg.lio Correia do Rezende (677), ao Como

requor, á vista do procaler actual.

SeesiXo • na CONTABILIDADE

4dditasneato ao expediente do' dia' 21 dc Mio
de 1921

Foi expedido o segatinte, odiei° sob n. 821:
Se. ministro da razoada:
Afim de que possa ser exercida com 001-

ciencia a fiscalização sobre a arreca laço do
seno sanitario, regidamentado pelo decreto
u. 14.173, de .8 de marco do c-orrente
rogo a V. Ex; se digno -de providenciar para
que sejam envia ias, com urgencia. adaDe-
partamento Nacional de Sande Publida„ as
tabollas dos preços dos productos nhaemaceu-
tico3 bom conto a relação dos fabricantas lo
taes productos, a que se refere o § 3 0 do art.5s
do referido.decreto si. 11.173, de 8 do março
de 1921.
• -Roitero a V. Ex. os protostoz de alta estima
o consideraaão.

Dia 23
Remetteram-se ao pronurador dos foitos

da Sendo Publica as certidoes de di. ida
provenientes das multas impostas pelo eosto
de Prophylaxia Rural de Santa Cruz a Braz
Monteiro do Barros (2), pela Insnectoeia do
Fiscalização' de Genoros Allinetnicios a len-
-ruela Gonalves ~tios, Nelson Criadas, Ma-
noel Pereira e %m., Manoel de Abreu
e Antonio Gomos, pelas Meg teias de Sande
a Jorge !datilo, Antonio- Pereira, JosséMa-
citado Balrogues, José Luiz do Queiroz, José
Martins Ferreira e Jorge Francisco Ca opos,
e pela Iuspectoria de Fiscalizaçã,o do Exer-
cido da - Medicina; phannacia, Arte Denta-
ria e Obsteteicia a Germano José Alves,
Rosa -Maria da Costa O GOLIIÃOVIDO Oordei-
ro, para serem cobradas judicia/mento (off-
elos ris, 2.605 a 2.669);

Cominunicou-se ao director dos Serviços
Sanitarios Terrostres, que esta secçao re-
cebeu, em deposito, as .importaiteras das
multas impostas 'pelas delocamas de Sdoide,
a- Auansto Aires e Manuel-Fornandes Claro
• poia Inspectoria do Fisealiz.açao de Gene.
ro3 Ailmenticlos a Pedro Faria Alves (oficio
n. 2.ala);

Solicitaram-se á mesma directoria /dor-
moas sobre as multas de 100$ impostas
pela quarta delezacia de sa.ude a Leia Cardem
Martins, por Infracção do art. 743 do decreto
n. 14.334, de 15 do setembro de t920. reto-
rentes a uma mesma multa ou a duas distin-
ctas, impostas na mesma data, por infracção
do mesmo dispositivo do regulamento torneio
o. 2.O77);

—Comum/doou-se ao represontanto da lira.
silianischoEloetricitats Geaellschaft estar au-
totiaado a attender-os pedi los de ligação te-
tephonica para a Inspectoria -de Saude do
Porto do • Santos, quagdo feitos pelo aopare-
lho Norte 5.573, correndo as despem com
aqUellas ligaanos per conta da verba da Dire-
ctoria da Dospnza attritatia Miiritimit e Flu-
vial (officio n, 2.580 A) ;

Solitriton-seao Ministerio da ramuda a.
distribuição dos creditos 1.0000t; e 75:0005
ás Delegacias Fiamos -do The:louro Nacetial
tiO3 ESLadOS do Rio Ora,udeodo Norte e Mara-
nhão o a do 145:0o00 ao Thesouro•farsional
para oceorroa -ás desprezas ema DE serviço do
flanela-inato o - pr.,pbylaxia *oral rugirei/as
-Estados o no do Rio do Janeiro, durante o
2' :amestro iro corrente atuo Xavisos na. 817

mostne neloisterio . 0 pa„gao
tl(IiitO de 4: 31 .1$155, porlornechnentes felM

_	 .

Communicou-se ao di sector da DaSsieza
/dica mas no requericrieuto em que os 3" oiti*

'ela aos:alcearam -que lhes tOSSOLI1 abonadas as
gratificaçdos creadas pelo discreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 492. o sr. ministro da
Jnstiça e Negocios lute dores, do accórdo com
as instruccsões do Sr. Presidente da Republica,
proSariu o seguinte despacho : D Toledo. Os
ofilesses do Departatnonto. que vensbon tueitos
aio 9:000$ aointraess toem direito á gratifieroçáo
-extraordittaria ; a hypottieso esta dentro to
criterio geral adoptado do accordo coin
-InstrueçOes do Sr. Presidonie da Repuolica 9
com o desparho proibrido nesta data em outro
processo, visto que ao não trata -de carena
_novos, de fun~si tenista na organição adado
.nistrativa e o espirito da reforma foi avie
parar os officiaos lo Departamento aos da S'eso
..cretaria, e, por isto, equiparou os vonciman-
tos de inss.a outros offiaiaes. Tendo os ousa
eiaes da Secretaria a sagratificação \ tra-
ordivaria , tombem a devem ter os do Depar-
tamento (officio ta 2.688).

Transonttiram-ao ao procurador' do3
Feitos do Saud° Publica as sugunias -vias
das guias me liante as quaes Antonio Pe..
feira, Ramos Soares & Comp., José Loe
pee, Cal Paz & Comp., Donortna do - Conto
Lemes, Angelo Gil, titenio do Ar,,,,..1%
Felippe José Barbosa da Costa; Verisd olá
Joaquim Marques, José dos Samoa, doiel un

Motitinho Pereira e Atoonio Vivos Peei. ira
pagaram nesta Seoção as Importaecias - rtea-
tiras ás multas • 4I13 oram executados (01E.
elo o. 2.68d).

—Communicou-se
Ao director da Defesa Maritima' o fluvial,

que foi resolvida a aaceitaç.io da proposta .do
Viceoto dos Santos Canee, dr Comp., para a
execingo dos concertos de que careca a t•na
clla "Dr. Vellee, domado ser (toemo lida até
a quantia de 5:99;5200 (oficie n; 2.692) ; •

Ao director dos ServioosdIanitarios Terras-
troa, que esta Secaão • recebeu, em deaosito,
as importancias relativas ás multas imo 'a
'peta Inspectoda do 'Fiscaliz•acsao de Co :e-os
Alionenticios a Marques &-Feereirao José elao
chado Bareellos õ as .Dulegacia de Saude a
João \rasques Alvares (2 multas) (oficio nu-
mero 2.68.).

eaTransinittiram-se, ao Tribunalde Contas,
'os documentos que compro -Vaus a appoicação

tio adeantatnento da quantia 'de 204$515, que,
Me virtude do aviso n. 372, de 2a-de duro -dc.
ourrenteafoi feito ao Or. Leonel 'useis adir dá
Rocha, para °ocorrer ás despesas, no correu-
t,:6) ~miolo, do á° districto sanitario (avis

aso n. 852).
—Solicitou-se, ao Ministerior da Fazenda, •

pagamento das seguintes- insportancias
410291, proveniente da consumo do gaz

az electrica dii eeretaria Geral, durante cá
mez de junho-do convento- anuo (aviso in 8a0):S.

.1:42a,a1135. -relativo ao consumo do luz e doi! •
alugueis dos predio.s-oade funccionara os voo
dos postas do Serviço .do Prophylaxia Rural
do 'District° Federal, durante o MU de mai*
do corrente .(aviso a. 801) ;

:esae210, proveniente do forned.teent2,
feito3 em junho do corrente anuo, ao Ilospi»
41D. Pedro 2' (aviso n." 853)
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1:G128. ta:latir° acs fornecimentos feita ao
'Serviço de Fiaaalisação de Cornas Verdes, no
IDCZ do maio do corrente Cavam 8a9).

•-se, ao mesmo Ministerio,
buiç ta dos aeguintos ore atos : do 400:0008 e
200:0 %03, respectiya mente, ás dele-cias fis-
caos to rhoaouro Nacional, nos Estatuas da
I:aeiti e Coará, para °acorrer ao pagamento
dealespezas á r raizadas o a realizar até 31
de dezombro proximo futuao, com o combata
a oaidemi is qun se manifastam naquellas re-
gia•s do ptiz (avisos ris. 857 0 835).•

—Communiewl-se ROA presidentes dos Estarias
do Coará e da Bahia, que foram dist ribui -os
os cre : tos, resnectivr.mcnte, do 200:0 WS e
an0 0008 ás delegaras lis- acs daquelies Esta-
dos. para as despesas ja realizadas o a reali-
*zata até 31 de dozemb •o proximo futuro, com
o eambato a epidemias que ae recua mana.
fos'a.ado naquollas regiões (avisos ns. 853 e
88).

DIRECTORIA D05 SERVIÇOS sANrramos TER.••
RESTRES

•Exprdicate do dia 2,7 dc julho da 192.-I
Remetteram-sa
Ao Dr s. director ge.ral do Departamento Ye.-

cilnal da Sando Publiaa o requerimento de
• Armando Anjo Crrraa, porteiro &ata di-

refimri2, o licitando do S ministra da Jus-
tii.a a gratificação cone:elida pelo decreto
ti. 3•98. 1 do 2 de jancaro de 1920 (oficio nu-
mero 2.258):

• Ao tucano), a, cópia do requerimento re-
cistraao tiasla directoria sob o ri. 4.8:0 da
Sociadade Anonyrna aLavairlaria, Confiança',
acompanhada do duas cópias da, circular
a. Lauf À da 18 do maio de 1021, afim do
serem s licita ias dos Srs. ministroa da Jus-

• ttat e da (amarra as nera	 idssariaa provencias
1 .10sentido do • sar R. citada circular cuinprila.
-ad is enar qç)es subarilinados aos mesmos
Slinisterias	 n. 2.255);

,A0 Dr. t-ecadario geral, °officio n. 270 da
10, .delaaacia de sande, datado do 8 do corp
rente (officio d. ,2.251):
. Ao mesmo.— 0.4 tittiloa do nomeação das.;

aharmaeouticas Clarita. (1,1 Ilarniequin Gomos
xalr Parra° dos Santos o do pliarinacentico

l.u'z Oskvaldo da Carvalho, aflui da que sejam,
apoit.illados do acta:1rd° com o art. 8° do
acava l o ri. 3.0s7 de 2 da janeiro de 1920
(offici, n. 2.22);

•

	

Ais Drs. drlegadoa do 40 ,	 -. as° e 10° Dis-
&ricto; Sanitarios. ÇS	 do. vistorias re-:
ferentes OS werlioa ns. 21, 2. t2, aG, 60/
e el da ',ale i ra. do Paria. 101, 139 e 1.11
rua Goazaga, Rastos e 3 da avenida Subar-
atina (olicios rs. 2.250, 2.251 e

Com in unicou-so
Ao Dr, secretario geral, que losé Machado

Bareello-s 0 José 'da Silva. • multados, raspo-
ativamente, em 2:0005 o 2008, pela bispo-
ctoria de Fisra.lizaoão de Generos
Gaios o 10P delegaria de sande, por infra-
cção dos art. 5:4 item 1 o 7.3 ao
mento em vigor, arroxar do terem feito na
saca:J.0 ,de O:alta/andada deste Departamento
o deposito da impartancia das referidas mal-
tas, daixararn decorrer o prazo legal pira
a interpaaição de recurso (ofilaios ds. 2.257
a 2.2a ',);

Ao Dr, dcl:eado do 10° District° Sanitario,
que as intiinaea relativas a installações
aa.rias nos prodios aituados na estação do En-
cantado para aaima, deverão ser feitas, do
agora por dennte, exclusirammata, pela Dite:-
c:teria de Saneamento e Prophylaxia Ducal;
competindo nottaa - delegar,in todos os demaia
serviços sanitarlos da referida zona (officio nu-

' mero 2.253).	 • -
.—Sallcitaram-sa providencias:
Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria;

no sentido 'de ser designado uni engenheiro
eanitario para proceder ás vistorias -saudarias,

pealidas pelos delega os do 3°, 4° e 0° clistri-
cios sanitarios, nos seguintes . predio.s: rua Dora
Manoel ns. 36, 33 A, 57, 58 e 61; rua do fio-
aario ri. 70; ladeira do Morro da Sande ns.
25 -9 c 31; rua da União n. 32; rua Santo
C . risto ni. - 120 o 2d; rua' dos lovalidos
13J, 1 .11 a /43 (officios na. 2.210, 2.217" e

o—Foram É ultadios :
- Pela 0a Deiegaali de Saude, na quantia do

2008 cada um, ptir infracção do artigo 769 do-
legalarnento em vieor. Os Srs. Manord Alves
da,Nobrega e Carlos Joppert : por infracção
do arfigi 680 em 1008, o Sr. Franciscq fio lel-
gutas do Oliveira ;

Pela 91 Delegacia de Saude, na quantia do
5005, parinfracçao do artigo 761 do regula-
manto em vigor, o Sr. 'Olavo Sabino, dos
Santos;

Pela 10° 'Meneia do Saude, na 'quantia do
208, por int-faleça° do artigo 763 § 1,e do re-
gulamento em vigor, 'o Sr.dLula Pereira do
Nascimento. •

-7-Requerimentos despachados:
Directoria dos SOrviços -/Sanitarios Terreaõ

tres:
Armando Anjo Corrêa (1.824). — Deferido.
Inspectoria das Serviços de Prophyla,xia: 	 -
Jasé Antonio da R\oclia (4.783).	 Certifi-

que-se.
Atatiolpha da Rocha Pereira (1.784).—Cer-

tifique-se.
Sezunda deka:ocra de Saude: .

S. A. Lavanderia Canfiatiaa (3.00a).—
ferido, até ulterior deliberação desta directo-

..
rnardino Estovea de Almeida (4.011). —

Deferido, nos termos daanformaçao do Dr. do-
leg.

ta no Gonçalves do Araujo (441).
Concedo 90 dias..

Antonio Gonçalves de Araujo (4.000). —
Deferido, até ulterior deliberação desta diro-
ctoria..

Serapidm Joaquim da . Silva (1..073),—. De-
ferido, do accka.-do com a informaçao do • D.
delegado.	 • - *-

Raul Alvs- Ribeiro (4.017).— Concedo 60
dias impro.fokaveis, •

Quarta dele' gacia de Satale:
Petxoto & Comp. (4.527). — Concedo 30

dias.
José da Aguiar Toledo Lisbaa (1.503). — •

Conce-io 90 dias.
Beatriz flecha de Araujo (1.435). — rio

póda ser attendida.
•lbano Gomes de Oliveira (1.501).— Inde-

ferido.
Antonio romanas (4.627).— Deferido, só-

monto rios termos da informação. '-
José Pereira Cottaji (1.031).— Concedo 90

dias.	 •
Eugenia Ferroira Jannzzi (1.610).— Indo-'

faria°.
Aprigio Fonsoca Barbosa (1.003). ---Concedo

00 dias.
Custo:lio Domingues çorrta.(4.513).— Cc,n-

cedo,60 (lias.
QuInt0, delegacia do Satide:

Amadeu da Rocha (4.350).-- Deferido.'
Ama len da Racha 4.230). — Ind.efeAdo,

por :iam serem verdadeiras as allegações apre-
sentadas, de ai:cardo com a informação.

Pereira Carneiro & Comp., Ltd. ( 4.630 )—
Cmccda 00 dias.

Leopoldo Sondy (4.511)—Não-pode ser at-
toa:ilido.	 •	 ,

Clara Dittra.Souto (4.503)— Deferido. 	 .
C nina Dutra Souto (4.591)—Concedo 00

fl,iasl.
	 •

ariaSilvania Souto (4.005)—Defdaido.*-
_ Errálla Dutra Souto (Mn—Deferido.
Joaquim Pinto Perreit•a (1.000)—Deferido

até ulterioa dal/ia:aça° deata diroctoria..

	

64 delegacia ale saude. 	 .	 •	 -
• Rosa Netto de Lemos' (4.514)—Coneodo 90
dia'.

Maria Rodrigues de Freitas Paiva (1.521)
—Co . icedo 30 dias improrogavais.

Abilio Martins Canalha (1.aaa) — Deferido
atai ulterior deliberação desta directoria.

	

dalegacir de saudo •	 "•
Belarmino ljodrigtzes (4.484)—Concedo • 90

dias IMPO:Name.% • a;
Oscar CO- Almeida 'Gama ( .1.401)—Concedo

00 dias improrogaveisa	 - • .	 .
Oscar de Almeida •Gama.(1.4(„aál..-Coneedc

90 dias.'	
.	 .	 ,

101 delegacia do saude... •

muita.
uonai &•• Almeida. ( 3.937 	 Relevo 'a

•
• •DIRECTORIA DE DEFESA SANITAR1A.mmatm..4.

	

r.r...unAr.,	 •	 •• •.
Erpedientc de 2,5 de juVio d; 1921

Solicitou-se providencias ao inspector do
Engenharia Sanitarta, no sentido •do mandar
vistoriar o hiato Republica, encalhado nos es-
taleiros de Teixeira & Nunes, indicando espe-
cialmente Os çoncertes improseindiveis ao seu
funccionamento (oficie n. 2.313).

—Accusou-se ao inspector de sailda dos' por-
tos de S. Paulo, recebido o oficio n. 162, do
ii deste mu, acompinhando na demonstra-
çao da receita (1:igualha inspectoriaa durante
o mez do junho findo (officio n.

--Itemecteram-so
Ao secretario geral do . Departamento, a

demonstração da receita, eventual proouzida
pelo 'Hospital Paula Condido, • de janeiro a 30
da.junao do correra° anno, na importancia
total da 2:6758 (oficio n. 2.318);	 -

Ao mesmo, a doinonst.aição da receita even-
tual da Inspectoria Saude dos Portos do
S. Paulo, duranto . o MCZ de jimbo findo, na
importancia total do 2:3878200 (officio na-
moro 2.a47).	 • •	 ..
•Ao inspwtor gorai, in tuim:), e saudado porte

Co la de, Janeiro, a conta, em duplicat t,. .1:a
impo:muja de 8608, rotativa á visita extraor-
(finaria roalizada em 21 do corrente. no,vapor
ingiez Arlan:a, da Tho lloyal . Mail Steatn
cket Company, de confoanuidado cotio a regai-
s:ç10 da dita companhia da mesma data (offi-
cio ri. 2.3 . 12); •

Ao mesmo, a portara de nomeação inte-
rina de Antonio Vicira da Silva para exercer
as • funeçates do guarda sanitario maritimo
ciaqtiella inspectoria, eu:quanto durar o impe-
dingian do efectivo, alagnerio laina Colide
ti. 2.346).

Dia 26 •
Oficiou-se ao director do Institut') Osivaldo

Cruz: «Tencionando organizar uma pequena
• bibliotheaa para a Directoria de Defeza,

taria Maritima Fluvial. *o convindo que á mes-
ma n5o faltem as preciosas Menidlias do Iiisti-
falto Osivaldo Cauz, que tanto dignificam .a lit-
teratura medica nacional, consulto-vos md vido
ser distribuida a esta directoria uma collecçlo
das alludidas mamarias, a exemplo do qno

• succade és d.:legacias do saudea (oficio nume
ro 2.307).

—Accusou-se:.
Ao inspector de saude do porto do Cabe-

.dello, o recebimento, dos officios ns..78 ce8-a,
de 28 do junho, e 15 deste me; respectiva-
mente, com 03 quaes vieram is titulou de no-
meação doa -guardas sanitarioa daquella
partição (oficio n. 2.33 .1).	 .
. Ao inspector de saude do porto de Santo,
o recebimento do oficio il. 103, de 13 do cor-
rente mez (oficio na 2.358);

Ao mesmo, o recebimento do oficio n.161,
de 11 do fluente, enaaminhando a demonstra-
ção da receita produzida por agnella inspectoa,_,
ria, durante o primeiro semestre tio correntat
arco (olhem n. 2,359):
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Ao ios¡iocter ,l e S3.1!d"4)S 1)01 • GW-1 (1 .3 Paraitá.
o D.:::c1iimento do officio it. 1:A. , ee	 de-to
me, enviando a folha de pagai/Jen o do inspe-
ctor, aj : Idante o escriotar .ario daouella impe-
dei-ia, relativa ao primeiro semestre do cor-
rente anuo (officio n.

—tiemettcram-sc:
Ao secretario geral do Dc.r)nriamento, a

cunta dc V1é3:11.0 110S S; oitos CallOco s:
'na importando do 7:8138540 do concertos
realiza to3 no 'Uivo ll,ioubtico da losneetoria
de Prophylaxia Mania, que foram a titori-
za 'os o:Ia-Officio n. 2.330, do 25 de junho
p.000ch, daquell di e.toAa K2ral, wroo do

fespecliva desto a pela suh-consiona:;ão
exarado na mesma	 n.

Ao mesmo. a folha de pagamento da los-
pee roria Soá 'e dos p rios do Pa aná, rela-
tiva as m s do janeiro a junho do corrento
anuo o11icio il. 2.350); •

Ao •eono, era cumprirreiV.o á circular
n. 3.587. do 2; de novembro de 1.9.0, n. 40,
daquella	 geral, a doilion-traç"lo
receita co cultual da hispoctoria do Saúde dos
portos do Estado de S. Paulo, durante o pri-.
moiro Eemestre do cortante armo, tu impo '-
Lancia total do 0:308;5500, sondo que a quan-
tia do 3:1 S3 producto das closinfecooes
effectivadas, foi recolhida aos-corres da Atroo-
tirga (officio ti. 2.351):

Ao mesmo, om cumprimento do o. •0. da
circular n. :3.87, de 23 de novembro do 1920,
danneila direCtoria geral. a demonstração tia,
receita produzida pela hispectoria de Saúdo
dos portos do Paraná, no primeiro semestre
do co-rente 'armo, na importando total do
1:215$ (officto n. 2.352);

Ao mesmo, a relação dos artigos que actual-
momo não têm consumo no Luare s ° da-Ilha
Gr n lo o .que eo.. 'ordem dota diroetOria,
{Aram enviados para o Hospital Paula Can-
alido (officio n..2.353);

- % o mesmo, cóp:a do officio n. 51, do com-
mandante do IG° batalhão do caçadores do
les t acameiro de Porto alurtinho, ern que faz
referencias elogiosas ao Dr. Lahiro . Cai- no
Pinheiro. delegado do saude interino daquello
porto (o fficio ti. 2.35-1)

Os titulos do uornpação dos guardas =l-
iados da lospoctoria de Saurie do Porto do
Cahrdello, para os" devidos fins (officio
n. 2.353) -

Ao inspector cie Saudo do Porto de. %mios,
«ttrculdr n. 21.

Confirmando o meu telegramma de 23 do
julhogrorrento e afim • de reeularisar a re-
messa de vacrina anti-variolica, necessaikia
ao se . viço cle vossa Inspectoria, solicito-vos
que informeis qual a quantidade mensal que
precisao.s rara . attender ás vaccinaráns o
revaccinaoões por vós realizadas, dentro
daquellu prwo.

Idriltioas ás Inspectorias de Saude dos
Portos do Belém, Recite, Fortaleza, Sal-
vador, Santos Rio Grande do Sul, S. Luiz,
Cabedello, Maceió. Vic'oria, Paranaguá, Fio-
rianopolls, 6. Francisco, Natal. Aracaju,
Corumbá o' Arnarraçao o ás detegacias de
saudo dos portos do Itajaby, Peuedo, Porto
Murtinbo.

Policia do Districto Federal
Por actos de 20 do corrente foi nomeado

Alvaro Cosia pa,a -exercer ioterinamente o
cargo de commissario do 21 classe do 4° dis-
trict) policial duran te o impedimento do effe-
ctivo João Antonio Ralthazar da Silveira, que
se acha licenciado para tratamento de sande,
MS termos dos arfa. 4° 17, do decreto nume-
ro 14.603, de 1 do fevereiro do corrente
anno .

—Foram transferidos os cOmmissarlos de 2°
classe Matbias Pert3ira Forres, dg í° para o
300, deste para aquelle, Fradgadd Martina
Ferreira, José Orge Brandão, actualmente li.

e:eiciado, do 2' para o 2• oistricto
e para aquelto Movo Vidal,.

—Fora na 11 mico los Nlarctellino Alves Ferreira
e Fraocis o .'erazzo vara exercer: iu o age
do aula o:es -.as casas d6 emore,timos so-
bro Iteiliur s do .‘ rijo' • Alvirn, á rua Luiz do
GoitO , sti. io o 4.:roinback, !tocha Si Comp.,
á. l'raoa Tiraduntes ti. i, respectiVa-
nr"Alte

Ministerio da Fazenda
Conselho do Fazenda

,sc,m.k DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA;
DF. 22 DE JULHO DE 1921

Aos vinte e dous dias do mez de jul.,
llet mil bovecentos e v • iute e uni, reuniu-
se O Conselho de Fazenda, sob a presi-
tkuicia d oSr. Dr. Homero Baptista, 111i-
11i4D) da Fazenda, estando presentes es
Srs. Ilenedicto- Hypolito de Oliveira ja-
Mor, director geral do gabinete; Alfredo
11c•gulo Valdetaro, director da Despeza
Publica; Abdenago Alves, director da Re-
ceita Publica; Didimo Agapito Fernan-
do:4 da Vé-iga,. procurador geral da Fa-
zenda. Publica; Joaquim Dutra . da Fon-
seca, director do Patrimonio Nacional, e
Carlos Angusto Navior Junior, director
geral da Contabilidade Publica.

Lida, approVada e assignada a acta da
sessão de 1:iode julho 'corrente, passou
o Conselho z-e.;,. examinar e resolver as
questões cons-tantes dos seguintes pro-
cc:zsos: 	 • -

Officio ti. 20,, da Delegacia Piscai do
Santa Cathariim, de 23 de fevereiro de
1918, eemettendo o processo administra-
tivo instaurado na Collectoria das Ren-
das Federaes (WS. José, contra o respe-
ctivo collector 1.‘ranquilino Ramos. em
virtude de repril.sentação do ex-inspector
fiscal Mario„...WYrneck de Castro. — O
Conselho . ;.`ife,' Parecer que se devo ar-
chivar o processo. O Sr. ministro ro-
solvo de accOrdo com o parecer do Con-
selho.

Aviso n. 131, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores,: de 8 de • setembro cio
1920, rernettendo nin projecto de tratado
sobre naveaaeão aerea que ia governo do
Urug:uay deseja celebrar com o do Bra-
sil. — O Conselhm é de parecer que se
deve solicitar andiencia dos Ministeries
da Guerra, da Mar thha e da Viação. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com -o
Parecer do Conselhõ.

Requerimento da•ÁCompaiihia do 'Via-
o Construc.ções, empreiteira e arrua-

datai ia da Estrada de' Ferro Central tio
Rio Grande do' Norte, pedindo restitui-
ção das imoortancias do 1: t83$335,
ouro, e 7 :456$536, 'papel, proveniente do
laxas aecessorias do material importa-
dõ na Alfandega de Natal. — O Conse-
lho, é de parecer Alie se - deve indeferir
o pedido. O Sr. ministro resolve de ae-
cêrdo com o parecer do Conselho., •

Requerimento do agente fiscal-do im-
posto de consumo nu Estado do Rio do
Janeiro, Jorge de Vasconcellbso pedindo
reconsideração da decisão deste ministe-
rio que o suspendeu por oito dias do
exercieio de suas funcções, bem e smo o
cancellamento da portaria n. 7, da Dit.
rectoria da Receita, de 8 de maio de
1920, censurando o requerente. O
Conselho é de parecer que se 'deve inde-
ferir o pedido. O- Sr. ministro resolvo
de aerbrdo com o parecer do Conselho.

Requerimento da Companhia N .1 ional
de Navegaeão Costeira, declarando que
empregou materiaes despaeltados, com
:unção do direitos, em serviços diffe-

rentes daquellos para os (1(111( , 2, fr,IF:1111
oportado.s, basendá: no aviso n. 122, do

M;itisterio da Fizzenda, de 30 de março
de 11918, dirigido ao da V-iação e Obras
Publicas. — O Cotise'..io *é o parecer
que, se . devo proreder	 dili

 ti"
 iro -

posta. pela ProcuradorOt da Fazeinda.
'0 Sr. ministro reso've de aro n do com'
ri parecei' do Conselho.

Recurso de \Inas Boas SInebado
omp., 'interposto d .o auto cia be,pectoria

da Alfandega da Bahia, mandando elas -
siicar a mercadoria suhmetlida a des-
pacho pela mota de importação numero
5. .558, de maio de	 como vertu para
eitraa de ferro, da laxa de Of rio Rd-.
rrilorein, do art. 8,05, da Tarifa. — O
Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, de aceerdo coni
o parecer do inspeettv da Alfandega do
ltio de Janeiro. O Sr. ministro resolvo
de acci,lodo com o parecer, do Conselho.

Requerimento do Augusto Reis (5:
Coinp,, pedindo reconsideração 'da devo'i-
são deste ministerio, ,.onstante da or-
dem ta 21, da Directoria do Gabinete,
de 9 de -abril ultimo, á Delegacia do
Paraná. — O Conselho é de parecer
q ue se devo deferir o pedido, á vista das
novas razões apresentadas pelos reque-
rentes. O Sr. minis t ro resolve do acar-
do com o parecer do Conselho.

Requerimento de Servulo Genafre, pe-dindo reconsideração da dpeisão deste
ministerio, constante cla ordem -ia, E
da Directoria do Gabinete, do O de ju-
lho de 1,920, á RooeLedoria O Con-
selho, por sua maioria. é de pareder
que se deve indeferir o- pedido contra ()-
voto do Sr. director Benedicto • llypo-
Mo, que opina pelo deierimento. O Sr.
ministro resolve de aocôrdo com o pa-
recer da maioria do Conselho.

Recurso de E. Manoerasso S4 Comp.,
interposto da docisão da Delegacia Vis-.
c.el de Minas Gorao3, mantendo a da
Collectoria das Roncas Federada de Rio
Preto, que lhes linpo_: e multa de 300$,
oor infracção do regulamento do . impos-
to de consumo. — O Conselho é de pa--
reter que se deve lomai conhecimento
do recurso para reduzir a multa a 508.
de aceOrdo com a Oire.;;toria da Receita.
O Sr, ministro resolve de accôrdo com o
pdreeer do „Conselho.

- Recurso cx-bfficig da Delegoeia Fis-
cal de Minas Geraes da decisão oii!a 'qual
deu provimento ao recurso. interposto
ror Farnesi Nes Medi:, do.) acto da 2°
collectoria das Rendem Federaea • do
rello Horizonte que ihe impoz a multa
de 600,9, por infracção do ree.olatnento
do imposto de consumo, — O Conselho,
por'sua maioria, é de parecer que se
deve _negar provimento ao recurso ea.-
officio, contra os votos dos Srs. director •
Dutra da Fonseca e procurador Didimo
da Veiga, que opinam pelo .provimento
II ') recurso para o fim do ser imposta a
multa 'de 15N000. O Sr. ministro resol-.
vo de . aecUrdo com o parecer da maioria
do Conselho.

Recurso ex-olfá•io da Recebedoria do.
Districto Federal da decisão pela qual
julgou improcedente o auto lavrado con-
tra Oscar Pinto Lobo, por infracção do
regulamento do imposto do sello. O
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-officio. O Se.
ministra resolvo do accordo com o pa-

.recer do Conselho.
Rccurso das sociedades anOnyma4

Martinelli o Nacional Industrio Tabacos,
- dos actos da Recebedoria do Districto

Federal indeferindo os pedidos de restk
tuia° de impósto sobre a renda que paq
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tigo 465 da 'farife.	 -	 ,	 .	 ..._
Com_ relação a estes proc .os, o Cona

selha é de pai -a oue se deve dar pro-
vimento aos reeursoã. — O Sr. ministra
resolve de accôrdo com o parecer da
mesmo Conselho.

ganira em 8 de abril do anna passado, de
1Á2 rá sobre distribuieão de porçeuta-

gcm ás directorias e referentes ao cxer-
cicio de 10,19;

Recurso de Emoingt ez. Com ., inter-
. posto do acto da Inspeclaria da Alfan-

• dega do Rio de Janeiro que deixou rio
acceitar os documentos exhibidos pelos
recorrentes para baba de dous termos
do responsabilidade assignadoa por falta
de facturas consulares:

Recurso do Jacus Saltiel, interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega do
Pdo de JaneiRo jrnpondo ao recorrente a
iludia de direitos dobrados e mais 10 To
nos termos da circular n. 27, do 10 de
julho de 1905 e a de 2 . 5' a que- se re-
fere o § 6' do art. 27 do i•egulamenta
anncao ao decreto n. 14.039, de 29 \de
janeiro de 1920; 	 • ••	 -

'Recurso de A. Freire & Compaa inter-
posto do apto da Insperforia• da Alfan-

'dega de Santas mandando, classificar a
mereatioria sulimattida a despacho• pela
nota de imPortação n. 40.117 de julho
dc 1920, como sa patos de tecido de al-
gOdân, das taxas do'1$200 o 38200; con-
Torna) suas dimensões, do art. 30 da Ta-
rifa;

••• Reenrsa de Almeida Land cSi Comp. ia-
• *terposto do acto da Ins p ectoria da Al-

faudega de Santos inundando classificar
a mercadoria submeti ida a desincho
iwla no I a de importação • . 40 . 919, do
noaaanliro de 1919, como borracha cai
lecii i os de algodão em obras e em peças,
da laxa' de 4$ por kilo, do art. 1.033,.
"iCarifa;	 -

11ccursia de Antnnio Lobo t% Comp. in-
tra•pasio tia decisão da Delegacia Fiscal-

Parnná. mantendo a da insooviaria
íia Alfandega de Parana.guá mandando
cohraa- sobre o valor de 4::-528200 os di-
reitos da mercadoria contida em cinco
caixas sulanettidas a despacho -pela nota

.do imporiaçãoan. 303, de fevereiro de
• 1920. CC;3110 abjectos physieos não classi-

ficadas, no valor de 3:750$ para pagar
‘tireitos ad-valorcni, 13'`'/:9 do art. 875-
da Tarifa.	 • •	 ,

Com relação a estes pareceres, o Con-
selho é de. parecer que stl . deve negar
provimento aos recursos. O Sr. minis-
ira resolve, de accória) com o-parecer do
Conselho.

Recurso de Guilherme do Oliveira, in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal
tk llahia. Mantendo a da Conectaria

• tias Rendas -Federaes de Areia que lhe
iinpo o rrinita •de 000$. por illiPaCCAU .
uo regulamento do imposto • do sello: •

• Recurso doa. Josephino . Pereira Dias)
iaLeroosto da decisão da Delegacia Fis-
cal..de Minas Graaes que, reformando a -
.da' Collectoria das Rendas Federaes do
S. Sebastião - do Parais°, lixo impoz a
anilha: de. 150$. por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo; •

Recurso da Viuva Luzia Pedrosa,
terpos.to da decisão da Delegacia
cal de Pernambuco, mantendo a -da In-
auectoria da Alfandega do mesmo Esta-
fa, urre lhe impem. 'nos termos do arti-
ao 38 da lei n. 3:644. de 31 de dezen -a-
bro de 1019. iaraulta de direitos em do-
bro peia dia crença entre o valor decla-
rado para a mercadoria subn'tellida a
despacho pela nota fie, importação

. mero 720, ete szerabro .1 1919, e o ve-
r ifi cado Pela Á ..s.nectivo conferente,

itccurso	 Ai-a-ujo Costa	 Comp., ia-
terposia da a 'a	 Inspectoria da Al-

. fandaga de Slaii,os, mandando elassifi-
mercaderia submettida a despa-

viço pa • • nota do imaortação ri. 28.080,
fe., de 1019. corno • meias não es-

jcoïfiat,s da alacdt" o, de mais de. 20
caalifiastros te eomprimente• na pé, da

Em seguida levantou-se • a sessão o
lavrou-se a presente acta, que eu, %J000
Coelho dea,Sonza Oliveira, secretario do
Conselho, escrevi. — Homero Baptista.

Bencdicto fluppolito de Oliveira Ja-
nior. —.. Alfredo :Regulo Valdetaro. —
Abdenago AlveS. Didimo Agapito
Fernandes da Veiga. — Joaquim. Dutra
da Fonseca. — Carlos Augusto Na piei'
Junior. , -

Directoria do Gabinete do Thé-s-ortro
xacional

EXPEDIENTE DO 55. MINISTRO
•

Addilauento ao do dia .2C dc juiltá
• 1921

Sr. -ministro da- Guerra:
N. 96 — Tenho a honra de corinnhnf-

car a V. Ex.. para os .devidos fias, que
não foi efl•ectuado em tempo opportuno
o expediente solicitado no aviso desse
ininisterio n. 123, de 3 do março ulti-
MO; relativo ao pagamento pela Delega-
cia Fis'e• al em Porto `Alegre da . quantia

.de 7:000$, para as despezas com a
acquisição de animaes, á conta da verba
15e Matarial — . Diversas despezas
ri. 21 — Remonta de Cavallos, etc.. no
orçamento para o exercido de 1920. .-

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alevada estima -e distineta; conside-
ração.	 •	 ••

Exmo. Sr. Dr. Luiz Pereira. de Cam-
pos Vergueiro, 1" aeercatrio da Camara
dos Deputadas do Estado de S. Paulo:'

N. 20 — Accusando recebido o afta-
cio de V. Ex., n. 174, de 16 do corren-
te, tenho a honra de ,agradecer a -com..
municação que se dignou lazer-mo de
haver._ sido eleita a mesa que vae diri-
gir as trabalhos dessa Camara, no cor-
rente nono.

Servindo-rue opportunidacie,• aprs-
sento a V. Ex. os meus -protestos de
:elevada estima e illi.stirieta considera-
ção.

— Sr. 1° secretario da AsSaciação dos
Officiaes -Aduaneiros do Pará:.

N. o — Tenho o prazer de agraC•eur
a • communicação que mo fizestes em
•cifficio de 10 de junho proximo . findo,
de haver 's.icla empossado, em assembliai
geral effeetuada n do mesmo meza o
novo corpo 'administrativo dessa gre-
raio, para o periado de 1921-1922.

- Sr. -presidente do Banca da Oca-
ir:

N. 13 -- Remetia-vos, para attendor-
dos, si não houver inconveniente, ..o in-.
crus° requerimento, de 16 do correnta,
em que. 'a Companhia) Manufactora' Proa
grasso pede pagar pareellaciamente O
emprestimo contrahido nos termos do'
decreto n. 13.407, de 13 do janeiro de
1919.	 k	 • •

Exmo. Sr. ministro.sprasidente• dc

Tribunal de Contas:
N. 127 — Tenho a honra de rematter a

V. Ex.. para os fias .conven i ont a i: -((n -•
pia do decreto - n: 14.917, da 20 dk) Cor-
ren•iieque abre a este ministerio • o
ere-dito -do 3.62:01$300. para • ;Joe-correr
ús clesp f_izas *com 'a installação •cia inspe- •
ciaria geral dos 'bancos. •

•fleitaro.a V. .11x. os protestos de .elta-
Nada estima e distineta consideração.,

•

Dia 29

Cireolot. da Recebedorj a. do
trictu Federal:

N. 139 — Remetto-vos, para . os devi-
dos fins, a inclusa certidão aiassada

. requerimento de .Dellini Faria. • 	 -
Sr. diéeetor geral da Imprensa Na-.

cional:
N. 93 Reme! (o-vos, para os devidoa

fins, a inclusa portaria de lieenea de seis
meses, ao auxiliar de escri-ta dessa IP-.
partição, José Joaquim de Moura. e Sil-
va, a quem se rafe vosso officha n. 749,
de 2.3 do junho utiimo.	 •

— Sr. delegado ,fiscal em Alagias:
N. .37 — Remetto-vos, para os

dos fins, a inclusa portaria f i e lieienea da
90 dias, para , tratamento do saude.
-conectar das rendas federaes . eia Paria
tylia. nesse Estado, Fram• elina Calbeires
Casado Lima, a. quem •	 rafara vossa
officio ri, 43, do' 13 de junho ultini-o.
--Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
.N. 52 — Remetia-vos, para os (1c).ido

fins, . a inclusa portaria de licença de
Ires meus. pára tratamento,, 	 saudo. •
tio machinista do Posto Fiscal Faderal
do Japurá, &iro) Valendo de Alencar. a
fluem se refere vossa officio n. la, de
--20 do maio ultimo..

N. 53 — Remetto--vos, para os • fins
convenientea, • a incilasa portaria de 2:1
do. corrente mez, concedendo a 1 irrigai-
de seis mezes, de' aacardo .rota ii art,
do decreto -n. 14.063, da 1 de fevereiro
do corrente nino, ao primeiro esertplu-
rio da Alfandega de Alarusels. nesia,
do, Washington Saturnino da Cruz... 	 !

-Alenquer, nes.se Estado..

Nascimento, a quem se refere fo!so"c-i-
ficio n. 54, de 30 de maio ultimo,

randa Torres, para o togar •da vseriVüa
da Collectoria das Rendas FeclegieS rui v.--

dos fins, a inclusa portaria de fietwa disaa.
sais raezes, ao patrão do posto laseal;a„-
Federal do Oyapack, José Deractrio„gh ; •

:fins ronvenientesa -ar titulo da 23 'do'
corrente iqae2norricando Raymuntio

. • — Si' .delègatio fiscal no -Pará.:

N. 66 — Remetto-vos, para os; devi-

N. 01 — Junto vaa remelto. para os

	

•.

	

-
	 I

— Sr.- delegado fiscal no Param: •
N. 38 Romelto-vos. para os •048.1-

dos . fins, a inclusa- portaria de ,lievaaa
de seis mezes, para "tralaMento de . sumia, )
ao conectar das rendas federa.es ,em
S.-. José da . 330a ,.Vista, nesse Estado,
Francisco da Roo117aLei1e, a quem se ri a- 5

fere VOSSO officio ri. 20, de. 11 do -junho
ultimo,*

4dditamento ao. do dia ?6 (e • k.ute p.1 •
-	 •	 ..de 1521	 •

. Sr. insp ealor geral dos, Bancos?'
N. 308 — COMMUlliCO-VOS, para ttãdetidos finas, que a Sr.' ministro, par.

despacho . de 19 deste inez, resolveu, de
accórdo COM o parecer dessa inspeetaria
transmiltido . ao Thes-ouro can' o officio

263, 'da mesma data, prorogar por
mais 30-dias .os prazos, estalieJecidas na
art. 26 -do decreto ii. 1 i.728, de 16 de..
março de 1921, para o registro:. no pa-
ra,grapho unieo do art. 3-1, para o depia,
sita/ de garantia das operações cama
biaes; e no § 1", do art. 23, para .apra-
s.entação • da prova de realização da cai-,
p ital,--altendendo, assim, o pedido feito,'
pela Liga do Commercio em officio náa,

-776ade 8 da corrente. 	 •
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PEDIENT13 DO SR. MINISTI1.3

Requerinteato despachado

Dia 23	 julho do 1921
Dr. Yeaquim 'nono:alva-	 .a

de junao de 4921, paliado iseaalo
direitos. ta o ir
do responsabilidade. : — Apresenta se-
gunda via ,da relaoão do fl.,2, •

rMl••••••••••

• •

EXPZDIENT2 DO St. D:REGT011.

• Dlá 29 de julho do 1921

Se. inaocetor da Alfaudega do fio do,
Joaoiro:

4G9 — Devolvendo a essa Aliando-
t- ao; inclusos documentos de fls. 2 a 5,

enrominhado com o vosso
orriri n. 1,012,	 do maio dosto
att ao. ee'atitto	 ocstituição pretooajda

Portmonliiit a"'edoro l de rounaaela
roveniorde aos direitos lon gos , lite-

- cai/na a ( loco ( 312 ) PillaPPDC1(13 do vorga-
%aos de ferro, nor f or urolfragada den-

afala norto a rartarirconfio MrP anjo
foi deararroaada a alta mercado-ia,

• eanoollados inla nota da monda ão
9a2. do 7 dá dezefbaro do1a20,

onrannaco-vos
'
 para os :fins conveni-

entos; cruo o Sr. 'ministro, em anta do
2a. da rorronte. resolveu Pittorizar a rea
nassii n tot al. em Nista do ias-orado no

Ç 'A Q . d Nova Consolidocão dos Leia
Nifafflepolp, e Mesas de • neorlas,

di aactor da Ilacebodoria do
Eltiei-o "Perlara].

N. 79 — Communico-vos, para o; CTC-
' us, que nitra exercerem a fiata_

oalo dos elabs abaixo mencioualos,
-dsflOi os sesténto3 faanes de jogo:
Para o Cerdo Federal — Roberto Tal-

Xelea Pinto O ,Fairico Vaes:
paro o Tonante, do Diabo — P.enato

Sartorio Villela e Jool 1.13 Andrade Ser-
vio:

Para o Damocraticos — Henrique.:
Coneolves Cascão e Carlos 'Alberto Gon-
apares Guimarães;

Para o Britilen- Club	 Abelardo Le-
mos e Silvio Wright Netto Machado;

Para o Pauli dos Nanicos — Mosta()
Viotoria o Th omaz : Netvian tis Junior;

Para o Intornaciona1 . tailb tPalacea'
astario rio Campos o Francisco do

Meto; Vieira:
e sara o Deaby-Club Josepainct

:Falido dos Santos e Frarklin George
Naylor.

N. 80 --" • Transmittindo-vos, para 09
devidos afeitos, as inclusas cartas do
autorização concedidas pelo atr. ministro
ala Fazencla, em data de 25 da corrente.-
els sociedades civis Derby-Club e Domo-
araticos. silos á avenida Rio Branco nu-
afloro 197 •e á rua do Passeio n. 02, res*
tlacativamente, anabal nesta Capital, para
explorar os 'jogos do azar de que trata
a decreto n. 14-808, do 17 do maio ui-
imo, *cartas essas que só poderão ser•

entregues aos interessados, epois de co-
¡brado o sello devido.

— Sr. delegado fiscal do Tilesoura
Naclonal no Estado do 8. Paulo: -
, N. 469 — Teúdo o Sr. ministro da Fa-
.204do, por titulo de 25 do comento,
aloucado os Srs. Mauricio Henschel, AI-
Tredo de. Souza Barroca, Augusto FR-
gueirasa Antonio José do nAlmeida
drigues, Mario Severo do Albuquerque
alaranlizioa Dr. •José Marcondes Rangel,
'Pr.- Alberto Carlos de Assumpção, Raul
Sodró alo. /Monsen, Miguel de Arcos

Lbalexa• faigaa,de Çardoe, -rimes do joga,

as oito poimoiros.ua cidade do Santos; o
es ,cloos ultimes insta' cidade, resolvi
aesignal-os oara se • incumbiram da fis•-

•ealizaeão peta maneira seguinte.;	 •
Sautos — •Para o Cas ino Beira . Mar,

os rs. Mauricio lienschol e :Alfredo ,clo
Souza Barroca; para o Hotel dos llan-
Oh:antes, os Srs. Augusto Filgueiras o
Antonio José de Almeida; para o Jo-
caroy-Club, Os Srs. Mario Severo do kl-
thuouealtio Maranhão e iYF. Joso Mar-
conde Rangel, o mira a Comnanhia
Theatro e Casino Parque Balneado, os
Srs. Raul do Affonseea e Dr. ,Alberto
Carlos do .Aasunipção.

S. Paulo -- cara o Centro Paulis.
tono. os era. Miguel de Arco o Fiem o

aula,o Cardo:ao. .
Outrosina vos trtinsmitto Os inclusos

titulos aos que não tomaram nesse pasta.
dir.:ctorio, conforme a relação junta.

••Portearia
-

N. , 131 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica.
no fiscal do jogo Carlos Alberto Gonçal-
vaa Guimarães, cílio resolveu desigual-O
para, conjuntamente com o fiscal /leu-
riqur Gooçaives Cascão, exercer. a lasca-
liziteão d Club Democráticos.

N. 135 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao fiscal do jogo Henriquo Gonçalves
Cascão, jue resolveu dasig,nal-o para,
conjuntamente com o fiscal Carlos, Al-
berGo Gonçalves Guimarães, exercer a
fiscalização do Club- Democraticos.

N. 133 -- O director da Receita Pu-
blica do Thosouro Nacional communica
ao fiscal de jogo, Eurico Voes, tapo re-
solveu dosignal-o para conjuntamente
com o fiscal Roberto Teixeira Pinto
exercer a fiscalização no Cerdo Federal.
&ata Capital.

N. 137 — O director da Reaeita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao fiscal de jogo Silvio Wright "Netto Ma-
chado que resolveu desigual-o nora corta
mntameute com o fiscal Abotard•o Ramos
oaorcor a fiscalização no Bridge Club. 	 •

N. 138 -- O director da Recaita Pu-
blica do Thesouro Nacional conummiaa
ao fiscal de jogo Alitilardo Ramas, aluo r;.i-
solveu elesignal-o para •Conjunamente
com o fiscal Silvio Wrigth Netto Macho-

dC .
olubxercer a fiscalliação no -Bridge.

N. 139 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional e•oramunica
ao fiscal de jogo Renato Scrtorio Vil-
tela que resolveu designai-o para con-
juntamente com o fiscal Joel de Andra-
ale servia. exercer a fiscalização no Club
Tonentea do Diabo.

N. 140 — O director da Receita •:Pu-
blica do Thosouro Nacional aomrounien
ao 718211 do jogo Joe] de Andrade Servia
que resolveu desigual-o para conjunta-
menta com o fiscal Renato Seraorio . Vil-
tela exercer i asealizaeão i Club To-
nai:ias do Diabo.	 *

N. 141 — O director tia Receita Pu-
blin d.) Thesouro Nacional communica
ao fiscal de , jogo, Roberto 'Peixeira Pinto
que resolveu designal-o para conjunta-
mente com o fiscal Eurico Vaca exercer
a fiscalização no Cercie Federal, desta
Can i tal .

N, 142 -- O diretor da Receita Pua
blica do Thesouro Nacional •00M111111lie3
ao fiscal de jogo Dr. Tbomaz Newlands
Junior ouo resolveu desi gual-o para
coniuntamento com o fiscal Dr. Gastão
Victorio, exercer a fi's?.alizacAQ u Club
doi Políticos.

N. 1.43 — O director da Receita
Publica do Thesouro Nacional comina-
nica ao fiscal do jogo, Ika Gostão Victoa
ria que resolveu cliot i goal-o. para coe-
junctomente com o fiscal Do. Th01n11.2:
Ne;v,lands Junior ' exercer a fiscalização
no Club dos Politins.

N. 144 — O director da Receita Pu-7.
bilro, do T.hesouro Nacional communica
ao fiscal do jogo Asterio de Campos ..
que roeolven desionaa o para eonjuneta-
mento com o fiscal rrteleiSe0 . de Matara.
:Vieira exercer a fiscolaação no Inter-
uarional Club aPalaoe7.

N. 145 — O direc-ta• da Reacita Pu-
blica do Thosouro' Nacional communin
ao fiscal de jogo ,F.'orocisco rio Niattoa
aleira que reeolaeu desigual-o oura
Ce n itMcíaMente com o tiseal Asterio oe-
Campos exercer a fiscaiização no Inter.;
nacional Club (Palace).

N. 4 4 ,6 — O direi, or dii Receita Pu-
la ia do Thesouro Nacional a000ntroica
ao fiscal do jogo ào.,onino Un i :eto 'do,;
Cantos que -resolveu t tasignat -o para •
tonjunclamente com o ',laca' Fe:mit-lia a
Ceorge ,Navior, exerce: a fiscalizaeão no .
Dorby-Club.

•N. 147' — O director da Roo , ita Pii-
laica do Thesouro Nacional comoumin
ao fiscal de jogo Fra .l.tal.n Goorgo. Noa-
lor que resolveu desigual-o para atol- -
À:mobiliara-o taoin• o faeol Jose: til-tino. Fe •

co
t icionedirbsy_Scaluntbo.s- - exata er a :riacaiiiacão

-_,—
Frocaradoria Geral da razoada Pnbflica

Expcli mie de 29 dc julho de 1921
Se, delera'o fiscal em l"latto Grasso:

...N. 1.440 — Roaoicen al-vos incluso
CO go orlo acdmnanhou O o tWin e.	 a•••
ao de abril 'ultimo, do •° pra . gra n lor da Rol
Uca. relativo a carta p-a, -taria ritato..1
exnelida a .realuoamento do De. Jon() abati
13 soa ront •or. soaria) cotia urgencia o vo. • •
parecer a resunito•.

— Se. (11,4107,,n 'o fiscal o si Minrs Gerara:
N. 1.430 — Uei ettenao-vos o inloso tra

lado da ecr*ntitra de venda flue faze,,o Oiti
Guirnarkbs e sua mulher á ra"012,10,

uma acatada situada no Ingar , doam-nina
Po nbal„na estaato do Vesea .onno. niont,/
do Santa Luzia do Rio das , Velhas„nosso
talo. solicito tosais provileu ,ias no sonti,
da soreni in-taWdas inscri. çz33,1 em nome
Fazenda, cor :nado nar conta de:;:a as de ,pek
pacas reta verba cdSventnaes», salvo si os veu.
declares assentirem em fazer cites proprios
transaripção. .

— Sr. collector foderal`ifo munleipio cl
Iguassú, Estado do Rio de Janoiro

N. 1.438 — Rerneltendo- vos o incloso tras .
lado doaeseriptura de venda nue faz Luiz ,d
Costa Rod latias á Fazenda Nac. :miai, d9
torrem) na freguezia do Palmem, renut'ipi !

12massú -time Estado; na imnortanda i,
9,0:0315251, solicito vossas providencias n,
sentido de serem faitas as inscrápçoes en,
nome da Fazenda, correndo par coava desta

:as dcspezas pagas pala yar•ea • «Eveutuaca»,
salvo si os vendedores ásentiram em fazea
enes proprios a transcriação.	 .;

Sr. syndico da Camara Syndical doa
Corrotores de Fundos Pualicos:

N. 1.437 — llemetamda-vos o incluso pro-
cesso iniciado com o officio a. 240, de 30 dó
junho ultimo, da Inspectoriá Geral dos Ban-
cos, polindo para serem cassadas as no-
meações do pescas estrangeiras no cargo th
-adjunto do corretores de fundos publicos,
solicito o vosso parecer a respeito.

— Sr. escrivão da i a collectoria federal em
Campos, Estado do Rio

N. 1.436 — Recommendo-vos informeis com
urgoneia quaes -as PaaCeatageas percebidas
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io oxenerieão desSa ealleetoria que exereen
o rara duraale o tampa em que della edeve
d;. sta.do ver motko do dem;seto n
Ice r • e-n cotim as despe= per cete etre-
ctuause em vi .ide do art. 2e dcd decteto
n, 9.28. de 30 cio dezembro de 1911, no pe-
devi*" 21 de agosto uo /913 a G do julho
de 19t7, descriminadamente.
- S. director da Estrada d0Ferr0 Central

do Brasil:
N. 1.4. n 5-Cdannonico-vos, para os devidas

fins, que o er. WencesláoCordovil Pires e sua
faulhar prestaram, nesta Procuradoria. Gene

de 3:300$, para garantir a -esponsa-
binado do p im3ir0 e a d3 seus prepostos no
cargo de praticaria do conferente effeativo
dessa estrada , ten to "para isso caucionado no
Theaouro Nacional a caderneta da Caixa Eco-
imica 492.29'S da 3" sárie, de proprie-
(lido do casal, due accusa o deposito de
eft11$083.

- Sr. presidente do Consenti Administram
tio da Caixa Economica:

N. 1.434-Communleo-ves, para os devidos
fins, quo o Sr. Wence.shio Cordovil Pires o
sua mulher depositaram no Thesouro Nacio-
nal, para garantir a responsabili,lade sua e de
seus prepostos no cargo do praticante do con-
ferente offectivo da Estrada do Fero) Central
do Brasil, a caderneta desse estabelecimento
n. 492.295 da 3' sério, do proprieeado do
gasal que analisa o deposito do 3:411$083.
• Peço avisar logo que tenha sido feita a
necessaria neta na conta corrente dos depo•
aitanies.

-Sr. Dr, 1° prozurador da Republica:
eie 1.453 --- Afim de attender o. pedido da

Inspectoria de Engenharia Sanearia, con-
stanto do officio n. 69 P, de Ia do corrente
soez, solicito vossas providencias no sentido de
ser cancellada e divila de taxa de sanearnalt0
do exercei() de 1917, do predio do n. Veda
rua Dr. Masque& Junior, renstanto da corti-
dao do serie E. II. n. 6.8 e3, vistO-tratar-so
de prodio em ridnaa, não esgotado.

-Sr. Dr. .e'° procurador da Republica na
secçao' do Districto Federal: 	 •	 -

N. 4.432-Rogo vot digneis providenciar no
sentido (laser cancellada a certidão do divida
do taea de Oenna d'agua do exercido do 1915
'constado da • centra-fé u. 4.03G da: serio
E. J., extraaida mu nome de João C. Alsta,
pelo pre,d10 n. • 40, antigo, hoje 168 da rua
Maria Lopas, na importancia de kieeee, Con

-forme solicitou a ReceLedoria em otheie
ti. 774, do 7 dcaeorrente. 	 .

• N, 1.6J1- RogO vos digneis providenciar
uo sentido de 'ser eancellada a certidão do
divida do iinpusto de industries e profisseaa
do exercioidde 1914, ç,onstanto da contra-fé
n. 9.593 da serie ILA., extrahida em nome
de Edwin Donglas Marna-, lançado como
iaterpreto c,ommarcial á ma, da Candolaria
n. 2ã, na importancia de 52$, conformo sou!

- citou a fiecebodoria em officio n. 8t2, de -a
do corrente.

-- • recebedoria do Districto Federal •
EXPEDir-NTE 00 en. DiRECT011

Dia,29 de ftdiso de 1021
• • Citados expedidaa:

• 145 - A' Directoria, da Daspeza-SaliCI-
tando autorizaçao para, por cout da verba 31'
do 5.inistello da Fazenda., orçaiimaacevigentR,.
pagar aos serventos luterlues a gratilicaçao
extraardinaria.

• N. 872 - Promeadoria da Fazenda Pu-
blica. - Regando ser feita O algemo do pagar
mento das rertidaas de • penna d'agna.dos•are•
dtos ns. 89 e 861, da rua Barão de elesmeta,
ore nime do João cio °lixeira. -

Reqiier::mentos déspachodás.
Alberto de Barrosefax-eira:-I- bor eilltieauto

'se trata de neva consulta, mas affectivaneatite

a requereote fim eniereethuce ints'co.id;t:I.0 á.
que se refere: cate:sujeita witimasto lepeu-
dentninante, dó que- paga cairia advogado,
pelo que' vaif-v. o pr 'CO. á 2b sub-directs
para os estiei a do laurarnento, ca tique
everiguado cr requers •nte óratica. do roto,
a profissão de fazet oniardeenaa sobra hypo-
Ceca.	 •	 •	 •

Convento • Religiosas . do Santa -Ther:eza.
- .Pieicedd-se pelo modo indicado na infornia-
çãe,•de acetado com o parocer; o officia-se
Procuradoria Coral- da Fazenda Publica no
sentido de serem: annulladas as dividas de
calamina dagna, por penal. cai nome da re-
gue:anta e nos exercidos monelouaeos.

Alberto José Medeiros. - Faça-se a amml-
lação proposta nos.' termos da iliformação

'
 • e

de meando com a parecer; e neste seatido
officio-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Alfredo Pinto da Silva. - Entregue-se de
accordo com • o parecer, a: quantia de 75$,
escripturando se a despoza pela ferina proa
posta.

Jeito de Oliveira. - Façam-se as annulle-
çõos• propostas, offielando•se á Procuradoria
da Fazenda Publica no sentido do parecar.
• Seralim Martins Munhõ,. - Faça-se a an-
nullação referida na parecer, e officlease nos
termos propostos.

Graciano dt Magalhães. - /ndeferido,de
cerdo 'cem' o Parecer. .

gume...4	 - •	 -

	

IMPOSTO DE. CONSUMO	
-

Requerimentos despachados ,

Oscar. Vieira & Comp. - Autoriso a troca a
(incude direito, mediante as formalidade res-
gularue:) tares.

Oss:ar Vieira Comp. -Mem, idem, apre-
sentando procuração préviamont.C.

José Pinto de Azevedo Junior. - No pre-
cede o pedido, pelo que, indeferido.

Francisca M. do Carvalho. - Em face de
que foi apurado e de aecerdo com o parecer,
indeferido.

J. Augusto Pinna..- Archive-se.
Oscar Vieira & Comp. •e- Antoriso a troca a

miem de direito „mediante as formalidades roa
gulamuntares. 	 .... •

CIPEDIENTE Do *AJUDANTE' DO Sn. DInEGTOt
Rednerimentos despachados. „$3,
• Dia 29 de julho de 1.921

N. 12.320-Antonio de Ganam Pires. —Ea-
traguo-se, mediante recibo. •

N. 10.733- Manoal Alves TC153,. Pinto.-
Idem , Diena.a quem de direito. 	 .

Alfredo de. Faria Delgado.- De-se ã baixa
lios termas preposees, fazendo-se as devidas
annotaçees e affit ando-se 4, Procuradoria
Geral da Fazenda•Publica.

Fortunato Joaquitn de . Almelead- Dê-se x
baixa, nos termos propostos de aczoadq com o •
parecer.	 •

Dr. Lafayette-Rodriguos Pereira.- Dé-se
baiaa, rias termos propostos de accOrdo com O
parecer.

Vicente Isaia..e-Transfira•e.
N.-14.017-1411z de Freitas Guimarães.-

Averbe-se a mudança.-	 -

	

Azevedo branco.	 Idcm, n0.5 lermos ,pro-
pastos. -	 -

Companhia.Chargenr3 lleani3.-A verba-se a
mudanca.

	

N. 14. :083- NVol	 Comp;-1deire •

poatos.
. Alvaro Auguslo 'lucha.- 13ein, nos termo

aan	
s

.	 13.s01--Maueel
pela'fórma propostá, do à. CS til O CUPI?

cor. otfleilno C, CIII ter,,tos, 
Geral da Fazenda Publica.	 , •

Pearson Trading Com ,any.-A' vista do paa
tecer, nada lia que deferir. Archive-se.

eia bei • 5,11u14 t i nó Cai) r.d.,-.1'a.s a UI-se as. as t
tiZss rnpusza:... LICI,se.. tta.e.:a. officiando-41

Preet.raclo:ia.Ge.ral da Fazena Publica no
se.itido de sor taucellada acertada° de divida
relativa ao lema-lastre do exercido corrente.

Caavallio Simazd & Comp. -Cantinuandta
a firma reperente exolorando a industrie,
cuia baixa indevidamente,- solicita, .
veio.

pluma Mareins da Coste.-Explarando o re-
quereoto a inenstria da nposantos mobiliados,
não tem togar o que •soecita..-Arehive se.

Manoel dos Santos Silva Ganida: - Já tendo
sido feita adunotaçao requaricia, nada ha que
doferir. A relve-se.

N. 13-.777-Juvenil da Racha Vaz.-Anno-
te-se o valor loeatiro clo-3:840$ para o. futuro
exercicio de • 1022.

Rosa Feancisca de Souze.-Inscrova-scanes
termng proposicH.	 •

Jcaé Narciso da Sira.-Complate-ee o lan-
çamento, nos termos propostos. - 	 -

N. 407-Antonio'da .Silva Costa. - vista
•do parecer, nada baque providenciar, arcai-

ve-so.
José-. Pinto de Oliveira. - A' vista do paro.

cor,' landa "havendo que Mede. • Archis-e-se
este iirocesso.

Gabriel•Saleielu Quintaes. a-Complete-se o
lançamento noa termoa propostos, e sob o va-
lôr locativo de 480ee00;	 .

Aralaudo-Placalo.--Dease a baixa,. noa aer-
reos paopostos, fazendo-se as uecessarias
no • ações..	 •-	 .	 • •	 • • -

Shiger Sersving 31 bi:je Company.- Idem,
idem. e imitando-se ma- processo a certidaci
çào se- cancelia r.	 •

N. 9:972-31anoul Fido. liatuallio.-Depois
de senado o &emanto da II. :ii. Faça-ao a
entrega requerida mediante re,^ibo.

N..557--.N. Alves Corra.-Dê-se a. baixa,
nos termos propostos, tazendo-ao as necessa-
rias p rinottações- o, juntando-se ao processo a
certidao (pie ror cancellada:

Sebastiao -Teixeira Bra-nda.a.-Tran4ra-se,
annatanle-se , o goso ceava, por petitia..a: par-
tir de 'ninho de 1020, sob o valor loraevo do
7:800S.. trnp3tiâo a multa de 20$, minium, na
forma cia lei;

N. 3.398 - Alice lb:roca:ir o cidras. - A'
V;3t.a . do parecer, : indeferido. Mantenho á mul-
taaimaosta neto despacho proferido em O (lb
jimbo da cociente anuo.-

Latira lioloiza da Costa-- De-se a baixa,
neste exorcicio, fazendo-se as ear.essaiaas ao-
notações, e efficiando-mu á Procuradoria Getil
da 'Fazenda Publica no sentido de ser canaul-
ladaa ceitidão de divida relativa ao d° somos-
tea do cociente exercido.

Gratulem Gomes..-a-Paguee a revalidação da
sello indicada no parecae.

Vicente Toixeira Bareoza. Proceda-se,
pela ferina indicada na informaçao, de accor-
do coai o prirorer, offiieando-se á Procurado-
ria Geral da Fazelida Publica'.

N. 13.G12-.a. Garcia,-De-so a baixe, nos
termos propostos. fazendo-se as uccessariaa-
annotaçOaa e juntai' do-se ao proJessa, confor-
me (i parecer, a-c.srlid4o que se cancellar. .

D. flacimi Rossi.-Da-se a bibe, nos termos
propo.,M, para o futuro exercido de 192e.•

Emitia Alvc,es . da Silva.-D-se a baixa, nos
termos propostos. fazondo-saas deaidaa
taçOes o juirtanstia-se ao proaes_saaat cartideir
que se eancailar.

• ala.rques Perreiria.-A'	 sub-directoria.:
Pires Pnnixo_to.	 Averbe-so a uiudança,

daa	 em.,:eson.:a, a baixa de bo'"Ilita,
nua tovn:os propostos ., de accordo com os vare-

.1n; onio • sio A I tuelda . --A 3 Sitia-directoria;
pa a a ilidir parede-.

, ar, ae • faididan Dias da Cunha ..-Pagus
debito :meteu:to, relativo á. profissão de cone--e
-tractor, nos termos do parecer. , .	 •
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DEsPACanS DA 2° SUD-DIRECTORIA

• Dia 29 de julho de 1921

Argento José da Silva Guimarães. - Prove
C4 a 1-

àbiooel Francisco de Macedo. - Faça
prova eXietda ia mformAyo.

RiVka Nadelman..- Liem.
Etila do de Almeida. - Faça real gtrar o

titido
Antonio Rodrigues. - Idem e pague a tua

eu coorauc.a. ,
4ahue5, pune o debito.

Alá° no Nomes.--Idem.
V. I A. °ruem 3' N. S. do Monte do Carmo.

-
A. G. A. da E. F. Central do Brasil. -

SatisfAca a oxignricia.
Lim	 'a e:.	 -1•Wn.
Fro! i,uo er:I n ra.
A 'Moio Pereira Carvaluo de Ser.ado.

Reliedicta. Beasilina Pinheiro Machado.

•-•
Inispectona Geral dos Boo c^,

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1021
Banco Credit Foncier du Br4s s1l et di
-Nrui ique du Stid, reqn eritneoto (h- 13

L. 1.1111io de 1921. - Niça-se o fisvai.
)ano Hespanhol do Rio da Prata, re-

(medi/lento de 14 de junho de 1921. -
elIe Ia certid5o apresentada.
Banco Predial do Estado do Rio de

Jatieiro, rego-- !mento de ,25 de.jiloho de-
1921.! - Defericio. Faça-se o registro.

The National City Banir of N rw York,
remierimento de 20 de maio • de 1921 . -
Deferido para o effeito de ser amoitado
a deciaração no registro do banco, sem
prejuizo de verificação da verdade do
allegado, que possa ser feita . ulterior-
mente pela fiscalização.

Banco/Nacional Ultramarino, requeri-
, mento; do 9 de -julho de 1921. - 'te

com revalidação o presente requeri-
mento! -

London and Brasition Bank, requeri-
- mento de 6 de julho dé 1921. -

Borges & Irmão, rertuerimenkti de 1•
ve-se.

de julho de 1921. - Faça-se a nota no
registro dos requerentes.

. . Banco Francez e Italiano para Ame-
do. i3u1,' requerimento de. IA de ju-

lho do 1921..	 Deferido., Faça-se a
nota no registro do banco.

Banco Pelotense, requerimento de 7
de julho de 1921. - Já tendo sido ex-
pedido a guia archive-se.

The Royal Bank of Canadá, requeri-
mento de 12 de julho de 1921. - Defe-
rido. Lavre-se o termo e expeça-se a
guia. -

Brasilianische Bank ftir Deutschland,
requerimento do 20 de maio de 1921. -
Deferido. Faça-se o registro.

Banco Allemão Transtlantico, reque-
rimento de 9 de julho de 1921. - Ten-
do sido recolhida a quóta, archive-se.

Sociedade Anenyma ItA Mutuante», rei,
querimento de 6 de julho de 1921.
Deferido. Faça-se a nota no registro da
requerente.

Banco Hollandez da America do Sul,
requerimento de 13 de julho de 1921.
- Tendo sido recolhida a quóta, areei-

\ ve-se.	 -
José Silva & Comp., agentes do Banco

do Minho, requerimento de 12 de julho
do 1921. - Faça-se a- nota no registro
dos requerentes.

Banque Française et Italienne do
l'Anierique du Sud, requerimento de 13
de julho de 1921. - Tendo sido reco-
lhida a quóta, archive-se.

The National City Bank, requerimen-
to de 20 de maio de 1921. - Deferido.
Lavre-se o termo o expeça-se a guia.

The National City Bank, requerimen-
to de 20 de maio de 1921. - Deferido.
Faca-se o registro.

Time National City Bank, requerimen-
to de 5 de julho de 1921._ - Tendo si-
do recolhida a quóta, archive-se.

Banco da Lavoura e do Commercio
do Brasil, requerimento de 15 de julho
de 1921. - Tendo sido recolhida a qud-
ta, archive-se.

BrasPianische Bank für Deutshland,
requerimento de 20 de maio de 1921.

Faça-se.a nota no reg istro do Banco.
• Banco Italiano de 'Desconto, requeri-
mento de 11 de julho de 1921. - Certi-
fique-se opportunamente.

'Banco italiano de Desconto, requeri-
nwrito de 11 de julho de 1921. -
ri' si cumoriu a art. 23 -do regulamento,
oferecendo as provas que julgar sofri.
cien te.

Banco Italiano de Desconto, requeri-
mento de 11 de julho de 1921. -

,	 .
Banco Allemão Transtlantico, requeri-

mento de 18 de juntio de 1921. - Re.
offervendo os titulos,correspon-

dentes. pela éotação actual, á rela0o de-
tmvii , inarla no art. 34 do d3creto nume-
ro 14.728. de /G de marco de 1921.

Banco Allemão Trabsatlantico, reouei • l-
imputo de 1 de julho de 1921. - Satis-
laca a exigeneia.

Banque Belges' de PrAIS Fowler, re.--
ormeimento de 16 dê abril de 19'9 1. -
/I -)resente o Banco Itato Belga prova de
ore d renresentante ou tiro oirador do
Banque Belge de Prêts Foneiers.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL DOR
BANCOS (*)

Dia 29 de julho de 1921
Sr. delegado regional, em Santos, Es-

tado de S. Paulo:
Officio n. 278 - peclaro-vos, em so-

!Peão ao vosso oficio sem numero, de 20
deste mez, que o deposito para que os
bancos e estabelecimentos bancarios

(*) Reproduz-se por terem sido pu-
Dlicadu com incorreções.,	 -

• Julho de 491
ir„

possam operar em eambiaes, se boi- ga
total das operações do compra e venda,
sommadas, conforme dispõe o n. 1,11 (10
art. 34 do decreto n. 14.728; de 16 dØ
março ultimo, e a quóta de fiscali:ação;
ponfornie o art. 42 do cilado dc?,reto;
tem por base o capital do esta 3leci-,
mento, de conformidade com a
approvada; sendo, pois, obrigaçõ	 di-
stinetas, e que_independem uma	 ou- -
tra.

Si um decimo por cento das era-
ções cambiaes não corresponde maio
tio 100:000$, este 6 o limite miniri ta do
deposito permittido pelo mesmo ti ere-
to, devendo, neste caso, o estab de?.i n
mento requerer ã Inspectoria guia para
completar o seu fundo em apolice !, da
modo que estas representem _ 100 000$
pela cotação vigente. '	 •	 :1

Quanto á quóta de fiscalização; de
vendo incidir sobre o capital do eS ahe-
lecimento, desde que este, por meu re.
guiar e devida, /Virmo, tenha desti
só parte'delle para as operações de ) ara-
bio, a quóta, neste -caso, incidirá lobre
esta parte, desde que seja dada a cova
da especialização; devendo o rec
mento da mesma ser feito na Dele l •acia
Fiscal do Thesouro, com guia, em d,ipli-
cata, dessa Delegacia Regional.

- Srs. sub-inspeetor e fiscaes dos Ban-
cos, na Capital Federal; Srs. delegados ris.
gionaes da Inspectoria Geral dos Banais
nos Estados, e Srs. delegados fise,..33
nos Estados:

Circular n. 5, de 27 de julho de 1921
Communico-vos, para os fins da fis-

calização dos bancos e casas bancarias,-
que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho do 19- do corrente, resolveu pra-
rogar por mais 30 dias os prazos esta-
belecidos no art. 26 do decreto numero
14.728, de 16 do Março de 1921, para o
registo; no paragrapho unico do artigo
24, para o de deposito de garantia das

" operações carnbiaes; e no § 1° do ortiga
23, para apresentação da prova -de re-
alização do capital. *

- Srs. sub-inspectore - e fiscaes dog
Dancos na Capital:, delegados ree'nnar
da Inspectoria dos Bancos nos Estados;
e delegados fiscaes nos Estados:

s Circular n. 6, de 27 de julho de 192£
-- Declaro-vos, de ordem do Sr. mintá-
tro, que não se considerem bancos Mi,
casas bancarias; para o effeito da appli-
carão do decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921, as casas commerciaes,
que, -sem operar erN,cambio&nem prati.
car outras operações bancarias, se limi-
tam a exercer no interior o encargo do
simp l es correspondentes ou intermedia.
r i es de estabelecimentos banearios que/
funecionam em nosso paiz.

Imprensa Nacional e aDiario Officiab
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL .

• Dia 29 de julho de 1921
Fnram exoedidos os seenintes ofticjos:
N. 846-Ao Sr. presi-imite da • ominisaãO

do Cadastro e Tombamento dos Piwrios Na-
dona ris, apresentando o empregado José
:lila rio da Costa emitia.

N. 847-Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Saudo Publica, polindo ins-
pe- cão para o oPerario Amazilio de Nas-
cimento Fiam/Aios.

N. 848-Ao Sr. director do Observatorio
Nacional, prestando informações sobre tra-
balhos.

N. 849- Ao Sr.. director do Serviço de
Inspecção o Fomento Agri-olas, idem idem.

850-Ao Sr , Francisco Gordona, ideai
Mercê.	-

'urra Irmão & Comp.-Faça a rectificação
proposta, de accôrdo com o parecer.

João Gomes & Comp.-Pague a revalidação
do ',eito iu doada no parecer.	 -

,f C, Peixoto. - A' vista dos pareceres,
arcnive-se.

.	 mono DE CO*Mr‘la n

Sellagem de stochs

N. 2.501-Anto .tio da Vieha.-Forneçanl-
se, 'os toonos do parecer.

N. 2.028-Eduardo Augusto do Barros. -
Idem, idem.

N. 2.132-Manoel Ilosloosky.-Idem, idem.
N. 2.559-Teixeira &
N. 2.434-1mlanoel Martins. 	 Idem, idem,

idem.
2.027-José Chtistovno & Comp.-Idem,

idem.	 -
N.. 63-Camillo & Ga rcia. -litem , idem.
N. 1.737-Monteiro leio i.o Comp.-1-10in,
N. 299 -A. L. do Castro - Idem, cru o o

trinta o quatro fórmulas, tios termos do pa-
recer.

N. 2.518-,loaqiiiin Ba.talba Si Comp. - A'
vista do parecei. , inoefe -ido.

bn•n•nn
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•
N. 851—Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, encaminhando a folha de férias do
ex-operario Theotonio José do Oliveira Ozorio.

N. 852—Ao Sr. director do Gabinete do MI-
tik,terio da Fazenda restitu 	 proindo o	 cei)d,
que acompanhou o

 Fazenda,
	 n. 92.

Bequerimentos desporhadOS
•-

Manoel Lucia Caetano da Silva e Euelydcs
rip heiro.—Sim, em termos.

autonio P. Mendes, A ttAlir. da Silva Reis e
cutros.—Não ha que deferir. 	 •

Antonio do Araujo Castro, Aristau Pe.
relva Casdoso, Raul Rocha e Antonio da Fon
seca Monteiro.—Indeforidos.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 29 de julho de 1921:
Foi nomeado o capitão de corveta Plinio

Justio ; atio da -Rocha para exercer intedna-
men io o ca:go de capitão do porto do Estado
de Sergipe.

• N. 2.817 -- Satisfeita a exigencia de que
trata vosso aviso n.,75. de 15 deste mez,
tenho a honra de transmittir-vos novamente
os titules e demais papeis relativos á revisão
da pensam do Montepio civil que percebia D.
Izabel Libania Garcia de Carvalho, viuva do
mestre da oficina de forjas do Arsenal do
Ma.rinha desta Canital, !amacio Clemente do.
Caio ano, e seus filhos.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
•N. 2.818—Tendo sido..satisfeita a exigencia

Contida em vosso oficio n. 2.378. de 16" do
co,..ente, tenho a honra do restitiiirvoá
inciusa factura na importancia de duzentas e
noventa e sete libras esterlinas tres sbilliiigs e
ires penca (£ 297-3-3) proveniente de material
do balisamento fornecido a este ministerio
pela Companhia • Brasileira Gasacumulator,

dIAGA).
—Sr. inspector do Marinha:
N. 2.819 — Deciarn-vos, para os fins eoneaz

nieutes, que ora resolvo ravogar n arda) nua
• mero 2.581, de 9 de julho corrente, que

mandou que o cargo de capitão do porto do
Estado de Sergipe fosse exercido pelo com.
mandante da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do mesmo Estado, visto haver sio° no-

. meado In exercel-o o capita° do corveta
Plinio Justiniano da Rocha.

Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha: . •.

N. 2.822—Em soluçlo ao vosso oficio nu-
mero 1, 3a secção, de 4 de janeiro do carrefite
anno, declaro-vos para os devidos fins que o
Tribuiial de Contas, conforme communicou
em officio 1.386, de 28 de maio ultimo, em
sessão de 21 do mesmo mez, deliberou que o
processo de tomada dedcontas organizado nor
essa directoria geral de modo algum póda sir

revisto por outra repartição deste minis-
.terio.

-Foi expedido outro identico á Inspectoria de
Fazenda.

•
Regtt-eriiifënfõl Ue-s)-)tichado-s"

Primeiro tenente: machinista Loé Gdtierrez
Simas.—Indeferido. (210-Consulta do Cousa,.
lho do Almirantado-1921).

, Antonio Saraiva da Cunha, enfermeiro na-
val de 2° classe.—Não pode ser attendido,
vista do resultado da inspecçã.o de saúde a que
foi submettido. (I. de Saude Naval, n. 1.395
de 23 de julho de 1921).

Luiz Lopes Prado.—Certifique-se, devendo
o requerente declarar, previaineute,,no pro-
prio requerimento o fim para que pede a cer-
tidão (231-E. Naval-1921J: 	

•

Ministerio da Guerra
Por despa'sho de 27 de julho corrente, lá-

rani transferidos, na arma de infantaria, os
,409 tenentes Ricardo Augusto Moreira, do 3°
reeiniento (Capital Federal) para o 5° regi-
mento, sem electivo, (Piracicaba e Limeira);
lzaltino de Pinho,' do 10° regimento (Jinz
Feira) para o 3° batalhão de caçadores URU
Velha), a pedido; Pedro Leonardo de C:.Nnos,
da 4' companhia de estabelecimento (Capital
Federal) para o 3° regimento (Capitai Fede-
ral), a po lido; Ormuz Vieira; do 20 regimento
(Villa Militar) para a 4' companhia de esta-
be.eeimento (Capital Federal), tombem a pa- n
dido; Luiz Cavalcante de -Lima, do 200 bata-

dam) de caçadores (Alagoas) nara o .11° real-
mente (S. João d'El-Rey, e 2° tenente Domos-
thenRs Tertulianó Ribeiro, do 19° ba alhaa
caçadores ( Rahia) para o 5° batalhão da masa
ma arma (/40.rena), a pedido.

	

Minis
b

t
r

o
a

r
s 	 ioa

io
P

d
u

a
bil

V1,a
s

ção e
() 

f (Directoria  Geral de' Expediente

$egunda seca.°
Por portarias de 27 do corrente foram coa-

todidas as seguintes licenças
_ Na Estrada de Ferro Central do * Brasil

De nuatro mezes, em prorogacko, ao tra-
balhador da 5" divisão, Pedro Pinto.

De deus mezes, em prorogação, ao 'ser.
Vente Ae 3' classe da 5' divisâo Manoel Do-'
Minges Caldas.

De um moa, ao aprendiz de la classe da
4° divisão Manoel Lopes da Costa.

, De- 20 dias, ao trabalhador da 5..divisau,
Miguel Gomes Ferreira da Silva.

De um mei. ao operario de 0 classe da
to divisão Leoncio Guimaraes.

De dous .03020S, ao guarda de (4 classe da
G' divisão João Barbosa.

„De um moa, eu prorogação, ao trabalha-
dor da 5' divisão José da Silva.

De 20 dias, em iproragaçáo, ao guarda cha-
ves de 2' classe João Ferreira.

De 11 mezes. em pro nação, ao operaria
de 1' classe da 4' 1.tiVi8a0 José de Araujo

_Sopa
De um mez, ao guarda chaves do 3" elasso

da 2° divisão Antonio Ananias. 	 -
De um moa, ao euarda chaves de 2' classe

da 2' divisão Antonio JCIMS da Cruz.
Na, Repartiçao Geral dos Telegraphos :
Do dons meses, ao aux i liar do estações*

;osé Caetano da Gama e Sava.
• De Ires [nozes, ao guarda fio de 1' classe

José Luiz Teixeira.
Na Directoria Geral dos Correios :
De does meses, em pcormzação, ao fiel de

1° classe do thesou .eiro da' Directoria Geral
Jayine de Andrade e Souza. '

Na Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Cane maeiis:D 

anno,'' ao 2° escripturario do quadro
da Commissees de Estu los e Obras, João Ba-
ptista de Figueiredo Mascarenhas.

Na Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas

•	

.

De tres meses, eLprorogaçRo, ao nive-
lador Cicero Macedo	 \

RECTIFICAÇÃO • -
• O einanuense da Administração dos Ea--

-rolo,, de Alagoas, America Mario Corre.)
Mello, foi removido por portaria de 25 ia
rente para o cargo de 3° Oficial da A lie, -
tração dos Correios de Santos, e não pdra
de amanuense, conforme • foi • publicado 
Dsario Official

O amanuense da Administração dos Correios
da Parahyba do Norte, Barthnloineu Troce li,

foi promovido' por mera cimento a 1° °Oleia) I
mesma anuinistração, por penaria de 2 )
jun io findo, e nã,o por antiguidade, conforme
sahiu publicado no Diario Officio/.	 ,

Expeatente de 29 de julho de 1921
Autorizou-se a Directoria Geral dos Corretos

a providenciar no sentido de que possa traiu.
sitie pelo correio. Iam sello, a correspondena
cia apresentada poios delegados regionaes da
Insuectoria de Bancas, cru Santos, S. Paulo,
Pará, Pernambuco. Balda; Minas Geraes e Rip
Grande do Sul ; a4im como pelos fiscaes da
mesma Inspectoria nos Estados onde pão ha
delegado regiolial. que são os do Pararia, San.
ta Catharina, Espirito Santo, Parahyba, Ama.

.zon.as Sargipe, Alagoas, Rio Grande do Norte*
•Mara.áào e Ceará (oficio n. 830).

Directoria do ,Expediente

EM/EMENTE DO SR. MINISTRO

pia 29 de julho de 1921

Sr. 1° Secretario da Camara dos Reputado
"Y. 2.81a—Aitendendo ao/nedido nua vos

diae a ees de fazer-me . em oficio n. 271, do
22 ci' corrente, afim de satisfazer a solicitaçao
da Camiiiisão de Finanças dessa "Camara, te-
nho a honra de transmittir-vos a inclusa
cópia do odlcio n. 46, de 21 de maio ultimo,

. da Directoria do Armamento da Marinha,
sobre as obras de que necessita .a ilha d.) RD-

queirao.. afim de serem ahi installadas as offi-,
cinas de explosivos e deposito de munições e
material bailia°.

— Sr. ministro da Fazenda:
'	 -N. 2.812—Tenho a honra de solicitar-vossas

pro.i ,endas no'sentido de ser effectuado no
Thesouro NacionaL o pagamento da impor-
tatu:ia do 1:3318030, ouro, e 230S, papel, dos
gudes é credora D. Maria da Silva Possolo,
viioa do 1° tenente Eugenio da Silva Possolo,
conforme se verifica do processo de exerci-
cios fiados sob ii. 7.175, que a este acom-
panha.

N. 2.815—Em referencia ao vosso aviso nu-
mero 67, de 28 de junho ultimo, e acompa-
nha lo das allegações feitas pela interessada"
relativamente & decisão do Tribunal de -Con-
tas pr 'ferida a respeito, tenho a honra de
transmittir- vos novamente o incluso prócesso

- do montepio civil pretendido por D. Isabel
Ramos Pereia, filha solteira, do mestre apo-
sentado do Arsenal de Marinha desta capital,
Antonio Antunes Pereira.

N. 2.816—Preenchida a formalidade a que
Se refere vosso aviso u: 73, de 7 do corrente,
tenho a honra de restituir-vos o incluso pro-
a:osso de habilitação do montepio deixado uelo
remador do l a cisão do Arsenal de Madnha
desta capital Antonio Luiz Continha da alotta;
cabendo-mo informar-vos que a differençap-
contrada entre o calculo feito pela 2' secção
ria Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio, na importancia de 478783, total
da divida proveniente do contribuições não
descontadas, e a de 43$329, apurada pela Di-
rectoria da Dospeza desse ministerio, provém
das quotas relativas aos mezes de dezemb,•o.
de 1910 e janeiro de 1911, que imnorta.m em
4S44a réis. na ra gande 2222 réis, que DzIO
formai opportunarocute descontavas. .
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V Requerimento fiespacludo

João. Caetano Velibso, pedindo Recatei ,--In-
deferida.	 -

,	 t-es.....a

I Directoria . Geral doe Correio 	 .
.	 i
Dá aceôrdo com o aviso do Ministerld

da Viação o Obras laiblicae, de 21 do
e corrente„o Sr. director .geral resolaeu

considerar barna Mandado, por ares nie-
zes, Ia contar de 2 de maiti ultima, sana
vencidieritos, o amanuense da Admini',3.
traçâo dos Correios do Maranhão, Anta-

- nio Vieira*.
sa-f Por .partariaa de . 20 dO 'comute, cl,

'Sr. direttar •geral resolveu:
• Noinear para o logar de piltican'te dai
Directoria 'Gafa/ 'doa .Carreitis, o . agattta
do Correio de Jactirehy, ItOrnal Par-
reira";

Nomear D. 'Carmen °arcaz, para o loa
gar de liratlearite da =Directoria •ora/
dos Correios;.
• Pramdviala por anareahnenta, a aja-
cintel do parteiro -da Adminiatraafao (mas
Careilos'alo tstadó .tió Éapirito Santo. a
continuo da"tnesMa adminiatraaão, :Zoai.
neo Praire.

-. ',Por outras da 27 do Urraria% .a Sr.
director geral -resolvon:

.Prmnovar, 1)br mdreciandita, -a contas
nua da Directoria Geral dos Correios, , 03'
serveates da Ia dane da masa% *lira-doa
ria, Pedro Martina . Paca a Dant Pinto de
Olavalra; .	 .
• PrOmovar, 'por antiguidade, a anat.v.
nuenae da Administração dos Coartios do
Rie Grande. do Sul; o auxiliar da inearna,
adminiatração, )saldo aleiater; 	 . •

• Nothaancartain tio t dessa da Atinei,.
nistraeão dos Correios de S. . Paulo. a
servente de r alasaa da mesma adánnis-
traaão„ Antanor Ramalbo Vieira;

Nameane,arteiro de 53 classe da Admi-
nistraaão elos Cardos do Santos, o sor-
atenta :til,e 2a classe da • Administração dna
Correi s de Santos,. o servente do 2'
alasse 1 da Adininiatraeão dos' Carreias ao.
S. Panlo, Reanaido .S..oares Ferraz.

--s -Por Outras da igual data, fol'arn
nomeadas: a autillar da agencia. D. Nas,.
thalia 1 Guia do Again°, para, o 'carga de -
ajudanto de - agencia Postal de 2. classe.
nesta 'Capital; e D. rzaura da Macedo
Falcão; para o cargo da aukiliar de agen-
cia tainbein nesta Capital, com os venci-
mentos que -lhe competiram. .. .

, Ainda por outras de igual atila, r;-,j
declarada sem afeito n portaria de 25'
lambem dó 'corrente, que maneou o eon-
(Matar I de malas de Barra do Pirahy se
Santa Rita de jacutinga, Luiz Buena

• Barbos , para 'o carga do fiel do thesou-d
reiro agencia do Correio de learra..da
Pirally, aio nstado do fio «le Janeiro, a
nomeada para o referido cargo D. Diva
Couto, 'Mia-Sabei:Ido os vencimentds cpW
lhe competirem.

•RequeriniaMos acapachadas
• • Fern ndo Pinta.sepratica ate da Dia"-

ciaria Geil dos Correios, paliado 20
dias de. iteenra, 'para tralnrndu de sen-
(la.. — ¡Nus termos da 111,' 4) 1 '11 In 1 ao, • cot-

• aedo um anca de licença. 	 -
. :Intua in -Lirio de •Sou-aa abril...iro. pra-

tirante da Directoria Geral dae a airrema,
pedindo, SO alias- da- licerea, peva 11-ni-u-
30ento de saude. --, floneetl,) / ti l) nu .z tift
lieetiçã; lia ..fórma da Ini.

• a elabeJaado Leal .de Ceaaa. „„,..iti,.... da
-- Directoria - .Cloral elos Goaraiase ,,,ái1,•e•-r

lai dias 'tia lieenan., para arataraaas a' dir
• aeaude. . -1- elOnando IS dias delicen zaa na

153.rma d le,in- . • 	
.	 _.	 - .

.
rstraaa do perro .Centra! ao Brasil -	 Fraticises Basilio Teixeira, Victorino dg

- alatm, .1 aquim de Oliveira, Lernira :Centiaa
Requedknentos. • despachado, 	 - Jtaé Dia-te Pereira Joss6 Auto aio •Teixbi ae,

	

_	 -	 Ronorio de Souza Burge.s, Ilanorio _Minaz da
• Dia 27 de julho do 1321 X " a	 Silve. Antonio 13uono da Silva 21 e Mania/

• Xavier de L i ma, :pedindo Reouça. - Couceda
• .anialia .P. ".1o:sta podendo conc,eseão para um mez, com dous terços da tilaria.
manter um aordelor ,•ambillante na plata-	 ilonoria Francisco da Silva, idern,ldem.--;
forma da estaaão de Da+Ta Ma t ss . - Coma Idem, idem, idem. Quanto-am reetante," rs.
requer, do accórdo com a informação alo queira, lucrando, aa Exule. Sr. min/atro da
tratara	 •	 Viaç.°.

'Oscar Angusto Renato Lopes, propondo • Jedro PIN Leme, idem ..-Idem., idem, dea
compra de ao fanas de •ineo....-Eto face do vendo o requerente oirigaase ao Dano. Sai.
qtai dispo o § -10 alo art, a e do _regulamento, ministro, quanto ao restante. 	 .
uào é poesival atua ler. •	 ,• Josino Teixeira Duaata, Jos6 Soares da Silva

e Mateal Ferrdira Munia, idem, idem.-Idem,•alatains, -Baabosa az Camp a podincro trans. idem, eme ordona-do.
forancia de caderreta etilouretrica.-trans- 	 Caetano aloraira e Joaquim Pereira, ideia!,
fira-se, mediante o pagamento da taxa ree ideri.-Idern. idem. sem voneimen Os. 	 .
specnta.	 Silvaria Paulo, .idena, alam. - idem, idem;Luiza Pinheiro Leite, pedindo pagamenter nas temos do art. ft e da lei agente.
do seu finado marido. aaPresideuciano. Ar-	 Alfredo Moura Duma°, idem, idem.-Idem .*chive-so.	 15 dias com -dous terçoa da diaria. 	 -•leautiano Justiaó da Costa, pedinda Can>
ferancia.-Agoarde opportunidaae. 	 Arlstides Sobrada, Wein idem e-Idern , ideei

&má Baptista do Fretas, podinao restitui.' idõmaquazikoftne restantes, requeira, querem.
t,gio de exce,sso -de *tab.-Reatada-se a ima do. ateSr ?int ist ai -da X 1,,ção.
istirtafidia 40'248700a de a;crardo com as iti a	Antonio Chroaaatt de Sá., idem idom.--In-
Ibieniteres. Quanto á alifibrença do imposto, doa-rido, por ter roque ido a licença fóra do
2$, tlia.i a-sonnerando, á Diretoria tia fica prazo da lei.
eelta Ptibliea.	 •	 • Joao Glintlionachitelo. Encaliria Pedreira, O.

Sergio Novos 3z 'irmão, pedindo coneassao altiniz & Comp., Derbez Elas Chelai. Fl anels-
pata ettratarear al2 latás lde leito are .no 'R 2.. co Pinto da Silvaira Filho, tintes Barata ez
-Como pedem, na forma-do parecer da alb a Comp., CO1'03. & Comp. S. A. Geral COM,.

directoria do Trafeg.o. •	• . s	 marcial do Rio de Janeiro:1U. E. ala Mn. Bar
:Peancisco de Paula larana, pedindo baixa- bosa, Albuquerque & Conip., tloehdo alt ia S'

de iian..a.-Dasse a' baixa na fiança.	 .	 • Comp. -e A. Rébello, Irmãos az Comp., Pedais.
„lisé Farroba. Neto. pedindo certidão. -Pe do restituição de eaução.-Rostittia-se.
arco fim pura que saficita a cortidao.aAntonio da silva Távare.e o Joaá dos Santos,
Amadeu do Oliveira Gaimaraes, pedindo Polindo realtuiçao do aaldo do leilão.-Resta-abono.-ábonamesn madias ai dai-Imitai e a toa_go o .aido :existamo.

do junho proxitno .passado, de acebado cana 43	 Sylvio Brasileiro, polindoaeadmisaão. Josuérlagtilaniontomm vigor.	 da Costa Carvalho Pia .eza, acciiiiao o aloceçao
Antonio Norberta Louza, pedindo relovaçao a Jnvino lirusile,ro-de Oliveira, podirido trans-••

da ponição.--COma -requne, á vista das laser.. forenoia a„-No-,0 ha vaga
inações.	 -	 •

Joào Gamlitia, pedindo restituição de im- a Brarliaio Thomaz -Cardoso, Arthor Pereira
portancia.—Restitua-se a importancia roa da Silva e Rufio Casar de Mello, pedindo Pe3-
clamada, 111500a. et'' 3e alivisko para 'provia tituiaao do documeutos.---Sim, mediante te-.
denaiar.	 Cibo.

I,si)Ort,, Irruru) & Como., paelindo •c•-•4;4 AlOrUert1 -tto Oliveira Goimarrieg, pedindo.
abono como Térias.-Attendido por °guia' de.c aseaci do prazo para entrega -do materiziese 	 João José Coutinho, idem ideni.-Idern,- .Comado o prazo .da 60 dias. De .conlor- quanto aos dias a lá O.nticlada zoai e .quodispiie a Clausula ae do cou-	 Luiz Sovaria° *los Santos, Liam idem .-arado aaspectivo, amato os requerentes em /alem, do accbrelo com a ineorniaçao do Tra-a00aaficando prevenidos delque, ã o maa fega. - . , •	 , - .-

terial restanto não far fornecido aldeia() do . aclamo saaresymara taem,,-aima..
nove ruo, perder	 L10,ão a.040.

e. Matarazzo az . Goma., pedindo restitui.- Beatriz Barros, pedindo sela ordenada á
ean de mecasso de frete. - Estando devida- neeesearia limam 'para coatinuar a-Manter
Menta provado que a adelama.çãn 4 procea um arentledor dos mediatos cio seu fabrico; a
dente, defi ro o presente requerimento. A' aa Thereza Dias, pedindo- concessão para manter
divisar), para lirevidenciar -cobro a reeti- um vendedor de eafè, duces, frutas,-etc.,
tuiçao.	 ..	 na p1ataf6raia da estavto do Sant'Anna.-

O. einniz ta Comp, pedindo promana° de Doforido, de acabado com. a informaçao do
Faze n'Ire etliltg* AO tIlatIVIeil:-..-COtieedo o Trafego.
prazo de 30 dias. De accôrdo com o disposto 	 'ClareneinForroira Pilho, pe ',ioda readnds-
na ',-..lakIstila 3' dO , COntraCtO 1:NpeatiVO, multo gi.-r-indeftWide.
o,: requerentes em 100$, .ficando prevanidna 	 José de Barros, propondo fiança .-Acacitte
.le qt1P. si O matorial restante não fôr fornecido a fiadora.- •	 .
ib7± ,rira do nevo piamo, perdera° a caução.	 A rmando _Eugenio Praga, .pedindo Teria's. -.

, r.tna irlas Oetei Filha, ,pedindo pagamento Como Pede. . „
do au,luIrrsty-) penvisorio.-Providencie-so, ma a JoséMatado ileuriquos 4 Pedindo illa'sa•-a
tiwnia do pedido..	 Concedo orpassa.

&mama (Iriam za comp., pedindo paoroa	 Jool Soares, padindo cartálão.--:Da-ac cela
ga .. .ão ao prazo para entrega do material; tiado.
atear:ave do cargueira Pereira, -rematcoada .- mealdemar je 'Preitos 'Vtelli ui, pedindo abono
1:•ollta :. -rd. é riamos Pereira; idem, ideal; Al- COUPCIOUS ierços,da (liaria.
creda Seara% da Paula, pedindo restituição CIO Arlinda Barbosa de Campos; pedindo cor-
ara-Imantas e Alcides dos Santas Rodriguesa tidão.-deaclare o. flui para que pede a oeeti-
peaizaio neadmiaaão.-Compareçam • nesta se-. tidão.
c,asatea.	 , .

 
M. Lopes da Silva, patlindo acetificado de

asiao convidados a compararei', com ur- axame de analysoe- Entrogue-so-a J.° via do
gaecia , mata saerateraa. os Srs. Arda-aia, certificado, mediante recibo. 	 •
leribo & Can., paia laineraza Agricola Na, , Miguel Luiz de Sant!Anua„poain 'tio eõl}oea-
citulal.	 •	 _ „ -ão.--SatUfaça a oxigene-ia da fie divizeo.
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Meu pedido, foram olles nairéados tambem per decreto Con-
Salheiros Toe/micos da .Delegação Brasileira á Conferencia
de Barcelona, afim de n'essa qualidada poderem substituir-
ie ota rodos os casos. Completei a Delegação,' seguida,

com o Sr, Luis Annibal •Falcão, por assim a exigir o - te-cumulo de trabalhos sob minha direcção.
Do que foi-essa direcção no seio da Conferencia, do de-

votamento e- superior inteffigencia com que seus Conselhei-
ros T0°111-ficas concorreram para elevai-a no condeno geral
das Delegações de outros paizeáS s sobejain- povas nas natas o
actos .cia operosa -Assemblea. - Anida assim permuta-meV. Ex. pôr em relevo que meus estimados companheiros fi-
zeram jós . á.alta consideração do quantos lhes mediram a
cordura e a capacidade nas discussões. Nas cessões planarias
da Conferencia, nas eommissões gemes, nas sub-commissões
ani que ella diariamente se repartia„ distinguiram-se,. pela
discripção, acerto e effleacia:dos conceitos, sempre que in-
tervieram nos debates.

• Notadamento nas grandes commissÕes gemes, — a das
-idas • ferreas, em _que funeeionou com destaque o Sr. Barboza

• Carneiro, ou a-das vias navegaveis, em que- d Sra-Montarroyos,
peto voto unanime de seus pares, que d'essa arte lhe pro-
clamaram o muito, foi elevado ao eminente posto de ,reia-
ter geral --•• mantiveram ambos, irretratavelmente, 'a orienta-
ção da Delegação Brasileira _e deram, porvezes, aos debatas
o mais . proficuo: encaminhamento. O Sr. L. A.' Falcão; se-
a-etário chi Delegação, seu collaborador habilissiino no exame
de todos os assumptos em causa, serviu-a,- a 'seu turno, cora

e 	 irrestricta o assinalada eompetencia. . 	 ,

Ministerio das Relações Exteriores
• Rio de Janeiro, 21 de Julho de•

•Ex.mo. Sr. Ministro das Relações Exteriores'. — Calie-ma
depár nas mãos de V. Ex. succinta. expoSjeão 'relativa' á mis-

'são .que cumpriu',a Delegação do Brasil á Conferencia reali-
zada em Barcelona sobre a «Liberdade daà Communica¡fGes e
do Transito.» E' a confirmação do quanto verbalmente referi
sobro a mataria era anclieneiàs diversas que V. Ex. conveio
nsrn conceder-me. Delia rogo sejam consideradas partes in-
tegrantes seus varies annexos a saber:

Annexo I — Eátudo do Sr. Raul Fernandes -ou observa-
es sabre as bases da Conferencia Geral das Comniufficações.

e do Transita.
Annexo 11 — • Rapport'de la Délégation Uri:6'111mm sur Ia

tituation das moyens de transport au Brasil.
Arinexa 1fl — Intervenções dor. E. Montarroyos.
Minato IV — Intervenções do Sr. J. A. Barbosa Carneiro.
;Ana= V — Rapport des Travaux do , la Commission dos

•oiesaNavissables.
Provaleçio-me da °ocasião para reiterar a V. Ex., _com

minhas homenagens, as seguranças do meu maior respeito -o
nita afaima — Denictrio Ribeiro.
• Exmo. Sr. Ministro das Relacões Exteriores. Na ultima
quinzena do Janeiro, recebi o convite, com que,me distinguiu
'V. Ex., em nome do Exmo. •nr. Presidente da Republica, •para
ir á Barcelona representar o Brasil na Conferencia.. Interna-
Mona] a reunir-se alli, em 20 de Fevereiro, sobre a «Liber-o

•dado das Communicações e do Transito.»
'• Desvaneceu-rue o appello, mas acceitei com grande -temor -

o honrosa encargo. A ordem do dia traçada á Conferencia,
era vasta e completa. Comprebendia Varies projectos do
Convenções, longamepte estudados por diversas - poteneias
que os haviam preparado, em perfeita communlião de vistas,
durante quasi dons annos de assiduo esforço, e que os iriam
defender; solidariamente, em Barcelona. O Brasil, ao con-
trario, porque se abstivera de coparticipar na elaboração
delias, lá iria encontrar-se, quiçá, isolado, e, do facto, na •
contingeneia	 enfrental-os quasi do improviso.

Disparidaclo singular, que me não era dada verificar sem
kiesassocegos, sem • appraticnsões, sem desalento.

Dentais, á medida que moia assenhoreando dos proje-
ctos de •convenç'õea, do seu entrelaçamento e contextura, re- •
velavasse-me haverem vencido, nessa obra feita e acabada,
em vez dos interesses gemes, certos designios peculiares • á
preponderanoia coercitiva das grandes -pofencias que maior
torça teem no Conselho da Sociedade das Nações.

Gán,se.ntiriam altas que quem quer que fosse 'ousasse pro-
mover alterações' substanciara n'esses projectos, visivelmente
seus, ou de` sua propria lavra ? Não lhes pareceria imparti-
nencia intoleravel que quem quer que fosáo, divergindo,
(relias, pensasse em adaptal-os• ao cunho earaeteristico dar
um laborbenefieo, porque' fundamentalmente assentesna livre
cooperação de todas as nações?

Ulteriormente, já em 18 de Fevereiro, do um valioso 'es-
tudo, que não solicitei em vão ao patriotismo ;ao saber ju- •

,ridico, ti experiencia do Sr. Raul Fernandes, depreliendi que
ao seu douto espirito o não desenhava differentemento a
perspectiva da situação, que se me affigairára, inquietante e
in.illuclivel., (Annaxo 1).

Veio-me assine 'Exmo.. Snr. Ministro, das proprias luzea
da um dos eminentes reprosentanlas do ,Brasil na primeira,
'Assei-111)1(5a da Sociedade das Nações, a comprovação de que
eu disaernira. som equivoco' o verdadeiro aspecto grave de
minha missão,, a sua difficuldade si"mreinaa. que me caberia,
em Hareelonaacontornar discretamente. `• •

Mas, por outro lado,- para remover outros embaraças
inberentes ao deu encargo, era-me o • tempo absolutamente •
escasso. •

Só o raufiir4documentns, authenticos, officiaes,
em caminho, para deltas extractor informações fide-
dignas, mictes as que me cumpria proporcionar -a Conferen-
cia, — reclamava bem anais largos instantes, que os do :que
'parcamente' dispunha.

Val-i, por isso, da 4àocuMentação .incompleca que en-
contrei em ,meu arehivo, para, desde logo, delinear, era um
primeiro esboço, o relalorio aguo ao Brasil'. era 'pedido, sobre
a situação de seus meios do 'transporte. •Foi ao termo .d'essa•
e, outras providencias preparatorias,.nas quaes„ consumira
sem repouso os unimos dias • 'de Janeiro, que me chegou • á
confirmação de estar nomeado, por decreto o com alta au='
tarização para escolher os dons auxiliares de minha alma

¡fiança., caie .eu havia antes 'proposto- ie V.-Ex., os Senhores
E. Montarroyos e 'I^. Barboza Carneiro. Logo após, ainda at

a;•

•
•

-	 ' á SITUAÇÃO DOS SIEWS DE TRANSPORTE NO MIAM;

O relataria; aneesentacla "Confe	
,

i'encia Geral das COM-
raunicações e do Transito" sobre os meios de transporte no

•Prasil. é um trabalho extenso, que- não tentarei resumir aqui:
De seu valor V. Ex. melhor poderá julgar lendo-o na integra

II.
, Dentro das nhas goes' e • que o havia eu com-

eathendido, quando	
oro

do ainda minguava-me a documentação pre-
cisa, a Delegação ampliou-lhe o teto o o alcance das infars
mações com outras' mais completas á medida que, de prece-,
deneia official, as ia recelicndo. '*•.

De um só golpe de vista, crua lhe ó introducção summaria,
abrange a .conformação geographiea especial ele, nosso paia,
rua orographiar seu systama hydrographico, a extenaão de

;seu littera] bordada de enseadas o portos abrigados, as mara-
vilhosas-redes fluviaes de que é dotado, — as cireiunstancias
riQuraes, em uma palavra, do que lhe decorrem, para assim
dizer, os.principios soberanos da politica liberal que 'mantém
em aguas inseparaveis de seu territorio, para beneficio da
navegação e do transito 'do interesse internacional. 9

Logo bpós a introdueção, distingue, do ponto de vista
geographico do pais, ires ramos da navegação do Brasil: —.
a navegação interior, a navegação ao longo da costa, a na-

. vagação-de longo cursa; e, do palito de vista commereial,
apenas • dons:, -a navegação de cabotagem e a navegaçã.o . in-
ternacional a -

Explica o que ó cabotagem entre 'lés; dá as razões de
ordem -concreta par que a divide em grande e pequena. Mostra
que cila, é uma industria exclusivamente assegurada ao ;com-
mareio 'do paia o rèservada ao pavilhão nacional. 	 " •

A navegação interior, Estado par Estado, a navegação ao
longo da eostaa a, navegação de longo curso, são, em 'seguida,
deseriptas cora a maior abiindancia de dados seleccionados..
_Do mesmo modo são tratados os nossos grandes portos já'
'construidos é apparelbados o ,as nessas. redes de viação forrea
ern 'trafego.

• . Das suas .cento e_désesseis paginas resulta .a importancia,
que se não pede deixar de impptar ao Brasil em se tratando
do problema sobra a liberdade (tad caraniunicações e do tran-
sito, que era a probla9a dá Conferencia. o

.	 ,
INAUGURAÇÃO DA CONFERENCIÁ.

,
- A 10 de Março realisou-se a sessão inauanral da "Con-

ferencia" coro o compareciniento das Deleaticaes de todos os
Paizes que acudiram ah appello do Conselho eia Sociedade das
Nacões, a saber: Albania. Ausiria, Ia:laica, Bolívia, Brasil,
Bulgariaa Chile; China, ColoniUia, Cuba, Dinamarca, Imparia
Britannico, .11espanha, Esthonia. ..Finiandia. França, Gracia,
Guatçrnala,.liaiti„ Honduras, ludia, 'Batia, Japão, Lettonia, Li-
thuania; Luxembtirgo, .Noruega. Panamá, Paraguase Holianda,

Polonia, Portugal,	 mania, Estado Servio-Croate-
-	

han
Slovenio, Sumia, Suissa, Tcheco •aSlovaquia, Uruguay e • Venea

• Presidiu-a O Sr.' Quinõnes, . de VCOII por ae- jeguei3 espe-
cial' da Sociedade_das .Naçõesas a--	 •
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tarde do mesmo dia. o Sr. Gabriel Hanot,aux.' Presi-
dente effectivo da Conferencia, ao abrir-lhe a carie das sés.
sões ordinarias, disse:

—, "E' a primeira vez após a Assembléa de Genebra, que
se rumo uma conferencia recimica lendo um -nua/dato preciso.
Tereis de resolver delicados problemas. E' de prevèr que;
tudo Pesando e calculando, alcanceia dar arfe4.-itividade pra-
tica aol principio proclamado pelo artigo uru (1) do Pacto
que domina nossas deliberações:" de ia Société
des Nations prendront les disposilins néce. ,,:uires your assn-4

• , ree Ia aaranhe et I2'maintUn •la i.berté d' com7,uunications
et du Oransit. Um projecto da Convenção já maduramente
elaborado n'esse sentido é submettido á vossa deliberação.
Da libdrdade do" transito e das conniumicaaões resultarão os
systemas . que oonsagrardes a preposito das vias de commimi-
cacão mternacionaes, — as vias ferreas, as vias navegaveis,
es - portas internacionaes. A estes diversos respeitos Lam-
bem forram elaborados projectos de convancões, e estou certo
de que me approvareis ao agradecer • permite vós e em vosso
nome os homens competentes e laboriosos que, reunidos eni
conferencias. provisorias, consagrarain longas horas á rala-
cação inicial doa accôrdos que. vão servir de ante-projecto.,
vossas deliberações, e sem os quaca nossa tarefa seria, para
assim dizer, imposaivel".

elom um mandato preciso para resolver dalicados proble-
ma cujas soluções longamente estudadas já estavam formu-
ladas nós ante-projectos que lhe 'eram sulimettidos — eis,
no conceito do discurso, inaugural de suas seSEtieS, a Missão
da Conferencia ou a suà	 definicão...
• .Tal foi, praticamente; a nota predominante no quadro

tia Oração do preclaro Sr. Hanotaux. D'ella não destoou, ne-
nhum dós oradores due se lhe segdiram, fanando em nome
de suas; respectivas delegações; accentuou-a mesmo com
particular insistencia o primeiro representante do Imperio
Britannido: — "Nós temos, disse cite, urna exedlente "ordena
Io dia", de urna grande amplitude... Elia foi communicada

a todos os interessados e por seus delegados paesentes cuida-
dosamente estudada. Attendo-nos a esse programma já tare-

E	 al-o, ou de nos afastarmos d 	 . São percamos,' elle
MOS muiff a fazer. Resistamos, por conseguinte. a toda Lenta-
iva de arga

sobretudo. precioso ,tempo, com o encarar inurilmento assum-
ptos outrose fóra dos da ordem do dia. A Delegação Britaria
zuca não vem. a Barcelona para esse fim. Ella aqui se acha
para collaborar no acabamento de urna tarefa claramente
limitada, que .já foi objecte 'de um serio estudo prepara-
torm"

Nenhuma"  indecisão pudera subsistir quanto ao papal re-
servado á', Conferencia... O Imperio Britannice, ou o seu' re-
presentante, o corroborava em termos a não deixar duvidas:
O prograáma da Conferencia estava nraevogavelment•e assen-
tado, sua Ordem do dia era intaneivel...

Nossa n Delegação entendeu, comtudo, pronunciar-se, mais
Ou Menos,1 nes termos seguintes: •

~carregado de •representar e Brasil nesta Canfeaencia,
cabe-me ai honra de cooperar comvosco na tarefa nobre e la-
boriosa que alta é chamada a realizar em conformidade com
o artigo XXIII do Pacto da Sociedade daa Naçasas.

Les Membros de ia Société les Nations prendront les dis.
positions nécessaires 'your assurer ia garantia et le mtantien
de la libarté cies communications "et du transit ainsi qu'u
équitable traitement da edmmeree de toas les membres de Ia
Soeiété. étaint entenda- que les _néreessités spéciales dez régions
dévaztées Pendant la guerra 1914-4918 devroni . are prises en
considérát4in.
• O textd que relembro na integra inspirou-se d'esse cara-
cter claramente mundial que cada vez mais revestem os ser-
Viços prestados pelas vias de transporte que ligam os paizes
entrelaçando-lhes os interesses.

E' o caso do felicitarmo-nos por. este gesto das Nações.
Ellas reunem-se para executar urna obra de solidariedade.
Procuram ceneiliar seus interesses particulares, tendo ¡avaria-
apimente era vista o 'bem. de todos os povos .. Na seu devota-
mento ao cancurgb ficam fieis ás .prerogativas das propinas
soberanias. , Procuram, em uma palavra, applicar com plena
efficacia internacional o principio da liberdade das nações a
dianoreni si mesmas. Uma o peracão d'esse genero é a que
reansa R 10 constitucional do Brasil, essendalmaule fundada
nos principioa da autonomia local dos Estados que livremente
cooperam para assegurar o pre,gresso nacional.

..Assim, a collaboração . que o Brasil vos vem trazer não
póda deixar ]o respeitar esse 'laegimen, e, por isso mesmo, de
mapirar-se no pensamento director que aqui nos approxiaaa.
o evoca nossas mais elevados sentimentos.

Mutatis 'mutawris. direis, certamente, &tro tantio.:. E
eu o registro com a maior satisfação. porquanto, para o sue-
cesso de nossos esforços, a communidade de vistas é condição
capital.

teve ? por encargo o preparo teci-mico d'esta primeira Confe-
rencia, Geral, — com- a contribuição notavel de seu aprofun-
dado estudo sobre as questões inseriptas em nossa ordem do
dia. O historico de seus labores, os procesaos preparatories
que adoptou na composição • dos projectos que elaborou, 'mos
trair-nos 'o galo-de complexidade dos problemas que nos cum-
pre- examina. A Delcgação Brasileira não' se dissimula a Ma.;
portancia e as difficuldades de nossa tareaa, e se lhe vem de-
dicar sem deacanço,o com um sentimento prqfundo da solida-
riedadp internacional. .

BEDDLAMENTO DE ORGANISAÇÃO DAS CONPERENCIAS GEMES E DA;
COMMISS,I0 cONSULTIVA E TEMINIDA

••
O projecto que a este respeite f 

a
oi submettido ao exarara

da Conferi-nina é o que consta do arnica° I dos aDocurnentoa
Preparatoriosa ou do aLivro Verde>, em mãos de V. Ex. •

Noite eollaboraram, como partes componentes do CCo-4
mitn Preparadora da ordem do dia "da Conferencia, 19 nações: -
Portugal, Belgica, Imperio Britannico, China, Dinamarca. Hes-
'ranha, França, Greda, ltalia, Japão, Noruega, Holianda, Pq-
lonia, Rumanig, Estado Servo-Croato-Slovenio, Suecia. Suissa,
Teheco-Slovaquia. Inruguay, todos presentes á Conferencia.

Adoptei-o, entretanto, tal eeMO fdra concebido, era coa.;
sagrar a constituição de . um «Comité Permanint das Com-
munications et du Transita, 'aulas attribuições jurisdicionaes
aberravain das que legitimamente deviam outorgar-se a uns
organismo caracteristicamente technico e consultivo como.
devera ser.. Quando não fosse por outras inconveniencias.
por essa, maior que todas, forçoso era retocai-o.

A Delegação Brasileira entendeu abster-se do tornar
desde logo iniciativa n'esse sentido. Pareceu-lime dever aguar-
dar o esclarecimento dos debates. Perscrutou, antes de tildo,
o pensar de outras Delegações. Percebeu, assim, não estarem
todas muito afastadas de seu ponto de vista, que era o de
combater a passagem do projecto, tal corno viera do 'Comité
Preparador. Notadamente, da Delegação Franceza recolheu a
informação de estar alta no proposito de emendai-o profun-
damente. Logo ao se gundo dia dos debates, em sessão plena-
via da Conferencia, oaChefe da cilada Delegação opinnia,coin
effeilo, por sua remodelação, o,propoz que o mandassem auma commissão especial, cuja nomeação requereu.' Para aqua
transporto algumas palavras da utilissima intervenção do
lustre representante da Franca:

«Permitti-me observar que vamos " eliegar ao artigo tia'
do Projecto,, artigo que. corno vol-o disse, ha pouco o Sr. Pre-
sidente, vae levantar questões extremamente clifficeis. A De-
legação Britannica já propoz-lhe um certo numero de emen-
das. A Delegação Franceza • fez outro tanto. Outras serão pro-
vavelmente auggeridas por parte de nossos. collegas. Esta-
mos, pois. ameaçados de uma discussão assaz longa e, sem du-
vida, confusa. Enntaes condiciles não seria sabia recorrer ao
processo a que o Sr. Presidente já alludiu,, ao iniciar-se a
aessão? -Não seria prudente commetter o exame de todas as
emendas a uma Cor-imissão, composta de alguns membros, que,

e
invindo acusa autores e pondo-os do =ardo, nos propuzessa

texto resultante d'esÉe acarado?
• Tenho a convicção que. após nina troca leal de expia-

a harmonia se fará. 'Com -effeito, se approximo as.con-
versações que com muitos d'entre Vós tenho tido, reconheço
que aqui catamos todos no mesmo estado dd espirito: Quere-
mos fazer uma obra util e estava': entendemos libertar-noa- ela
iximspprropvsaissa.ção, porque o improviso é, por vezes, a origem de

Insisto, pois, pela nomeação da pequena- COMMISSãO. (12,--
D112.remOs tempo. .Supprinemos uma discussão que poderá
ser confusa... Tal é .a proposta que tenho a honra de vos
SubMetter em nome da Delegação •Franceza.

„ • Em favor da proposta pronunciou-se a Conferencia, e sai
Presidente nomódi in eontinent, para comporem a pequena
oa turnissão. os napresentantes da França, Impado Britarmico,
Japão. Hollanda e • Polonia.

Na intimidade de cordeai conversação, observei. ao Viana
autor da proposta, haver lacuna na formação a commissão,
por-não estar nella representada aienhuma dal dalegacões sul-
amaricanas..-Par elle foi levada. Cambam confidencialmente,
riainha impressão ao presidente da assemblaa, que com impre-
visto desacerto, ou por entender que o Brasil solicitava se lhe
alasse um lagar na Commissão. proalarnou de sua cadeira:"

«Dons delegados: Sr) delegado do Brasil e qp Sr. dele-
gado da Suissa nos ~iram para fazer parte da Commissão. E'.
o maxiino que nos é possivel aeceitar, por que de outro medo
não se poderá. trabalhar».

0, Sr. Vallotton — (Suissan um erro. a -Suissa não pe.
-dá' para fazer parto da C,dnunissão.

O Sr. presidente'— Si a Conferencia entender, acceitarea
mos o Sr. delegada do Brasil, para que haja alguma da Ame-
rica do Sul, hem que não pensemos ,que questões geographicaa

I -
Favorecaanos, por outro lado, o aConzitif Provisorio das

.Communicaf,s e do Transito, da Socicade daa Naçõe,?, — que
•.a
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possam ser postas em primeira linha. Pensae que teremos
muitas eommissões a nomear- e que é preciso reservar parte
de nossas forças, para as outras... . 	 , •	 •

O Sr. Dernetrio Ribeiro (Brasil') O Brasil não solicitou
fazer parte da Coramissão. Tive, sim, occasião de assignalar
que a commissao nomeada ia tratar de uma questão da maito
grandea impartancia. e 'estranhei que nella nem o Brasil, nem
nenhum paiz sul-americano fossem representados. Contentei-
me em assignalar.0 facto, ou a- omisso. -Nada -reclamei.

Pertence-vos, Sr: presidente, julgar si é oppértuno que,—
ao formar-se a primeira Commissão de estudo constituida pela

.Conferencia, com- o fim, note-se bem, de elucidar_ assumptos
dos da maior relevancia, dentre es Sujeitos ao nossa exame—
todo um continente, cuja situação nas retaeaes interna-lanes
•é do incontestavel vulto, delia não participe.	 e

O Sr. presidente — ,cEm presença das expliaaeões do r.-
delegado do -Brasil, eu creio que a Conferencia não hesitará
em incorporal-o	 Commissãoa.

Nossa replica rectificativa concorreu efficazmente para ta
delegação brasileira mais estreitar as excellentes relações
que vinha já entretendo com as delegações ibero-ame:dunas e
para appraximal-a, do convivio das da Gaina, da l'ersia, da
Servia, Tcheco-Slovaquia, Polonia n diversas outras.

Sob os auspicios da mais perfeita cordialidade a Ccimmis-
são encetou Seus trabalhos. Durante dias a .fió `rapetiramase

• suas reuniões. Os argumentos . em debate, hora por horca mais
--instructivos e convincentes. conduziram-nos, a todos, a uma

cabal harincnia . de. vistas. Por parta da delegaçao
fui solidado -com a argumentação do representante -da dele-
gação franceza, tender das opiniões que, afinal, prevaleceram.
O proprio representante -da delegação britannica, que a ellàs
se oppoz, a principio, tom pertinaz firmeza, acabou por , ado-
ptal—as. sem reservas.	 •

Opportuna, e utilissimâ aonvergencia de vistas,' que si
mais adeante houve de ropereutir proficuamente no estudo
de novas Matarias em exame, deixou, desde logo, demonstrado
não merecer a obra oriunda do Comité os foros, ainda nas

• vesperas solenmentento apregoados. de um- todo -em. absoluto
intang-iyal. Ao contrario, em emendalaa - substancialmente já
consentiam - os seus co-autores principaes, corno a França, o
•Inaperio.Britannico e o Japão, para citar ataanas grandes po-
cataias, com postos permanentes no Conselho da Sociedade

das Nações.
De facto, com assentimento d'elles é . que ia voltar, da

•Iprimeira commissao dé estudos», para as ttessões pleriarias da
conferencia, aLe raglèment Commun d'Organisation de la Goa-'
Iérence Génarale et an Comité Permanent dos Communicatioãs
et du Transita. com rectificações. que radicalmente lhe altera-
vam as primitivas bases e, -ipso facto, o arbitrio desericionario
no modo do funeeionar.

uLe Comité iPermafienti; por exemplo. não Mais seria
pelo voto da Commisão, aquelle aInstrunientunt 'regnia que
se quizera arear' tão ao sabor de certos propositos tutelares,
para não dizer absorvantes, que aa. grandes votenoias . se ar-
rugavam sem dissimular- sequer. Oransformar-se-ia, porém,
em simples Commissão Consultiva e Teebnica, de sortct que,
só- o talento, o - saltar, a moaalidade da (-mantos a constituisseni.
lhe poderiam dar a neeassaida capacidade directora, e, como
naturnes -eorallarios desta, influencia e prestigio- na Sujada-.

DROJEBTO$ DE CONVENÇÕES

O Regulamento aináa 'continuava a ser -'examinado -orn
aessões • planarias da • Conferencia e paulatinamente amoldado
no ponto de vista que vencera na Commissão,aquando se abriu
lambem em sesgas planarias, a discussão do Projecto 'cla Con-
vençata solire.aa Liberdade do Transito,' de:Vendo . saga:lir-se-lhe,
de perto, numa simultaneidade embaraçosa, a abertura dos
debates referentes 'ás Cnalvenções sobre Vias-Navega-vais e Vias-
Ferroas. Verificar-se-ia, por tal fórma opacumulo excessivo
de assumptos varios, ou o regímen da obstrucção autornatica
da todas elles. Fara primais° mudar de methodoa para facilitar-
lhes o indiapensaed andamento. Decidiu-se, pois, que ás 'pro-
jectarias convenções sobre Vias-Navegaveis e Vias-laerrcas
seriani preliminarmente estudadas por duas commissaies geraea.
distinclas, para cada uma das quaes, cada Representante -á
.conferencia poetaria designar um datagado seu. Em nome da
_Delegação Brasileira • foi designado para a das Vias-Nave-
gaveis o Sr-. E. Montarroyosi e para a das ViassiFerreas o
Sr.. J. A. Barbosa Carneiro.

Dentre os projectos componentes da «ordem do dia», -fi-
cavam ainda aguardando a vez, para o respectivo debate. apea
nas. dons: «O da Convenção sobre o direito ao pavilhão dos
Estados desprovidos do !Word maritimq, a- o da Resolução re-:.
latiiva ro regimen internacional dos portos» (Annexes ITIT bis.

:N.7 (hl	 Vert), «Mas tal' ara o grão de estreita ligação

Cabia primacial relevo á «Convenção sobre a Liberdade do -
Transito».	 •

- Da modo por que alta acertasse, em definir essa liberdade,
teriam de -resultar as regras ou systemais qu,p a 'Conferencia
houvesse da sanccionar, ao approvar as demais ,caaveaÇões
estudo.

Ao -influxo de, seducções congenilas ao ideal .itteandieio-
(nado ás realidades effeetivas. • ospiritos iucautas obstinar-se-
lam ern querei-a plena,- absoluta, saiu reatric,aões. Ser-lhes-ia
espantoso que nações Ainda houvesse de «passos tarclas»,apara •'
lhe não perceberem- todo o,alea,nce - civilizador... Affeiçoara-
se, felizmente, a ajusral-a ás ,eircumstaacias do aterra a terral?
-das possibilidades pralleas, o Comité. Prepara-dor da ordem do
dia da Conferencia.	 . .

Para clareza do que voe aegnir,vale a pena relembrai' °qui, •
sem modificar-lhe nem os termos, nem ra expressão de origem,
Uma das paginas do Livro Verde:-	 • •

asa.- , • cLa .Commisiion a aparfailement -consaienca que,
Manga: ses eflorts longa et continua, apres quatro dica-

acu.ssions suceessives pour élaborer un texto aussi net
(tzr it a paru possible de-na l'état aêtaiel'de l'opinion moo-

. icliale, saia Etat pnurra . taujoura s'il te dataire, trouvar
datas l'interprétatice -mérne du • teste dos moyens dan-
ar-aveia aanioins ipassagèrement. la  Liberté chi Tranait.
II me paul:: 'en être anima-tent: Uno. Conve,nlion sur
Liberté da Transit. apatia	 soit, doit admiettae
das restrietions légifimes: lei droits -de- Ia poliu -igéna-

- i rale; les situeis de la clétense nationale, les nacessités
•_Ia proteetion de la santé pablique.out de la. survaillailaa
douanière, ate., asigent des, atteintas à cette-aliberié.
-De,s dérogaticins temporaires doivent de mame être prè- •
vilas ea faveur des régions déaastées pandant la guer-

- • re. sur • lesouelles l'apticle XXIII (e) rdu Pacta lui-a
. 11-1èMe attire utna -atínia/ima spécialca It est. niiss _

-4rertaines 8R:intimas acquises qui no peuvent ê.tra bou-
leversées d'un trait de pluma. Sana douto importe-tall
-que - coa restrictians soinnt définies et limitéc-s. Mais, en
une matiare aussi technique-,--11 est • apparti que • tout
texto qui iiendrait à énamércr limitativement de; caa,

. ou sarna amáné ti en oublicr, ou aeaait ame-nó au con-
-traiu à eu étendre beauenüp -trop claavanees le ebareri
d'apelication. • CoMment,` entre ces -deux -extramess
borld inclispensable du transa et ler rea ltrictions na-

-cassaires à acate liberta, garcler la moVenne raisoniaabic
et assovele toute la somme désirable de g'aranties? Dans

.1a forme. ordinaire aloja plupart das e1iciennes e011ven,
tions, pantaêtre Ia qujaation Cat-ella éta
*eut—être efit-il mieux Vala renaneor à rédiget
un testa- qui etit fourni Lr%) faeilernent, sai-is qual fui
possible de, révitar, les meilleurea oce,asions d'applica-
-tion -sana bonne foi et tas échanpatoires loa pias ten
-FtainVis.	 •

L'org' anisation même do la Socióté des Nations par-
ai-fel d'assurea à dos 'Cionve,ntiolis teteliniqness telle,-s- qui_
/a prasente tonventida sur Ia -Liherté du alara,nait,
sares garantias d'exacution. Las -Puissancas	 rati-
fieront latonvention acc.eptaront par là, et:informai-haat

_Fun de soa adietes; de soumettre 'teus loura 4E1'1'6-
re»ala à l'arbitrage obligatoire,- caast ait-diro avant cal
arbitrage imême, ausa tentativas ela conciliation du Co-

- mifa Permaaeát des Conamdnications et da Transit.-
Caast disns-, ataque cas particuliar Ia Comita
dos' CoMmunications et du -Transit qui reçoit ales Coa-
Ventions 'amai-arte ale sou autorité et latir 'donna
retour toube leur valeu% apprikiera, dans la confianee
unanime et aela-auite das explications .amieales tios pitu'

I'Intention da texto, la bonne	 dás partic,s
inaisurridenca constituara peu à pau Je code, das

- .e ,...hromunications et, do transita Les -Conventions ,no scan
que la base. astale début, do 'sola actio,na. c'eat san.actioa

,
entre ambos e das Viaa-Navegavei,s, que, não é -illusorin com-
prehencier-se .como lados os tssumptos que. de facto, a com-
punham, em seu •conjuneto e efn seus detalhes, ane2prendiain,
a um só tempo, a ah-tenção, multipla e intenaa, de Representante
do Brasil.. Que a contribuição dó Brasil ao momentoso es-
forço, a todos reclamado, para a solução das pral-slemaa em
.causa 'não -se arredaria do respeito . aos principieis
constitucional de 24 de Fevereiro, 	 havia aftirmaao a
Delegação Braaileira, desde o dia inaugural da Gana-renda.
foi ao abrigo desse arilado e na conformidade de umit ¡ agua-
brantavel disciplina, theodea e pratica, dello decorrente, quc
soubemos orientar' nessa missão pelo fito invariavel dd cor-
respondea 'á confiança do Governo da Republi-a,

' •
CONVENÇA° DO TRANSITO ,

de das 'Nações.
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a 1
iqui, mi COU1'%3 {/0„ Ia pratique, eu clógagera larnament,

i ,..n renonvellera l'esprit.a (Pag. 36).
O 'trecho transcripto traduz, tal qual era, an fdi, o estado'

si'alnia-do Comité Pra:Parador quando entrou a. compôr o pro-
jecto da Convenção sobro a Liberdade do Transno. Não sé!
não sonhou com o trarnaito liyra e sem pôas, concepção do que
so -distanciou a perder de vista, corna Lambem enumerou res.-
fricções -legitimas de que era impos§ive.1 libertai-o. Entendeu,
apenas; que se lhe davia assegurar LIRIa ciadispaasavel liber-
dade, Imas, essa, elle a queria intangivol. E foi, para garart-
-til-a em todos os casos, que, já de.ocoroçoado da atinar cont
anielhot meie, elegeu o de iras-anuir UFA orgo.ni parmanente,
revestido de ~trilada autoridade. ano a respeito delias tà- - a
q•iriss, estatuisse, decidisse eu juleassa, :-, taauen a pouco,
gaiaças 1,á propria jurispruileneia, viso a arear o codigo das
communicações e- do transitaa...	 .

'Sean tirar nem pôr, tal foi o aComité Peararairiat das Com-
munications et da Transita de -cujos natributos dascommunaas
assim se nos danara a galrais. -

De] que á Deloaação Brà-dleira panaeou dever imperativo
impôr-Se a samelhante organismo, já V. Ex. tem a aprova
tinhas acima. Não se conformou tamboril com a altitude do
assistir inactiva, ao impulso que sa, dava aos trabalhos da
Conferencia, saiu que de nenhuma parte aurgisso aleuem para

. assigtialar que se iam alies desviando da cainpaonUsso assu-
mido paios Membros da Sociedade das Nações, segundo o texto
integral do artigo XXIII (e) do Pacto.

Por isso, ao . abrir-se o debato da Convanção do Transito,
OrOpo'is-'pa 'a emendar-lha o artigo 2, nestes termos: •

1 araes Etats dont las moyans de transnort bénefla
riont des avantages aecordées . par tset articlo, a'anga-
,gent à no paa établir mi &ademais prelérendel eit
unatière da transport, na faveurs do, laia% nationaux et*
an défriment dos ressortise.ants deu- pays transitaires.a

- 'Ao Proceder-se á-leitura da 'manda, o ilustre Chefe da
Ç)alegaç- o do Imperio Britannico opinou que, antes de sub-
mettel-a ao exame de uma Comraissito especial corno se pio-
punha, aais'convinha tratar do assumnto entre as delegações
dos pai- es mais interessados—. mas, ao cabo de lon gos dias
de conversacões infruetueras, foi-nos lu-cessaria rama\ el-a,
:aoln . maior firmeza, nestes termos:

I CI. DEMETRIO RIBEIRO (Erósil) -- J'a me bora-
- tarai à rappeler qu'il y a plusieurs jours ;ta Délégation

Urésilienne a suggéré que -si la moment opportuu pour
:abolir les -traitements préférentiela en co qui concerno
Icei vaies d' pau, il no l'était rias , moina en c:: qui con-
cerne l'abolition des traitements • préféirentiels pour les

• valentes, car lo projet sur) la libertó da transa a os-
seiniellemant polir but de facilitar les transporta alies
transporta présupposent les voies et les véldertes. Or,
naus allons supprimer les traitements pré aérantials c.a
co. l qui concerne 103 v0/09; si co n'aot pas dans cate
COnference -que naus aussi naus occuper de les suppri-
mar eu ce qui concerne les véhicule.s, ja mo demando
à qual mement naus pourrons naus eu occuper.

i Eu faisant cetim observation, la Délégation .Brési-
lienne, n'a 'pas d'arrièro ponsée. La Brasil Oeut pré-
tendro, encette raatière, à être rangé panai des pays
ies!plus libéraux. Mais il y a peut-êtra sair te sujet une
exPlication à donner pour les compétences juridiques
ellli font partia de catte. C,onférence, pour lea grands an-
trepreneurs do transports qui le connaltront ri-deux que
'les` pilys qui no sant pas encore outillés pour se duro
• ntrepteneurs do transporta. 	 , .

Quand la DélégationaBrásilionna á présente. pont.
-	 ia premiar° foi, sou indication, notre bonorable Pró-

- sidant d'aceord avec Ia Dólégation Brilannique a &ta-
&avia- que l'on devait s'efforcer tout d'abord, eu 'dos
entretiens amicaux. de connaltre le senta-Tient do qual,
'Imas-unes dos délégations alas intéreseas dans la ma-
tièpe. La Délégation Drésilionna a fait toas ses efforts

• dans ce sena et pense no pas s'éCarter da la raison et
de 1a prudence en revenant devant vaus pear deman-
dar 1 que la question qu'elle a soulcvée soa étudiée par
una commission spéciale dc compétenee et dans na-
prit, de complet désintéressoment nécessaire.a

. - • CoubeI ainda, ao mesmo digno chefe da De/egaçã'o Eri-
itanniea . oPpôr, no seio da Cornmissão desde logo constiLuida,
atortissima - nisisteneia á- providencia preventiva, que indica -

Era irtrapassar, -adduzia, a "tarefa limitada" que deli-
Oamos.

l isura á Canferencia a Assernbléa de Genebra; era inserir na
ssã'plivelleao 40 Traia:sito um dispositivo relacionado colar o / paul-

I	 a

tativo tratamento a assegurar-se ao cornmeroio, meteria (mo
a um outro organismo technico, da Sociedade das Nações, in-
cumbiria ventilar. Demais, accrescantava, com manifesta re•
41uudalicia, emquanto uma convenção geral não fôr adoptada
a ~eito, não existo principie garnirnente, accoito que deter-
mine o que seja tratamento equitativo do commercio.

Demonstrou-se-lhe quií a Assembléa do C-ienenra não co-
arctara á Conferencia a competencia para paopugnar a pra-
caução proposta. Ponderou, finalmente, que supprimir
franquias do transito, para o fim de obrigar nacionaes do um
Estado particular ao resinara pelo tratamento equitativo -do
=mareio. era adoptar urna sanação do que podariam resida
Lar, para terceiros Estados contratantes, graves repercussões
e sérios embaraços. lleplicousse-lhe, em vão, que a prevalecer
o espeawso argumento subsistiria a iniquidade cio pôr-se a
salto o delinquente pelo aaerificio da victima indefesa.. 	 n

Ouse primeira embate, sem resultado effectivo, ficou,
comtudo. nó animo dos que -o acompanharam, o conceito do
cipo a fragilidade lofaica da argumenta, que se nos oppunha, sa.
valia pelo endosso eia nosso eminente interlocutor, duplamen-
te prestigiado, pelo prnprio muito e por ser o organk do Im-
poria Britannico. 	 ,

Só variais- dias após deliberou elle realisar unia segunda
reunião da sub-commissão, de que -assumira a presidencia,
livro alvedrio.

Para dar remate á discussão, accordou-so que o problema
por nós posto fosse submettido ao Coneslho da Assembléa das,.
Nacões o mesmo a esta Asse,mbléa em sua proxima reunião
do setembro. --

Para completo entendimento do-nossa iniciativa e do seus
fundamentos, 'das objeeções a con.traditas quo despertou. o
para justa apreciação das sympathias,sadbesões o resultado
que -a coroaram, resta-mo apenas ex-tráataa das actas da Con-
ferencia a documentação seguinte ; 	 a

• n

PILOPOSITION DCÉSILIENNE RELATIVE Á L'APPLICATION DE3 DD9JET3
na CONVENTIONS QUE DA CONFERENCE ELABODE

Naus avais une charle constitutionnello qui naus rgit:
eest le Pacto.

• Revenons un pau á ello et constatons que noir° 101 fenda-
mentalo xtatue: Les Membres de la Société dos Nations pneu-
dront Lautas les dispositions nécessai-es pour assurer • entra
eux la garantie et le maintien, nau sculement d'un équitablo
traitement du comi-terce, mais aussi do la liborté dos commu-
nications et de la liberté du transit.

"Liberté da transit, liborté das communications, équita-
-No traitement da com-merco, "veilá trais termea inlégrrnits
d'un soai probléme, tal qu'il est posé par lo Pacto. • Ce sont
dos chapitres composant d'un ensamblo indivisiblo. Ou peut
les étudiar Kparément, mais á Ia condition do no pas s'appli-
(mar á 1-es dispoindre, arbitrairement, corame s.'il s'agissait do
problémca tout á fait distincts. L'unité cm probléma repeso
sur Phornogénéité marno 'do ses termes.

Mai rsa suivant Pexemplo da Conseil do la Société Vos Na-
tions, flui s'est inspird do l'initiative du Comité préparateur •
de l'ordre, da joar de la Conférenc,e, nona élaborons dos pro-
jets de Converation sur la libertó da transa, sur 1.a liberta
dos communications, sana Lenir compto de Pérfuitable traite-
ment da com-monco entra les alambres cio La Société das Na-2.
tions. Pratiquernent, cola signifie que les Nations deat 'In-
dustrio des transporta internationaux est encore faibie sont
appelés à s'enagajor -dana un systama de frandhises surtout
au profft doa détenteurs do farto moyens da transporta. Enes
sant appolées, dès.maintenant, à apporter carteias tv-vantages
!naturais dont elles ,jouissent sans .rica obtenir eu compansa-
tion.

Naus nus ur.arons ainsi de Porientation tAtlant Mio,
minar 1-os forces vivantes de tons loa -Etnia vero le coneaurs

•créateur de ridlielse-s dans • la société. Est-il opportun do
ehanger notra point, do miro sous prétexto qu'à ceife Con-
féronee a été atti'ibuée la mission de n'envisager qu'uno par-.
tia do Particlo 23 (e) Ou Pacto? No sorria-H nas pias raison-
arable de falsa appel à la passibilité d'adjoindre à l'ordre
jour de la Conftrreripe uri projet nouveau pour compléter,
l'examen da problème défini à ice même adido? Faut-il rap-
polar que les ornnisations techniques créées par Pasemblaa
dos Nations, à anóve, ont l'attribution d'apporter une addi„.
tion à l'ordre fill jour au couro d'une Confénence et de doi.
der sur /e sujet de l'addition, étant entenda que la valeur do
le délibération n'aurait difun cara.ctèro provisoiro tant qu'ello
n'atirait paa étá soumise au contrôle du Consail?

.	 Si dono naus tornbons d'accord sur l'utilité do sauve-i.
garder l'équitable traiternant du commerce, l'autorité iri nona
manque pas 'paus. 	firo	 p,,gisstant .t9ut à NU d'accord
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avec l'esprit d fjonève. Nous pourrions.9210a1e, adjoinelre4
incoatastable,.4 Coldre du oux nu nouyeau projet. oe
iibératlon eu. Vuo de prendre des. mesures dais co sena. Mais
(tette procecture no 'nous. ÇSt -p11.0 permtse	 eette betire,avag,,
cée. de nos tivwx, et tee Eeratt d'aillours un ,gros problemg..
pour la, solution (touque/ ii ae pa ptj de reunir tau,
tes luformations et tons Les eléments, iadispensables, colk
ajOuruement s'impose• done., 1.1 apy. bartion.dra, l',Usemblée dEt
ia Seciété dos Nations, das sa Proehalite reggion do septem"
bre, do dep, ider s'i• tivit etre • eilV fM	 tthe Ware iquelcoa:
que organisation teiebnique. Daus teus loa caS, aitendant.
Alie les dispositions com:ornara l'equitable traltemeat-du coni.
merco soieat mises en pratique, comam il_est prévu ag Pacto,
ta Cotiférence ! ne doi[ p.as s'abstenir. d'adopter quelques pré.
taaations inspire% de 008 desiderata, Cela permettrait, roçam
rd'çcarter toute coutroverae de forme, voirede to-Ild
plicatioa de l'artiele 23 (e), coutraverse que no serait paa
Ta,ite pour faeiliter la ratifieation par les Etats partinivants.
deo. projets de conventions sur le tra•sit; et $11P les comun.
tileations.

Te/le est la raison d'être de la pronesition brésilierate
der..4 le texto, après réflexion, est to suivant:

— «Los franchises prévues aux projets de CfNie
Ventions que la Conference elabore, seSSeroUt., sue le.
territoire do chaeut1 des ,Ctats contractants, pour
n•avires, barques ou autres` nst'uinent do tran$Port
sur eau, à borda desquels les mareliaudiSes destiaées 011
appartenan‘ aux ressortissants de eet Etat no seraient

-`-pas • admis.es dana le plus favorables conditions aceer•••
dées, eu égalité de.eircoustanees,: à n'ilmvorte guelles.

,autres, y conwrissee eelles destinees ou a ppartonant auX
personnes do la môme nationalité quq les dits -navires,
barques ou nutres instruments de traásport,».

. • La Délégation bresilienne se perrnet, finalerneut, de &lig-
gerer que pour les tuoyons normaux de pracédure lo Çonseil
de la Société en- soft saisi le plu tôt possible, si toutefOIS.
Qr.'nférenee lo RIFO à propos;..	 .

r*

	

Deciaration	 . , .
Lo Presidá;t„--..u. parolo ot k. Mi'.1VjuIsAr.:,1;1,-c1416.gge 44

Ia Pologne.	 .-	 , . •	 •

• M. Oinisarski (Pologne) . -.i.- ,j'ai aelgan0 le-ili.arole, Mes4.
siçure, pour douner • fecture d'un.e, déelaration coa ermément'àk
la mission que m'out confiée.kin eertain •nombre dç délégatieng,

-- Cetto dezlaratiou a trait k la propositkon de -Ia délésation
• brésilienne coneeruant -le principe de la récipraeité dgw att/ • .
traltement eln. commoroe. 	 .

, Comme vous le Savez, IR Prep.osition brésillenne g ét,e-
rad et elkn raPP-Ort do la. $0US-conpukssian (C. T, 182) gaiIS
leque/ il est, dit que le memorandum sofunis par te délégué dt,

.B.risil sera transmis Ru ,Couseil .	 .	 ,
• Sie flubert EIew.-ellYn Smith • (Orane-J3ret.agne) . Fo. Ql.

o 0,é, moolifié„, •	 • -	 . . .,

• M. Wiajayskl: (Pologne)..'..-,- Votei, Nessieurs, 1a. dé.elga.••
tien_d(Mt ie'S,1.1.i? eliarg-é .,4Q yous (tanger leeturo:	 . .

-	 .

	

.	 .
• -	 .'	 fOrk . viegt- de distribuer le rapport de l'henorable.

- delégué britannique ag sujet de la délibération prise
souê sa presidenca . .par la Ous-comtrilasion ohargéel.' ...

• dfétudi-e.r la propositien de ia délegatioa brésilienne,' ré-
. la.,fiVe it . l'appliLiatiou dos praiets de Çonveution que 1.tk.

• Couférence elabore.'. •.-	 •	 • • •	 • -
,	 eNous nous rallions ou point de '1/411.0 de cette SOUS4
coinrriístiop, Cota eu expélmant le.ferme espoir que It

' Consell et l'assomblée de" la Société. des Nations preusiront
les mesures nécessaires polir sauvegarder l'appliew,tion

_ du . principe; de• la réciprocité• dans l'exOution dos C.On.-.
• - vontioas élaborées par 'Ia Cenférenee.

«Eu outre, vg l'artiele• vingt-troisième du PacW,•
nous demendons que' l'atOntfou du Coiceio; et tão - vAr,, .,
semblée de Ia Société seit attirée sue i'intér.U. qu'il 1!:;
atiN . 4, . précistw le pais ta possible lês prineipes - de%ll	 •

•''n nés à assaarer l'équitable iraitemeat du &numero?,.	 .	 .	 ,	 .

' eette riéelaration- est signée de M. M. Wielweles lçi 01/416
/ogn0-, Fre.lee d'Andrade (1>x»-tugal). V. , Sidittli,anslfak (41,,,nnws -
Me), Plaus .Suare.7, (1k- ene-micta). (Arlin • .(3/4.4s$0),.-TêageNk,
((b	 y.a. itine:, , -.klir tisseia Miar. Alai (Ptqwe), Wiasquez A-P,,4 ,4 , 4",*.
gue,y),''Grot4atle	 ku, ‘13.pumenie),- k4-çktel /live -Vieulla e . , ,1M. do poraU . f(Jesta •flice, Luis Maria SP.4 g ' (Ala_ill), 941 a .' ,

.gerno Nterlo .(Caba), .1, iXou AVWCAD, ...

ani ..(11Wej, nilltrulo I.Irocktpanu y Marziev,a aspx:W- ,115 • ic), Trficli. i avichic.4 .(Etat Serbe. GyeNte RevIkIll e). 4,',.
osu 
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T,-WI'OR' l ,LA oors no:s.quicáiozt
CUARGÉE D'ExAMINER LA PaoPOSITtax

102)"
.	 -

ta ous -Conunission a tenu deus séanees au eours des
quelles i Délágué .bréailien a exposé complètement sou poirit
de. VUe; NI:1$ les aspeets de la question ont .été discutes, Nous
jklgemis utile d'indiquor que depuis la designatiou de la
Commission, il a Ré eu parti obvie: aux diffte.:ultés signalees
par to Dé,legué bréslUeu, grace l'adovtion par Ia Couguis,siou
que eXamine la coovontion sur les ,VQ*.WS naVienbICS., trun pa.,
ragraPbo rédigd eu nos termes:	 .

souvéraineté ou l'outorité duqu,e1
•,. , otni port est pIaCé-poirra. rotirer .jes , benérie .es.du para-

eraplie práèÁSdent à .totit navire . oU bateau, s'il est prou-
.. vé que soa armateur ,défavorise •systematiquem•ent leS

ressortissants de eet Etat, og les soeiétés contrôlées pars.
leSdits ressoytissantsa• .

La Sous-Commissien, après- un examen trèc- ruinutieux„
iie peut recersmander l'iusertion d'une disposition semblablo.
dana ia C.Ouventien du TraikSit: - kme teu te elause inséréo dans
cetie CollventiQP. Ontraluerait tios "-èotiS.é(monces beaueoup
plus éte,ndues.. Alais l Counnisaion estimo à l'uaagiinité

paragraplie devreit être introduit daus le Ropport
+4110i01. Elle estiole galcrneat qvc rafit.v.ntien du Cffiseit
devrait êt i re partieulièrement attire4 sur • e,etto question, eu
'vue dc :1/rendre dos rgesuros inngédiates datis le so.sxsuggére

projet	 pa.ragraptie•ci;-.1eiat.
-	 resotifinande co outro (lua_ le 1213

morandum qui lui a 4té- ,sauplis par 10 Délégue bresilion
nSeit trausmis t Cansei), à titro justifiratif• xles Mesures qu'il

protgWer9t • •

•PROJE,,t' pP. RARAGa..srlER A INSERE/1 DAN,9	 atapponT .

1)0ê.gtit Drésilieu a attiré l'attention çlo ja Onde-
rerice_sur le lierk•ètroit qui .existe entre I4c1ui iumí¡ert...;

fa liberte dos commUnications et du 11,ansit; (Pune part,
et refle du traltement équitable à nevardes •au coimo-ores,
cl'autre 'Jur/ ;, ées ,ffliestions sant .toute,s,deux meatiannées
Partido • Xlsall • (0). dg Paste coturno devant falre l'objet de
conveuliens gétkérales,.11 a Ind¡qué, eu eittre, que tant.qu'une

Julho; de 1921, 34467
•

con,yeetOn. 4gr 12. -,trattemouir, équUbla	 940.,merco • lie sevait'res 	 .t.adw inipsnée auxMõitr e*
la	 deS,•Na$1010,,./Ar l cliepo$itia4 MiSaite (N . paokj.

ng- Aerait. ciu'4 113r-iti4 arkemplie,_. dans Pirderi.;.alle„-11 pauta
être drietre d'arnener eçrtkiits .L;tats . h: coa..tiuuoP ti• 9.c.8pi4f

tj•Q trausjLA •dç.s 93yi3 qui,. à teurs you; ue•trt. •
teralent Pr kuvgauktperco de. N•n equitab10..-

CprIk.i.reuce 9 .c,stáTié. qg'il	 00. pq.”¡bin (Riltsér(inn
'dans Ia .romfenti•n- ur la tiberté du transit, de di,sp.q.c.ltip#
relativo au traitement equitable 	 ace,Order au- Cem-imerso, en..
parti% parco que ÇQ' $I,/jítt, TWIZe:dp dornajge d'une autre
ganisation, technique de la Société . .et eu parti° perde qu'il
n'existe vis de .prineti)e.: génPrkte/Be.P l, . 2--PeePO PgUr détor_.

è• tu •nI1ti!ii0 le trakterpept équitable dti sommered,
tkug qU'Une	 OUgflopt4Q à Go.'
tUJÇL.— •
• La Çoidéi'eaço.- e;stirn? eiTt Outro que, rrième 10P@CIUNIUO
EtlárQ't;OUVCPtiOXI eus le trattement équflable, du commercei
calca a0Cptée, ta queatjon d.0 retu.s des facilites de transit;- -
eansidéré,e, comine 1712 .0 êsançtion) propro 4 wsupet rexéeution
de cette nutre eouvention, devra; .faire; l'objet erun . exaram
aPPrefondli particulièrement:	eagsç • . -ele ta gene gut - rivuuti_t)
rOailter,	 (Ventres. Etats, Contractauts„ de nkeisures
rep,resailles. prisca •.soulernenl. à titrç de -sanctien centro MIL •
Etat on partienger (pa.,r exemple_la demande do eortIficat • •
(1'origine).

• Après examen de l'ensemble de Ia questlen, Ia, Co11feenc:0
clécidé .de reçokurnandar au Conseit de dontner dos instr11-5

etions .• à li Soction Eeon•mique de /a Çdfurfuesio,u Eponornid
que et. -FinaRaiere prevLsoire, .d'aecord avee- Ia COrku-nts2t0.12: •
Cpcsuitative eI Teebnique- du Tranált et, cles Communications,
your étudier la quostion eOuleve par le Délégkiá bresilien,
et_présenter un rapport sur les conditions -et les , limites•deRs.'
"IeStMen.e.s H est déSiralde que le -refus ou la , restriction deá,
facilites du Iraosit solent autorisées par Ia Société des. Na...
tipos,	 titre de mesure destinée 4 ussurer rapptioation de.
toute eouveutioa qui pourrait Ôt.re concluo ur le traitelned
éggitable de eougneree ou vice-Versá..

'_f;R.,wcÉ 12 AV1lU, 1921.
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NimbeI rto Galvez (Guatemala), Norberto Garliez (Honduras),
Albat (Lettonie), Fernandes y Mediria (Uruguay).

Les délégations sus-signées prient M. le Président de
joIndre cette déelaration au clossier do la Conference pour etre
Cnsulte présentees au Consen des Nations.

L'e Président — Cette deelaration sara rnise aux erehives de
la, Conference et le Bureau prendra les dispositions néces, 'ires
pour qu'elle soft transmise au Conseil tio la Sociéte Ces
Natións.

COVENçÃo D.És ViAs-NAVEGAvEts

• Aliara formulada a resalva que se contém . se s.opo-
Sição brasileira relativa á applicação das Conveneões" e ha-
bilita os Puderes Publicas a sem o minium constrangimento
decidirem Se lhes comem ou não ratifica!-as, orceis° era ain-
da, ao abrir-se o debate concernente á "Convenção das Vias-
Navegaveis", assignalar que a directriz da collaboração do
.Brasil, no exame do relevante assumpto, lhe estava tranada
pelo 'dever internacional que desde remotos tempos vinha
eomprehendendo e cumprindo sem neg:hgenctar jamais quaes-
quer I prerogativas inherentes á soberania da g nações. Obede-
cendo a esse proposíto, o Sr. E. Montarroyes, em nome da
Delegação, expoz surnmariamente os principies inspiradorés
da intervenção do Brasil, ou melhor, de sua delegação nas dis-
cussões que se iam travar (Annexo III).

"Tachons d'abord, disse, do nous puser nettement le pro-
bléme. D'aprés Partido 23 do Pede, i s'agit de rapplication
du otincie de la liberte das communieations aux veies navi-
gables. Autrement dit, ii s'agit d'établir un régiine inlerna-

iw pour les voies navigab l es. 'Duns celta question, comine
,ans !toldes' les questions, surtout pelitiques, ou d'orclre so-

cial, Ia premien conciliou pour eviiee les contreeerses oiSeu-
ses, e',est de s'entendrs sue les mots. C'est ainsi que retablisse-
ment[ d'un regime international pour !es veies navi ga'sles no
vent ¡mx.3 dire ici abdication das prérogatives nationdes á
leur égard. N'oublions oRs non plus que le rnot inter n atioua-
lisatien das fleuves peut d'mener á das confusions centre les-
queimes nona devons naus mettre en garde. Je besoin
d'insiSter sur co ponde vens en voyez l'importance. Notre pro-

. bléme est dono celui d'établir un regime international pour
les veies navigaliles.

- 'Da-s retude de cette question ii faut avoir en vne la li-
berte de la navigatiot et tenir comete cio Ia souvéraineté na-
tionale. Co sont lá des conditions cara..ctéristiquement essen-
tielles du probléme qui nous est propese. Eia eolution consis-
te dono á trouver ia rno7-en d'assurer rexercica natural do ia
premiere, tont eis resnectant le fenctionnereent normal do la
seeonde..Nons sommes convaincus qu'en tenant toujeurs com-
pte d co douhle aspect de Ia question el en faisant contrinuer
dans la mesure de letirs besoins iegitimes., les deux elements
que ntnis venens de si gnater, le probleme coneernant l'ap-31i-
cationld'un regime international aux fleuves sara résolu avec
facilite."

Oe facto, faltariam os requisitos de um eseatett3 efficien-
te ao regimen internacional que se offerecesse á Confeeeneia
instituir, para reeti lemertar a utilização das vis-navegaveis,
si, insOirando-se do ideal, gim é a ampla liberdade de nave-
gar, nrs; 'evesse Lambem em conta a realidade, (me é a sobera-
nia na-Jional.

Outros trechos da iriteressaeie exposição julgo convenien-
te Ira-list-rodar para aqui, na integra:

Sus se laissee jamais dominee par das suscontibilités in.
tempeStives, le Y"rt;ail a toulows mis	 sativegarder . sa souvé-
rainét4	 ininue scrupule 'dont il est anime pour celta das
autres inations. Suivapt la doei rine bresilienne,	 n'y a roint
incomratibi l ite entre le libro e:-.ercice de la souvérainété na-

' tionale i, et Te Inste, exerc i ce ria la libre navigation.
ewenne liberte n'est nbsolue.

. Aussi pouvons-notist nous 'limitei. pour justifier cette
doctrine à rappeler sornmairement quelques considérations
videntes.

faut d'abord reconnellre que la liberte de navigation
n'implique pus polir l'état uni l'accorde l'ahandon de ses
droits . de juriseriction et de polee sur les fleuves qu'il affran-
ehit aux .navilions'des aotres étets• Aneun das traités p-ssés

.,par le résil ,aucun dos décrets publiés par lui à cet égard
n'exclue l'exereice de ses drnits souverairs sur aucun • de seS
fleuveseI/ n'Y a pas Hen de eroire qu'il existe une opposition

• entre la -pratique de la libre navigation et ia souvérainété
du pays..

• La deuxième considératien assaz importante, qu'il no
faut pas oublier, c'est que la Liberte de navigation dnit
resPecter les droits aequis. C'est pourquoi le Brésit n'a ja-
mais reeonnu, en eette rnatière. Ia drolt de servitude. En
aceordant à cl autres pays la Liberte de navwerter sue ses
Ilativos, il. a toujours agi do son Wein gré	 noa .pas parco

qu'il se juese.ait tenu à un devoir réstiltant "du prnieine e
servitude qu'll n'a jamais adilais; conune pouvant s'applique,
sur une partia queleonque des fleuves coulant sur sor ter-
riiotre. Ii faut bica feire remarquer ceei car nous avens en-
tendu elire tout à riteure que l'on pouveit concevoir le droit
de libre navigation comme un • droit de servitnde "de cheque
Dation, sue les fleuves appartenant aux autre-; oztYs. Non, ce
princip s no nent pa ètre accepté. Et Ia doctrine interna-
tionale brésilienne à cet égard se trouve efl pariaite har-
monia avec te (Iria en general. En effet, vouloir établir un
regiihe international áur les veies naviQa5les, eu l ,jii* attri-
buant pour base le droit de servittule c'est confenire
prircipes politiques de la souvérainké territor n ale avee
principe inridique de la propriété, ce son là' das choses
tout-.-fait différentes. La souvérainété d'un :".nat sur sou
territoire na saurait être assimilée à la propriété,, sue un
territoire, sons que l'on fut ei ét,rangw •onfuslun entre te
droit constitutionel et te' droit Civil. C'est pour cela que le
Bresil a touiours sentem.' la theorie que nous vous vettens
dexposer et à. lacptelle ii s'est invariablernent conforme

\ dans la pratique. Ce n'est pas 3arce 411' se ve l sin.; eeseent
sur une pavtie, des fleuves de soa territoire'im droit de ser-
vitude, qu'il Teus a aceerdé la libre joutssance de ses fiou-
vos pour la navigation. Bien au centraire, c'est que ces par-
tias de fleuves sont des inermai 1 ). iategr..nts terr; etre
sujets par -consequen à sa .plaine souverainé qu'il a ou
dons l'exercice de cette souvérainété, Teor perrdettre (Veia
usei' pour Jour navination. Et ii .a étendu c, tte f; eJl fé i.ous
les autres pays parco qu'il e.x reconnait 1' 1 411116 génerale.
II faut, dono absolemert ecarter tonto conception de servitu-
de de la question de la . liberté da navigation.

Dans ceife question, i/ y a encore un entre point de. Inie
à signaler. Ii faut y considerei-, non seulemeet seri aspert
general, mais encore celui qui répond à l'inté,rête parti.
enlice de Ia nation qui adhère nu regime de liberte e
question. Au fait le sanei de l'éimité et celui de sanvegard
ses intérêts ne se heurtent ac:-neme'nt sons ce régim.N'in
porte quel pays ceerinrend au'ord'hui l'avantag,e ígeisf e, si
vens voulez,	 y a pour mi à ouvrir ses fleuvesNlau caris-
merco universel. Ti n'y a dono nas dans la question de ia li-
bre navigation , une question traltruisme seulernent;' et à le
reconnaltre ii faut eu avouer rutilité, car cela no peut que
tontribiier à facilitar racceptation da ia convention qui
naus est' pronosée.

Notons finalement en maniere de resume de3 e.onsidt*
rations precedentes que le regime inteenational dont cette
conuention seca Ia charte osur les votes nevigaldes n'impli-
que aucunemmt l'internation a lisation de leur administra-
t
• Tels sant, Messieurs, les peincipes généraux d'oü se dé-
gaga la solution du nroblème flui naus oceupe. C'pst d'eux
que s'inspire la doetrine brésilienne.

Ti mie me reste qu'à lsigna/er deux reserves, que le Br5sil
..fait dans l'application do p eincipe de la libra navigation.
Je n'aurais pus besoin d'insister à cet égard. après co que je
VICRS de dire sue te .priucipe de la souverainété, si je ne te-
nais pas bien à préciser le , sens de ces r •-serveo. La première
coneerne le cabotage. D'après la constitution brésiiienne,
cabo! age .est réservó au pavillon national. Le Brésil no 'peut
dono pa se déssaisir de co droit. Mais ceei nu consiitue nas
en réalité une reetriction de la libra navigation internado-
nale, ni se trouve eu contradiction avec le prircipe suivant
leguei tout fleuve navigablo est le prolon gement naturel
libre ebemin maritime. 1113 effet, Ia navi.Qation int2rnationale
a pour objet coluno sou nem l'indive de mettre en com-
munication enaNe, eux les' ports apoartenant à des pays dif-
férents et nau pus, sauf accessoirement, les norts di; même
fçtat ias uns avec les entres. Le cabotage, au 'contraire, • est
destine seudement à assurer le commerce catre des pede
dem niênie. état. Nous POLVVOIIS dona parfaitement coneevoir
la légitirnité de la reserve. du droit de cabotage poiir
Etat. Car cette reserve n'emniète pus' sur la faeldtr5 Immr !es
bateaux de tons leS pavillons de mettre en communieation les
ports de l'intérieur crun pays avec les ports (Unix antro Pa. , s.

La cleuxiéme réserve affecte la, navigation elle-même.
Mais il faut absolument l'adopter parco que, si elle restreint
lo liberte de navigation, • oour -certains bâtiments, co • n'est
que. duna rinterêt de la paix et eu vuo de denner plus de li-
berté riu monde. Nous vouIons parter de la limitation néees-
saire do droit des bateaux de guerra d'un epays à pénétrer
danáles fleuves des autres pays.e Il est facile de saisir la lé-
gitimité • te celta reserve.

Voilà, Messieurs, les principes que dictent la conduite
de ia D.élégation brésilienne dans cette conférence. Il naus
suffit de les avoir exposes pour pouvoir affirmer que . cette
.conduite sere avant tont coneiliante. C'est eu effet par notre
bonno volontd rdcipreque et p_ar notrs application 	 bar.
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moniser R0á points de vues, à nous entendre en somme, que
nous pourrons établir le régimo nouveau que le monde ré-
clame. (VIU applaudiesements).

CONVENOES DAS YIAS-FERREAS 	 n .
• s

Regulamentar as relações por vias-ferreas entro as na-
eõeS signatarias do Pacto é proposito que ultrapassa as pos-
sibilidades praticas da actualidade. A exploração e o uso
das vias-ferreas mos differentes paizes, assignalou-o o «Co.
mité Preparador da ordem do dia da Conferencia», acham-se
subordinados a condições technicas, a circumstancias eco-
eemicas muito diversas; ligam-se de iodo intimo o com fei-
;dos variadissimas á administração interna • e á Organizq0.0
commercial •peculiares aos diversos paizes, e tanto basta,
cuncluiu elle, para se não deixar de comprehender guante 4
prematuro codificar as obriãações que, néeste terreno, o es-
pirito de collaboração internacional, queo anima o Pacto, possa
afetar aos Estados.

Com esse evitado, entendeu que devera limitar-se a in-
dicar tão semente- directivas, deixando aos Estados o cuidado
de, guiando-se pelo supremo objectivo da colaboração inter-
nacional, concluirem entre si convencões especiaes adequadas
és situações de facto e ás diversidades locaes. Fera caso,
fieis,- de suggerir uma série de recommendações. Entretanto,
ainda- que desrespeitando a propria logica, occorreu ao "Co-
mité Preparador" optar por unia Convenção. de caracter, é
certopenenas imperativo que as do Transito de Vias-Navega-
veis. Ao abrir-se a discussão desta maioria, a Delegação Bra-
sileira, precisou sua attitude, tal qual resulta da exposição
erd ão feita pelo Sr. J. A. Barbosa Carneiro. (Annexo N.)

•
"Les autcurs de co: projet ont fait preuve d'un

sons très avisé; ils n'ont pas perdu de vue les diver-
sités géoeraphiques et ils ont laissé aux parties con-

• tractantes une liberte très grande pour des conven-
tione inter se. Le cativei permet tentes les combinai:.
Sons suscentibles d'être arrêtées ente DayS voisinse
sana que l'intérêt génértil snit conmromis.

"te projet ;sous. semble dono acceptable pou • r le
Brésil, mais il no convient pas d'aller plus
situation des pays sud-américains et particiflièrement
3elle. du Brésil en co qui concerne les Chemins de fale
est très différente de la situation eáropéenno . ou de
3el 1 i de l'Amérique du Nord. T,e rirdblème ferráviaire
pr,Isente chez nona des difficult4 tee'nniques, éco-
nmiques et financières. qui ne sont pas à vaincre eu.

II suffit de rappeler que le Brésil est encore•
vis Ia période de construction. • Période difficile á

Iraverser. C'est la main d'oeuvre qui fait défaut; ci,
--sant les capitaux encore insuffisants; c'est le maté-

eel ene nous devons irnporter de pays lointains; co
.,ent les ouvreges d'art à cheque PaS nécessaires dons
un pays hérissé de difficultés naturelles: Il 'et vrai

• que nous possédons. déjà près de 30.000 Km de veies
exoloitation CeIa représente, sana douto, un ef-

fort considérahle. Mais qu'est-ce\ que co chiffre • de--
vent celui qu'il -fent atteindre pour ralar entre, eux

• ;ous les points d'un territoire si veste, c'est-à-dire
3.500.000 Km carréa ?

Vous saisissez combien il nona eát étá difficile
le sortscrire à une Convention qui no fat pas restée-
latis les généralités. ,Te dois ajouter que les réseaux
présiliens no sont pas encore reliés tous entre eux.
:alui de I'Etat de Rio Grande do ,Sul est le seul qui-
touche la frontière. C'est là que s'est présenté le pre-
nder. cas nécessitant na accord entre le Brésil et l'Uru-
guay en vil° réglementer le traneport par . voie fer-
rée des marchandises eu provenant de l'un ou de l'au-
tre pays, ou simialement en transite Cet accord fet
signé à Rio cie •Tane'iro le 15 mai 1913.

"Ces indicãtions suffisent pour -volts montrer les
- soucis, les intérêts três légitimes qui nous- guident

• dans l'éxamen du projet de convention Sur le régime
internotional dçs chemins de for.

.(Une dernière remarque, Messieurs, et j'aurai
• mirié.•

«Dês qu'un ,problè.nrie. de la vie International° se
• pose et qu'une solution est envisagée apow,s' t • avec.

- forre l'enchainement fatal d'une fonte de questions qui
constituent ~me un élément 'essentiel dii aro} Aro

• que l'on a examiné,
• C'est le cas, par exçmple, des combustible par

rapport au problème des conimunications. Le trens-
' Dell par voie ferrée suppose le combustible. Or ii y a

dos pays qui doivent faire des transporte considérahles -
par chemin de for- eLqui pourtant no possèdent point
de combustible. D'autres, au contrair°, plus favorisés
nar la nature, possèdent co comblist ible en ebonCan-e.•
Céu:x-1k doivent acbeter à -ceux-ci l'élément indispen-

• rabie pour mettre en marche loura locomotives. Les,, -
transporta par vede ferro é' • t ainsi fonction de ma-
tières inégalement répartiei 	 parait hautement

dons l'intérêt général. que ceux qui ont Plieur de
les poasécler accordent équitablement les conartions les
nlus•faverables à eeux qui en ont besoin.

«Cortes, co n'est nas possibte de nous arrêter dans
l'étude de cette question. Elle est (Svidemment d'ordre
commercial. Mais elle est tellernent liée à l'exploita-"
tion du grand instrument des échanges de mai chandiaes
qu'est le chemin de Ser; qu'il serait peuts-être utile de
la signaler à ceux qui cloivent -poursuivre l'oeuvre de-
ceto Conference. • Une tette indication ne serait.. à notes'
avis, qu'une conséquence logique cm programme
nous frit sourrils.

«C'est clans na esprit de Solidarité interna time,
de collahoration- loyale et ngissante, que nous perniet
tons d'attirer votrc attention sur ces éléments du ove-
blèmP si complexe nénoncé deus l'article 23 do Pact

- q"Voilà, Méssieurs. notre poiel de vue et nos aspi-
rations. Tous nous sornmesennirnés du même désir de

• faire aboutir loa effoets de cette anférenee. Je ter-
-nine dono, eu eriant. aVeC VOUS cSursum Corda» et, ai]
labeur » pour le bien-être commuma. (Applaudissee
rnents).-

-
Apezar de incessante labor, -que vinha durando havia

Cinco semanas, continuava incompleta a obra da Conferencia
e, o que é-mais., reinava ainda confusa percepção de seu en- -
cerramento por um desfecho util.

O projecto do «Regulamento de Organizaeão das Confe-
rencias Geraes», por exemplo si já esteve remodelado pelas
emendas que o melhoraram, aguardava, eonúndo, que se lhe
desse redacção definitiva, não só. a elle, mas lambem ao Re-
gimentri- Interno que lhe era complemento. O -da Convenção •
do Transito • ainda era objecto de c,ontroversias que teriam.
, afinal, de depural-o do chocantes imperfeições. O das
«Vias-Ferreas» caminhava com lentidão 'atravcz debates que o
alteraram vantajosamente e transformaram-n'o de «Conven-
ção» em simples dleenMirlendaCõeS:a. O das «Vias-Navegavek:

IntCresso.Internar5mak'(Aunexo V), e091.91ioadamente

«L'article 3 . concerne l'emploi mutuel du matiériel
eieulant. Tont, en reconnaissant qu'il .est três sonhai-
ef.Cile que les parties centre:e:tentes adoptent tentes ine›
sures, y compris les dispositions teehniques, do natiire
4 pernetti. et à faciliter l'utilisation réciprot in ainsi
iuo l'échange de leur matériel roulant, nona te nons à
(atro remarquer que nous no pompas accepler.ettp

disposition que comme une simple indication, un voou,
Releu la rédaction même du projete

•	

A • ••••-• • • •.n

«Neus no voyons aucune difficulté pour acimettre
que les conventions spéciales que les Hautes Parttbs
contractanles seront appelées- à établir comporteront
11.otamment des dtspositions excluant;l'oetroi de &cui-
tés ou l'établissement de tarifs applicables aux mar--.
chandises et qui dépendraient du pavillon et de /a qua-
1it du propriétaire des navires ou bateatwNayant été
ou clèvant être employés avant ou après te traiet par
chouta de (ar. C'est là. Messieurs, un principe três
j uste et auquel nous donnons toute notre adhésion. Toa-
efols, nous voudrions que l'article 4 fnt'complété.

dans co sens que les conventions spécial es pourront sti-
ouler une dérogation à co principe dans le cas oi le
ir( 3riétaire ou l'effrêteur les navires Intenta. ele-
bliraient des-barêmes de frêts différentiels qui dépen-
draient de la nationalité ou de la qualité, soit de ceitil
qui consigne la marchandise, eoit de ceitil qui en

•le consignataire	 I
«Noue ,nous- retrouvons, MessieUrs, sur le même

• torramn de Partici° 2 de la Convention du Transit qui,
a donné lieu à l'addition proposée par la Délégation
brésilienne. Encore une fois cette réservo nous semble
tuot à fait justifiée. Ele rsu1te à notro avis, de l'es-
prit et de la lettre de Partido 23 du Pacto, pragraphe e
	 .•••'	 '
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-	 • •Ivado de inuitiples goe143s de va discordantes porquo..de in-
Ieresse particular, mantinha a, Dein/azia, 	 disr.usões Deno-
tem, mas de utilidade cse.aesa." .

O da. (Conveneep sobr,e o, D:reito ao pavilhão dos Estados
;Lesproyidos de Iittorai maditimar e o. da,eftreaduer.to relativa ao
1,eneg1men_ internacinna1 db otci nifo cavainEeqwer_ ein • ce-
imeria do estudos.

Entretanto, • de que esse atrazo, no ara/amen-to dias traba-
gila% era, leais apparento_guo real, esturras gerac3 •. e intensos,
Olviranto•ars . teltiinas seseõtat, dera:11-420S, a . incontrastavel prova,
.a-mla..tentninação de todos cilas . t0111" approv.acão.rie. Ode a roa-
'aeritt. vaileitu ao =me- da. Cor.fereneiN a :.aben..

Ilégicriiont d'organisation. das Confereaces ge-etérates'
et de ta. Cornai:seio:1 consuatative et technique nes
Comuomications et (lu Trates'.t..

,

	

	 Reg/oro:cot Intarieur pour lee Coritetenees générates
doa Caniznuni r.a tions et' du Transit.

Conventlon et Statut ui Lz Libert da. Transit;
IV — Conve.n/ion et Statut suc . te Bgrnc des Veies' navigte

tiles d'Interat interreaticaber.
V 	 Protocole additicuir.1 t I Corrventlior sttr lo regime

. dás voes navigablW d'Interat • intereationai.
!VI—Dóejaration portant rcc nisauce i1v. droit au pa-

-killon dos Etuts depourvus tic littoral maritimo.
Nit —Recominaudations, rt •latives: au iEBC inter9.alionnl

dts‘VoinseUerreee.
•rri•— Recrie antticlaticro..7 reaativee ata' Ports • sourn.x • au ré-

gime internoiional.. •
Acto-	 .	 •

A. obra • da C.onfere.r.cia o perfeils..... More-se, apenas,
nue fl ennsideranns corno o filieto- de uma praneira discussão,
kiLle 3e destina a'sen r r:..r'i/ie pto em- too F. :: gO MIO e, quicá, em
um ferreiro turíto.*Qty .n„ eet,r3tanice a confrontar com a que
lhe • prol-rezaram homologae-e. r.•oievila. gue, nos traiialbos d'a-_

- •
ntielea . ftesinnUlén :, tí acotio- benefiedo Prrsuágive do bogn..Etexatif.
fcti consideraxel.,

Nein foi cutram fonte em guio hanriMos • estimulo. 0. elenteá.
nós, da 1)eleeição Urasileira, e tantos' outros delegados de pai-
es infeeiornionle claesificados,, conto . o iaosao,. na hierarchin

artificiosa do Pacto ajas• Niaróbs.
- Nao uuteo cairel:e:ou-se, a. todos, ala °Ananim de ina..

pedir que as:- delilieraciies. da. Cdeforeneta, go&Sem, exclUsiVa.e.
mente ditsadaa pelas r.acóes fortase

tdas„ ao, mesmo tempo • go° .une apraz coroprettender o rea
!ativa omito desse empenho, pormittoerne ponderar 'a V. Irsre
'crua, como eepreSentant,e do Braall, são teria subscripto
embora pear:oro-ao melhoradas — as Convenções do Transito'
e das Vias-Nave.gavois,. som faeer explioitae resorvae, guaes ao
(p1)? -resultam. da. Proposioãó. Brasileira, relativa . ao equitativa
trata/ornato corninorcial otte manda o. artigo XXTIF: (e) doi
Pauto reger-lhas a upplicanao.• De tal' eonstrangimonto liber.., •
tou-me, fclissmonte. a eircumetoncia Domfaseja do me"m1.0;
.darem qualidade para - assignaI-as os podaras ora que. Me.
'Vestira o GOVePTIO.
- Transteupto, gne • ropotte fiel, ráurt. Sr. hjinistro,• é. o que
deixo feito dos osrOrrros da, Delega-crio-Brasileira un Conferen-
cia de Barcelona, alijas &tas so, achain em poder de• V. Ex..

Coma parte integrante treno annexo-lhe os- do4uMentO9
Juntos:	 •
{Milano-	 E,studo do Sr. Raul Tornardes ou ObservoeNee•

sobre as bases da Conferencia Geral das Com!,
• inunicaeões e do Transito.

Alan-o	 fl.pport de la DélétaLiOn Br4sil[onno , sur ta. SI*
tuation dos moyens de . transport au; Brésil.

!Atenuo 111 — Intervenrties do Sr.: E'. Alontarrovos.
Alumio, IV — Intervenções do' Snr. J. A. Bar.sofsa Carnéirtm. •
Anian_V Rapport des Travaux Ide la Conuri ssioades \roles,.

Navigables.
1Yelnet;io RiMpO.

TRIBUNAL DE CONTAS
C ' ISIAR ÁS. 13.Ei.: ND)

..ACÉA	 ordfnarie:- re.alizala
em 25 da juin° do 1021

risEsinzscia bo sa. ;usura& PED:',0 SOMILS —
aEfiRliáSrWAY.1:4 DO MINII,TERIO PUBLICO, DR.
AUti L(5O;LLL saciaram°, Ou. 1. I. ael•
1.).11.111ü PAPiA JENIat

PPOSPilteq. - os Srs. ministros Je3u-ino Car-
i doso, Alfrciln-Vailadio, Leouul do Rrireede,
llarres. Liais„ Can Otto Soares o Tavares do

I Lyra en andiliores Pasma Miranda . e Tliompieu,
tlorcs, foi aberta a sesslto:

ko . abrir-sa r scssÃo o Sr. ministro Alfredo
Vallackio propox que se larioase• na acta..• nai

. voto de pro.fundo rezar peio. fahecimeeto do
tmerito magistrado Dr. Pedro Lassa, cujor
grandes mareei:tient:os docareeeu.

O Sr. ministro Jesuino C4a-vdoso, pe 3 inde a.
falavra, associou-se a essa. horeonagetu..

Per mirto:- do Ministerio Publico talou. o
fir. A orolloo Leal enaltecendo talo Leu" ai;

. ~idades do pranteado magistrado.
Uson.ainda da palavra no mesmosentido a

;Cr. rainbtro.,pr,esideo te, sepdo• por fon aquella
•easaa- sapprovadA pe2o- voto • unanimo do

. 'Relatados pelo Sr. miitistro Jesuino Car
•desse	 .

•~crio da Agriculttu:a, Industrie. o C0132-
Witeriete:.
. Gelate 493, de 10 dó corrente troo!, da

Wireptoria Geral do Contlbilidacle, com, a
,t4ra. de oontra(âo celebrado pcila Direeto.ria
de . Sisrelça de Povoamento O01/1 o Ci

.1/báljuteg Jose. Cunha da Gama e Abreu para
sikeade scrviços proti.ss:ona,r4 a" ['atro-

,. to AgriColik 1Vences1áo
:a registro,.

Fieiatados pc'e Si-. ialai,tra	 lo

Mioisterio da Agri ..:ultura, 1 mi	 e CCM,-
- (porejo:

Elfhoión. 489, dõ 16 do corrattc, da Moa-
eràa Geral do Contauilidade, -com a cópia do

&COO celobraol° Caia a gemam, Municipal

de ,traragyara, rara fundk.eão do oro curso.
ni gcanIca pratica na l‘seota. Normal de

An-cie Ofticios dapluello tuunicipio. 	 Ordnli
1.011 -F,C O regi s trO. •

Avi)o o. 2.901. de 4 do corre:ato,: conca-.
datiduo adaantanielito de.t.:Cla0%, ao alinoxa-•
1:;ro (ia E.co a,Supedor do Agricultura -e.Merli,
Cuia Vetorinaria, Ilenripio Telsoira. eista.

a"a desinzas . a seu cargo. - Qzdasem-30
registro.

Ayho n. 2.688, de 19 do corrente, moz,
com r. cópia do ajuste ••celubrado com Wilsau
t.e.nis; e• Company, Limited, para o fbroeci.
mento de carvão.-Ordeam•so o reOst.ro.
-Relatado pelo Sr. ministro Buyee
aliiiisterio da Fazenda:
'roerisso dc concessao do apo.sentadoria a
OIiIo Magricio Gonçalvos.

COnverceu4e ora "diligencia o jargamaate•
afim de ser corrigida a reclaceao do titulo
expedido de modo a sor isenta do duvida ou
iudovila interpretaeão e qual seja a impor,.
tateia exacta do vencimeoie da- inactivi-•
dado.

-- Relatado vejo	 roiniÃ!ro Cami)lo
Soa,ros

Idtaisterlo da. Marinba
Mis° n. 2.241, de 14 de ¡imito ultiino, soli•

eitaudo recousideração 4o despac)10, desta
triteual, que recusou registro, ao coatracto
celotiraclo poio mesmo- ministerio erma COat.
Çanitia do fecidos Nossa Senkera,da . Rosario,
rara fornecimento do %topa. Triiminal
resolveu manter a decisão- de. Cl. de, ataio
eiteee, por riao termo sido prestastes oX dQ-
eamento.stieeill'Olialit adar-se a eantractante
logairaonte orgau irada.

-- Raia:ajo, peba Si. ministra . TaTa.rea.4
Lera :

atinado io da Fwentla•:
Prcl ers:r	 concesiao de. r0ObteMQ Xa.e.ia

0 .-3lee a- le Era.tveisca de Souia, ()aluo ca•
jol1?to4.12gal a

--	 Idos alo r. aUdW".,f' Patos

As i n. 1 I, de- tt de cor£ente me4, _soão-
: .nrene:a para o actu/11 et reco

do kr.1 • 1,., t's.)cieli	 abez,to pelo deertlo
ia. 14.50i.i, de 30 de• navembro de 1,920.--
Cot/verteu-se em diligencia olulgamento afta

de ene se .sojfriteilimsclarennentedi acerca da
divergeocia de saldos mil/ceda entro a
escribturaoã.o doThosouro . Ø a oxistouto az
V' Directoria.

Processo dc comprovae4o da applicação de
eicaorainento de it3:0C§ 0$. : &sacudia° pelo
dsembargader Ataulpho Naaoles do Paiva,
presidunto da CommissZio Benocial de Exame
do Corre do-Ornintos, com dospeos da mesma
commisslo da 7 de abril a 31 de dezembro de

Foi julga.la legal a applic,açao do
acleantamento, szlvo, quanto . á conta de selo
da faetura de Villas noas di Comp. cem rola-
c. -Ao ás despesas, em importermia superior a
de mil reis; constantes na, relaee o de Ils. 62,
(doe. 61) que não (Oram documentadas,

Processo de concessão , de atiowntaiioria a •
João; Borges tia Cruz. --Fel julgada legal a.
concessão.

frioalmente pelo Tribunal conforme prae
acama rolat-tdos pelos. Srs. ministros Junina
Ca.rdoso..Leanel,de Copoode e Camillo Soares,
foi/ iolgada . legal a appliração das sagointm,
quantias desponaidaS pelps abaixo. ieepciónae
clos 4 saber, :

Do 5:00at; pelo geo/ogo conteactada Anisio
l'alha.00 de Jesus

0,3 1:9858, pelo thesoureiro interino da
Thesooro. fÇa citmal João Rolrigues da' Fone
seca ;

De 2:9834900, ,pelo theeoureivo da Escola
Necional ijc Bailas Artos Nesaer Gonçalves de
Siqueira.	 .

Nada.maiSleareado a tratar, o.Sr. ininistrO
ereWeute deu por gtnIfla 9a traball;as o desi4
guou o dia. 29 do gorra:Ao para a seguinte
aresao ordigaria,. jQS:eAfi o de Araujo,
4, escripturario,

O Tribunal de Contas, cm sef :;.° da Cantarg
Reunidas, realizada. em 2 dd nibo de 1924
j algo a 13: pro.e.csns. seacip:.
antracius 	 •.• 4•	
A leati-!ataclitos 	  .r..•• 4
té.f,oetttglorius 	 •
PenSiieS. 	 • á
I'vanshieenciaa. 	  	 •
4:km1314:n11,0N •	 	 á



°
Miado UnkiiiC) OF  GLIT;

~Mi 	 -*w./gned/T 

— Relatado polo Sr. auditor Tbompson
Floro:

?rocas-ao do rire.ta.ção do fiança do aZ.ento
do Corr do Caxamhá, no Es:tado de Minas
Certos, Tar:isio Po eira Guimarães. do C~;

sog.(incla via de cP do-nota da Caixa E`X)-
110!0 "fa, portoneente a M ,innel Ti100d0r0
ear,a/ho, corno reforço da anterior. — Foi
appo ve.do o riforco da flanco. .

Relatado polo Sr. auditor A. ,Oliveira,
Lima.'	 -

Pecyjos70 do tomadas do contas:
Ns. 11.870 e 11.033. do commi:-.4sario da

Armada , kloys6s do Quoiroz Lopes como slcre-
todo da Cap tanta do Po r to de Sergipe, no 1
(10 ¡anel o de 19+9 a.40 de igual inez de 1920;
a do mo' loa D. Eduardo Leite Volloo, de 4
sie fevereiro de 1018 a 29 do janeiro do 1919,
irando coca ir tgalo da Pharmacia da Es-
cola do tp .endl,zes Marinheiros da Cabia";

N. 12. u53, do ox-ahnoxarifo do Lloyd Bra...-
sileiro, Alberto Gilimarã,es-do • Azevedo, do 20
de overeiro de 1020 a 12 de abril .do mesmo
anuo:	 • 41-

N. 11.988, do ex-agonto do Correio do Cai-
rary, no Estado do Pará

'
 Manoel . da Cruz. de

• 5 de• sotembro de 1008 a 30 do junho de (014.
•' O .r.friburral mandou lavrar accórdãos . juI-

gando quilos os responsavois.
--Poolata,dos pelo Sr. auditor 0/egario Pr6r:,

•nortes..
Precassos de tomada de contas: • '
N. 11.,,P2, do commissario da Armada,

i\loySás de Queiroz Lopos, 'como secretario da
Capitania do Porto do Sergipe, de 1 4 ia
uoiro a 31 de dezembro, de 1019:

Prenotes -os Si'..9 ministres L. do Barros-
Lima, Camillo Soares e Tavare-1' do Lyra o
ou &Cr riatinsoil Florás, servindo como mi-

• (listro, foi ahArt,a a SO.;:gãO.
'

	

	 ornoareaerara 03 Sr., auditor:is A. Oliveira
Lima, Ologario Rernardes', Eduardo LONs
Alfrodo Mavignier.

Doixarand do compa ocoor og Srs. atirljtores -
Luiz Flounó c Bário Brandão Fi rho, por
tiVO. Justificado o prirn iro. o por so achar

goso de, liçença o segundo.
— Relata lo polo Sr. ministro Monteiro dos

-Darras Lima:
updtioriniento do José Maria Carbon,. do 23

do ; oollO d . , 102.1, • pedilo r co sidern In do
:1 snacho do 31 do maio ultimo, pelo qual o -
Tribunal MI fe riu o perldo que fez no saiti ta
le ser dada a b dxa, oa ti o non que Fr, s ,oit em
••ratitia ,a .o do fiel do ao .inaze,rn los-

tiocto d Altaindegd do Rio d3 Janeiro. •ky-
dano Soyx ..s \ladina. Torres. -- O T ibunal
resolvem deferir o nu Mo para o fim do ser
la,d , a baixa na fiam'a dt orle so trata.

— Rolar? d Peln Ln r. m.' istro ".ornillo Satros:
Deep] . rirneuto ein .n o de A n Irado Lemos,

pedindo o levaiva nonto flana presta 'a
em tima eadorndia da Caixa' Econom ca do
nua pao Iriedado para garantir a responsa-
gol; ia . 0 da, ax•.tri te	 Ca•reio de Alto Itub;.,

Eg ra.-/o do Rio dp Janoi o. Lansiana Por-
tn,za Noves.—Foi 'antoriza„lo o 1^ainamento
da fiança de .qiin se trata.

—Relatado polo S. ministro Tavares do

•
I,yra;

pacenszo da premaalo do fiança daaiurlantc
da agencia do ell'?a10 do Mover. nesta Ca. -
,pital.' Ma-ititta Tarai' de 3:000, n m t i"'s
'anolicea da divi Ta, Publica, do 1 . 000S cada
uma, pertencente .: a 'Maria Joaé, do Lima
xorze.-0 Tribunal julgai Woal a fiança, por
não o..tar sujoita á. presta o da mesma a
ajudante do agencia do co:reio.

	

N. 11.889. do ex- agonie da Curreia. Vo .4 Relatados pela S'r. ministro Josulno .Car4	‘
11'o Noir°. no Estado do Paraná, A19 I P .	d

	

,	 ...e , o 4.0-	 033:
magneira 'dos Sautos, de 20 de abril de 191tl
a 11(10 nove,mbro do 1910: 	

.,
Ministerio da Agricultura, Industrio o Com ,' -»,

Mandou-sø . lavear accórdiios,' declarando n1Pre-i° :
quites os respousaveig .	 .	 ; • Avisos:'.	 - 	 .•

•— Relatadei . pelo- Sr. auditor Eduardo . Ns.'1.533, 3.143 o 3.272, do abril o juli.ba
do corrente anila, wigainontos de 1.29.;032,'

p1;O:casç,,og do teimada do contas:	 • • ..	 11:8003 c I :350;3, a divorsos. de venointeotos o'
/

• N. I: .,001, do soe--olaria dá Capitania do . gr" tdiet14°s: ''.••
Porto do Ceará,. Jcsoo Piras doi Faria, refc- ' N. • 3.090, de 12 do corre:no, distribuição,

• •

Pontos ao exercido do 1919: ., do credito de 12.00. ao Tho,ouro Nacional,'

•
,	 o	 .	 „,„__	 s ' PQ,N°I-ein°instlearilload‘*awFlii)aZoin% : . . . .	 ' -

	 - -	 •, Ns, 11.853 o 12.628 da- 'et-a nd-loto- • do
Co Mo:* • •	 '	 • \

•

Margarida Cruz, "'do Santa Cruz de Ca-, •	 Prooessoa
noinnas. no E,stodo cio Sant, Canarina; do T.,	 De pagamentos : ' •
o wit -rubro '101018 a O d , ma, e de 4910; - Do 1: 93V,50 a José Dias,. 3:01a173 á Loa.

‘ Pala-gra Castéllo iiranco, de Gavi to e Cas- P01'9 Dutra da Silva, 453s a .1 ,,,.. fla,olista
catinha, no Esta-l9 do 1110 de Janeiro, ,-,o i Gnitnaràes. 1 ,8:5812 a Manoel Ab-eu •Figoei,a,,,
do znato do 19 ,12 a , 1-7 de aba/ de 491 .8' e dc 0o$ ao Jornal do Can-uni-raio o liOó a [lona .
21 •de abril de 10.0 -a 15 do- abril do 1020,- Couto é,/' Comp., do dividas do exorcirima fio-
respe . tivamente .. - --'	 dos, vencimentos de inantivida ,o dibstitui-r,,
.•-0 Tribunal mandou ' lavrar acrórdaos	 ões, juros do cofre do orphaos, ser iço:: , ,ros-

julgando quites 03 aluo-lidos responsareis. 	 • tados ao Tiiesouoo Nacional o fornecimentos o
. - . Relatados , pelo Sr. auditor Alfredo Ma- feitos á Casa da Moãcia.-0 Tribun il orclon-u

•vignier:	
.

. o ragistro . dos snpracitadoa paotameo tos e da
Procosso do toma 'a de" contas; -	 , allildi 'a g istrihuição do creciitos.
N. 12.030, do pagador da Piro (orla Gonl , • Da isenção de direitos para artigos o maio- .

da Contai-41i Iaoe da Guerra; ktitonici ‘1‘-e3 riaes imi.ortatlos : 	 '	 1
de Mello Cardoso de 1 de ia-toiro do -1903 -a n, Por Pe"Ó" ' I ° M°1/ ') &'s C°'"D ''' runanli" lia" '
31 de mar,w, de 1909 0- \er-icio de 1008; 	 . do com o officio n. 230, de 28 do abril intimo,

N . 11 .43à, d , os.azomo do correi .) do da Dtlegacia Fis-al em Pernambuco.— O Wi-
en/Jata°, no Estado do São Paulo, tio 5 do boita , foi do parecer, que é (Ilegal a iseitrão,
sateltioro de 1907 a - 10 do igual poz da tt ,,, ts termos do art._ 37 da lei o. 3.07:)'. da

:• , 1:49, tf . ndo em vista que o material est t com- '
19?Z'edo' a-ae. , lavrar ae3án.1103 declarando pi .eoendido na atinea IV do f3 27 do art. 421,,
quites Os M0 1 1400 4d03 Eá.5 1 )00 eaVel n. - da Nova Cousoli !ação das: Ui, -ias Alfoode,ms.

fiequorhnento do ei-sovart lo sargento do T, -Põr P'''dc'-u Consauçã o Filhos; com o •olli-
Coroo da, Slarinhoi ros . Naeionae3. AI ie/3401,) , cio n. 41, da De:agida l'i:C2 I Cm ..Alaxems,

csJó da sova , poli /rio- a rovisão do `o .0., de !'2,de março desta antio.-0 Tiibunai foi-
coso n. 0.220, relativo ás suas contas do tile pia:r,--,eer que, estalido o olaterial rumor).

Po ri0 •10 dá 11 do abril do 4907 a 10 do ii""""u 132 ali"Ca• I do P 27 oo ar.. 421: da
'das Leis oas Ana ., eu.. , s.' e1003, ora tno sor VIU O n ca,nhoneira. Nova Consoli laçl omarço da

fluvial Missões.— O
i

JUDIO	da 11 )21	1.441•1

ano& ãos lavrados nos processai jolga ias i'n"çan'' n '"' race do, a 't. 37 da imi n ' 3'97°'(13,31 do deaunhro da. 1919; vigento aq tern-um S2SEnO*4 de/5 o . 1.) do corrente. o rala- ,
-po U.o despacho. • . .

M nislerio da Justiça e Negocies lotoriores:
- Avi-os ris. 2.581 e 802 (1 ,, 4 e 43 d ,. on,..- •
rant% pagar:motos do O:1715387 o " 32OS a
dis,-drsls, de foi-o'ocioieutos o grotificaçõe...
'- Ministerio das Relaot,o4E.terio.os:

Avie ri. 135, de. 17 do - rnez rindo, paga-
mento do 157;550 a \V. N.' Ja,tkson de fo .•no-
odinrntos.

Ministerio da Viaçlo o Obras Priblicas --
Avisos'	 •	 .4....

.s. 2.176. de C (lesto rnes,' pagamentos do . .
410109 á Companhia do Goa, do forneci-
montos:" ,	 . .	 .

N. 2.100, .de .11 do corrente, distribuicAo o --
D tomada q(.1 contas:	 ,	 -do credito de 40:0003 ,á Dolo , :aola , risca! em

Julgados- clefirntiramento ..... ',' .. ...,,,.., 11 Pernambuco. por con'a, ti ,c veroa.0'.—u 'I' r;-
Co ti accár itos lavrados  ' 	 •	 .	 3 bunal ordetiou o ro Astro dos supracitados pa . - .
Rerurso do reVi.'lão achnitticlo..'.. • . • . ' .... .	 1 gamontos o da alludida distribuição dacre.

O , pr:staçift0 do hanças:	 .	 . ..	 ditos..	 .	 . •
Con-iderada legal. 	 - -7-,	' t .. — Relatados polo Sr. 'ministro Alfredo Vai- 	 .
Corisherada illtal  '	 1. ea,rdfio :	 -*	 ,	 .

_

110qt,crimentás , sobro levantamento -do	 - - Ministerio da Agricultura, Industrio. e-Com,' : - -	 .
fiança (de..bridos)........• . 	 3 	 .	 2	 inercin :	 ._...

-- • Avisos ns. 2.123, 2.771, 3..154 . e 3.159, da,
Total. 	  , 19 maio, junho e julho do corrento ;:»uo, paga:- ..

.	 -,--- - • ,"	 . •	 -- 3000 t.03 do 124-5320, 2:38 ;$G9'3, 2008 e :00$'£1.	 -
Acta n. 83 — Sessão orainaria, realizada ' diversos, do foonecimoutos, gratificae03s. s: .

,	 mai 27 do julho do 1921 	 '.differonca, de vencimento:3., •	 .

t

i

	10 processos, sondo: 	 •

ranstnENCIA DO 30	 EI. EITNIST) PrSDE.0 SO STIES—• • Processos:	 .liElliESENTANTE . DO MINUTE:LIO-. l'ilEISCO, Dl:. 	 .
Do ndgamento:EIEEMO DE leiDEADA --. SEUIETABIO, DO,, JW.:	 , _

.	 3	 -	 .
• '	

Do, 1?AS a Jato Pa.ptista Rancho, e1.0 d ; ao • •
, In.) 110:11E	 ! porteiro da Recebedoria do District° rodera/, ,-' •
, Presentes os Srs. ministros Jestiino Car- cie juros devidos o auxilie ' para,- alngliel de

doso, Alfredo Válladito e Leonel Filho e au- casa ; 	 .
tutorPaásos Miran la, so,rvitidO co.uo mirristro, 	 De distribuição do creta') do • 600$ á Dolo-

sacIp., Fisc21 em Pernambuco, por da verba 10, • _

Tribunal resolvei'	 tendo sido SAtisNitas as orolai 4f.1, 	IS 3,	 !'Is
•

	Floabileot,e, foi approvada a reda cção dL., 3 ;corno se vê rio certiè.codo de N. ;).	 a. tir o ec iro.	 • , ,, .- , .no ( e noto n.	 . J ... cioS.., II .! L1,0	 , 1	 •

ti000 ás contas do aw:illar	 oda Fazenda M-
dolo :do Criação ``Santa Vicpoto.de
Paula o Silva, fixando o alcanco. apurado 'o
mar-ando o prazo da lei para o respectivo
recolhimento; do thesouroi o da . agencia do
Co -raio, Ajax Ga rroim, dona-ando este res-
pon:savel em credito: o do o mr inn do Cor-
roio..Veento Cropdato, manando expedir-
lhe imitação.	 '
. Nada reais havendo a tratar, o Sr. pra-

, siderite deu por fint.oS • os trabalhos 0 designou
. 0 dia- 2 do -moa de agosto paro a soguinte
sessao ordioa ria. •

Nota — Na ailudida sesslo foram apreson-

Ministerio da Fazenda: ,

fo aberta a svssão. .
-

•
PRnitr Itt.N. CJAMAP.A

Acta, n..	 — Sofis ro ordinaria oceallzadts •
_ em 20 do julhb do 1021

ME2.1DENCLI DO Slt. UNRSTS0 Da. 'PEDRO S3AZIES--...
MEPEESEWANTE DO rarNISTE1r0 ountr,o, On.
OCTAVIO TA.R0.0010 si:et:rum, Da. osá tu:
EIOR Ars

•
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DIÁRIO I5FFICIAL	 .Thllio cie PJ:e./

.0 Tribunal ordenou o regixtro dos aliai:dos:
pazamentos e distribuicâo de °reditos.

De isonção fie direitos para c&iversas artigos
O materiaes importados:

-Pela _$.ociéto Sucrerie frézilienne de C:arn-
pos, por Domingos Vianna Comp. e por
Rasa Borges & Comp., de accôr,in com os °m-
eios ris. 2.612, do 28 de doa:miro do anuo

•passado, 863, de 23 de abril deito atino e Si5O,
Xe 9 de maio ultimo, da Alfanclrga do t-ti9
'Janeiro e da Delegaria Fiscal em Pernainbccot

O Tribunal considerou legaes 	 ismoões
kelicitadas.
' Pela Companhia Gora/ do Njelhoramentos da
1Pernamblice, á vista de oflipio a. W. de 23
de outubro de Mita da Delegacia Fiscal no
Mesmo Estado.— O Tribunal manteve o seu
anterior parecer, por não ter sido feita dovi-
damente a prova do exame pericial exigido.

Pela Intendencia Municipal de Quaralry, no
Estado do fio Grata lo do Sul, do accórdo corn
o requerimento datado de 15 de dezombra do

• 1919— O Tribunal convertem em -diligencia
°julgamento, para que o Illinistelio inforine
se o material de que se trata já foi posto a
despacho e, no caso adir/nativo, em que data
teve legar; bem assim (puas Os artigos mio
taxo similar na produto:ao nacional, nos termos
do art. 83, ,S e'', alínea A, do decreto it. 8. Uf2)
kle 1911.

Por Angusto Ramos di Comp.. de aaci•alo
-com o odeio n. 23, do 11 do 5an3iro ile 19:.9.
da Alfaniega. do Rio de.Janeiro.-- O Tribuo,a1
tconverten :m diligenci opto:imanto para quo o
ihlinisteri o informe Se a mercadoria já foi pos-
posta a „tespaelio e, no caso afilimativo, em'
ame data.

Rtinistorio da Justiça e Negocios Intoriore;:
,' avisos ns. 2.592, 7U7, 2.738 e 2.74 ,9, ido
corrente 'noz, pagamentos cie 3004,15 &S, sdietS

5•05 a diversos, do gratificações, diarias,
dIffereca dos vencinientas e• sor, iços presta-
dos:	 • • •

alinisterio da Viheolo e Obras Publicas:
Avisos es. 2.09J, 2.154 e 2.177, de junho
julbt do corrente atino, pagamentos do tiS

200$ a 35S$ a diversos, de Comedi-dentas e
'gra ti fi cacides_i .

O Ttibtinal orJonoit os registros idos surra-
citados pagamentos.

.•- -altelatado:sÁelo Sr. miniiMro Liaonol
Ministerio crt Agricultura, Industrio e Com-

- ni ercio—A visos:
Na. 3.005, 3.006. 3.001 o n 00, do

rente, Mea, pagamentos de 5S78080, 42'i$,
858$984) o 4:0.4300 a diversss, do diderenoss
de Yeacimentos. serVie03	 ,J'adc,s e forneci-
mentos.	 -

N. 3.092, do la deste Ines. distribuição do
credito dei43:6005 ao Thesouro Nacional, sor
cento da verba

Slinisterio da Fazenda:
. Processos:	 •
Do pagamento:
lad' 160590S, a Carlos Machado Osmond;

1:2755200, a Alberto Pereira da Silva; 11:0061i,
o Isidoro Latinas e outros; 4.208 o 2:300$ a

. A. A . dc Qin-jota:v.1:2°0S oo Lloyd Brasileira,
ale dividas de dXereicies fiodos e forneci:veia
ios feitas á Recebedoria do District° Federal e
.á Alfandéga. ria Capital.
• O Tribunal ordenou o rest .tro dos supraci-

iatles pagamentos e alludidit distribuioao do
'credito.

isenção de direitos para os artigos im
portados:

Pela The Brazilian Meat Company, Limited,
• poio Engenho Central em Laranjeiras e por

Doorado Irmão ta: Comp., de accOrtlo com os
odieis ais. 953, de 41 de ciezambro do 1920 e
236, de 27 do almil ultimo, da Alfs ndeg,a.
Rio do Janeiro e da Delegacia Fiscal em Por-
olimbnco.— Considerou-so legacs as isc,,nrzrJex
ioliciladaso

Ministerio da Justiça e ftegorios Interiores
Avisos ns. 2.13 e 2.817, de 28 de junho o

22 de julho do correlato anno, pagam:atos de
1805 e 90:9095 a diversos, pot: ssrvioss pros-
stados.

Ministorio da. Marinha s 	 •	 .

Aviso n. 2.340 , de 20 do ruái Cuido, distri-
buirão do credito de ti:ii075á Dirrotoria
Coniabililade deste mesmo ministerio, per
conta da verba 8. -

Ministerio da Viação e Obras Publiças
Avisos as: 1.978, 2.180,2.215 o 2.261, do

junho e julho do torrente anno.; pagam mtos
de 5:832$, 127S, 0:0008 -ej 50:07O5999
diversos, de seguro ntaritimo, transportas:,
fornecimentos e seevic,,os prestados..

O Tribunal ordenou o registro dos supraci-
tados pagamentos e d g. alludila distfibuioão
do credito.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
-randa :

Ministerio da Agricultara, Inclastsla c Com-
mordo — Avisos

N. 2.701. 3,135 e 3.271, de • limbo e julho
do emante anuo, pagamentos de ?,00S, 3005
c 6:5335006 a diversos, de ajuda d3 custo.
aluguel de casa e gratificações.

N.3 .080,-de 12 ao corrente, distribuioão
do maiiito de 10:2008 lio' Thesoura•Nacional,
por conta da verba 11's
• Ministerio cia Fazenda ;

Process.)3
De pagamento :
De -1:113$500 a Antonio Pinto da Silva,

2:000S a Adolaho Sn:Polis:em 1035 ao Lloyál
Brasileiro o 101$ a V. Silva & Comp., de
juros devidos e forneciinontos feitos ao The-
sop ro Nacional o a Casada Macia. 	 •O Tribunal ordenou .o registro dos supraci-
tados psgamentes, e allutlida distribuição do
credi tos .

Do isenção de direitos para artigos e mate-
riass importados ;

Pela Société Sue ronca L'razilienno, por Julio
dosar laiterback, pela 'file St. Joon Del Rey
Moning, Co., por Berras Stoltz & Comp., pelo
lir. Baptista Accyoli • e por Mendes Lima &
Comp.. de accórdo com os Cicios na. 2 S83,
tk 21 tle dezembro .do anuo passado, 1.461,
de 22 de junho, 445

' 
• de 2' de março, 180, de

8 dó mesmo moz, 12 de 11 de fevereiro o
233, de 27 de abril deste ando, da Alfandega
da Capital e das Delegacias Fiscaes em S.

Paulo e Pernambuco ;
Pela The Great Wostern ef Brazil

, Company, conforme requerimento de )11 de
ju lho do armo passado.

O Tribunal considerou ienes as isenções
solicitadas. .

Poda Companhia Xogyana de Estrada de
Ferro, de atWirdo etills o officio n. 110, do 18
de fevereirmultimo, da Dei( guia Fiscal em
S. Paulo.—Considerou-seio material sujeito
á -taxa de 30 Si: cid valorea.

Ministerio da Justiça e Negocio; Inte-
riores

Av:st:3 es. 711,2.610,2.733,2:759 e 2.741.de
juulio c inibo do corrente 'armo. i agamobtos,
de 3:-319802, 07:309$357, 61:185,3088, 8:0305

M)S a diversos, de fornecimentos, serviços
prestados e venciismittos.s

Ministotio da Via.oão. e Obras Publicas :•
A v i,503 DS. 2 .108 -e 2.202, de 8 o 11 do cor-

rente, pagantentos do 5:038S e nss %890 a di-
sersos, d fornecialeutos e gratificações — O
Tribunal ordenou o re gistrados supracitadas
pa gainen tos. •	 -

Nada mais havendo a .tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 29 de corra lte para a saguinte sessão
moi avia, -	 •

' Nota --Na supianitai'4 sessão foram julgados
81 prceossos. sendo :	 •
Com (lesto:Cio) de roaioro 	  	 ' ..	 €:"

imai & eotes a isco"osioi de dirnitos:
'.Tulottoiro: tomei  •
Julgaoa i Idgal 	 	

l'

Cano jiagainetao . consertido em dili-
gerido 	 	 1

. Com reducçÃo de taxa caucedida 	 	 - 4
_-

Total ... 	 	 81

•

EXPEDI ENTE De era :1NISTRO PDESIDENTS
DO TelDt:;:,TAL.

D:as 27 e 29 do julho de 19.2F

.	 (Meias:
Sr: -ministro da Via o lo e Obras Publicas:

• N. 2.519--Para que este Tribunal missa de-
liberar sobre -o vosso aviso n. 2.207, do 13
deste moa, solicitando próvidennias afim do
que ao Sr. ressVente do Estado cie Matto
Grosso, D. Francisco do Aqiiino: Corra, seja
entregue, de aceinailo com as disposições em
vigor, a quantia de 81:003, credito aberto
peio docroto n. 4.1.817, do 21 de maio, ultimo,
para attonder ás despesas com os serviços do
desobstrueção do rio Cuyabá, - Ilumine • Es-
tado. -rogo-vos, do cor ,ormidade com o des-
paclio ProterittO em ,a-sio da i a Camara do
22 do corrente, informais ao mesmo Tribunal
qual o expediente que aropõe para a dospezao
si de adoontansento ei distribuioso de cre-
dito e a estaoao fiscal c ode deve ser effectua-
do o pagamento.

—Sr. talyistro da Fozonça: 	 •
N. 2.520—fogo a V. Ex. se digno ,de pra-

Vidonciar afim de que, á couta da sub-consi-
guaçãO aGratificaaines .os funceionarios en-
carregados do serviço de tomada do contas
rima da Capital Federal da consignação sGras s

-titicações regoilamentaross, do pessoal da ver-
ba-7s , do orçamento d ossc ministerio para o
exercei° do 1921, se i a, paga, no Thesouro
Nacional, ao 40 escript&trario Raul Voseou-
canos. a importancia de 2165125, préspanontct
empenhado, provenicwas do gratificalsào que
lhe compete na fórum da art. 65 do regula-
mento aoprovado pelo doe-teto. u. 13.868, do
12 de novembro do 1910, por ter estado em-
commiss5.0 no Estado ch Paraná no peilodo
do 21 a 25 de maio e,dc 11 do ¡unho a 19 do
corrente prez.

Heitor° .a V. Ex. os 11.:;113 protestos de alta,	 .
eAima e distincta consiLertvgio. •

N. 2.522— Para que tate tribunal posa de-
libmar sotra o avisa u. 118, de 11 desto inez,
desse ruiniSterim soli :liando seja transferido
para o vigente exere..cio o' saldo do eroilito
aberto prlo decreto n. I 1.505, de 3) do no-
vembro do asma passado, destinado ti oecorrer
ás despesas com os concertos e obras' de que
carecem as ropartioaea liettes c outros, edil-
cios -a cargo desse ministerio, rogo,' do confor-
midade' com o despacho proferklo em sdaaao de
Caniarasitenuaitas de 25 do corrente, se (ligue.
V: Ex.- do providenciar o sentido do ser ex-
plicado a divergenda de ,ialdas verificsala.eu-
tre a escripturaoão do Timsouro Nacional e a
eNisrouto na Segunda Directoria deste tri-

bilal.inleitero aV. Ex. Os pr, tostas de minha
vada estima e distiucta consideração. i

N. 2.521— fogo a V. Ex. se digne cio pro-
%Helldar afim cie que, na fôrma dmart..
das itistrucçnes de. 15 de junho , do anno sias-
sado, Seja liqnidada, por—Depositos—a lúcios& `1
folha de gratificações, na 'importando total ala
8008, de que são credtres o director desta
tribunal Fraueisco José Pereira de .01sveira

o a° esmipturamio bacharel Ileffrique Es-
teres.	 ..
- A presente despoza, quando eorrewe o exer-

;leio à que pertencia, era computada na coma d.	 .



-- Sr. ministro da Justka é Negocioa inte-
vieres:

N. 2.523—Cabe-mo communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que esto tribuna4s_
tendo presento o aviso (lesse ministerio nu-
mero 2.767, de I R doste mez. com as cópias.
dos derretos ris. 4.296 e 14.910, do dia 14,.
concernentes á abortura dos credites do..
193:7258 e 651:900g , supplemeutares Ás ver- •
bas roz tiosiclios dos Senadores» e Subsidio dos
Deputados», do art. 2° da lei n.. 4,21e. de 5
de janeiro ultimo, —resolveu'. em emito do
Cornaras Renisidasde 22 do corrente, 'ordenar
o roatistro dos reeridos credites.
•Reitero a V. Er. os protestos de minha

elevada, estima o distineta, cousideração. • •
—Sr. ministro da Viação e Ob..as Publicas: .
N. 2.527—Cabe-me communioar-vos, 'ara

OS fins ronvenientea
'
 que este tribunal, ten'o

presente o Vosso aviso n. 201, do 18 do limbo
proxinio findo, com a cópia do cleorato numero
14.873; de 15 do mesmo moz do junho. ano
abre; a osso ministerim credito de 550:003,
para °ocorrer áa desoezas com a acquisiclo do -
terreno o- constrocção do edificio destinado
aos Teleeraphos Correios e Collecto ria. de Pe-
tropolis, no Esta lo rio Rio de -Janeiro,— resol--
;oco, em sessão de Comeras Reunidas de 22 do
corrente recusar registro ao atiro-lido credito
porcino o !penso se destina áo acquiaiçan de
terreno e etnistrucçao do edificio para • tele-
graphos, correios e collectoria* quaardó a au-
torização legislativa sé compreeena.o as riesne-
aaa com correios e telegraphos o não se en-
tende -a co/lectoria ou qualquer outra repor- -
tina° federal.-

N.

	 .

2.528—; Cabe-me commiinicarevos, para
os filas conveniontes, que esto Tribunal tendo
presentes os vossos avisos Be, 101- o 221. de

,e1.4 do jultio8 d ste área, emir as. cópias dos
dectetos na. 14.871 e 14.899. do 11 o 30 do
junho citado, mie abrem, a esse ministerio
creditos de 1 .234 ..0005em apolicee ao porta-
dor, para a'acquísicào de om prodin destinado
ã, adminis t ração dos Correios na Capital do
&todo de Pernambuco e de 177 . 200g, nora a,.
conclusao do edificio iniciado pelo Lloyd Bra-d
Oleiro, na rua Visconde de Itaborally, nesta:

0.13Da(1.0 G1.7
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aiguação- tsGratificações -regulamentares», sub-
consismaçao—Pe/o serviço do tornada do con-
tas na Capital Federai, fóra das hoons do
cepo liente—; do pes.soal. da verba :3 , do
orçamento desse minis'erio para o enrolei°

• de 1020, e constituo parte dado 5:7605, devi-
' (lamento munenbada e constante da rolat:aó,
organizada de accôrdo com o art. 6° das in-
etrucceloa acima indioada.s, que foi enviada a
esse mesmo midisterio.
• Eleitores a V. Ex. os protostoa de minha ele-
varia estimo o distineta con4deração.
' N. 2.524 -Cabo-me communicar a V.Ex.

para os fins consonientes, que este tribunal'.
Lendo preseoto o incluso processo do conresso°
de , mooterdo civil a. D.. Jesurina • do Almei •a.
Camooà: viuvo, do 3 3 pharoloiro do pharol de
Queimaria Grande. no Estado do S. Paulo,
Leovigildd`Carnpos, resolveu, em sessão do Ca-
anarae Reunidas, do 22 do corronte, julgar
legal -a concessho. de coan se trata o elri: 3033ãO
do I a calmara da mesma • data reousar regis-
tro á despena por se achar a mesma classifi-
cada no enrol ei() de 1020, já encerrado.

Be,ite a) a V. Ex. os pro .,estos de - minha elo-
vada estima o distincta,..consideração. • , 	 • ..

—Sr. ministro daaGnerra,:-
-	 communicar-vos, para.

s s fias convenientes, ame este tribuna), tendo
presente o officio n. 943. de 13 deste roez,
Directoria: Geral de Contabilidade desseoninis-
inrio, coro os inclusos documentos, referentes
to contracto celebrado pelo Arsenal de Guerra
de Porto Alegre com A raujo Vianna e outros,
para o fornecimento .de -fazendas e aviameutos,
durante o corrente armo, resolveu, em 3033i-20
de Gamaras Reunidas de . 22 destra ine2', orde-
nar: o registro sio referido contracto.

capital, e mie ora se destina á' directoria 	 ao pagamento ao ex-Sargento lIermelindo
rao dos Cor 'elos, resolveu, ore scisSão dd Ca.- relva, dos Santos e aberto pelo decreto numa
meras reunidas do 22 do corrente, ordenar o ro 15.847, do 31 de Maio ultimo, resolveu
rogsio do3 refloridos craditoa. .	 • em sessão de 1 3 causara do 22 do CO1Y01110

S. 2.529— Cabe-me communicar-voa, para ordenar o registro da alludida transferencia.
, os fins conveniente, eu este Tribunal, tendo 	

presente o vosso officio, n. 100; de 17 de junho•
• pruriam findo, lie linice, á vista das rozões • e Dilui° Dos TRIBums

eideirmentos que representa, reconsideração do • .
despacho proferido ernSessilo de 15 de outu- •
lira-de 1020, rio aviso n. 431, de 8 do mesmo
mez qno rec 'sou registro ao contracto cole-a 	 -
brado pela repartição geral dos Telegrapho-d 	 • _arte de Appellação
com D. Maria ,Antunes Ferreira, para o ar- Sei:iço- ela Unindo Camara, em 29 do julho
rerulainonto do-predio *onde foneciona a esta- de 1021 .
ção telearaphica do Cascavel,- no Catado do

ERCSIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ;IAM° DECeará.'pelos motivos constantes- do seu officio
o.. 2.840, 'da 21 do - Mano 1110Z d3 outubro,	 ABILÇ.L1	 SECRETÁRIO, DE. CELSO VIEIRA

, recusa essa mantida por 'despachos proferidos • COmpareceram 03 Srs. desornbaa:gadores •
em sessão de 21 do janeiro o 15'de abril deste ...Francelino Guimarães, Elvico Carrilho e Cara/1,
armo, nos avisos ns. 505 de 30 do dezembro • valb.3 C Mello:
do anuo passado e 7G, de O de março ultimo,.

• „JULGAMENTOSresolveu, em sessão de Cornaras Reunidas de
22 do ciorrente, reconsiderando as anteriores 	 . d 	 ;*CaraV03 C pet,* O
decisões;ordenar o registro do refe,ridodon- -
Cacto.	 •	 N. ;6.835	 (Esubargoe de- dcolaraoão)

N. 2.530—Cabe-ma communicar-vos, para 'llelator, o Sr. aleseirthe gader Elviro Cai'-•
Os fins convenientes, quo este Tribunal rilho: enalionante, Moia Pereira Vidal; em-
do presente o VO1S9 • aviso n. 231, do 13, 

ten-
deste s

bargadb, Joso Soaree Corraaa- = Julgaram ba-
niu, pedindo, á vista das razes o dckainsene• procedentes, unanimemente.
to que apresenta, reconsideração do despe- • N. 6.880 —o-Relato-, o Sr. desembargadorEiviro Carrilho; aggravante, Mima Mendesclio • proferido em sassão de 3 desto mez, • • Aleixo; aggravado. Josó Theodoro Pi ntb Meixo. •que recusou registro ao contracto a ' que se —Deram provimento para que o Dr. juizrefere , ' o aviso n. 214, de 27 de junho oro-

O aun se julgue incorupotonto unanimemente. •rimo findo, .celeb sado pela Estrada do Ferro

	

-Central do Brasil eom lfime & Comp. e ou-	 N. 0.888 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agg savante, Erni& Jansentros. para a fornecimento de varios artigos; no de Magalhães; aggravro-

l a, Esthor Magalhãea'corrente armo, pelos fundamentos constara- Teixeira Campos.—Negaram provimento. una-tes do officio desta presidencia n. 2.353, de ' nimeinonte.11 do andantes resolveu, em_ „sessão do Ca- -Mord Reunidas do dia' 22, reconSicleratido a	 N. 6.890 — Ilelator, o Scoaleaembareador
sua anterior' decisão, ordenar o registro do roa Carvalho e Mello; aggravante, 	 /lento •
ferido contracto. .- •	 •	 .	 Borges do Fonseca: . aggrava 3:13.. os syndiroa

da fallenria de J. Coimbra & Comp.—DdealnN. 2.531 --a Cabe-me communicar-vos, para provimento em parto para nue o Dr. juizos fins convenientes, que este Tribunal, temi-
do presentes 03 vossos avisos 113. 222 e 224,
de 9 e 15 deste me; 	 vante rcom as cópias dos coa- 

inoopielro:reirr. a
ne

 responsabilidade o aggra-
elativaanto ás deRpc .zai da massa a

tractos celebrados entre a: Directoria Geral portir de-6 de julho a, 31 de agosto - uhaiiiine-
.	 / •dos Correios ó • Alexandra Rerçulano N. 6.895. e- Relator, o Sr. dezembargadoe•gues ' para o arrendamento/ d5 predio em Carvalho o Mello; aggrava,nte.. Antonio Mo- • •

fluo funociona	 agencia do Cattete. nesta

	

reira; agg oivado, Luciano de Moraes. — Ne- 	 —Capital, o . entre a . Repartição Geral doe Te- goram provimento. unaulmernente.legra,phos e Antonio Pereira de • Amorirn Se- 	 N. 6.800.— Relator, o S o. A ozernbe rgarlor *briiiho, para arrendamento do predita desti-nado á estação te/egraphica' do Belmonte,: -Erancellino Guimarãeá: aggravante. Arma •do
rio Estado do Bailia,' resolveu, em sessio de. Brarilio; aggro.vadao llonorina de Be „ode

de 2	 corrente	 r Barbosa. — Negaram prov.mento,Gamaras reunidas 	 2 do	 , ordena

• — • evarara provimento, onammemense.
- N: 6.s08 Relator: o Sr. desembargado:

F. ro-Carrilho; aggravanto. Dr. Valmor' doa.
• = NI .ocalhães: aggravado, doar-mim. lento

For --e. — Na.° conheceram do aggravo por

o registradas roforidos contractos. 	 _ mento. a- •
— Relator, a Sr. dozembargador

•n••••••••n •FrancE,,:ino Guimarães: aggravaii ! e. Antonio
EXPEDIENTE Dá' SR. DIRECTOR SECRETARIO C^1 ASt no da Costa: aggravado, João Martins.

DO TRIBUNAL -•
• Dias 27 g 29 de julho de 192.1'

Oilicios:
—Sr. direc tor da Despesa Publica
N. 2.518—De conformidade com o despa- n.o ser coso desse recurso, unanimemente.

cho do Sr. ministro presidente, o em resposta.
ao vosso officio n. 50. do_ 20 deste ames,' -
cabe-me comunicar-vos para os fios couve-
lamentes, que, segundo fnforma o Srocarto-
ramo deste Tribunal, D. Anua fla .nos da
Silveira, viuva do vice-almirante Carlos cai.
thazar da Silveira, percebendo por titulo do
23 de setembro o a partir do 3 do maio do-
1913, o moio soldo antoial. de 3:6003' e o
montei-1'o de 4:5005,:descontou de uma só vez
a quantia de 4 1 1,5181G5 tituldde diva ; a dei-
xara pelo referido almirante e cootribulo
mensàlmente para o montepio com '125500 de
02:20 de 1913.a dezembro do 1919.

N. 2 521—Commutlico-vos, para os ~jos
'fins que este Tribunaldelibeoando sobro o
avVio n..410, de 15 . dostensez, do Ministerio
da Guerra, solicitando a. transferencia, para
a Directoria Geral do Contabilidade daquela
ratnisterioo, do credito , de 1:003g, destinado

2:g9ravos dc petiço

• N. 0.900	 Re l ator, o Sr. desembargado! -
Franeellino Gubnar ios.

N. 6.001	 Relator, o. Sr. closembare.',.1..
Elviro carrilho.

N. 4.902 — 'delator, 'o Sr. desemba roa t i

• Carvalao o NIelid!
N. 4.005	 Gplator, o Sr. desembargador

Eivi o Ca t. ilho.
• N. 6.008 - Relator, o Sr. desembargado
Carvallo e Mello.	 .,

MESA

Aggrauos de intição

N. 0.003. 6904, 6.930, 6.000, 0.010,
6.911, 0.012 0.915 e d.913. 	 ' , _

SORTEIO

•
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rusate.seKo
Aggraros cle petição

C.G27, 6.707, 6.858, 6.861 ., o.813,
pi870, 0.S82, G.8s4, 0.88a o 6.887s

EDITAES

juizo Cee Direito da Provedoria
. e Residuos

De praça, cdna o. prazo de vuue dias,•papa 'venda c arrematação ,,do direito
_e acçrta d melada ao imcctio e terreno

rua Barata Ribeiro numere) (riu-,
ta, A, hoje conto c noventa e sete.
'O deutor José °vida), Marcondea "Ro-

meira, juiz da direito da 'Provedoria e)
Resida°, nesta chiado da Rio de Janeiro,
Capital aa Republica dosEstado Unidos

- do Brasil, etc. :
er	

/ •	 •
Paz sab aos que 'o presente edital

de praça, com o prazo da Vinte dias vi-
rem, que, no dia dezenas-o de-agosto d.o
carreado anna, ás treze libras, o portei-
ro dos a•ditotioa trará á publico prégão
de venda e arrematação euS. praça desta,.
juizo, que Inneciona no edificio • do
Forum, sito á .rua dos Invalides 'numero
cento e cineoenta e deus, aiada a ou-
(Meneia, •-tio direito e acção á metade do
irradio e terreno acima reiferidos, con-
formo aietição seguinte: - Petição: sbax..
eellentissimo senhor doutor juiz de di-
reito ala Provedoria o Residdos, Isaura
Sa!leg, par seu procurador abaixo assi-
gnado, em virtude da deapacho dc folhas.,
dos autua de execução por castas oura
move contra Adia Chagas, haja represen-
tacha por seu herdeiro, requer a expedi-
ção de editaes de praça para a venda,
dentro os bons já avaliados. da metade do
predio e feltrem á rua Barata Ribeiro
numero trinta A., hoje cento e noventa
o sete, aliás cio direito .o atçaaão á metade
deSsb terreno e predio. Nestes -teimas
pede o espera deferimento. Rio, vinte

• o tres de julho de mil novecentos e:vinte o um. — O advogada, Adolpho
Continha.» Despacho: J. Sim. •iiate
e troe • do sete de noivecentos o vinte o
um. -- Ovidia Romeiro. Avaliação —
Direito IN acção sobre á metade do prectio
o terreno á rua Barata Ribeiro numero
4:ento e- noventa e sete, tendo sido coai-

•trario aos direitos de Juila Chagas a ul-
tima decisão da Certa do Appallação, o
prodio litigioso é terdeo, feitio abalei, re-
cuado do alinharmento da rua na dis-
tancia da einceenta e oito mearas e trin-
ta eentimetros, tem a frente duas jaual-
las e uma perla, ao lado esquerdo Ires
Janelas e duas pretas, ao direito uma
jaualla o uma porta, o predio de fronte
medo seis melros e quatro centimetros
ror oito metros e oitenta iss. cindo contei-
metros de comprimento, no corpo prin-
cipal tem puxado que mede deus matroa
o • trinta e sete centímetros de largura
per. ires metros o dez eantimetroa dia
comprimento,- - .em seguhnento terreno
que mede quinze metros de comprimen-
to, o terreno emquo está construido o
rádio medo na totalidade trinta e cinco
metros de largura por oitenta o cinco
metros e, vinte e cideo oentinietras
comprimento de parte pdaia pela linha
(IN centro e mais terreno em morro ate
rtt 'vertentes e fechado :por cerca ef,. ara-
me aos lados b par cancela e gradil de
;landeira, é dividido em duas salas, deus
irIliartoa assoalhadas e ferrados, no cor-
po, no puxado tem cozinha e privada, ci-
mentada e de' construrção antiga e co-
berta com telhas na.cionaes, feitio canal,
ug.o tern igd xiiroiro, • valor do dtriito 'o

atieão sobre á metade do prelo cota ter-
reno,' einco . --aontris do raia..., A praça foi
requerida, pela cessionaria lanara
nus autos. de ilação ~Maria ann que são
auferes Severina Maria da Consciaão
outros o reos, Julia• Cha g as e outrõs,
quaes correm pelo cariaria do primei-
ro officio da Prove.danda, sito á alia aos
invaildos numero cento o cineoenta, e

.quem, ao dito direito e sacão, qutzer ar-
rematar deverá comparecer no legar,
dia o hora, retro designados anda o pe-
itando porteiro o trará a publico !are•
gáo de reenda • e arrematação a quem inaia
der e maior lanço °Irei-ceei. 'acima da
avaliação que é de icinco contos de reas.
A praça será feita cem dinheiro á vista
ou com fiador' idoneo ouo garanta ao
juizo. E . para que coaste o chegue ao
conhecimento do teclos es interessadaa,
mandei passar .0 presente rala. será affi-
xatlo pelo .porteiros portas do Fprwki..,
extrahmeo-se as copias para palita:aça°
no. Diario • Dado o passado.
nesta Capital Federal, asa vinte o sete do
•ulho do mil novecentas e vinte e um.
E eu, Josse Souza de Oliveira junior, es-
crivão, o subscrevi. — Josó Ovidio Mar-
condes Romeiro. .(Estava dersida,mente
selIado dc accArda cena a lei-)

• ,(.1.2.30"

Juin de Direito da ,Primeira Varo
Civel

Fali/onda do Sebastiáo da Silva
AVISO AOS C:REDORES

13,? rxblieoção de sentew:a que declara!
•nrauertami fatteneza cl6 negai:cante Sc-
•busrida da Siara, esicibelvciao d rua
(fre Pussayçut n. 74, na turma abaixo:
Cl Do Flarninio Barbasa de lazencie,

juiz do direito da le Vara eive' <102t/i .
Calina! Feaeral, etc.:

Paz saber aos que o presente 'edital
Vi7 ,?111 rue a requerimento de Jose Ge-
mes Pereira, - ("aviltamento instruisio; O
depois ele preenchidas as formalidades
leeaes foi declarada reaberta a latiam:ia
do negociante iSetastião da Silva, esta-
belecido á rua ria Passagem n. 74, por
senteniia (luto Juizo de .5 do julho de
leal, fixando e seu termo 'para os ef-
feitua legaes. Fm-ain nomeados syndi-
cos os credores João do Oliveira at Ir-
mão, estabelecidos á rua do Caqueiros
n. 10, ' ficontio credores da dita
firma fallida notificados pelo , presença)
para, dentro do prazo do 2,0 dias, apre-
sentarem ao syndieo a declaraaão
E, C,118 credites, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e outrosim,. ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembleei da. presente tfallencia
qae . será realizada no dia 3 de agosto de
1021, ás 13 horas, na sala das a.udiencias,
no Foi-um, desta cidade á rua dos Inva-
lides rir 152, tudo nos termos do art. 17,
18, CO e . 82, o seus paragrohos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908.
Dado a passado nesta cidade do Rio de
Janeiro...2.2 de julho de 1921. Eu José da
Silva Liatioa, escrivão interino, .Sub-
serevi. —Flamini° Barbosa de Rezende.
Está conforme. O escrivão bateria°, Jesã
da Silva Lisboa.'	 (4.224).

DIIAflIO 

Do convocação dos credores da •fallenet.
de João Baptista dos Reis, na fdrnla

, abaixo:
O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende,,

juiz do direito da ia Vara Ciam]. do Dia,-
trieto Federal, etc.:

Faz saber que por parte cio João 13n-.
ptigta dos Reis Iheaarni clirijida uma. pe.
lição pedindo .cop.vocação de ecos ore.,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

sitação, aos CrCdúVCS de Nelson,
Sampaio & Comp., para seicncia
prõposta de concordata que os -mos-,
mos lhes fazem, e bem assim paca sei
i'eunirem, sob per ü de revelia,' na

• -Ovina abaixo

O Dr. Flamini° -Earbosa do Rezende,
juiz de direito da Primeira Vara Civel
do District° Federal, etc:

Faie saber que-Por este juizo e certo-
rio do escr ivão quo este subscrevei, se
processam o't .frutos de concordata, em•
que são supp/icantes

'
 Nelson Sampaio tK:

Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma
petição,. pedindo a convocação do seus
credores para se reunirein e delibera-
rem sobre a propusta que lhes fazem,
afim' de pagar, aintegralmente, dentro' do
24 rnezes, a contar da data da homolo-
gação da cancordata, em prestações se-
magnas de ..25 ai, accrescidos do ju-,
ros de 5 1° annual, sobre a importancia
realmente devida. Era virtude do que,
se passou o presente edital, pelo toei-.
do qual • citam-se -os credores do Nelson
Sampaio 6s- Coima para' 'Ecioncia dis
proposta. supra, bem assira ficam con-
vocados para se reunirem na sala das
audieneias deste juizo, á rua Menezes
Vieira n. 152, no dia 10 da anato proa
ximc:gafutero, ás 13 horas, afim de tiasisa
tirem á /altura dos relatarios dos com-
nlissarioa e discutirem sobre esses do-
cumentos, para serem ou não amova--
dos, sob pena, de, á revelia. se procedeu
como for da ditroito. Scientes do quis
foram nomeados coromiasarios os

, dores •Burgoyne Burhicigea (fa•
Vieira Cruz 8; Comp. e Carlos Crua'

Conip, E. para ,constar, Passaram-sn
este. e /filtros. de igual ter,' que serão
publicados e ,.affixados na" ;feerna da

alei. Dado e passado nesta cidade- do
• Rio de Janeiro. aos IS dr, Julho da

/921. - E eu, 'Jose . un Silva • Lishaa, es-
crivão, intarino. o subscrevi. --
ininio Barbosa de Rezende. (Está (ara-
forme)...	 O escrivão, interino, foçé da
Sikat'Lis. b0a,	 (3.928Y,

bit() de Direito da Primeira'irw
Civel

Fediencia de Vifiato Anila Fraga
AVISO AOS CIREDODES

O escrivão José da Silva Lisboa
ammunica aos credores da fallenoia de

'Viriato Avila Fraga que se acham em
cariado durante cinco dias as relações e
documento's apresentados pelos syndi-
roa, para serem examinados pelos ia-
toressa.dos, apresentando as sana impu-
gnações, d accerelo com os §§ 5° o 6°
do art. 83 da lei . a. 2.024, da 17 de . de-
zembro de 1908, os quaes 'são do teor
eaguinte: § 5°, durante esse prazo de
cinco dias, os ereditos incluidos naquel-
las relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, • importancia
ou classificação; § e°, a impugnação será
dirigida ao juiz -por meio de- requeri-
mento instruido com documentos, jus,
tificações ou outras provas.

•Rio da janeiro, 20 de julho de 1921.
-a O escrivão, José - Silva Lisboa.

Juizo Federal da Primeira Vara
Civei
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doree -!para, se . reunirem, :afira de . deli-
• tararem sobro al -concordata apresenta-

ela. 'Em virtude- tio 'que se ,paasou o ,pree
sonto edital„ ,pelo teôr. do qual ,se cone.
atoem oa credores ele JoãO Baptista dos
fteis.„para. se .reurier.em 'na •aala das em,
dieneias :deste juizo, 'no Forum, á •rui
4o4s Inválidos Ia. 12, no dia '2 de iigos-

• to nroatino ttitura, ,3.s 13 'horas,'afirn .do
e/cilhar:irem -sobro 'a .:OroP,Psta enneore

-data :apregentada :per „Jou° 'Bapt.ieta :OS
Reis; afim do Vagar-lhes '10 'To sobre 03
reepeetives credites 'ao _errazo de 30 dia?,
após a toniologaão a eontortlata, Sob
Pena to, 'á '.revelia, 'se proceddrecomo -fôr
de 'direito. 'E, Tara 'constar; se passaram
este 'o outros do igual 'tear que -serTio
publicados e' affiendos AM 'fôrma lia-lerie
Dum e -passado neSta -Cidade, -do : Rio 'de
Janeira, aos 13 deluilio de t924. E en,
Jose da Silva eleishea, .escrivão , interino,
o 'subscrevi.	 Danosa d'e

• zencte . Está conformee — O escrivão
108è da Silva 'LiSboa.	 (4.217).

-	 -
goeimatese :para que- .paesam •oelamarreque
for a beta de sous , crealtos e.inieres.ens, ein
ruja:proposta con3lante -de sua ',pede:ate:uri-

. eial, propõem os hevedores impotranmsepageir
aos seus credoras .50 °J;) pelo total cm seus c.ro-
ditos dentro dos-prazos doe, ti, 1) ee2enezas,
mudo .a primeira de :5--"/e
40 °,/e cada. • uma e a data• da ehonsolagaeloda,
coneoreate.,• offerecendo 'como garahtia,.0:Se0
activo e brim . assim•,para scieucía dá 'no-
meação -dos conimi?.sarios Carlos do Almeila
4at Coam. , .Almeida .Chaves . Comp. e,Ctit4ta3
dio Mendes eSeComp.., suspensas as execuçbes

. contra os .c1 ¡vedares por credites sujeitos ao-
elfeitoe, coneertata, 'putrojim •pdioepree
santo . convocanHe _os* crelormdos- ditos -em-
pata-lutes • ià a -quem 'interessar •pass-a.p?ra
alsombléa mie terá togar -no 'Param' 2 'rua
Menezes ',Vieira; antiga .rua dos :Invaiiloa

ere, 252, na srla das audiendlas; nó tlia '30 de
julho. do .1.521e • :ás 1-3 I toras, 'afim • do -proce-
der-se ,  'n -pedida eloe 'bomotegaeão da
.eaferill roncordata, sob -pena deeoTaVelia,
go proceder .comolor iló direito,' tudo.na  *Or-
am da. lei 'e.'2:0-2, T7 'do -.dezembro
do 1:108.E para que -chegue a.noticia'a todos
mandei panar osso e.inais deus dms4i,imali eôr
qui :ser:t0:pu blicados . peia imprensa-o um ¡Mie
les- aldeado elo 'ioà•ar	 de-•costinno,
Dado ae passado nesta •eidado do' Filo de tia-
pairo !oro 41 de Julho do d921	 eu,t-Manoid.
Esianisein Cruz•tialva.e..eserivão, sO:StliTSCV.RIL

S.tac -Sampaio anemia.	 .(6.1538)
•

Juizo de "Direito tda Terceira Vara

lia, le mroeeder -como ,fôr , de „direito, tudo
im lórina ala r,5i 11. ,2.024, do _a de de-
aembro lie :1008.„ .E para que- Chegue, a
n'oticia.. 'a . - totlie.s mandril pasear eatá,
waiis ,tiou33 -de,cuTU..teór jau() .serão

1-)An 'imprensa o um deles .affi-
ado ne 'togar 'publico .de costume. -Dado

-e pando megtaetittade do 'Rio de Janeirq,
-mn •9 delultro ile-1921. 7E eu, João
ptletti tRêtto, escrevente juramentado, -o
Xamerevi me' impedimento oco:leiam'
eseriVão...Ldfa	 de .Scortpaio Viamzo.

(4.228),

O 	

•
•itizo de Direito :da 'Terceira',Vara

;Civel .
.De .2n,imdra -praça 'dos 'bens . 'penhorados

:acção -sexecdtiva gale 	 ILydia Costa
.RibBiro ,nrona -n . Alfredo •:Lopes
ateÁrcz Tinto tr_sua malhar..	 •	 •

'	 :que' essa • pratea 't-erá :legar no
dia Ide agosto-profiimo, 11,s • 13 hora, no
,Porurn,.A. 	 hivalidos n. '152 'por..
que ete :dia 128 . do •corr.en te, para :quando

lestaem marixido, ',lei 'decretado dia de
• Sesta „aaemmil. 1140, -.29 de 'julho de 1,021.

escritil o, Cruz 'Galeão.
:(14237).•	 . .	 •

;juizo de Ilireito ,tla ...Quar ta Vara
• •	 Uivei	 •.	 .
Pe "Maça°, egnIlo ,reazo de ao Vias, et

.interessados incertos nue 'possam con--
-testar O ..pedtdo ale Antonio "zto
mheiro -sua mulher	 Mathittk Dosa

,preiondent o dooftnio de um-ler-
:rena na Ilha !do l.Jont.)...nafion,
..trada de .. ltacolaing, na respectvnt

, • • acção ate tesocapiiio que requereram,
- fuste. juizo, na .rórma abaixo,: ,, •

'In Mr.- José Antonio de Souza. Goinee,
de direito dá • 3 Vara Civel desta

'cidade do 'Rio de Janeiro, C it I •
. -der:11 -do 'Republica dos:Estados Unidos,

1:11-resil, -etc. :

eprocessam 'es autos du usucapião, .exe
' que são •suprilicantee, • 'Antonio :Pinto

.0. sua mulher Á). Matilde:to:Rosa.
dos gemes "consta a petieTio com despa-
•ho, disLrjhuião, cota. eciente caril-
dão, seguinte:• 'remo. :Sr. 'Dr. • juiz da 4'
'Vara 'eiva Antonio 'Pinto • Pinheiro ou
^Antonio do Poeto e soa -mulher. por 'seu
-prbcurador no inehiso .mandato, -porque
Calejam na ;posse -inansa o „pacifica tio
anu 'terreno sita 'na ilim do Governador,
na "Estrda do 'Itaeelo-fne por onde medo
'411 -metros mais 'ou. menos, à cantar . do
'março eoilocacto peta Fazenda 'Nacional
:até' o togar denominado etSitiosa .e tlabi,
,descendo erri tinha recta até 20 muco
do J. 'Dr; medindo 'COO metros, .desto -
marco,. segue em iniba recta para. a

,•eatiuerda, at:t5 o 30 Marco, e depois,'
inclinada, atd•o morro, e • final-

mente dalii,para eima, até encontrar -no-
-vaniente a estrada eitacolorny, tendo ent
'ioda cata ,exteaSão perto de -1.1 130_ me-
'tres, :ficando ,por coneagninte, '11111114Was
as _eeferidas :terras , pela 'frente . 'dam II
.estrada do Itacolomee do lado • direito,

-Pelos pequenos 'eitirintes • e 'fundos • a
'lado .esquerdo ,pala yaieuda .Naeional,
,por meio de „mames -com .03- _Miei:lel
.F. .N..„ e, nomeie ainda • estejam' . • oa
•61mph-emites nesta .posse „mansa e.epar,i-
Oca lia mais 'de 20 a:nnoe„querem _

',termos • do art. 1550, ..do • Codigo - rebeit,
adquiOrj-lhe o dornittie.
.stileplice.ntes podam a. V-. "Ex.e.so ;Sirva
.adinittir a eitestificaeen deeta epone; 'rena
teeleg teanunlias .abaixo •teirei

-1 razo o DireitO ida ITyerrunda Vara
• Mivel

`r-allencia -de Bastos -:Torres & 'Campe
: Aviso :AOS aNTEnassaneS

O luaier Barros comunica -ama' In-
tereasados ,da fallencia -de ¡Bastos Torres-

, de-Conip. que :se 'acham • em r.anterrioens
atitoa -de. eacço treivintelicM,oria la erequo-
rimento 'de D. Mereede•s eCarril • da -Silva.
para, dentro -do prazo de •tmr.odiaseapro-

,' sentarem -as eimpugnacties • ou contesta-
afies. s.eib pena de Neve/ia...4Mo, •29 =de jit-
um de 1921.	 •O escrivao, Jose :Canal
aido .. de "Barros. ,	-	 • (	 .

Juizo 'de .tDireito da 'Segunda 1Varol
-	 uivei
;Frallencia de Serra	 Comp

AVISO A03,:ItsZTEIlESSADOS

7rnajor :Barros 400mmunica :1103 ia-
teresgados "da:fallencia de ...Serra eEt 'Come -
panhia. que se .acha' 'em eartorio. acção

• reivindicatoria á requerimento de J. Ae
do Oliveira i eComp„ contra ,a _massa
fallida do Serra :AS& zComp., 'sob pena de
revelia. Mio; 2.7.•tle, julho ,de .4921. e—e
O . escrivão; dou"; &indicio de :Barros.

:(1.211I
•

Juizo de ¡Direito ida .Terceira .Vara ' •
eivai

Do .citaelin cic credores de Ittimíroïj-
• estabelecidos nesta praça, com armazem de
..liquidos c comestivcis, á • rua dos .Aranjas
.21.'74; e a -gtiem interessar possa, para,
•.etzeia ílc cdido dc'homologaráo dc viria côn-

. ,..cordata Preventiva, feita pelas inesmas. Para

...alie possam fazer .:quaesquer reclamações., ti.
eando desde logo ,conrocados para -e assem-
bléa que 'terá loar .no, dia 30 de pilho da
1921; ás 13 horasetio'Forurn, á rua Menezes

•;Vieira antiga cl ,psInvalidos n. -152, afim de
deliberarem , Sábr e.0 2T2A42110 podido dc,ncor-

•-data preventiva.,
RIDr.-Luiz Augustode Sampaio Via-nnajuia

do direito :da Re :Vara Civel, :neSto District°
.1Poderaleete.: -	 -

:Faço saber aos que o pres.entnedital -virem,
• quosporealle `ditaraeseoaterederes dos nego-

Ciante.stflamIro estabelecidoe:nesta
praça com .,arrna,zoi111401iquido e-coracativois,
á sua -'dos Aranjos n ;el. e eepeem interessar

• possa, para séiencia ao ,pediela do deomolo-
e3agão tiaraneoadata .kiirrentl,s.refeildtta'ritte

7 .11.1.n

111,CSM6 ,Pedido de .cóneordata weven..
O tiva.	 ,
• "O'Dr. 'Luiz Augusto de.Sampaie -Vian-
nteejuiz de direito .da 32-Vara •CiveleneStn
Distrie,to Toderal,
•Taco:saber. 'aos que o . -pre's-arite ,edital

virem. que no•r alie se citam os P.rplinnir,
da ha:radiante 'Louis Strass,. -estabeleoWn

'maga nraca com xommerein de raeetelas, -
'á rua D. • G erart'l . h. 64, e - a • cri om i taras.
Tear -tansa, tiara enierutia do :nedidô &UM.
1)1010nCHO rio . on-nearrl fria feita tela rafe-
eedn aSeenéianteenara ctire,.poeset J•eclaenar
nono -fôr a :hem do ,cofic: erOcUttia e frite.
re,sses. em 'cuia -nronosta • constante tio
sua oetieão inicial. eranae o devedor im-
petrante patear aos anus credores ek.
pazoa em oito ;preStações, de 5 To errar)
umaenos-nrazoa de 3 e,. 	 .12. 15. 18. 21

2-1 • -trozes ea •-contar .da data que nassar
emu ga•	 prcsetute uceôtdo, offr-"

•em o ,como rgarantia o seuactivo, n bem
sim. 'para •ciencia da snomeaÇão •dos

ecimmissaidoe V7, -	No. Che)121111
1Comp. ,:e lEtabliàSements • •IBLook.

•Scheittin Comp.; .suspensas as exe-
energias contra os'. devedores por, credites
sujeitos aos eeffeitos 'da 'concordata. 'Ou-
trositn, :pelo nreaenta 'ennvn,ran1-50 .08
tredores -do dito impetrante -a quem
interessar 'possa, para a • iseeinbléa de
terá togar no Forunz, á --rua Menem=
Vieira, .antiga ;dos - faval idos .n. 152, -.na
sala. da •saudiencias..no dia -9 .de agasto
do 1•9:21, ás '13 horas, afim de' proceder-
se eobre o pedido de homologarefin da ree.
ferida' concordata, .sob pena* de, á l'OV-á-

De citação dos' : credores de linde:St-rase,
•estabelneido 'nesta praça -.com ..contmer.:
meio de !fazendas; á pinta .D.,Gcrardo
-mem .04 e a quenz 'interessar . possq,
•para scicncia alo ¡pedido de thomolooa-

üo --: de lima concordata lllscnenívna,
-• ,feitu .pelo 'imesnio, • nara Atte •roesana.

i feeee eeetnesentar welanzaeões, 'ficando
•desde • logo 'convocados para a assem,-
Idén 041e~logar -no dia ide -aoosto

-de 1921, tis -13 -horas: .no _Forum-, ti rua , ...Faz saber que por este juizo e earto-elfeeezes 'Vieira, -antiga -dos ilnvalidoS •.. 1 , ”6,_ Tio do e.scriVão que este .subscreve,• " .	 •	 d' • allib



curador de ausentes, O, justificada
a mesma sirva-se V. Ex. determinar o
que fôr de direito, publicando-se ecita
&aos e não apparecenuo contestação, con-
ferindo aos mesmos o edominio pedido

• nestes termos, sendo a presente d. e a.
com os dociumentos que a instruem e
avaliado em 6:000$ para os effeitos da

- taxa. P. deferimento. Testemunhas:
José Maria Lopes, ilha do Governauor;
José Gonçalves- da Silva, ilha do Gover-
nador; Henrique Pauline Salgado, ilha
do Governador; Manoel Gomes Moreira,
alarguez de Sapucahy re- 2; Simplicio
Moreira da Costa, ilha do Governador.
Rio de Janeiro, 30 de junho • de 192!.

Wellisch. -(Estava inutilizada
uma estampilha federal de treeentos
reis) . Despacho: A. Sim, designando o
escrivão dia. e hora. Rio, 30 de junho de
11 121. — Souza Gumes. Distribuição:
Distribuida em 30 de junho de 1921, aei
Sr. escrivão da 4a 'S ara Civel. O distri.
imidor, Gestão Teixeira. Designação:
Para o dia 4 de julao de 1921, ás 13
heras. O escrivão, Silva Pereira. Sei-.
encia: Sciente. Rio, ti.) de junho de 1921,
--Dr. Eugenio de Barros. Certidão: Cer-
tifico e dou" fé que me dirigi a rua
Isuenos Ayres n. 12, e rendo ahi intimei
por todo eonteudo da presente petição e
seu respeitavel despacho ao Dr. Eugenio
de Barros, M. D. curador de Adsentee. o
qual hem sciente ficoa e bem assim do
(Jia e hora na mesma designados. Rio,
90 de junho de le21 Alexamire da
Costa, Telles, ()Metal do juiz. (Esteva
inutilizada uma estampilha federai de
seiscentos réis.) . Procedida a justifica-
i:ao foi por -despache do Dr. juiz dada
vista dos autos ao Dr. curador de Au-
sentes, que deu o parecer seguinte:
'Publicando-se edital de convocação de
interessados incertos, que posam con-
testar o pedido de fts. ?, e não miriare-
tendo 'enes no prazo mercado . pelo MM.
juiz, oificiarei definitivamente quanto
ao requerido. Rio, 1! de julho de 1921.
-Dr. Eugenio de Burros. E, feitos os
antes conclusos, deu o Dr. juie o des-
pacho seguinte: Expeçam-se edites
Orme do officio de lis. 15. Rio, 19 de
julho de 1921. — ,St)6 GÜtne3.
yirtude do que se paseou o presente
edital pelo teor do qual, se citem os
irteressados incertos, tiara virem con-
testar o pedido de 'entendo Pinto Pi-
;liteiro, ou Antonio do` »orlo e sua mu-
lher D. Mathilde Rosa, atm pela referida
teceão de usocapião que rquererem Pes-
te juizo pretendem lime seja conferido
e dominio de - um terreno sito na ilha
do Governador, na F_eti sda do Itaco-
lomY, por onde mede .41 metros mais
ou menos, a contar do mareo-nifincado
pela Fazenda Neciona/ ele o losee deno-
minado «Sities» e da til deecendo adi
linha recta até o 20 marco da F. N
medindo 600 'metros, deste marca se-
gue em linha recta para a esquerda" até
p marco 30 e depois em linha Mclinada,
aié o morro, e finaleneele, clahi para
cima até encontrar novemente a Estra-
da do Itacolomy, teado em toda esta
extensão perto de 1-100. metres ficando
por conseguinte, limitedes essas • terras
pela frente com a • estrada do Itacolenny,
rio lado direito com pequenos sitiantes •e
fundos • e lado esqueelo para Faeeznda
Nacional por 'Meio de marcos cem as
iniciaes F. N., das gimes, dizem, esta-
le" ha mais de 30 anus na, sua posse

' elansa e pacifica; sob impa de revelia.
eeientee de que as audalcias do Jiliza,
teem legar as terças e sertas-teiras, ás

-13 horas: no Forum, krua dos javalidos

n. 152. E, para constar e che .4%r ao co-
nhecimento de todos se passou o pre-
sente edital e mais (ices d ig tal teor,
tale serão publicados e affixados na fdr-
ma da lei. Dado e °assedo nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estado! Unidos do Brasil,
aos 21 de julho de 192t. Lu, antorio de
Fama Coelho, escrevente juramentado.
Subscrevo, • no impe limento ocasional

Juizo de Direito da Terceira Vara
Givet

De citação dos credores de Moreira da
. Silva & Comp., estabelecidos nesta
. praça, Com commerciO de ferragens e

fundição de ii2etal, tf rua da Prainha
n. 76, e quem interessar possa, para
sciencia do pedido de homologação de
urra concordata -preventiva, feitaita
pelas mesmas, para que possam fazer
quaes quer reclamações, ficando desde

• logo convocados para a assembléa one
terá togar no dia 22 de agosto de 1921,
ás 13 horas, no Forum, ti' rua Menezes

.2 Vieira, antiga dos Invalidas n. 152,
afim de delibfrarem sobre o' mesmo
pedido de concordata preventiva.•
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vi.

anua, juiz de direito, da 3' Vara Civel.
neste District° Federal,- etc.

Faço salrer aos que o presente edital
virem, que por _elle citam-se os credore3
dos negociantes Moreira da Silva & Com-
panhia, estabelecidos nesta praça com
commercio. á rua da Prainha n. 76, e á
quem interessar possa, para sciencia ao
pedido de homologação de concordata
feita pelos referidos negociantes, para
que possam reclamar,o que for a bem
de seus credites e interesses, em cuja
proposta constantes de sua petição ini-
cial, propõem os devedores impetrantes
pagar aoseseus credores 30 % nos pre-
ces de 6, 12 o 1$ mezes da data da re-
spectiva homologação; offerecendo como
garantia o seu activo, e bem assim para
sciencia • da nomeação dos commissarios
Oscar fludge, Siegfried Meyer, Klebin
Irmãos & Comp., suspensas as execuções
contra os devedores por credites sujei-
tos aos. effeitos da concordata. Outro-

/sim, pelo presente consacram-se os- cre-
' dores dos ditos impetrantes e a quem

interessar possa para a assembléa que
terá 'Jogar no Forum, á rua Menezes
Vieira, antiga rua dos Invalides n. 152,
na sala das andiencias, no dia 22 de
agosto de 1921, ás 12 horas, afim de
proceder-se sobre o pedido de homologa-
ção da referida concordata, sob pena de,
á revelia, se procOer como , for cio di-
reito, tudo na fôrma da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908. E para que c, , e-
gim a noticia a todos mandei passar te-te
é mais deus de i gual teer, que serro nu -
Meados e affixados no legar publico de
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 25 de julho de
'1921. E eu, Manoel Edmundo Cru(s1.2G3a91)-
vão; escriv	 não. o escrevi. — Luiz A-
justo de Sampaio Vianna.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citar:5o ceia o prazo de 30 dias, aos coa-
troutentes de uma data de ter' Pnz er'nore.
UNI no lf,gor denomi : .ade Carapiti. #10e se
ficham em lagar incerto e não sabido, na
fdrma abaixo:
O Dr. Francisco Cesario Alvim. juiz de di-

reito da Quieta Vara Civel da Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por este Juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se Processam os

Julho de 1912 

autos de usocapião requerido por A ntonlo Gar-
cia Goleiem nos quaes foi justificada a ausencia
dos ronfrontantes oe uma data de terras ene
Guaratiba, no legar denominado Carapiá, que
se acham em legar incerto e não sabido,
tendo sido julgada por sentença essa justifi-
cação em-lu/ida. Em virtude do que se passou
-o presente edital com o prazo de trinta (30)
d a, pelo teer do qual se citam os confi e-in-
tentes de uma data de terras em Guaratiba
no Jogar denominado Caiapiá. medin •o por
um lado seiscentos metros, por -outro qui-
nhentos metros por outro °Umente- e
sessenta o por outro em linha sinlia,a, me-
dindo mais ou mus mil metros, «o-
começando no candeho da cisa da viuve
Braga e seguindo uor unia cachoeira até
ceri:a altura, depois pee uma linha pas-
sando por urna fl ,..Tneira g rande, annpre
nurgeando o bananal dos 'tragas, por uma
lombada do morro, até encontrar o rumo
da Fazenda do En,en e n Novo, de Eduardo
de seguindo cem ate encontrar o
rumo do Enge lho Novo ;fazenda) e Curral
Gr Jade (remida). de D. Antonio de Ma-
cedo Soare, e o do provai supplicante, onde
existe ema eedra grande e antiga do ru-
nio mie d vi(1,? Eneenho • Novo el Cerrai
Grande ; dato por uma lio a recta até ene
contrai, o ruino da Fadei a de doge ria
Souza Narres, seguindo pelo rumo deste at3
encontrar o nonto de parada. cuja data (13
terra.: ceiném ',mames e pequena lavoura,
estando uma pequena parte em Mata vir-
gem, tudo de propr:oia 'e do supplicante,
em cuja posse se acha ha mais de trinta
amos, pacificamente. sem intermininção nein
oo osiçao co eseecie ateima, levando em
conta a posso deaens antaWSSoreS, a cpima
eetnerou n di eito e acção á nerança de Au.
Aincedo de Oliveira Brasa e sua mulher E.
Elisa Ma ia da Conceiçáo e de Francisco Bee

•telho da Silva Guerra, conforme o documen-
to junto aos reenectivos autos; r, bem aishil
para, findo o prazo do p 'esente edital, virem
• nr:meira au . .iennia deste Jeizn, vem' ser as.
signa-:o o prazo legal para contestação, fican-
do elesee logo citados para todos os demais
termos da acçâo até final, pena de revelia,
scientes de nue as aildie-c l as deste Juizo lera
/mim ás terças e sexias-feiras, ás treze horas,
no Fortim, a rua Menezes Vieira numero
cento e cincoenta o dons. E, para constar,
passaram. -se este e Outros de igual ter, que
se.ao publicados e animem na fôrma da lei.
Dad i e passa io nesta cidade do ílio de Ja-
neiro, aos trinta de junho de mil novecencoa
e vinte um. Eu. Dano Teixeil ha da Cunha, es.

•cr v o subserevi.-Frenc sco Cesario Alvim.
(ENt ara legalmente senado.. Está conformei
O ebc ivao, Dano Teixeira da Cunha, (3.e03)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

iDe convacaçõe dos credores e interesm.
dos na concordata preventiva de mo.

• mecha Pino & C., estabelecidos d racg
• Primeiro de Março n: 95, para se re-

unirem na sala das audiencias do•
Forum, d rua dos litvoliaos n. 15%2,
assemblat, no dia 24 de agosto Tiro-
xinio, tis 13 horas, afim de delibera.
rem sobre a proposta de concordata
apresentada pela referida firma. de
pagamento de 30 % por saldo de seui

credites com os prazos de dous, qua-

tro e oito meses contados da data em
que passar eM julgado a sentença que •

hamologar tal can,cordiatu, vikIndo.
como garantia a sua idoneidade e o

activo estimado em 457 :336$940.
O Dr. Casario da Silva Pereira, jUie

de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
trict:ó Federal, etc.:

k-aZ saber aog. que	 ç)rese_nte aditai.
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escrevente o escrevi. E eu Pedro
Brante Paes Leme, escrivão, o subscrevi.

FructuosO Muniz Barreto de Acusou,. ..

10TICIARIO

gencias, viram abalada sequer a repu.'
taça° que conseguiram alcançar o man-
ter até hoje nas praças do paiz e •do ex-
trangeiro. Não foram poucas as crises
que tiveram de arrostar, bastando* re-
flectir a de 1914, que determinou a ce-
eretação da moratoria e a de 1918, ()o-
casionada ' Pela grippe, ;paralysando
quasi que completamente o comua :a
no Rio de Janeiro. Em todas essas épo-
cas de adversidade, 'nunca se prevalece.

',25 deaulho do .1921.	 _Casario Pereira..
.Em virtude do que- se passou •o are-
sente edital, pelo qual são convo-
cados os credores e interesados ia coa-
cordata preventiva de Monarcha Pin.°
la C., estabelecidos á rua Primeiro de
Marco n. 95, Para se reunirem no jogar,
dia e hora acima designados, afim de
deliberarem sobre a proposta da concor-
data apresentada pelareferida firma de
pa g aniento de 30 %Por saldo de seus
'creditas com os prazos de dousa quatro
e oito mezes, &miados da data em que
Passar em julgado a respectiva sentença

- que homologar tal concordata, dando'
como garantia a sua idoneidade morai e
o activo estimado em 457a336$940.

dollar e libras. Assim vieram commer- Dado •e passado nesta cidade do Rio de
ciando, sempre confiantes nas premes- e- Janeiro, aos 26 de julho de 1921. E eu,
sas do Governo, tantas vezes annuncia- João de .Souza Pinto Junior, escrivão, o
das por operações ou providencias ten-
dentes á normalização dá taxa cambial e
a 'apoiarem a situação angustio sa adia
commercio honesto, a qual se aggravava
de dia para dia. Infelizmente, o resul-
tado é o que todos sabem e sentem. Ao
passo que os negocios : diminuiram con-
sideralvelmente para evitar a maior
alesaalorizaçã'o dos productos 'importa-
;dos, que chegam a ser vendidos tanto
quanto possivel as cifras dos prejuizos,
a baixa continua e inexplicavel do cam-
bio depreciando enormemente a moeda
nacional acarretou a: retracção geral do
credito bancaria cujos estabelecimentos
só em casos especiaes e com garantias,
não menos especiaes prestam escasso
auxilio a quem pdde offereceleas. A re-

• sistencia em taes condições é material-
mente impossivel. Não obstante os sup-
plicantese lutaram quanto puderam; fo-
ram até ao limite maximo das suas fora
eas, e como não posam contar com re-
acaões favorayeis que lhes permitiam
airaar integralmente .os seus prefrores
siem lhes seja licito sujeitarem-se al
enormidade dos juros para a problema-
lin reforma de seus tantos, causanio,
assim, maiores prejuizos e procedendo
contrariamente ao preceito legal, são
Oarigados, por isso, a propor aos seus
referidos credores uma concordata pra-
arraiava para o fim de pagar-lhes por
saldo de seus °reditos a' porcentagem c:o

% sabre' os mesmos com os prazos
de dons, quatro o oito mezes contados

• da data em que ousar em julgado a
tosoectiva $entenea.	 _119_1n0191,alãos

das Massas Faladas, subiram os autos
a conclusão, baixando com o despache
seguinte: — Despacho ,-- Torne-se pua
blico o pedido do devedor Para qué 03
credores e interessados possam recla-
mar o que fôr a bem dos mas direitos e
interesses. Designo o dia, 24 de agosto
proximo, ás 13 horas; lia sala das au-
cliencias do Forma, á rua dos aavalidosa
para 'ter logar' a assembléa; 'noniela
commissarios -os credores Consolidated

ram dos seus rudes effeitos para demo- Commercial Company, Limita}, Joaquim
rar sequer a satisfação dos seus com-' da Gosta Pereira e T. M. Ketnisk. Rio,

'pronussos que sempre honraram som
proverbial pontualidade. Desorganiza-

" dos os fabricos de xarque do sul do paiz,
pelas eventualidades da guerra mun-
dial, fazendo surgir a concurrencia da
carne frigorificada 'preferida para a ex-
portação, a produe,ção do referido aias-
que, então o principal commercio (103
supplicantes sobre diminuir .sensi-rei-
mente teve para entrayal-a a interven-
ção do Commissariado de Alimentaran,
cuja tabella de preços acarretou aval! a-
dos prejpizos, obrigando os supplicante3
a procurarem novas fontes de receita
com a importação de mercadorias quer
dos Estados Unidos, quer da Republica
Argentina, mediante pagamentos em —

virem, em como por parte de' Monareba Para - garantia desse pagamento os alma
Pino 8/ C., foi dirigida e distraiam:Ia a pacantes offerecem os valores .do seu
(petição seguinte: Petição • -a. • Exulo. -.activo, devidamento estimado nos 'ruiu.=
Er. Dr. juiz de direito da Sexta Vara soa documentos, e a sua tradição de lio-
eivo! Dizem Monarcha Pino et C., nestidadEs ~firmada por gitasi meio
aabelecidos nesta cidade com o conamera seculo de trabalho honrado. Isto posto,
cio de importação e exportação, á rua requerem a V. Ex. que A. esta com 'os
Primeiro do Março n. 95, que são . fora documentos que offerecem se proceda
Gados a vir impejaar dos seus credores sia /arma da lei. P. - Deferimento. Rio
o favor de uma concordata preventiaa de Janeiro, 6 de julho,de 192a — Mo.
pelos motivos que passam a expôr. Ini- narcha Pino az C. (sobre seis estampi-
cialmente constituida assim a sua firma, lhas federaes de 300 réis cada urna).
arn 1880, e mantida inalterada a sua — Despacho — A. Encerre o escrivão
(razão commercial, sem, embargo da re- . os livros e os restitua aos supplicantea,
tirada de alguns socios, durante esse Da, depois, .vista dos autos ao Dr. cura-
longo passado de 41 annos de incessante dor. Rip, 7 de Julho de 1921. --- ,Cesario
labor honesto nunca, e guaesquer emer- Pereira. E tendo fallado o Dr. curador

suhscrevi. — Cesario da Silva Pereira.
Rio, 26 de julho de 1921. --- João-de

Souza Pinto juntar.	 14.214,),

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Face saber, que pretendem casar-se s

Peatholdo Bertucio Fortes e Julieta
Oliveira, „Francisco Cordeiro de ' Macedo
e Amelia de Santa Anua. Si algum sou-
ber que lha impedimentos, accuse-os.
Rio, 25 de julho de 1921. — O official
do Registro civil, largo. Gonçalves de
Pinho.

Juizo da -Quinta Prctoria Criminal
De citação com o prazo de dez dias ao

réo ausente Antonio Carneiro de
Campos
O Da. laructuoso Muniz Barreto de -

:A/riga°, juiz da 5 Pretoria' Criminal do
'District° Federal. etc.

Faz saber ao réo ausente Antonio Car-
neiro de Campas que é pelo presente
citado a comparecer á rua Fonseca nu-
mero 14, S. Christovão, onde funaciona
este juizo, ás . 12 horas, á aucliencia que
se realizará no dia - 3 dá agosto proximo
futuro, • afim de se vêr processar pela
justiça publica como incurso no deli-
cio do art. 303 do Codigo Penal, sob
pena de revelia na fôrma da lei. E para
constar ao dito réo ou a quem interessar-
possa passaram-se este e outro de igual
teôr para os fins de direito. Rio de Ja-
neiroauizo di 5' Prataria Criminal, em
C.7, do -Vau da 1921, Ea, granoiac9 51.1,	 •
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- O r. Presidente da Republica, acompa-,
nbado dos Srs.: Dr. Panda' Calogeras.

.-tro da Guerra: goneral liastimphilo de•Moilea,
chefe do seu Estado-Maior e dosaseus ai uoan-a
tes de ordens capitãe-tenente .1. M. Neiva e
capitão Cunha Pitta, deixou hontem o Palacio
do -Cattete, pouco antes das 13 horas, afim de
visitar o Asylo de Invalidos da Paira, 'na
Ilha do Bom Mais, que honrem comniemorava
o aimiversario da sua fundam° .S. Ex. e aia,
comitiva embarcaram no -Arsenal de Mari-
nha com destino aquella . ilha; tendo sido pres-
tadas nessa praça dê guerra' corno naa crie
estabeleeimento militar as devidas hou
O Sr. Presidente da Republica regressou a

	

Palacio do Cattete, ás 17 horas. 	 aa.	 •
O Sr. ministro da Justiça, recebeu hOnton

Os seenintes tolegram mas:
RAMA .—Tenho subida honra participar V

Ex. Camara Deputados votou regneriiia;nh
congratulações Va Ex. brilhante atatuda as.
sumiu prol uniformidade ensina priplario in
tensifieação campanha contra ailalphabetiano
fazendo votos V. Ex. jamais esmoreça nessd
patriotica luminosa jornada maiores serviço(
se podem prestar causa engraderimentoBraal
—Apresento V. Ex. protestos estima consida
ravio—Archiniedes Pessoa — Secret. Comp.
Deps. Balda.

ap a_aenerattiloane V. Ex. iniciativa pa-
triotica conferencia ensino primai() repre-
senta grande passo para a soluça() do nosso •
problema pedagegico.Saulações—Carios

RIO.—Tenho distincta honra apresentar V.
Ex. felicitações patrintica iniciativa Congresso
Ensino coneorrerá resolver um dos problema
capiraes campanha nacionalista orieittadtasaw
tido verdadeiras , interesses nacionaes. San-
dações—Franciseo Paula Machado.•

1110. ;-"-Redacçio O Nacionalista tem honra
felicitar calorosamente illustre lorisconsial .
idéa patriotica couta anca ensino priiiiarif
construo um taurina° cansa nacionalista.
Resiieitosas saudações—Antonio Moraes, di-
rector.

Ao Sr. ministra do Japão, o Dr. Antero aa
Almeida dirigiu o seguinte &Lao: .

Esmo. Sr. ministro—Tenho aa honra de
coninionicar a N. Ex. que, de conformidade
com a - resobiçad da Commissão Excel tiva do
aeritenario e de acetado com as informações
alie. verbalmente fdrarn prestadas a V. EX.
ficará reservada ao local da Exposição, en re
a avenida Wason e a 'Ponta de Santa Luzia, •
uma aram de 240 metros quadrados, destin :da
ao pavilhão do Impado Mamam, e, no Caes
do Porto, em frente aos armazens ns. 17 o
18, outra area, de 2.001: metros quadra ie..;
para exhiblça0 dos psoductos das graudad
in du s tersisaaso.A e

deste terreno é a titulo precario,
gratuito e sómente para os paizos que tiverem
pavilhão especial no recinto oa Exposta to.

:A Cominissao Executiva resarva-se o direito
de exercer o necassario :colai ale sobro essa
secção consideram come armexa á Interna-
cional de Exposição, eximindo-se, porem, dos
encargos e responsabilidades pertencentes ao
transporte, , guarda, seguro e restituiado ues

bjec tos.
A planta 'do pavilhao deverá ser apresentada

até o dia 31 de putubro e a da secção do Cites
do Porto até 30 de novembro do corretas
anno, informações que julgo de muito iate:
reàs para- V. Ex.

Reitero ay, Ex. os protestos , de -mana
mais alta estima -e .consicleraçaevn-j1 S. Ex.. 4
Sr. aduna ilorigoutchij,



• g‘efr~ 0-apeo 2ecrc.-. 1.1 oro; ..4. MI ...„,4".'W•Cl'44.2-Lã n-uvelli 2214 .1. 42.4 .4,--à=1 -44 ,,í, 'ui,-	 x•nr..,,,....,,,..,-.'
t•••• •0 •00:4444-. 41_•2	 ?	 46•__, op. 	•• • e4	 nol

,	 C.,7 IA wo r. CO r• nu te:	 gar	 .	 _ :, , MI	 CO Z-ígi4V-"'	 r". 	 .r'''..4". • W'	 • ll :0 •4.1145 -ar-4,-. 	 v .2,'g à:1$
2	 -	 •-n	 •	 •	 •	 •nn•	 • • _ .2 •	 ' .84	 • L 	 .1.	 • 7	 •	 •-a•o2t 0.5. 4r4	 r•	 te.,w'	 .. coNer	 cgtie e.-	 GIC

OW.	 651.	 -	 .,	 OZ...	 n4 .\	 .é.,, CL	 n.	 te
I	 •	 .•

.-	 C,
, se

!	 ç'i.
r SI.

• I	 S

Cer ...4 r• e	 •	 tatiCS.05. e"	 ctil à& t, 24 a:. iC...co	 2	 e	 -	 AO
g'

'	 ett•tn .:C»,

_aZ 4:4:142 Cra	 .4.,	 02 ••4003,441-2/2 Co•-.4-	 ci -00	 oét .0	 -C3 :C ds	 arr,03	 Cr
.rt givt, n0,	 4clo.'„4	 O:, CD C4.	 al:	 oD Ou Cl,	 lie	 CO -44	 Cá,'•	 •	 ••	 .-	 ci.,
met	 a-7,	 ,

ir	
erJ

•	 ç-•21 45"4.	 -	 Cf	 ff^ 1'	 1
•54P

.04.

05	 44e1	 cre.t .Ct- -	 ••• rei nt-	 444 •4,4-.44 olg- V: ot .4 •f4. .4 Z. ' C., CO 00.4e4•84,4~.
•

,

GIV11... I .	 ca	 ,	 ol.	 § 02 C/
•	 04	 atl	 en c•:",	 et lo .4 C.::	 oe. r•	 07	 ef

nC*'	 O	 0:.	 44	 :..
.	 '	 •	 •	 .	 ..

.0411.•	OD •	 L,	 .,
_ •.

cs
.4,

,-.•

4r
4r/ .....0. .. C•0	 gr.G.C4.00	 Gli2d1.4	 .11	 :Ó za ,	0-4,0": ...-, O	 oc, GI	 GQ .44, c.,, ....-fm CC 1-•••	 e 1 .4,•

Cl ....	 G•tr.	 e40,:...a.-...v	 wtV	 GI)	 05	 (t.I•	 ,Gi .
"MR.;	 r.	 Cji	 Ti	 O us	 02	 •rs

.^	 ••
t4.	 lito	 t • ti'	 ..e.	 F.8,-•	

....2a,	 ,	 I	 i	 il	 i	 ,	 te	 tn 	 1.:	 !' •..
__	 •

'".
c.0 C• 03 24042 C44..	 02 ..4.	 • C. )::• ei	 .	 •••••	 G r. -t..,	 or: :.	 a4 Jr., ••••••

al-•8 ... c.) '	 .vonvi ,c-g	 r-•	 .4 4ri.,	 .4! t,.. Zz•	 - ...	 O/	 .41•e!
CO ;20.	 Çr•	 _	 ..	 •••*1 •	 - •	 •	 *ti:	 CO	 c	 cz•	 00 .0 CC

I
,	 ....-

..

s•	 r'	 tf- 1	 .tç.	 Y z. ,.!	 .t: ti	 ..'-''':	 t'	 t.	 t,	 1:	 1	 . 1 	 1 .	 .̀-4.	 i	 1
...	 ,

.

-

.41.4z::-.. ,a.,.1,:k.6 C	 1	 .,rotrc54	 ..V e ,...G	 ....if	 44, -..34 't' 41' C- a,	 c.Y3.24-.:-
CD,Wa-dENCO .	 :41.•	 Ga.,	 e.. ,13'	 fe:C-4kfa-f ,	 di.,•-v -O	 cát).	 04 . C	 ..	 .4.•	 C...dr	 ..., e:-
et:PD .1	 IN	 C/ .4 .	 en-	 O/ 4:4D 4044	 4•4.	 0.8	 in	 MV	 ça •ce,	 IRO,

..	 ^

d-	 .	 i: E	 1	 Itli	 1-.C.,-;--.	 i	 '	 i	 11 il . I	 I. 1	 z."-	 .
f

Eannew....~
04.00 -,,/, 'Sri CO:0-0 ar	 r.	 fG•~4.4v,	 ...o cr> :-..:	 0,•	 C.; .2: '.• 7 "7Cl i`a :a	 -4.----73-'""rr.
ci> i - 0 t•• '	 r•• clCI••	 Gi •	 .,--41,	 e& ..0-	 ..s•p- •::	 .4.4.-	 .,.-e.; •45.•	 1•-• -	 •••• :c.	 el.
4e4 434..~.	 GO,	 .44 ••••	 oca	 ne	 ,	 en 	 • t•	 elle,

•	 .
1 	1	

••,.	 ..
••04 i	 i •	 II.	 1	 1 !	 -	 t;e7	 .'	 ,i	 . I	 I	 1 

	
1	 1.	 i

. .
• - C ... C, :nr Crt.) ur;	 tr•c.-11YO1	 :4•3 •-.V.r .:	 ff! ":: t ..r:	 OS 	 Cl: ,,...t ...e..4'	 f.Z -4. CG" ....v	 •	 Cl-.••• 4,- r•••••0 G.1.~ C-,	 0,	 C) ,n	 -d• C/ CI,.	 ,...n .. .t. i''.	r-	 -	 .4 02 -4.w2	 o Ge-	 :e: ci. 	ci '	 :	 4.•

.R
CO C'D Cr •c4	 c•,4	 C.Ll Cl	 C: ,.44	 sitt ...-, Ca	 mO.	 et	 =.	 .44,	 n.8 . 4..	 .4.	 !•	 •	 •	 •	 •	 ••4.

-.....
(2.2	 er	 i	 I '	 1	 i	 1 : •	 ir .C.,0, -	 1	 '47• ''	 1	 11	 1	 1	 I	 l' •	 2,;::	 '"	 •	 , c:-	 .

,	 -	 -	
1	 .

n~1,311~1=2~
.. e . 'YD ::,: Cd', C.". CN G/ ze	 .	 e:r5	 (.., ....e.... Gt :C. -.., .	 C,	 ,.	 . . ....	 c":

•CO-~Rh
C1.

'61,
Li	 •41.40 .317.•07-,	2.0~ r-	 ce-..1--..	 no teriá	 rr, -1-;	 ...o.	 .e. Z ,r,.. :Cr x•-• TI CL'	 CO ."/	 a.	 00C/	 t	 ert.	 C3,:-",-C1 Cl.. 	 et	 e.	 :n CO	 O	 G t	 ,...:-, o:•-,,

•	 •	 ' c •	
t ••	 e: 1 "	 et	 cc. ••••	 '

,	 - •	
C)

1	
. 	

. 	 .,

, 	 . 	 CO	 C/	 C/	 .	 1.	 ' 1.. .,	 1'	 1;""	 i	 ...;	 ..r:4-	 I	 i	 t	 ',	 1	 1	 i 	 .....	 -	 ,,...,-1	 I. -	 •••	 1-,... •
C>

.	 .C.4	 .

.,.
m••n•••••••21111•1112111~ CC-C:C:O :13 C/1. CO il•	 4.	 CC,	 O.I.eC C.	 1. • - G•	 ....+4	 C..... G C': :-) 4 . CO,.	 O, :,., ...Cr>	 .•

C?•••••
c"-

C,21:2 ...i. 12 .4 Cr4 •-e' :..,'	 ... r.e."	 eS-....-4- C 	 2- ce.: r2.,	 r-	 r7r•e• et tv: :4" X'	 O rt•	C.:	 •
l••• 02 Caci	 Go,	 Lz ..át	 .0471 C:	 C., •- CI:	 C^..i.	 aa.	 ....	 Cl'	 CC. ...,	 .0 	 .4

•	 .	 ;	 .	 .	 .
•,-4 -:•• G, •44	 0..5.-	 f40	

•	 1 .	 1 :	 1	 1	 1 g
_ . .0:	 I	 i •	 i	 '	

I	 , I	 c.
I	

r-	 .,•ccC1
..	 -

._
,	 .8,

• .	 ..	 .
....~...~~t. .-	 A...	 _____...

••••nn•••• .0:4 CO c., C1 C: te,	 :n	 r-.. O	 .4 1-• C,	 C-- .4 c.0	 al c".". 4 •.	 . CV C, C.:	 O Cf-O .*	,.	 (•••
4,	 ;Crl f • .,4•4OG:O.,1 ..r1	 c.0	 -",..'	 ..e., ..0 .7.-.	 :,T., -,4 ,:,,	 I" ...	 t 7, , C, :,r; -4	 ... Oi -	 .4 O t -;•• .e•	 -	 :0

.4
Cl -Z .•".	 ri •44 .4c	 042• -,•	 .....-.1 1-	 ..-o :.-r-	 C7	 ....4	 ,r;	 .., tr,'"f	 .:,•:, (i. t	 C'.1	 4	 ..	 ..••:,.	 es:	 Cl, t- I	 t e ---	 '-4'--l'-''',:	 1111	

1	 ,	 r.;.-	 .4	 ••••••	 I • -c	 ,	 ••	 ..,•-i	 1-	 ozG•..-T _	 •	 .
1,	 ,	 •••••

.	.. ,
Y c	 -
?•••••••••••••••~•••n•• --	 - 44.44...............••••••••~4111,141R:•••••••4r....•.••••••••••••••.N••••••.••••4•••••••••••4••.•4••••••••••••••-'••••••••*•••. 	 2.4	 •

a2 2- .", C'2	 243422 4•4/•	••••••!	 •44.-:43	 Orl•-• ••44,	 f •-• •.''', (.‹	 •:r4	 •-.: e- -t	 , 4 O .. -4:2,	 1- ,:. r') ..-c	 ...4.
• •	 C: t . en • O. ci • -••• -.2? -0, -	 .4,	 02 •••n 	 ....+O...L.	 wp• •.:.; •fr •	 •.•4C.;	 . .z. • •.'	 '.• e..., r:" . r '..	 :4•.:".4, I . r-	 4	 G

'
.	 Ct .. - -	 G.,-...4.".V., • 	 00:	 ••••.••n 	 GQ .4.4 .•' 4	 G •,.• C,	 C	 GO	 ,z,	 •••=, .ct	 Cl s. ,r14... 	 :O.

•	 •	 .. •	 •	 •	 •	 •	 . •	 •	 •	 "-vt 4	
. 	 1,.	 G	 •: i	 oe`GS'"	 ''''...-".	 i	 t1	 I.-	 I	 I	 iI*	 I	 I-..• •	 re	 CG,.	 .

• .	 •	 •	 .	 .,...i..........-	 __	 ...........................................i.........w.	 .......vv...........~........
•:',:•,-onC -,••::‘•-:4 ..-C,- G•	 :-.::	 -	 ,,..	 e, C:4 4.",	 ..... ',	 • : n..r•-•	 c:	 -. 4.• :-.-	 ". .." <4,-,	 el.	 r••• ,• n 1. 't ,....!

J. 	 -C'4,a'l ';':".4 .4'	 .	 f";:.3	 r -	 :.'.'	 e- -.--, e:-..., :r..er; te,	 Ga ..;	 er.•
.,	 c2;
,	 •••n •

6 co,	 ci. ,,r..: 	 ./'	 :..,	 • w	 C/	 G :	 --,- ,,,tr-:
C.•c:.,

4	 :Cr	 •.+-•	 •nn•••	 .f	 r	 i	 I	 -1	 I	 1 . 	I'	 i'	 -'	 .- í'-'-"---'''''	 •:-	 i	 ..r...:
.,

.....,-.

.,„,-„,...,
.2)4'r,

...r... ..	 ',Z.	 Cr	 73 '	 c,"	 : ,̀7,	 .	 n,,-,---, ,:: ,....O. ...,...<"""HOir.eá.V.:1:' -	 .."*"."*Lc,-....	 4.---:'1-	 4-	 .	 .
tr..	 ,.	 ..„.4.-

Cl.'
C.."...

'4.-...
.'	

Cl	 ...4	 •	 C,	 C4`","2.."	 -,	 c. •	
..,...,

...,r.,1	 s :7	 ..,..n •	
(‘	 1	 '	 I':	 1-	 .	 I..- 	 '	 I	 I	 ...	 I	 I	 1-.	 ......,

•-•-•••••••••••••••••••••••••
• •	 .	 --- . '''''' •

-	 '	 ' ''
-	 :	 :. -• • •

-	 •	 -	 • .	 •
:	 ^	 ''

•	 -	 -.
.	 .	 . .	 . . . ''-	 .

'' '	 ''''' .''.
•	 .
•	 ..

.1; .. .. •	 .
• • ''	 •

.....j:	 ...	 ::	 :	 .
.. 	 .	 .

: -	 ..'.
...,	 ..

.	 .
.

.

.
. •	 • •

•	 •
•• .	 .

...:	 •
,	 .. .	 . ..	 .

•	 i..-.' 	' 	 !'	 • "'	 ...:.*
.,
C

•,,,.

1 (1,	 '„g, ._,. g, .2...	 ...•..... ...-	 •

•••
- . . •	

.- .	 .	 ,	 ..	 _
.	

,,....	 .

...... C.1......n ,.....2 1.:	 •	 '	 • •-...- .=.. .•i'L 	 •	 ,

,4 •••‘••	 ‘-"' •••••• ..,
:4

2.3,. rr• :r.	 -	 ..::. - •	 .::	 ,, :	 5.,	 .,	 ,....,	 I	 ,	 :-	 ,...	 ,:......	 C	 4,1, 	 •,7,,	 -:	 :";...7.,,	 ^-,z,	 -	 ti. V O,;(..), x. ,.. ;:à5.- i" .c•	 . - - !At.	 ,.5 .,-., .-	 - `-`'. ;.,-,•= -11 .,7-;¡• .0-7i•- .-7-: 4;	 ,j -c,,,,....:_;. 2.2 ..s,) -c:F.! :-:,1-....-	 ,.., •	 r... -. 2/ :.. r.7 .y/ ri_ C.. .4.-	 Z L..,.:•........- .41- = 	 --c-. ••.	 =...-... si,.. c.-	 - . :.,_:... m. CD o =..	 „.-I .:e	 „„	 03 c.	 _:.-	 o. o et <7.) o. = ...	 4-1 .	=. ..,	 r., o .......= .r..,...6	 ,.	 ,	 ,,,,	 .
•c-•C ".2C-ZaDOZ:•'7.2 C2 C2 tã Cal.1S22 [;.: -Lu CD i.7== .7.4"...",;.,'" ;:f.... irl..; Z."Z ré., z 2 0..,1:wei, ce, az_ril 62" rià E•ii."--. Ui Cl



Glima

ftee •o

03. (o. manba).	 24.	 Ál.C.;
ID. eeb.,11attna). 48 O - 6.0
H. h,o.mana4)1 17.0 • 9;5

tn.ti.(b. n. m .) •
'• ID.	 •-	 25.0	 10.0

111.(4)..o.lrianh4) 15.0. 	 N.0
1.0	 !Il.. 23.5	 lo.0

0 , Pee9.". vagas. B.	 ^	 '24.0	 14.0
10,Trauquiltu; 8.12.(u. mania) 23.0 13.0

4 Chie.
, Ciaao.

10
3 Chão.

1. nt.(e'ii. mai.i.)1 23.0 1 15.0
4	 1

11.(h. n. ruau,)1 20.0 ' 0.0
.	 4"	 • i	 a .•

-	 13-. (b. ntanbt1).1 - .-:- 1
4.	 B._	 .	 ,,j 23.0 . .4.0 -
O	 1-!. (b.o•Mantri): -..34,5‘ - 12.0

li. b. ,n,..thk).'••• 20.0 • •`-1.:t .0
P. (b.'inanlà,`:••	 2.0

..D.(0.o:manda) 20 .3 • 172

7

o
---

2 c Vagas.

2 i Pons . vagas.
7 Co •o.

Cogs. vagas.
1	 .-

10.0 C.

12. C.
0,2 V.

2,5 Cb.

..

3.1 C. pnr.
414-

Ch. am.
-	 ano.

•

2.0 C pai..

0

am• pra.
1. mil .

aui. ca.

1. v.	 31.0,_ :	 I
Fl. (o.. manIA).	 31.0•:
D. (b. ránuo). 28.0

v.	 27.0..
I. v. -	 •	 .	 2 
g .v.(e. inan:•M,)	 2.t.0;
B. III. Illa,Itini,	 50.0

D.v.(iihea.u.l.n.) 	 250
D. • '	 23.0

n.(5.0 .roanla) 23.0 -• 10.0
I. (i. manhã).	 27.0 15.0

• -	 1
eie

23.5

18.0
22.0
2 :0,
20.0
21.0
17.4
2.0
14.0

Ti;
20.0 10.0
20.0 14.0 -- 1. ato. iam:

2 3 -
O Tranenillo.

n•••n•

Postos

1	 Temperaturas
extremas
-	 40

Maxima I Min/ma
Pestofi •

1
13./
15.7

Sanado 30
	

!AMAI() ObVIGIAL	 ,inlho cle 1921 14479

Oireetoina do tletearalozza Instituto Central - Serviço do PraVisqo ao . Toma -190101aM do Tempo Syriops3 do tempo 0-= Caio o
Brasil ao 1/2 dia do .Creetnvieb (9 bs. no lila dó Jaheint ne dia 29de julho do . 1021. - -. • . 	 ., • ,- .. •,	 ,

	

.,	 •	 • •- Zona norte- Tomo° esu• geral, bom. Chuvas esomsa,s osta.manhã e bontain no Ma-ranbrio, Vera. Parahyba, Pernambuco, Alazoas,
8-ergipo e 'labia. • Zona centro -- Toamo e .n geral: bom: eiNIVi-Cla ata !IMO:lã C /100-Cal em (.112,:trms._ionai.da .les de dotas e .r.gtido•
do --tio. Clovett rumam era , Vietoriz o 19abo Prol. Zona sul - retnim. c:n -Rira!, bom. Chovo-tu em Dr•Lsin o Cild ,, I ,Jm T I O rn Santa Viu. i.u..ia.
Provi-P40 To tomp.para, o Distrietõ Po ¡oral o Nitheroy: Tempo - . bom. Temperatura - cume1 á noite, ein ascensão do dia. Ventos ••,-

	

normacs.-	 . •	 , ,..-	 .-•-, , .•	 ., .	 .	 .	 .	 -	 •	 ,	 ,	 .	 1.

OonorvaçAos metooro/egleas . oncoteadas sunultaneamento ao 4./2 dia de Groonlvinli (0llaril.9 no Dio 'do Janeiro) no dia f.'.0 de julho do 192f

	

-	 _	 ,• -,	 , . (Resumo do bolotim 0r:rani:sano no Instituto Contrai) - •.• _,.	 •	 ..

	Tomuera,turai	 vento
GO ars' •	 -

	

r	

,!_, .	 :-.':-:,-;I
...-.- o	 .444	 r , • , ,,.‘;" ,	 E‘.,
{72, V.,	 an G7	 7...:11.:4,ça.0	 o

.6i	 , a .§-	 • : ..

Observações da vespera

Temperatura
,doar

Estado do	 CID	 nO
Egtacio

"' Estado do tempo
" mar

	

diveráo	s	
C •	 -e

I

41	 .	
%

• Z1

pnottomones
diversos

ObservaçOes do dia

Esta't;;JJ?.3
	

ã.=

..... .

e.)

o

o"Z;S:
4,3

	

.1,, do Mal...am)-0.,.. 750.2 	 28.0	 0 . 0tE	 •
Barra do Cord .• -(X. 	 ••	 -•	 1	 • I	 , .
4..ortalezz... .  - 	 - 50.0 . 23.1D i - . 1	. ..p.,
i l Liixorattiobtin 	 	 61.5	 23.0 - . SE

artt 	 I- 05.0 .. 2 .. .0-	 0.0 '•
earahyba '	 	 ! -	 23.0k 0.0 NE
llocify 	A..' -04-8	 2 . .0'	 2.o - SE
Pão 'do Mistlear.. 	 	 63.4 24.5 -1.0 $C
Araca.jú 	 ' I 67.7	 24.0	 0.0
Ilahia.... . 	  1 0ti.9	 16,0	 - ..!SE.,
r,a otitt5 (X ) 	
/andaria (X)
tiell0 ilo .. tywitó 	 	 71.9	 15.0	 -0.. * :SE
no,,,r0 1/0 Intoni (X) 	  ...	 , •
Uberab:- 	  72.6 . 0.0 , -3.0 NE

,Caxambn(X) 	
Pinos do .Cal , ias 	

Victo..p a 	 ., 92.0	 17.0
Capital Feder- . 1 (Insti-

'tu Contrai) 	  ' - 73.1	 13.0 -1.0W
Caninos •	 ! 73.4,1	0.0 . -2.0 C
Friburgo 	  \ 79.6! -11.5 -3.o Ne
"eu-01)011s 	 .! , 71.51 10.-' 8.0.C- •
llomudo 	 	 •	 ' 72.1! _ 2(2.0	 0.0 qE

• Cano Crio-	 	 00.01 '12.0	 _j ...• .
fborozopolia 	 	  71.41 . 90.0	 -3.5 '(P,
:.k s Patiln 	 • 71.51 17.0	 -1.0,SE
3atat03 	 	 ' 71.5, . 16.0	 -3.0'e
"-niralia ..znii (X) 	 	 I 	, .
Doaraoas -	  71.3 12.0 -2.0 W
Corityou 	 	 ..	 08.7 18.0	 .0.0,N

1	 S.:l

Flortanopolis (X) 	 	
»	

......
Lagos 	 ....	 07:51 13.0 -0.0 C
Porto Aterre 	  65.51 10.0	 0;0 NNE

Montevidéo (X) 	
I	

,Uruguayaba (X) 	

Buenos Ayr,s (X) 	

65.4:
Lit•kva:-.	 	 '05.0
SCn.ia . 	 	 07.2
et.	 	  ...	 03 O
1:orou:há 	 	 73.3

21.0
10.0
18.1
21.0
21.0

-1.0 •
1.0 E

N1V

-1.7'NNIV

s Estado do eto ecoV,eeitnos de N5o encoberto-0, totalmente limpo: 1 . P. totalmente csticnbor Po. Estado no temno: b, bom; 1, incerto,
'II:. mau. Phonomenns(hversns:	 ctitivp,; no, neve; tas. novoa seda: il. ww -oiro denso; n.t, nevoeiro tonue; sa,saraiva; go, geada
ti-, trovoada (..o.o relampa.y.es . t. trov0Os; r, rolatnpagos; o, orvalho;	 ventania.

Os nnineros indicativos da foro do vento referoln-so á E-tcala Beaufort do,0 calina a 17 tufão. A 'pressão barometrica acba-se redtuida
00 C., ao uivei do mar e a g •avidado normal. 	 •

Obserracõos meteorolocleas realizadas eco alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva bi modida no dia 29 ás 7 horas o a.,;
temperaturat foram observachis no dia 28 ás 2-1 beras. 4.

5	 Tomperaturas
extremas

CE. 4! ?	
	 _
Maxima I filoima

e.)

A • Pirkenho do Dentro. 	  .	 0.0 s. ., „	 ..	 ,	 1 25.7
Q.0	 , 22.2

s G
15.4	 Ponha 	 -Bangú 	  0.0/ 1 23.0

INitheros 	 0.0 1 22.8

I Nota (X) Não veia tclegramma.

r
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SPAGNOLETTE

MACEDONIA
Ceatesimi Tresta

- SÀ -1 1 1 sado • '‘'30
	

:Inibo de liple111n71n1=1

7%7	 .SP20

GRJ6Elt
A Direc- rifio ! ;,.r	 „manos Indnatriacs

de Reino da Italia, Coloria. deite -
Privativo, exe Tendo no' Reino da Dana. com
séda na cidade de' Roma. o pionomlioala cui-

a;	 tivaçÃo, da fabrienlo e da, venda da fumos o,
ISACEDOINÁ. tabacos,' electivatiente dotileilkda no Rio do

Janeiro. jrnto ao Consulado G arai da Uai:a '
r paiittentado pelo Dr. Chibo Casar° Porta, de
pas,agent pelo • Brasil, rivesr.ma a 'parca.
supra o vem padir á- Junto. Commrraial do
/tio do Janeiro o necessnrio reaiatro da mes-
ma marca, que consiste no seguinte: P. marra'
de etiau3ta rcetangalar de - có,xorde ascii?a,
Iírnita.da por um' fria°, que traz Ob alto as pa-
lavras aiteguo d'Italia» mala as eScri tas em
sendeirculo aDireziane Gen ralo della Priva-
tivo', no meio do rectingulo figura uma agida
com as azas abortas pousada sobre dous ra-
mos, um de Carvalho o o mit o-de louro, cru-
Zados-, o tendi sobra o- peito a cruz gahauda o
sobro a,cabaça a atrona da italia com raios
diinorgeltes o abaixo da aguia . la- «Spagno-
lato Giubeka. 2°. Marca representando uma
águia igfial a da primeira marca tendo era
baixo esaripto horizontalmento, a palavra

.aGilibek» o á 'srquerla da -aguia, alispo,ta ver-
a 	 .-no	 . . pr

useira 'marca será- applicada sobre as carteiras
ou amado, rs - cont •ndo -cigarros aGinhok», o

seguida será applicada sob:m cada cigarro
aGfil'bek» fabricado pelo Monopolio Italiano a-
'destiria,dos á expartaçlo. Rio de Janeiro 2 do •
julho, do I921.—Por procuraglo, Perta Dr.
Gtulio Casarc (sobro uma estampilha de 600

_ Apresentada na secretaria da . Junta Com-
moreia! da -Capital Federal . ás - 44 horas o

minutos do dia 6 do julho do 1921.
Registrada sob n. 7.82,1 por despacho da

Junta Commercial, cm sess to de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 i$ do anilo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, . 7 -do julho do
1921. —Isidoro Ça,n 1 oa. director. ( Ao lado

_estava ."0 carimbo da Junta Commercial.)
(4.231)
. •_—• •

_	 ;•	 - • il(3.19:5423
•

David Mittelmann, estábelecido á rua do
S. Loop nldo 11, 59, caia ri. 41, nesta •Capitat,
apresenta a marca supra que consisto nas
patúras «Pelleteria Raposa Branca» o na
figura de uma. raposa. Esta marca, que pólo

•variar oin cores o dimensões, serve para dis-.
tinguir: pelles, tapetes, agasalhos, mantilhas o -

,

MARGAS REGISTRADAS

a
•

A Direcalo Geral do; Manopolios Industriaes
do Ratto da Itália, Dirazione Generale della
Privativa, exercatrio no Reine da Valia, core
séde na ci lad 3 de Roma, o monopolio da culti-
vação, tabri,aç to vo Ida de fli moa e tabaeos,
elactivamento domici - ia ia no Rio do Janei .0,
junto ao Consulada Geral da Dalin, represcri-
tada pelo Ia'. Cinip Co-aro l'orta. passa-
gem pelo Bcasil, apresenta a marca supra o
vem pedir á Junta Commercial do Rio do Jal
!miro o necasiario registro da masma _marca
rasa consiste no seguinte: 1°,. marca ou eti-
calma de formaaractangular em c() vermelha,

itkia por bor}i-dura trazsai ;te no alto da
eliqii.4. as palavras «Reg ia) alaa maa o mata .
abaixo cscripto em .somicircuto «Di .eziond
Generale deito Privativa); no meio cletaca-se

-a figura do uma agida com as azas abadas
pousa-ta sobre dous ramosa/ai da carvalho o
o outro do louro, cruzado s, e tendo sobre o
peito a cruz saban 'a e em cima da calina a
estreita da Da-dia-com raiss divergente,a PIU
baixo da agida l&-se ti. 10 «Sp .oatioletto Ma-
ce,ioniai) e a indian -ta da.. preço; V marca
ranresentando o braalo d t 'taba teu 10 em
baixo oscipta horizontalmente a palavra .
«Macedoniaa e -á esquerda do hrazio disposta
verticalmente a ,pa avra «Esportazione». A
primeira mar . a será applicada ticiS onvoloppes
ou carteiras contenlo cigarras Ma,-edoina, e a
segunda seá applicada s.lbre cada ciaarro
Ma..odonia, fabricado mio Mono!) lio Ita-
liatio o destina:los á exportação: !lio do 41
miro. 2 de julho do 1921.-- Por procura-
ção Porta, Dr. Giutio Casara. (sobro uma
ertampilha de 600 réis):

Apresentada na secretaria' da Junta Com-
.

marcial -da Capital Fe leais', ás -14 horas e 30
minutos do dia 6 de. jia/todo 1921.

Registrada sob n. 7.825 por despacho da
!unta Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro eXemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de
1921.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Commercial.)

(4431) -

b a da fabricaçao o olumerao d deposi-
tauta. Rio de Janeirta ao o . Março de 1921.
--Por procuraçao, C. lauschmann (sobro uma
estampilha do 000 reis).

Apresentada na secretaria da Junta. Gom-
inercát --da Cap.tal Pecbral ás 43 -Uras

. i utos do dia 31 do março do : 1021;	 -
Ilegistr,. a sob n. 16.883 por despacho da

Junta. dou "nierciAl em sessão de bojo. 'Pagou
no primei o exemplar 20,i de salto por estam,
pilhas. lbo ale Janeiro, 18 de pilam de 19/,.

Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) (4.231)-

N. 17.8f.7"..7 •

A Direee,ão Geral dos -Monopolios In•Instriaes
do Reino da, Raiá, Direzione General dolio
Privativo, exercendo nu Mino da Rada, com
séde na cila lo de Roma, o monnpolio da cul-
tivação, da fabr caçba o da venda de fumos o
tabacos, electivamente domiriliuda n , Rio do
Janeiro junto ab-Coasulado -Geral da Ital'a.•
repreenta Ia ,palo-Dr. Giulio Casara Porta de
passagem pelo Brasil, apresenta a marca
supra o vem pedir A Junta .Commercial do
Tio de Janeiro o nocessario registro da mesma
marca que consis'to mi sopitar:: ntaucta ou
iria .ca rectaagular com fui:da . azul claro o - -
margeando o reatangulo um triz°, sento
atravessado, ao centro. verticalmente, por
uma li,ta tricolor, verde, branco o. vermelho;
lendo-se no alto da marca os dizeres Mogno

.de, Tabacchi —Esporta- -
zionea e no meio um circulo encerrando uma—

com as azas abortas", - pousada solar
dou-44 ramos, uni de, carvállo o o outro do 7
louro, cruzalos o tendo sobro -o peito da

- agida a cruz sabauda o sobre a cabeça
nstrella da. Italia com raios divergentes la-

daada das palavras «Alague de.icisée a;
abaixo do --comido lõ-so aMinistero• dello
Finanze—Direzion Generaie deite Privativo—
Roma». Será applicada --a prcs.mte etiqueta
sobre caixas; caixinhas pacotes e estojos do
ia 'atos fabricados peio Monopolio Italiano ir
destinados á oxportagio.' Rio de Janeiro, 2 -
do julho do i91.—Por .procuração, Porta
Dr. Giulio Casara (sobro uma estampilha do
6J0 réis). • .

Apre-entada.na' secretária da. Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás IA horas o 30
minutos do-d a 6 de julho de 1921.- 	 ,
- 'Registraáa sob o n..7,.827 por despacho da
Junta Commercial em sessã,o de tolo. Pagou
no primairo exemplar 20$ de serio por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 7 de julhá de 1921.
7-Isidoro Campos, director. (Aa lado estava o
'carimbo da Junta Commorcial.3	 14431)

.	 •	 nn.,
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A D'reeção Geral doa Monopolios Inclustriacs. do Reino da !Ulla, Dirazioae Gonarale

dalle Privativo exercendo no Reino da Rala, coai sede na cilada de Roma., o monopalio da
cultivação, da fabricação e da venda de fumos e tabacos, °leo ivainanto domicilialas no Rio
de Janeiro, junto ao Consulado Geral da Rala representada 'elo Dr. Giallo Casara Porta,
do passagem pelo Brasil apresenta. a marca supra .e vam poiir Junta . Commoreial do IVA da
Janeiro o necessarto registro da mesma .marca, que consiste no egitirite : 1°. niarcd de forma
rectangular em fundo azul - claro limitada por um duplo 1'1'1 ó que traz no alto nseripta
allegno d'italia — Direzione Generale delle Privativo — Rórna) ! — e mais abaixo a figura de
uma aguia com as azas abertas apoiando-se sobre doas ramos um do carvalho e o outro .d.e.
louro, encruzados e toado sobro o peito a cruz sabanda ø sabn a cabeça a estreita da Italia
com raios divergentes ; aos lados da figura la-so : «N. OSigarConimuni i a Qta» e em baixo
a palavra 'aFerinentatio o mais a baixo a indicação do preço "2°, etiqueta rectangulaa que
traz urna cornija-ornamental a figura de uma agnia semelha to aquela acima doscripta,
será applioada sobro as caixas, pacotes. caixinhas e estojos' q e contem chara.tos communs
'fermentados, do primeira qualidade «Toscani» fabaicadoipelo Monopollo Italiana o dos:atados

limensões e do caras. Rio de
lro Cosam (s,00re urna estam-

tal rederal ás II horas'e

a exportação. Estas. etiquetas podarão variar mais tarde de
Janeiro, 2 de julho do 1921. -- Par prcouração Porta, Dr. Ci
pilha do 600 réis

	 Secretaria da junta Commereial da Cap
minutos do dia O de julho de 1021.

. lieg'skada sob ir. 7.822, por despacho da Junta Commer lal arn sessão de trole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do selo por estampilhas. • Rio do Jtneiro, 7 do julho de 1021.—
Ízidcro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo' da Junta Ormnercial). 	 (r.231.)

,
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N. er.£320 nado em segundo plano a figura de moio sc)1
com irradiações e em primeiro plat o a ficara. •
do busto » o diaba sahindo de dentro de 'nu-
vens enfaixand ) can uma das mios ama serio
do fica tel-grap talcos o na outra mio semi..
rando um raassbico projectando a chamma.
sobro os ditos fins; na metadn info,rior
rotulo ca'aso ora ramudo plano uma Paiza geru •
e em primeiro plano o piro -I n morro com
lat eralmante a inseripçãn da pdavra (N'innla
o stiperio mente un a eav . dade aberta na qual
apparece a meio enrpo_a ferira de um, :mio
da po"fil com os braças ederoro'o; segurando
entro as mãos urna lata abe ta com a insc I-
pção aTirmi» o urrr pincel naus. sabindo arn
attlude do offireee- ao diabo acima mon.clo-
Lado o prodocto `final nela ronti 'o. Esta
nurrea que pó le variar em e,res e aimonsaaa,
serva para distinatiir ;matarias para soldar,
pronaradcs para, saldar, to a a especio dei
utenqilior, para soldar e ferramentas o inachi-
nas para iabricar solda, da fabreaçan o com-
utarei° cia de , ositanto.	 de Janairna3
março ao 1021.— Por nroctiraçao. C. 13usch.-
mann sohr-o unia estampilha de. 000 reis).

Aaresentada na Saerata.ria da Junta Com-
marcial da Capital Fealaral, ás 10 liaras e 30
nrin~ do dia 4 de março do lei.

Registraria sob n. 7.-836, por despaeho da
Junta Commercial, Pot s.03s0 da bóie. 'Rumo
no primeiro exeMP'ar 205 do solo por estam-

-pilhas. [lio ale Janeiro, IR de julho do 1021.
lsifloro Carapqs, director. .(Ao lado estava

o carimbo da Junta Commorcial.)	 (4.234)

r. '7.53P.,8

Ilr 132111
A Direcçã.o Geral dos Monopolios Inclustriacs

do Reino da Rala, Direzionc Generralo dolo
Privativo, exercendo no Reino da Rala, com
sUe na cidado . de Roma, o monopolio da cal-.
fixação, cia fabrie‘ção e da venda da fumos e
tabacos, electivarnente domiciliada no ílio do
Janeiro, junto do Consulado Gorai da Italia,
representada polo Dr. Ginlio Casar° Porta, de
passagem pelo Brasil, apresenta a marco su-
pra, • e vem pedir á Junta Commercial do Rio
do Janeiro o necessario registro da mesma
marca que consisto no segninta: Etiqueta em
rira representando tpes listas horizontaes
abres verde,, branco a vermelho no meio da
qual se clostaca sobre um escudo oval o dese-
nho de uma a,guia Ora as azas abertas pau-
sacia sobre doas' ramos. um de carvalho e o
outro de louro, cruzadOs e tendo sobre o peito
a cruz sabanola o sotre a cabeça a estrela da
'Latia com raios divergentes, ladeada das pa-.

- lavras— Rego° d'italia —; ao /Édo esquerdo
do ()acudo W-so aDirezione», na lista verde;

'	 •

-alargue» .na br oca; e «Privatiae» na ver-
melha ; ao lad direito do mesmo escudo, ria
lista verde «Genarale», na branca aDeposao»
e na vermelha «Berna».

Esta cinta ou Stiquota, será appicada OU a
forma de anual os charutos fabricadas ralo

•Monopollo Rala M e dastinados a exportação.
• Rio do Jancirb, 2 de julho de 1021.—Por
procuração, Por ta , Dr. G Mio tios .To (sobre
uma estampilha áe 000 réis.

Apresentada !ia secretária da Junta Com-
•marcial cia.Capit Vedarei, ás 11 horas.e 30
minutos do dia de julho de 1921.

Registrada sol ! n. 7.828, por despacho da
Junta Commere1 era sessão de boja. Param
no 'primeiro ex lmplar 20$ de sello por estain-
pilhas. Rio de J. neiro, 7 de julho do 192.1.—

•hiloro Canipos. director. Ao lado estava o
•carimbo da Jun a Commercial. 	

14.231)
~ore

ai. 40/.830
Etippar's Me p.11‘verke Gesellschaft mit

beschrankter Haftung, estabelecida em Bonn,
Alemanha, apresenta, aa marca: supra que

. consiste em um rotulo circular constituido
., por tres conáentricas de differenles

grossuras vendo 'se na rketado superior deste.

•
1.43.808

TETRAPOI.
Fredorico 'Pavor & Comp.-, estabeiceVloso

traN e sa da Santa Rita n.	 2l nesta Ca?
apres&I tam a marca supra que consisti

na palavra gTetraPol» entre aspas. Esta mar-
ca. lua pólo variar em córaatatypos do intuas
e dimensões, serva para distinuir: sabões ti.
(o/idos an con sistentes para a industria texti,„
para couros e outras industrias, do coimarei)
dos floroAtante3. Illo do Janeiro. O de m....rço
de 1921.—Po!' procnraço. n'Ischmann. (se
bre, urna estampilha do e00 reis). •

esontada na secretaria da Junta Com- -
marcial da Capital Federal, .5s 12 horaVa
Minutes do dia 11 do Mimo de Nal.

Registrada sob n. 10.80 por despacho da
Janta Commarcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar ,20$ de sole por estafo.
pilhas. lio de Janeiro, 18 do julho de 1921.—
'MOVO Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercialj

N. 1.6.5SQ:71
asa:ralam,»

Frederico Bayer & Ca, estabelecidos á tra-
vessa de Santa Rita ris. 22 q 2`k. , nesta Capital
Feleral, apresentam a marca supra que con-
siste na palavra alononola, entre aspas. Esta
marca, que pède variar em caves. types do
ladras e dimensões, sorve pa va distinguir;
sabbe,s liqu:dos ou consistentes para a indus-
tria testi], para Couros e outras industrias, do
commercio dos .depositantes, Rio de Janeiro,
9 de março clo 1021.- Por procuração. C. Bus.
chatarai (sobro ma estampilha do 000 reis).

Apresentada na seuetária da Junta Com...
marcial da Capital Federal, -ás 12 horas a
10 minutos do dia 11 de março de 1921-

Registrada sob n. 10.8a7, por despacho da
Janta Commereial em 'sessão do hoje. Pagou
no primeiro yaxemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, -18 de julho de 1921a
—Isidoro Campos, direc tor. (Ao lado °Slava
o carimbo da Junta Coratnereial.) •

4(.2,31..)



par estampilnsa. tilo sle Janeiro, 21 de julho
do	 isidoro -Cam os, clirm:-.,"*.
iadoieStava!outrinibo da Junta Cons..00(r.,..tín.J.1)
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N:
'Ilialirams nidoillnos; aubditos 'hasna.iihan

estatele ido- ata alo ite j•idéoafloptibli a a- afi-
tai daUruguay. baseadosmo • art. :2° da i.:pa-
venaaoanternacamilal (deereto•n.'9:23a,'We.28

. acatitam do 1.884 'e 4Jalt'8 de3 de ;Moho de
(003), anta:matam •a" marca supra tate atrais-
te 'essolasialmente na:palavra o A tildo». °licor-
ra ,om 'um rectaugillo -do tragos Untos.
Esta -marca, amainai° variar . ein , typos tiaras
o dimendiesaserve :para diatiaguir 4.,:ductos

a- do agrimilutra, m •ortiedltu a, 'araos, fiaras
feculas, algod•to em bruto amolaras fibras,..a3-
metitos ,o plantas; mi:UM:a .para construcrito
e para combustivel, (carvão 'vegetal, (cortiças

• eascas,..pixe,(resina,..gmuma-cm urutom ")orra-
.ela, ailitnats alvos, pellas,,oatml/os,crinaani-
• mal, Ia e pentiasem bruto,-_oascode:tarlaraga

_marfim, !madreporola, .coral, :barbatana ,de
• baleia, chlfre,.ossos :em trtito . ou trituranos,

tatuardes, :torras, "pedras , em bruto, •cartio,
C0k013 wriq =tes. m .tites mtu anassa, lima"arte,

• barras, 'fainas, -bastaste pedi ata, oloos,
Cias.gm.rd11[2.3'não coinmostiveisipetroleo.pelles
preparadas e lcouro, -borracha e seus some-
lhart . o.aern folha, hastes, cano mtubos; pro-
d u atos Clutnicas -para a )imitIstriam pbotogra-
phia; naatermes -para 'coraume, dragas; expio.
aVOS,	 £0gt n CtOS. kespoiptas-, =.phos-

• phoros • est-Mios, -fugoaartiftoiaes, ,velas,•me-
eha.s e lamparinas 'em cal.; adubos ..uaturaes

artificiai:, substallciasMiliillieati .para-a agrim.
cultura e :horticultura; satiftes para ano
dontesticoao iiidostrial, substancias para lim-
par, branquear; . assear o. tirar manchas;
.eorantes o misturas; Serrarnentaa e ittensillos
inanuaes, inala ave ferramentas cortantes fer-
ramentas mecanicals; amaciarias de costura.°
seus accessatriosaipecira do esmeril; machistas
para :a agricultura; instrumentos para aditiva,
partes dos .nios [nos; mach aias; a -vapor • e aeças .
dasanesinas :exeoptolocomotivaS); calleirasa •
tubos, °alia/Iras -e receptactdos de madeira
•on -de alota!: eicctricidado„ maddnas (rances-
sérios; -relogios, ;pendulos, , ehronornetras -o
Inalemos; 'varias 'ma:chinas é .appaTólhos;
vonstracaties navaes e aecessorios;a ,mate-
rial,axo -e rodante para 'estradas ale 'ferro;
locomotivas 'e trilhos; ',abitados e partes
dosmiesmos, anaellinas o utensitios para serra-
dor, • automointiass ,velodipedes, Jarroloste -sel-
ains,Mhicotesacoraelas•e eintas,-eabas, -cordas
e Iranças descabeilo ou,delfibra, do 'todas as
qualioades, cabos de metal; armas de fogo,0
munições; cal, gesso, (cimento, tijolos, tubos
de escoamentiO,,..tell4S--vAln4n• /eMas Para
telhados é pavimentaçõos, matmores, pedras,

• • ardosf as o '-autiWs matáriaca trabalhados on
41hadu3 .0arpiatariamn jor,,a1;..	,para

construcaara motallicas; l'o'faa'madtaa
ferma ,arasalarragons. 'Tragos, parafasos e aa-
sabias, corretas:alma tisapantios. -graxaarresta
para pOlirpaubstaticias para uso semelh•tnte;
tin tas em gera. 1 aaeraizes, e alecessorios. -caras,

a -aarao; • -papal ,para -formato
•de ;laradas a, smiccmaaneos • :para lorraçao,
aona rol has "para "aquechnento o • vou

- aarensoroa .e gruas; ,secretarias, 4110YOES,
• mOldura Tara quadros e >hastes . para icor-

liras; ,capas. roupa - de -cama, 'palmas 'o'
reatam, m trina preparadas -para roupa ade
cama; ,artisas • de 'folha - de lElandres, aten-
da tasTara ..coanha, ••-accessormos para latimos,
o :filtras; -apparelhos , de i1lumuiwhw. aqueéi-
mon-to o ,enccao; --artigosuio vinny.o do 'I'',4`9.n
tal o espelhos; p aceitam, Jou 'a .coramica.-
e• artigos do torra cata; ,canivetes,
moo-as cortantes armas ao aça. peneiras, .
escossuawassoaras,• aa.pactiOti, em ...gera], eu( tás '
emitmals•partapintores. ;lies e fteeidos -(Tax,m-
das) -do ta -ou . de ambelloaaftos ao-aoda •
toerlos; •fios .1Y tetqti n S •de ¡calhamo, •-tinno,
jo g a -e -outras :fibras:altos da-algocião r-cs te-a
cátlos, -roupas .foira;S =de:toda-qualidade. *ou-.

-"pas brancas, 'roupas ,de "baixo se ':fazendas
de ¡linho - do , uso mdomestieõa 'edis péos, • en-
'tatos; plu ruas de .ornatneurgIo, dloces ara-

- ciaes, 'bordados entalais, .ga, toes , botões., rena
das o filias, banes, juvas: unornearia, •corola. '•

• nhos, alfinetes a algulb is. Taalaarlos 410. -/toda1
tinatida•in_, daengalas, guarda-abona -sotaari-
nho s. ma b	 ra, capas. mateáso-losale • v ia- '
gum -e s-melhairms,tbarradas (e toldos dampan-
noimin.oteadn, ttenitioaa prova-de Agua. Dica-
dos•ou .pvaparaios 'com hm:amanha, linoleu:n,
a r aios arta ti ufactu radóS de ;rata e -ouro. tiaas •
verdadoirts o imitaçao	 pe Iras preciosas,
artigos de couro ananufaaturados, leques. ar- •
tiesis do nroamezração em geral, per 'lanarias,
sattirta, pentes •espoiaas e outros areessorios
para-o toucador„ :a atigraparaaannanses, ‘cl-
garrns,napol Rara, cigarro., fumo : pre para.. to .e
enatados, brinquedos, jogos, cartas ide-togar, .
artigos de ¡pesca e Caça. -desaartos e ,gyuniaa-•
ties,; ,carnos -frascas. at i.6,-avea, avos e „aaaa,,
alimentos aocros.-e7ran rous trvas, -froetos
gataesnm 'estufo:fresco .ou deseticados; man-
taitaa. •quaija, .dZoos ,hanhas. comesti yes. N/1-
na.nre., .sal c,ondimentasapãoarnassas • ,ilimen-
tie;as : :pastelaria, -Naos 13'bigniltdos. znüfeitea,,
citou dates.-Cileáll,íassiicar.,nlól. rueladoadams
borga minatte. chlearea, , chá., ...café •.e • outras
soh aancias paca ditfusiins o .bebirlaa • minutes,
vinhos espuman tes ou tato. aidra.acerveia, ai- •
cata: 1.) atidas :ai-talhos. e ,dracilicas .em geral;
agnas mineraes e.gazeificadas .em gorai. li-

anon:Masa' xampes; ;oneras alimenticios, co-,
maaaaos.a..saisioaariaato,0 mencianados acima;
locragem paraaatamaes.; mataria impressa,
aártaips o láusa .Para eojiegia, a etigas diapane-
lacia, llv ps, artigos-,para• ..eseripories. 'antas
para ascaever„ impriwir ,(1 estampar. m te-
mes para erreadernaçao, lintaaa, mateaaeo-
para ,arti4a43; araatos .c objectos. do. aia e , es-
calou] cadmia., pintados, gravados,thogra pha-
dos -ou •photoarapliarloa •e anos miá lin :res..'
silo; i instrumnutos aaientianos, aparos c poo- •
alara nhicos,	 tangas," "pesos a 'medidas, 1 ns- .
tramentos •muSicaes ateara-las-as tittaildpricS,

--Mateda/	 • cWitio; Ihndalo4. • anappaa.,•dia-
aar:mimas, aártaae /n	 -avais •esoolares, ;lustra- -
m.

,
-antos • ts . avarolhcs -eirtirg!eta, • 'mouros,
pharmaceuticos -c *orthopedicos,- pródttetos.e
especificas nhartna.centiros, Patenteados ou
do outra fôrma, ataild'as o productos des-
infectantes e veterina los, da fabricação o
commercio dos denositantos.tlio do Janeiro, 17 .
deanarço de •821 . —Por 'rntocaraçao, leclerc

(stibre "unia -estai'', pilha de 400 'réis).
-Apresentada ma secretariada Junta 'Com-

marcial ,da ;Capital . IFederal ;ás •12 horas ie
45 minutes domdia fa de rntuiço,de 4921.

'Registrada .BOIT -oan; 7:835 'par despacho
da .junta Commarolal -em • sessao -de hoje.
Pagou no*fipri. moiro - 'exemptar ..20$ do sono

.sr.-30

Trystal-OtaCheinical na°. , aestaberacida na
chia 'itaChaalast 'n, Esmo 'Ca salina do
Sul, l•E]tados Uni ma da 'A alertara am..ogontu
a marca suppra que cunsisto na ate.taaaina-
aeasaal-olia. Esta marca, que •pádo ••rarlar
em (typ(ts, cates ("dimensões, -sermo para -dis-
tinguir umax I mposiçio para evitar e -depo-
sito m io'hurnivadeaabre aaxilhos; • jaitellas o
portasada • fahricaçao .da deposctante. 'ti to do

:Janeiro, '19 -1113 InkilrÇA	 4921	 prneu-
ração, ;Leclurc	 O. .(Sobre uma Patampi-
.1061.de60o

A .ruNentada aia •sor.rataria da Junta 'Com-
marcial -da Capital Fe-letal ás 14 horas
o o tu [lutos do dia 10 de março do 1920.-

„Regateada sob -a. 2.856 -por despacho da
Junta ComMercial 'em 3e2,T40 •de hoje. Pagou
no arimeiro -Mai:nada • :.2-4dc zelio por al4tèm-

.pim ais. fio .de Janairo, .21 do junto de
192o..—Isi4.oro a:alavas, 'director. (Ao Lado
escavan.carimbo da junta Commercial). a

•a.230) ' •
, NW44.44..

N. 4r.,ésra
• Ilart	 'Com pa sy. estabalecida em -Char-

, ,EatAilo 1.3Wa. ., C,L,11•?SUllid os da
A mortea. -4 , WastiLltit a ma-eaasup a que coa-
sisa; mias palavras adiart-Parro, ligadas _um
Um trato mie magia. ',Esta tnarca,, -almejado
atinar ora aapas, caros • o alimeasaea. -servo
para „asai iguiratr Lacores„ara los, niti Nado-
rés gra las,.porfurnadores. .somea.donsa
para ores, do ur tos e -socadores de ..erra,
da Nora:aça° da • depod.aate. n io do lanoi- .
ro s113 .de mai rao - de . 1921 .— or peocluração,
Leclerc '&17.° (sobre-uma .estampilha do 600
ré,$).	 •	 .

- A pressa tada na • seraetarla .da -Junta Com -
'marcial • da •Capital ie ¡oral ás 14 horas o
30 .ninutas :do .11 ia 28 .de .1 arço do' t

ilegisa•tada sob ou, .7.857,por dos/atei/o da
lauta a ,aimorelal em ses-ao do lave. Pagou
na ,praneiro exemalar 205 le salto por • as-
taaaanaa . alo de lanoiro, 1. do julho do
1121. Azavas, direator. (:o - lado
•estava .o rarinibo da JuntaComineraiala

-
Nicholsons,(Notsteastle o,aTyrie)

- iotü ;a oro Nowa stle-on-Tyn e, ala eéra ;
apresou .a a "marca • supra que amtsistO ain nus
ummtgraaitua *formado. pelas 'atras dis-
posto emo unnaeliatiOtã-•eirattlar, -em farina do
sano. -Esta msarda„ que :pada variar cru typos,
Obres ci llitimaa0os, sorve para dia:litigam pre-
parados de toda qualidade --para polimento O
preparados 'para ;a conservação de tcol(los, da
fatwicação -da ,,iepesitautc.'alio , da Janeiro, 30
de ina.n:o (de 1921.—Por procuraça.o, Leclera

C. (sobre-tuna estampilha de ti00 réls).
Apresentada na socretaria da Junta Com-

inara:ai da Capital 'Federal . ás 13 horas e .
1.0 :Minutos Idgi--,ant .30 (de' raro de '19'24.	 -

• Ilegistratia -sob o ai.'7.858'por despadto da
Junta • Commereialam sessão'de lsojaa 4ragOn
no ,nrímeiro exemaPlar 203 -de salto Par ds-
tarnollnas. ' I Rio • de baneiro, '21 do fulho da
1921. -4-Citloro : Campos, director. (Ao :lado , •
Datavaaacaritabad a Junta iCommercial.) - '

	

-	 44.230)

• .	 .. St:3110° -	 .

. tliób pisoas (Nowea4t1.-:- n rTy no) :ui mi toa ,
eítalielacida min liewasala aat P no, itigia-
tema., 4a:irosa-ata	 ao tas !44 cansaste

4

•- tio AmerleaTaSteol 	 Wiro Company -ai
laZesv .J0 :se.y, eatab slocida Clevolatt, , "als-
lado -do , Ohio, Estados lindos da America,
apresenta a marca supra que, consiste i na ae-

-presentaaão :de dous•globos terrestros,litlios
'por uma :faisaana qualao laem as ,palav :as
earaotoi•iscicas «Dos Mundos». O• dascuao
ina de,seripto ap,maase disposarrom w:ti•erietti mo.
Esta marca, q t pado varia r• em :lapa. ••ca ais
e dilatant:les, sprve•para ' distinguir _fio oval
-para Geraldo e arado' cercar, :da fabriaaçao
da d'qo.ntaute. 11wdo Janeiro,  17.dia •
de 192 .—Per procoração, LecUrc C° (sabre
Dela estampilha .deala0 réiS). • • -

aaprusentadaam seoretaria da junta ;Com-
i/termal na 'Capital. Federal. .is 	 horaaa 45
minutos do dia 1.7 .do janeiro ale atial.

,tlegistco.mia sob n. .854,,por •.dospacho.da
JuntalComitiercial em .sessão delate; ['pagou
no !-.pri aeiro axe in piar •zai de.sello, por . esta tn-
pilhas. alio .14e Janeiro,„ judio do -1.921a
a-dai to-ro.Campas, dite noa. ,(Ao la nastp.va
ty.egrimbo-. da Junta CoMmetaial). • (4.23a1.1

-



.	 .
DTA RIO OFFICIAL	 Julho do 021

•	 ,-	 .
14484 Solbado 30

.	 .
aa figura caractoristica do um homeni;cujo
tronco e um dos -braços são formados por
luas lettras-N. --Esta marca, que • pódo va-
riar em mares e dittionsfie ,i, sorve pa 'a dis-
,ingoir si:apara/los de toda qualidade para
alimento e preparado pa •a a conservaçao
rb tecidos, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 30 de março de 1921. l'or pro-
mraçao, Lecipre & Co. (sobro uma estampi-
lha. de 60) réis)..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Fed :rd, ás 13 horas o 15
mirados do dia 30 de março de 1921.

Registrada sob n. 7.859 por des pacho da
Junta Commercil em sessaci do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de
{921.- Isidoro Caninos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

(4.230)

N. '7.800

Ores Zine White Limitei, estabelecido. em
Londres, Inglaser .a, apresentada a marca
supra que colei .ta nas palavras «' ires Zing
\\*eito». Esta marca, que pó le variar em ty-
pos, côres e dim msõas, s mve para distinguir
alsaia s e !ci zinco. da fabricaçim da doposi-
tante. Rio de Janeiro. 30 do Março e do 1921.
Por procurção, Leclerc dz C° . (sobre urna es-
tampilha d e t100 réis).	 •

A p:'esentada na Secretaria da Junta Com-
msrcial da Caaital Federal, ás 13 o 15 minu-
tos do dia 30 de março da 192,.

Ragistrada sole n. 7810 por despacho da
Junta Comnie sdai em sosseo lobo a. Pagou
no primeiro exempla s 20$ do p estam-
rilhas. Ri de Janeiro, 21 (In ¡alho de 1121.-
I si toro Ca noos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

" • N. 10.88Sal
rmik Lindh, negociante, estabelesiio nesta

Ci lado, á rua Geoeral Camara . n. 102, aura-
.cita a ma ca sopra Que consiste na repre-
seittação de tros radias, acompanhadas das
palavras «Tres cortias». Esta marca. que pSie
variar em typos. ciares diinonsões, serve
para distinguir papel em geral, carta° carto-
una, papeiam, aço e ferro em geral fundido ou
laminado, lammirinas e fogareir as, do come
mercio do depositante. Rio de Janeira, 15 de
fevereiro de 1921: - Erik Lundh (sobre uma
iistampillias do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e
5 minutos do dia 16 de fevereiro de 1921.

Registrada sob o n. 16.888 por despacho da
¡unta Commercial em sessao de hoje. Pagou
n ) primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 21 do julho
de 1921. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.230)

10.891
Eulalio Arthur de, Vasconcellos, industrial,

estabelecido eni Pedro do Rio, Estado do Rio
e Janeiro; apresenta a marca supra, que con-

sisto em uma etiqueta dividida em tres pai-
neis. No painel central vê-se na parte supe-
rior a figura de um globo, circumdado por
uma faixa na qual se vê, na parte supe rior, a
palavra caracteristica «Gmegau e na inferior
as palavras «Marca Registrada». Encima ndo o
globo vê-se a palavra «Brilhante» e abaixo
iiversos dizeres relativos ao producto. No pai-
na/ qne fica á esquerda leem-se diversos dize-
res relativos ao modo 4 ,e tizar o producto e no
inc fica á direita diversos dizeres relativos
so prpducto. Esta marca, que pôde variar em
typos, obres e dimensbesa serve para distia-

tifsguir um p °parado liqui lo, para a limpeza
de todo e qualmier calça to de lena, camurça
o sons congene .04 da faleacaç to do depositan-
te. Pedro do Rio. 15 de março de 1921.-Eu-
/alio Arthur de Vasconcellos ( sobre uma es-
tampilha de 600 eéis). .

Apresontaia na secretaria da Junta Com-
ineis dal da Capital Federal ás 14 horas o 5
minto(); do dia 19 da março de 1921.

Regi-traria sob 011. 16.891 por despacho da
Junta Com nercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro esemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 no julho de
1921.-Isiloro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimba da.Jun4 , :oinmercial.) (4.230)

. N. 10 Sel

earlos Th Dannemann SI Comp., estabele-
cidos á rua S. José n. 29, apresentam amarra
sim .a, que ado ptaram para distisauir os cha-
rutos e cigarrillvis de sou comporei°. Con-
siste dia no nome caracteristico m:ardeal»,
entre:espas. A referida marra poderá va
em cô .es O dimensões. Sobre u estampilha
de 600 réis: (tio de Janeiro, 23 de fevereiro
do 10!.1.-rarlos Th Danneniams 4. Corno.

-Aproimntada na secretaria da Junta Com-
merciid da Capital Fe 'oral ás 14 horas o 45
minutos do dia 5 de março de 1921.

Ilegistrada sob n. 16.821 por de-macho da
Junta Commercial em assai) ia h ja. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam-,
pilhas. Rio de Janeiro, 30 lo junho de 1921.
-Izilloro Campos.. (ao laio estava o cari libo
da Junta Commercial). 	 (4.241)

N. 10.81530

A marca ao lado collada. que o pharma-
emitir° Francisco Atronio Giffoll apresenta á
meritissima Junta Cominorcial, e insiste no
seguinte: Um rotulo que péde variar de feitio,
abres e dimonsões, tondo na parte suparior
a palava: «Formurols e em seguida ai) mais
seguro diurectico, anti-arthritico e antisepticio
das vias urinarias, fórmula e. preparação do
pharmaceutico Francisco Giffonis. Veem dapois
as indicações e na parte infarior o deposito,
rua, nau-nona etc. Esse rotulo é usado pelo
supplicante directamente sobreposto, impres-
sos, gravados eu estampados os seos dizeres
mos frascos, caixas, involucros, annuncios,
etc., reivindicando como de sua pr iprimiade
todos os dizeres dello, especialmou e a deno-
minação caracteriitica «Formurol», crea la e
adoptada pelo supplicanto para distinguir
prol uctos pharmaceuticos seus, servindo o
registro que o:a faz para garantir a soa. pro-
priedade, fabricaçao e cominarei°. Rio de
Jan :iro, 22 ds março de 1921. - Francisco
An!onio Giffoni (sobro uma estampilha. de
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc'al da Capital Federal ás 13 horas e
30 minutos do dia 23 de março de 1921.

Registrada sob n. 16.88a por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20; de solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 18 de julho de 4921.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

e	 (4-.229)

N. 10.8790
" A marca ao lado cofiaria, que o pharma-
Muda° Francisco 'Antonio Giffoni apresenta a
moretissima Junta Commeroial, consiste no
seguinte: Um rotulo que pólo variar de feitio,
obres o dimensões, tendo na parte superior a
palavra: «Formurina» e em seguida: ou mais
seguro diu sectico anti-arthriti •:o e antiseptico
das vias urinarias, formula e preparação do
phartnaceutico Frarmisco Giffoni, veem depois
as indicações e na parto inferior, o deposito.

rua, mimoso etc. Eis° rotulo á u;ado pelo
auppliaanta directarnenm sobrePosto, empresa
sos g ravados ou estampados os seus dizeres
nos fras 'os, caixas, envolocros, annuners etc.
reivindiein In como de sua . proorie lado todos
os dizeres dele, especialmente a danomina-
ção caracteristica: «Forrourinaii arearia- o
adoptada pelo suppl'eante, para distinguir
droluctos pharmaceutioos seus, servindo o re-
gistra quo ora faz, para- garantir a sus pro-
priedade, fabriaação o romper:cio. Ri) do
Jaimiro, 22 ds mdrço do 1921.- Francisco An-
tonio Giffoni. Sobre uma eeampilha de 600
réis.

Apresentacia na secretaria da Junta Com,
marcial Ia Caaital Federal, ás 13 tiosas e 3C
minutos .lo dia 23 de março de 1021.

Registrs 'a sie o ii. 1 i.879 por 'esaache
da Junta C,ornmereial m sassão ele hoj Pa-
gon no arimeiro emano-lar 2000 desato por
estampilhas. Rio de Jau: .o, 18 da julha
de 1.921. - Isidoro campos, director. (A
ma .goin estava o carimbo do asilo da Junta
( -amarelai.)	 (4.220

10. tfge.l.

A marca ao lado coitada. que o pharmacato
tino Franrisco Antonio Cifro i apres anta á
Me itissima. Junta Commemaal, consisto no
ser vinte: Uni rotulo que pédo variar o feitio,
mares e dimensões, tendo na parte supori r a
pai 'ora eFormarése» e em segui ta: «0 mais
seguro diareotid o e aatiseptico das vias urina-
rias, formula o preparação do pharm co,1
Francisco Gillbni». 'Voem depois a§ ire ic . çres e
na parte iliferiar` o deposeo. rua, numero
etc. Esse rotulo é usado polo sup
reatamento sobreposto, hemos o; crava-loa ou
estampados os seus dizeres nos frascos.
caieis, involirros, amima/os etc., reivindi-
c atila como de sua propled di to -'os o; 'lia.--
roa rIA10, aspe ialmonte a d s inininaçIo saaa-
cteri:tica «Foriniirém . », crea a e admita o
pato supplic iate jara di;tintiir pr“citictog
ph s me l mil item; !.;o1 ,g, g TVitido o registro que
ora faz para garantir a sua proprie, lado, fa-
bricação e commercio. - Rio de Janeiro. 22
de ma ço de 1921.- Francisco Antonio Giffo-
ni (sob , e uma es'ampilha d )100 reis).

Anrosetimda na se :reteria da Junta Com-
moreial da capital Federal. ás 13 horas o
30 min--tos do dia 23 de waren do 1921.

Regis trada sob o n. 16.881 por-das acho da
Juta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ e solto por es-
tampilhas. Rio ri . Janeiro, 18 co julho de
1-921. - Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juata Commercial.)

(4.229:
1r~

ESTADO DE MINAS GERAM

N. 543
Certifico que a m4sma «Vermifligo Figuei-

rodo.. a fieura da, uma creança, para
ve Write° de Juvelino Pinto de Figueiredo,
registrada tia Junta Commercial de Minas Ge-
mes, sobe. 543, tendo satisfeito todas as for-
malidades legaos, foi depositaria nesta Junta
em sessão do seis de junho ultimo, do que
pas-o o presente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 do julho de 1921 .sobre unia estam- -
pilha de 25000.- Luiz Au justo Alves Feitosa,
30 offici-1.Visto.-Junta Commercial, em 25
de julho de 1921.-Isidoro Campos, director.
(A' margem estava o sello da Junta Commer-
cial.)	 (4.229)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

ÈS, 4.230, 4.234 e 4.232
Certifico que as marcas «De ,illatorio Sono..

ro», »Rouge Formoso» e «COMO FOTITIOS0/9

(4.230)



•
Dc ordemalo Sr.general director de Saudo •

da Guerra faço publico que por a utárizaaio.
do Sr. minidro da Gaerra, o da arcordo com
as instrueçoes publicadas no !Motim do Exer-
cito n. /t, de 5 de abril de 1010, noventa
dias depois da data desta publieação, *estará
aberr a nesta directeria, durante sita() dias, a
inscripção para os toacursos de medic-os o
veterinarlos do-Exercito, para o .reenchl-
monto das vagas era existootes .e das que se .
aerificai- 3w nos quariro3. acima denclora
durante o ainna do 1221.

Cada candidato deve•rá, para asso fim, apre-
-sentar petição oseripta e. asAguarla por si ou
procurador, e exbibir- documento - provando
que é cidadão brasildro, num pleno gcrat de
sons direitos civis, tneuo: de 33 arme (certi--
dão de idade em original) folha corrida, dl-

-go:na do respectivo curse, por • faculdade oT
carola cinda' ou equiparada oi caderoota. de

'
Právará mais dada óandielato que possue

-aptidão,lsaudd o róbuStoz necessarlas para o
.serviço militar em tempo do paz o do guerra,

Ministorio da Guerrd,
Directorta do Saudo ca Guerra

:ANCtalSes PARA 3IEDICO5 E VZIERINARICS
• EZERCITO

'	 1	
•

"Sabbádo

-• pa •- a preparados pha,rraareuticor, de thris-:.
• tiano Felipe Fische ., .registrados • na Junta

Coanuereial do Rio Grande. do Sul, sob nu-
.' mero 4:230, 4.23l o 1.232, tendo satisfoito

crcia.s asoformalidaies • legaes, 'foram deposi-
tadas nesta junta, enl • sessão de treze de
junho ultimo, de que passo o presente.
'Sderotaria da Janta Comniorcial da Capital

a Federal, 2J da julho de 921. —Luiz Augusto
Alves lédàsa. (idutilisava esta assignatura
uma estampilha . foderal de 25000) . Visto. Jun-
ta Commerciald OM 23 de julho • do 102l.-
Isidoro Campos, director. (A' margem estava o
S0110 da Junta Conimereial) 	 (4.229)

RENDAS PUBLICAS
Rocebedoria do District° Federa/ -

enda •arracadarla de 1 a 27
de julho do Ialt 	 	 0.735.:7125720

Ronda arrecadada Cm 29 de
julho de 1021 	 •	 • •	 2.183 9,17.319,1-

: 8W1-97 j60$21.4
em igual penedo de 1920.:. .C.919:2 836

Dinreoça para mais em
4921 	  	  -2.039:321$308-

O Sr. ministro da Fazeinla resolveu prorogar
até 30 do titio) coreento, a t obrançar sem
multa, da taxa do consumo d'agua por panna,
do corrente exercido.	 _	 •

ef

Alfandega do Rio do 	 o
• trea ta. Juram aa 1021

fie ida arre° idade em.
. julho:

Eta ouro  -	 20:0&7$1.GO
Em papel 	 	 •• • Ilt3:918S2iO

—
• .	 Tata!'	  ' • 	 '	 57:035$310

t
Renda arrecadada do 1T a ' 20.

do correntc .	  • . 3.237:0505383

Em igual periodo de	 O.	 8.503:03•1-,582. =

Difforettaa a maiar ntn 1920. ' 5.210;61431n

•

EDITAES E AVISOS
Ime.•n••••••••n••••n•••••nn•••••••••••••••nn

sidente e mais tu dobros da junta aporadora
das oleiçaesmunicipaes realizadas em 17 de
julho do corrente anuo "pa a preenchimento
da vagá do imitou lente, aberta pela renuncia
do Dr. João Bapti.ta de Azoveda Lima-, depois
de ultimados os trabalhos de apuração que ti-
veram inicio no dia 27 deste tnezaás 11 horas
da manhã de hoje, como tudo consta das res-
pectiva actas parciaea mandou o presidente,

accôrdo com a lei. lavrar a presen e acta
geral eM que se consignassem as oc •urrencias
havidas no processo-do apuração, o redil-
tadó final da. mesma o os protestos arfe-
reei los. Foi este o rasultado geral: Dr. •,
Adolpho Bergamini, 3.818 votos e 23 em
separado ; coronel José Joaquim . Alves . de

. Carvalho, 2.988 votos o G' ens separado
Rufino Gomes Janior, 3 votos „ Alberto Silva-
res,' Antonio AlVes _de Carvalho, Dr. E igard
S. Machado e Dr. Mtntricio de . Lacerda, um
voto cada um, Foram apuradas as eleições
das seguintes secções ; 2"`' a 4° do Espirito
Santo; ia a 5° deSão Christovão; 1° c 2° do
Encilho Velho; 1.° a ' G° do Andaraliye 7.° o 3°
da Ti ima; 1° o 2°, 5° a 0° de Inhaúma; • 1a , 2°
do !rajá; la 13 2° de Jacarépagná; i, 3° O fica

de Campo Grande; 1° a 3° 'do .Santa erva e
2° dl G uaratyb No -decorrer das apu ações
pareiaes, conforme ' consta das •-respectivas
actas a junta resolveu : a) apurar como Va>
lidos Os votos tomados em saparado dos elei-
tores que votaram nas secções que funceio-
na.am, visto como nas actas estava consi-
gnada a socção eu sacçõos a que pertenciam
o,s. eleitores e que no funecionaram ; -que
-deviam continuar em separado deus votos da-
dos ao candidato José Joaquim Aires de Car-
valho na 3" Enceto de São Christovão, porque
dos eleitoresportadores desses votos,o primero
não coiricidia o nom, o da carteira com o cia
lista do charmrda, o segundo não tinha sua
carteira rubricada • pelojuiz.; .c) na 14 &taça°
de Andatearry fosso sommado o voto tomado . •
em -separado, norque verlfittou pertencer o •
eleitor á respectiva secção • o o seu nome con-
star da lista de chamada ; d) na' 2° secção
no Meyor deitou de computar o voto do. um
eleitor da 3" secção, porque o seu nome -não
constava da lista de cha nada o do DI'ario

e) • na 4°--ile -eçacado Mayer o na 1' de Ja-
carépaguá. manteve em separado os vota -acm-
tados peias respectivas mesas por falta-do
elementos para ,poder verificar . a que „secções -
pertenciam os atleitores; f) na 2° secção de
/nbaurnaTmanteve em separado dou votosda-
dos ao caudidato Dr. Adelpho Bergamini: por-
que da acta consta com os nomes ^desses eleito-
res não combinam com as da lista do chamada
o do Deario Official. Foram presentes á junta
dons proteitch z : um pólo Dr. Francisco
gnos Sa'ras Filho que' .vinha assignado pelo
eleitor Ca los Guimarães e o-outro pelo can-

,	 - .

	

Inspectoria dO Fazenda •o Firo	 _
• 

Do ordem do Sr. contra-almirante inspector
fica .prorogaolo ate 23- do .arrosto prox mo.
futudo o prazo para inscripção d s candi lar.oa
ao concurso -de admissão no Corpo de Cern-
missarios da Armada. • •

Inspectora do Fazenda a Fisca l ização, 20
de julho do 1921.—Oasub -inspector, Santiago
Rivaltlo, capitão. de' mar e guerra, chefe do

	

Carpo.de CoMmissarlos da Armada.	 *

•- MAMO ()Mein	 	  de 4921

•

"SERVIÇO ELEITORAL . 	 .
O Do. Victor Manoel do Fre T tatt, prosidente

da Junta A pnradara das eleiçbos de inten-
dento municipal desta District(' Te.clerai; 'na
forma da lei, etó::

z sabá'. aos' que o presente virom o della
conhecimento tiverem o interessar possa, que
o resultado geral da apuração' foi -• o ree

Acta geral da apuração .das eleições .para
intendente municipal, polo 24 clistr.cto, reali-
zadas em 47 de julho de. 4921, no District°
Foderal:	 . •

A . .5 vinte ectito de julho de mil novecentos
o vinte o um, em uma das salas dia secções o
•Gonsolho Municipal. desta te lado do Rio de
,Jane:ro, Capital da Republica &ia Estados -•
Unidas do Brazil, onde, se achavam raunidos

doutoaesaVic-.or Manoel do Freitas,' juiz
fe dar Vara em axe 'cicio, João B•iptista
Ferreira . Pedreira, 20 sapplenteala j uiz substi-
auto', em exercicia, o 14.1i3. Guedes. do -Moraes
lrarinento, procurador geral do District°, pre- -di

•

"ditato coronal JoSé Joaquim Alvos de. Carva-
lho. Esses protrstos a junta resolveu enviar
ao Vedar Verifica ler. Nada 	 mais /lavando

, o presidanto ordeian que Se encerrasse esta
'o que fosso pubtioado ' no - ex-
trahindo a competonta adota para.. servir
de diplonia" ao eleito. E eu Pedro do Sá. se-
8retario da . jtinta o eseraFvr.	 Victor Manoel
de Freitas.—.Todo -fla ptisia Ferreira Pedreira.
—Luiz Gascles de. Mordes Sarmento.

•
- (fleproduzie, por ser publicado com incor-
recções).

•
Dilnistorio da Marinha	 .. •

Déposito Naval do Rio de Janeiro

:	 .	 . TERCEIRA saCaÁo •	 •	 o

	

Fardamento	 •• . ,	 --	 •	 -	 •
ordern-do Exino-..Sr..contridaliniranto

reator,' pra:Ana-se-ás Srs". costureiras ma tri-

culadas na sogundacategora, que no sabbado
, 30 lo corrente me; das li horas o 30 minu-
tos ás 1.4 horas e 30 minutos, haverá distri-
buiçao de costuras. 	 •
• Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 27 de
julho do 19s! .—Au pulo" Durva da Costa "Gui-

._tnarães, capitão do corveta, sub-director.

•

_ Biso da Defesa 1,ttiada dos Portos -:-
C0 -$CURRENCIA PARA .A VENDA DÁ LANCHA vGnumsTr..
• , JOVIANO»	 .

De ordem'do So. capitão de cárVeta, com .' -
mandante, faço publico, em prorogação, que
a partir do vinto o seis do -julho do correra°
anuo, até o dia trezado mez de agosto, serão
recebidas nesta base. propostas para a venda
da lancha Grunieta Joviano, do accôrdo com o
despacho-dá Sr. Dr. ministro da Marinha, de
28 do junho ultimo,. -exarado no officio sob
n. 3l5 coimando, transraittidd pelo
Estado Maio': da Armada; deven!o os propo-
nentes apresentar cdojt nctamonte proVa, de
idoneidade e recibo ' di caairâo de dons con-
tos de rétá (2:0005), feita na Pagadoria cla
Marinha', para garantia da p ...aposta, a (piai
reverterá aos cofres publicos si o licitante não
se apresentar no dia. da . concurrencia, sem -•
causa dosidarnante, comprovada. •

A refiri .la lancha acOa-se á d sposição dos
concurrentes para a exame, de 10 horas ás '15
horas, na carreira desta* base, sita á ilha deda
Mocanguê Grande.

A concurrencia será julgada no clia. clezesers .
(10) da agosto vindouro, dependendo a teolução,
final do despacho do Sr. ministro da Mar.nha.

Base. da Pefosa Minada dos Portos, 25 de
julho do 1021.— 0 escrevente da Armada,
Emilicno dc 'Mello Sampaio, servindo de soare-.
tarda.
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!bulia de cama:
Goleira da tricoto, paulista, braaa

. ene, uma
fininha de eretorme da 0," .70 X

X 0", n 0, uma
Saranha de algodão, alvejado, de

eaaio las ,.40, uma . .
Lomart di cretonne 2, a20 X

x 1,-3,a, um .
Lençol da algodão alvejado,

2,a20 X 1 ,m30, um 	
Limpeza."

Anty-oxydo, laia de 1/2 litro...
Graxa Patente, lata de 10 kilos
blioliit Oil, A, galão 	
Balata', lata do 1/2, litro 	
Itupy, lata dø• 1/2 litro 	
Lixa preta para ferro, folha 	

sendo que esto requisito será . comprovado em
inspecçao do sande nesta Gapital, perante a
Junta Superior de Saude.

Os interessados, paaa mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço do saudo nos Estados.

Directoria do Saudo da Guerra, 20 do maio
de 1921.— Dr. Alfredo Alaridos Ribeiro, ca-
valai chefe do gabinete.

Directoria do material

Do oram do Sr. general director do Mate-
rial Bellico, faço publico que, de acerado coia
o aviso ti. 48, do '8 de junho do corrente anno,
do Sr. ministro da Guerra, serão aceeltos re-
servistas do Exercito, até o dia 21 do proximo
Jaez, para a formaçao de tun contingente
permanente coinposto 4 ie um 2" sa rgento, doas
cabos e 18 praças, destinado á vigilancia dos
palões e deposites, cm Doadora, . me jante a
apresentaça.o, nesta directoria, das respectivas
cadernetas do assentamento.

Capital Federal, 21 de julho de 1021.—
A:tal/arfo it. Ferreira, 1° stenente.

1° Batalhão de Engenharia

W.IUNDA GoNGURRENGIA pAlEk o FORNE-
CIMENTO DE --FORRAGENS, EXPEDIENTE,
Roupi DE G4..MA E MATERIAL DE LIMPEZA.

De ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandante do batalhão e presidente do
Conselho Administrativo, previno aos in-
teressados que nesta data fica aberta na
secretaria deste corpo, com sério na
Villa. Militar, a inserapção para cor -ur-
renda, •que se enceraria no dia 2 ás 15
horas o se effectuará no dia iinmediato
ás 12 horas do mez vindouro, para o for-
necimento, durante o segundo semestre
do Corrente anno, de' forragens, expe-
diante, roupa de cama e material de
limpeza.

1°, o prazo niaximo para a entrega dos
artigos eonstantes da, Patgento cotim-
renda será de quarenta e oito horas a
contar da hora da entrega do pedido feito
pela Intendenda do batalhão;

2°, serão fornecidas pela secretaria do
batalhão, em troe . vias, as relações dos
artigos a fornecer, de modo que os iro-

-ponentes sd mencionem por extenso o 
pai' algarismo, sem emendas ou mauras.
03 respectivos preços, devendo datal-as
o assignal-aa, sendo a primeira via com
o competente selha;

3°, os concurrentes apresentarão os
documentos que provem:

a) a sua idoneidade;
b) ter caucionado no cofre do Con-

selho Administrativo a importancia. de
t000 . estabelecida para garantia da as-
signntura do contracto a qual reverterá
em beneficio do mesmo cofre quando o
proponente sabendo-so preferido não
comparecer na data fixada para a cele-
bração do mesmo;

e) qu0- cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso do já ter sido fornecedor;

d) haver pago os irnpostoa federaeos e
municipaes relativos á sua actividade
commereial no ultimo semestre vencido;

e) seja negociante matriculado, bas-
tando para ao • firmas commerciaes a
apresentação do respaotivo contracto;

() no raso de igualdade de preços en-
tra duas propostas, será preferida a do
licitante que propuzer, por escripto e
acoretamente, o maior abatimento; veri-
ficado novo empate, terá preferencia a
do negociante que já estiver fornecendo,

procedendo-se á sorte se esto não tiver
concorrido;

g) não serão tomadas em considera-
ção quaeaquer offertas do vantagens não
Previstas no presente oditaa'nem as pro-
postas que contiverem,- apenas, o orçara-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta 'mais barata- (lotara c do art. 54 da
lei n. 3.221, de 30 de dezembra da 1900;

h) ao Governo, fica reservado a di-
reito de annullar a presento coneurren-
cia, caso os preços pedidos sejam supa-
dores aos da base;

i) si o proponente ou o su r,m)re,-
sentante legal não comparecer á apura-
ção da proposta entregue, esta correrá
a sua revelia;

5) os ,proponentes sujeitar-se-hão a
todas as demais eondiçõea, nos tecinos
previstos nas instrucções aaprovadas
pelo aviso do Ministerio da amara de 21
de dezembro do 1917, o publicada no
Diario Offic(al de O de janeiro de 1918;

k) por oecasião da assigna tura do coa-
tracto farão o deposito do dez por (ento
(10 %) ata 50:0008, o cinco por cento

%) sobre qualquer excesso da na.sma
importancia calculada sobre o foraeci-
mento provava' durante o segundo se-
mestre, estipulando o conselho a caução
minima aue deve ser.

4°, serão considerados não idoneoa,
pelo prazo do tres annos (aviso n. 504,
de 30 de agosto de 1920) todos 03 con-
currantes que se tenham reausado á as-
aignatura de eontradas a mie tiverem
direito, em face da concurrencia publica
a que se submetteram.

Os concorrentes encontrarão abaixo a
relação dos preços por unidade admitti-
dos por este batalhão na proxima 't.on-
eurrencia, a saber:

Forragem.:
Alfafa nacional, kilo ...... ... . a 	 $380
Malho taludo vermelho, kila..... 	 $240
Sal grasso, kilo -	a 9,	 $150
, Expediente:	 •
' Barbante fino, novelo ..... ...a.	 MOO
Bloco memorandurn, de dai, com
• impressão, 100 folhas, um... oa000
Tinta preta «Sardinhas, litro.. • -13000
Tinta carrilha asardinhaa, 1/4
. do litro • 	 	 4a000
Tinta violeta para carimbo, vi-

dro . . . 	 .	 ,	 a800
Colchnes S, 3, caixa 	 • • ...a	 a950
Canetas regulares, (luzia 	 	 3$000
Gamnia arablea aSardinhaa, vi-

dro do 1/2 de litro 	 	 2a000
Lapis preto cloahara, n. 8, duzia	 200(1
Lapis bi-color aFaber, duzia 	 	 ih;40)

•Laias de borracha, duzia 	 - 4a000
Borracha em bastão, um 	 -	 a300
Papel almasso pautado 22 x a3,

typo bom, cinco kilo.% resma, 18;000
Papel almasso. pautado, 2,2x 33,

typo bom, saia kilos. resina 	  -22.;0001
Papel Yolanda (a°,50:x 0%35, ca-

derno •	 	 .	 2a0a0
Papel almasso pautado, typo

bom. 22 x33, sete kilos, res-
ma .	 	 . 	  24a000

Papel mata-borrão, branco i...ii
rosa, cartão, folha 	 .	 3450

Papel pardo, forte, para embrus -
lho, caderno: .	 $:	 ! -)00

Papel para cartas, tamanho ma•
dio, com tibre e envalloppes,
caixa , 	

Penara Malat, 12, caixa do 100 	 	 0$1100
Palma Perry, 420, caixa da 100 48300
Papel para cópia de maohina.

caixa de 500 folhas 	 . 12$000
Papel meio linho para machina,

caixa de 500 folhas 	  14$00Q
Papel carbono, violeta e azul,

caixa de 100 folhas 	 - 11$000
Fitas para mobilias do uma a
¡, duas cores, uma. 	  _,•1..*) . essm

78000

2$300

18800

I$500

58000

38500
08000
9$01aa
28000
213000

8200
Quartel na Vilia Militar, 23 de julho

de1a121. NValdemir Aranha Moira da
vasconce1104 1° tenente secretarie, ina
Jarina

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Directoria de Contabilidade
LoNcoank:sciA PARA 4 CONTRUCÇA.0 DO

tinamo DO 4FoRUM:$ DO »Ismer° FE-.
DEMI., Em. TERRENOS DE PROPRIEDADE
Do GOVERNO FEDERAL, SITUADO ENTnE Ag
nuas; MISERICORDIA, ASSEMILLÉA, 8,10
JoSE E D. MANOEL

Do ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faço publico, que,
no dia 15 do setembro deste anno, á$
15 horas, serão recebidas na Directoria
da Contabilidade, aropostas para can-
strueção do editado do . Foram do Dis-
trict° Federal, em terrenos de proprie-
dade do Governo Fadara', situados en-
tre as ruas afisericordia, Asseinalact.
a. José e D. Manoel, observadas as stas
gaiatos disposições:

la as pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão nesta directoria,
ata o dia 13 do nurang mez, ás 11
hora% onde receberão guia para depe-
oitar no Thesouro Nacional a quantia da
10:000$ para garantia da proposta;

2°, as propostas, em fies vias, senda
devidamente saltadas serão fechadas era
envolueoro lacrados, com a declaração
do nome do proporanto e indicaçãO
precisa do togar em que é estabelecido.•
Em outro onvoluero serão fechados oi
documentos ale idoneidade, conheci-
mento do Thesouro Nacional, provando
ter effeetuado o deposito e quitação du
imposto Federal e Municipal do crina
structor;

31, constituem provas do idoneidado
documentos devidamente: authentieados
passados por engenheiros ou matinados
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
preveni ter o cancurrente executado
trabalhos equivalentes;

4°, as propostas não poderão contai
sinão uma formula de completa suba
maaão a todas as clausulas d3 edital o
preço o prazo que o • proponente offerea
ce para a totalidade das obras, que de4
verão ser escriptos em algarismos e Ni.
axtanso, sem emendas, rasuras ou en4
trelinhas.

O proponente apresentará um orça.
mento dividido nas verbas consignadaa
em um modelo que lhe será fornecido
juntamente com o projecto . Deverá•sei.
computada acusj orçamento. 'em 2°.:004
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a verba'que se refere ao n. 13 (decora
vão dos salões). •

Não serão tornadas em consideração
quaesquer ()flertas não previstas nesse
edital de .concurrencia, nem propostas
que contenham o offerecimento de .uma
reducção sobre a proposta mais barata;

5', a preferencia. para execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais reduzido, por minima
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as pra,-
postas, decidirá o ministro;

G°, será fornecida ao proponente uma
formula de orçamento competentemente
rubricada, para por elle ser enchida
conforme determina a clausula 4";

7s, o proponente -preferido, no acto de
assignar o contracto, _apresentará o co-
nhecimento do- Thesouro Nacional do
• eposito, da quantia de 50:000$, em di-
'ribeiro, ou apolices da divida publica
ao portador, até perfazer essa quantia,
que alli ficará caucionada para garantir
a fiel execução do contracto e que será
restituida ao contractante, depois do
ultimados todos os trabalhos e pela fór-
zna determinada - na cilausula 20';

8a, dentro do prazo de cinco dias, a
partir da assignatura do contracta, o
contractanto comparecerá no local da
construcção com o chefe da fiscalização.
ou pessoa por elle indicada, para tomar

' conhecimento da locação. do edificio,
obrigando-se a dar inicio as obras dou-
tro dos primeiros 10 dias que sesesegui-
rem, ficando sujeito á multa de 1:0008,
por dia de excesso. Si o excesso attin-
gir a 10 dias,. considerar-se-ha rescindi-
do o contracto, perdendo o cortractanto

• a caução dos que trata a clausula 7'.
• Entende-se por inicio das obras a aber-

tura dos alicerces e a demolição dos
actuaes edificios.

9 a, o contractante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que ' acom-
panham este edital e a seguir Cs de-
senhos de conjunto e detalhes rubrica-
dos pela fiscalização e que ficam desde
já á disposição dos proponentes" no es-

' criptorio de Obras, todos os dias uteia,
das 11 ás 16 horas;

10, a -concurrencia poderá ser annul-.
lada pelo Sr. ministro, sem que por
isso os coneUrrentes tenham direito a
qualquer indemnização;
- 11, o prazo para conclusão das obras
contractadas acra, no maxinso, de 24
znezes, contados da data da assignatura.
do contrasto: .

12, o contractante ficará sujeito á
multa de 1:000$ por dia, si exceder ao
prazo estipulado na sua proposta o
quando esta multa atingir 30 :0006000,
equivalentes ao excesso de 30 dias de

, prazo, o contracte será rescindido, per-
dendo o eontractante além desta multa-

-o mais que lhe ror devido inclusive,
• caução e retenções, como se acha pre-

scripto na clausula 13.
13, fica entendido que, no caso do re-

scisão do contracto, as medições já fei-
tas representam integralmente o. valor
dos trabalhos realizados paio contra-
etante, não lhe cabendo . sob qualquer
fundamento, direito -a- qualquer outra
indemnização aléns do já recebido;

14, todas as despezas inberentes á
construcção do edificio; como: demoli-
ções, levantamento de andaime, remo-
ção de, entulho e materiaes trovenientes
das dérnoliçõ,es, movimento de terras,
nivelamento de terrenos e outros ap-
parelhos manuaes e mckanicos,
de materiaes imprests.vels ou regeita-

'dos, correrão por co:uta de , contra-
,etante;

-15, o contracto será intransferivel sob
qualquer_ titulo, mesmo no caso de sue-
cessão por fallecimento. Neste caso, será
paga aos herdeiros a iinportanda cor-
respondente aos trabalhos realizados,
medidos e avaliados mediante applica-

'ção com 15 % de abatimento, dos pre-
ços que. serviram de base Para a pro-.
posta do contractante e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido;

W, no caso de fallencia do contra-
tante, o . 

contracto será considerado re-
scindido, procedendo-se de accardo com

- o que determina a clau sula 13;
17", á fiscalização caberá resolver as

duvidas na parte technica da constru-
ação, podendo, entretanto, o contractan-
-te formular por escripto as suas recla-
mações, dentro do prazo .de 24 horas,
sobre a decisão proferida, as quacs se-
rão encaminhadas ao Sr. ministro, para
resolver.	 •

Si o contractant não se conformar
com esta resolução, recorrer-se-ha ao
arbitramento, escolhendo cada urna das
partes o seu arbitro dentro do Prazo do
sete dias.

, Si os ariitros escolhidos não Chega-
rem co. accôrdo, Cada uma dás partes es-
colherá dentro de igual prazo, dous ou-
tros e a sorte decidirá, dentro os qua-
tro, o desempatados.

As falta do notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa-
rá em decisão a favor do outro. As que-
stões relativas á intelligencia do con-
tracto .serão resolvidas pelo Sr. Ministro.
Fica eptendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras, ou
angmento de prazo do contracto, nem
attingirá as questões previstas ou re-
solvidas em clausulas do contracto.

18a, todas as penas estabelecidas
no contracto, inclusive a rescisão, seião
impostas administrativamente polo Sr.
ministro, independente _de acção ou ir,-
terpellação judicial, não tendo o con-
tractante, por motivo delias, direilJ al-
gum á indeninização_por damnos, lucros
cessantes, antecipaçao de despezas, ou
por qualquer ontro motivo

19°, os pagamentos serão feitos men-
salmente em proporção dos serviços
executados, tendo-se em vista o valor
das parcelas do orçamento apresentado
pelo proponente, devidamente revisto
-pela fiscalização.

De todos os pagamentos serão descon-
tados 5 go. que ficarão em deposito, para
garantia até attingir-se á , quantia do
150 :000000.

20a, a caução de que trata a clausula
7" e as retenções de 5 qr, Conformo de-
termina, a clausula anterior, só serão
restituidas ao. contractante depois de 90
dias, contados da entrega das obras con-
tractadas si durante este prazo se veri-
ficar que os trabalhos executados não
apresentam defeitos, nem ,exigem repas
r,,s. estando isentos do qualquer senão;

21 s, o proponente preferido perderá a
caução de 10 :000$ de que trata a clau-
sula 1 4, si deixar de assignar o contra-
cto dentro do prazo de cinco dias, a con-
tar da data' do qmemoranclum>>, quo pa-
ra 'tal fim lhe for expedido;

22', si o eontractante não cumprir
fielmente as especificações e planos pa-
ra a construcção das, obras que vae exe-
cutar, a fiscalização o intimará por es-
cripto, a demolir, reconstruir, reparar,
ou modificar a obra, ou parte della em
.desaccórdo com o Contracto. - Não sen-
do cumprida a intimação. no prazia' de
Ires dias, ou si d piOro deste. prazo o
coe-kactante não recorrer ao Sr. minis -
tro, a fiscalização mandará assaltar os

trabalhos -em questão, independente-
mente do mesmo contracto, -correndo as
despezaa por conta deste mediante des-
conto nas importancias que tiver de ye-cebor,

Quando se ilér o caso de suspensão
geral, ou abandono das obras, ou pai te
coun,.,á, pelo euntractente, entender-se-
ha rescindido o' contracto o sujeito o
contractanto á perda da caução de que
trata a clausula 7° e mais quantias qty. •
lhe forem devidas, si-de pois de 10
após a communicação do facto„ pela

,fiscalização, não apresentar o contra •
etanta uma acceitave/ justificação da sii.‘
conduota;

23', na falta de cumprimento'de qual-
quer dás clausulas do contracto para
que não esteja comminada outra pena.
contradante incorrerá na multa de' lii.'
a 1:000$, a juizo da fiscalização, eol
recurso ao Sr. ministro;

2.1", o contractante obriga-se a resp&-
‘ tar todas as leis e regulamentos federai-

ou municipaess relativas a obras pu-
blicas;

25', todos os materiaes a empregas no
construcção ,serão de 1' , qualidade, po-
dendo a fiscalização -rejeitar ens qual-
quer tempo aquelles que a seu juizo não
satisfizerem aquella condição, devendo o
material rejeitado ser retirado do local
da obra, dentro de 24 horas, sob pena
de multa do 100$, por dia de excesso;

• 264, todos os projectos de detalhes se-
rão fornecidos pela fiscalização ou pelc
contraetante, quando assina lho fôr exi-
gido;
• 274, as multas em que incorrer o coa- '

tractante serão descontadas das quantial.
que tenha a receber por occuiiio'do pa-
gamento das prestações;

28', o pagamento será feito, por conta
cio decreto n. 14.453, de 3 de novembrc
de '1920, em apolices federaes, que se-
rão reéebidas pelo contractante- ao Voo
de 90. Não serão acceitas propostas qus
excedam de 3.850 apolices;
• 29', a remuneração dos arbitros de

que trata a clausula 17", serão feita pela
parte que- for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambas, caso o laudo seja par-
cialmente benevolo para .cada parte;
• 30', os andaimes, apparelhos manuaes
ou mecanicos, ferramentas, materiaes,

,etc., pertencentes ao contractante, serão
por estes retiradas do local da obra.
dentro do sete dias, IA contar da data da
rescisão. Si isso não for feito, provi-
denciará o ministerio . sobre a ramoção.
fazendo recolher hes materiaes 'ao de-
posito publico, correndo as despezas,
por conta do mesmo contraelante;

31, o eontractante concorrerá mensal-
mente com a quantia de 300$, para aa-
gamento do fiscal encarregado de acom-
panhar no local as obras ecnitractadas.

, CADERNO DE E:NOAUGOS
, MATER1AE3

'Todos" 03 materiaes cevarão ser do
primeira qualidade, do accórdo com na
seguintes especificações:
• Cimento	 .

1

- Composição' chimica - O cimento
não deve conter mais de: 1,5 % da
anhydrido sulfurico, r % de magnesia.
10 % de alumina e .4 % de oxydo de
ferro; nem sulfunctos cm proPorção do-
savel., -

A perda ao -fogo . não IUN'C exceder
de 3 %•._
• C-Iráo de pulverização:

0 . eimento deverá deixar. no Maximo
30 %, do seu peso na peneira do 4,900
malhas o 10 .% na de 900,

\
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Péga — A péga do cimento não de-
verá começar antes de 30 m. e deverá

• terminar entre 2 e 12 horas após oaaneassamento. •
• Resistencia da pasta normal de cimento

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no mimai°, ao
fim ele Sete dias, e de 35 klios ao fim

• de 28 *dias, para o cimento empregado
em outras obras que dão a de cimento
armardo, Para as onras de cimento ar-
mado estas cargas deverão ser de 40
Idlos, no mimava a sete dias e de 45
kiloa a 28 dias. 	 .

Deformação a quanto— O augmento
de afastamento das agulhas do appare-
lho proprio para este ensaio não aeverá
passar de 10 mim, depois de Mantida

- a temperatura da agua onde se acha a
barra do prova a 100 grãos durante tres
horas consecutivas.

Nota Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da COMMiSSãO Fran,
ceza dos Methodos de Ensaios de Mato-
riaes.

Cal:
'Toda a cal a empregar deva 'ser de

pedra, completanaente extincta ano lo-
cal das obras e de tal modo qua seja
empregada'. antes de sua oarbonatação.

Será -' recusada a cal mal extiueta ou
4 que se achar carbonatada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de ma-

tarias axtranhas e apreeantar uma
constituição granidometrica que a torne
propria para a construeção a juizo do
fiscal das obras. sendo. sempre letie far
,jetaado e,onvenientes penetrada o la-
vada.

Não deve conter nes daliquaseentes
o os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
'A pedra -para alvenarias não deverá

apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a reeisteneia .necessaa•

Agua -
A agua deverá ser doce e perfeita-

Cento limpa.
Ti jóias• •

Os tijolos deverão ser bem Moldados
b uniformemente 'queimados, apresen-
tando superficies planas o arestas re-
ctas e vives.	 •

Quando percureidoe com o martello,
deverão apresentar um som cheio
claro e pela fractura devem apresen-
tar uma estruotura homogenia. 	 -

Estas pedras- artificiaes não devem
absorver por immersão em 'agua de-
rant; 24 horas mais de '1115 do seu pesa

• e devem apresentar raelstencia,' ao -es-
magamento por compressão, nunca in-
ferior a 30 kilos por c-m2. para 03 11..
j0103 perfurados, e a 6d kiles para 03
compaolos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendas. ven-
tos, furos de brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisa
tenda e appareneia; e devem ser empre-
gadas depois de estuem conveniente.
mente seccas,

. Pedra britada
A pedra britada para concreto, deverá

• poder passar em um atinei de 5 eeritime-
Aros de diametro e apresentar a resis-
•enelá necessária a superfides uperas,

A nadra britada páya eitnanto armado,
obedecendo 'as outras especificaoões, de-
verá poder passar em anneis do 3 cm.
de diametro.

Perro,
• 'Todas as. vigas empregadas serão de
ferro laminado • I apresentando uma car-
ga da ruptura por distensão nunca in-
ferior a 

.
40 Ritos por eentimetro crua-

Orado e oalongamento de 20 sie.
Estas peças serão revestidas com tinta

de zarcão com deus de mão. 	 •
'• Os vergalhes • para cimento armado
deverão offerecer uma .resistencia supe-
rior a '30 kilos por Millimetro quadrado
e um alongamento de 12 Sd em uma
ba. ”--'t de p il proporcional confeccio-
nas...a de aceôrdo çorn as indicações ate-
mas.

Argamassas'
As argamassas serão preparadas sob

coberta enxuta e em taboleiros.
A dosagem das argamassas será fe:ta

em volume, sendo adoptada para o ei-
mento a densidade apparente de 1,4.
• A Mistura do cimente ou cal, 03713
areia, será feita a seco° b do mole(
mais perfeito, sendo. a quantidade
d'agua a estrietamente • neeeesaria para
que a argamassa fique com eonsiatea-
eia pastosa e firme.
. A agua será addieionada, pouco a
pouco, de modo áquella consistencia ser
obtida pelo amassamento e não pelo aa •
abarcamento dos componentes da ar-
gamassa.	 e
• Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com AS necessidades citarias e
de modo a evitar ,que haja começo de
endurecimento antes de serem eenpra-
gadás.

Será rejeitada e inutilizada immedia-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar - signaes de ter começo a endurecer,
sendo vedado reamassa/-adapós humede-
cimento. •

Nas °ocasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou lieuver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constana
temente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
- ou cabida de_alvenaria em execuçáa,
=In poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecOo

dos concertos,' deverão Ser expurgadas
da todos os detriotos, matarias terroeets
ou outros corpos extranhos, sendo paca
isso previamente lavadas.

A ia:edição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume acioptareioa
se, para o cimento, a densidaae appa-
rente de 1,4.	 -

O concreto será porfeitamente mis-
turado e revolvino de-modo ás pedras
ficarem completamente envolvidas em
argamassa.

Os concretos serão empregadas logo
após a sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no meeiro
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaea
de 20 centimetros mais ou menos. api-
toadas fortemente emquanto estiverem
frescas.

Cada camada será assente sempre em
eondições de fazer liga com a :anterior,
para o que, si esta estiver solidificada,
será picada,. varrida e humideeida e ee.
bata de uma camada de argamassa para
então 'receber a nova camada de aorta
ereto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre conehto só Podem ser feitos (11.M11-

(1,10 iVêT. Rnlidifjetado.	 (-1 7 v:incl ,-, a
superficio de contacto ser 'previamento
Encima earridá e nem humedecida. -

ALVENARIAS
Alvenarias ordinarks

As alvenarias ordinarias será° feitas
com pedras com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, de-
pois de bem molhadas com o leito em
argamassa bastante para que, compri-
mida, esta reflua pelos lados, e calçadas
com lascas' de pedra dura, de . /erma e
dimensõrs adequadas.

As pedras serão assentes .por camadas
respaldadas horizontalmente, 'havendo o
necessario tratamento ou amarração' en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras tição de comprimento,' sempre
que for possível igual a espessura das
paredes.
• A3 pedras deverão ficar completa-
mente envolvidas por argamassa; fican-
do as alvenarias massiças, sem vasio ou
intersticio algum.

Nos cantos ou angulas das paredes do
alvenaria serão achacados afisgotes1+ ou,
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido nece,ssarjo.

Não serão permittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta deeimetros cubi-
cas (0m3,030) nem pedras redondas,
nem excesso de pedras miudas _denomi-
nadas de «criação» ou ecangicase.

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das o limpas, durante a sua eanfecção;
sendo retiradas as argamassas em que'
tenham cabide terras, lodo ou qualquer
mataria extranha.

Em Cada metro cubico. empregarsse-
•hão trinta e dons (32) centimetros
argamassa.

Alvenaria de tijolo-
• Os tijolos, na occasião de seu emprepra
deverão ser bem ,molhados em tempo

• nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas. - -

As juntas, que não, terão mais de um
(1) centímetro de espessura, devem• ser-
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o neeessario cruza-
Mento o, amarração entre os tijolos. • 	 .

No assentamento de cada fiada da ti-
jolos, estes serão em «meios fios» e ati-
çõese.

Em duas fiadas consecutivas os tijolos
deverão ficar aiternadamente, de modo
as juntas verticaes ficarem regularmen-
te eollocadas, porém em Tinhas verti..
caos descontinuas.

Os tijolos serão asSentea em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua em
todos os sentidos quando os 'tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão.
•formados 'por anneis concentricoa ficaria'
ale as juntas em d'esencentro na 'direcção
normal ao intradorso do arco. .

Em cada metro cubico de àlvenaria
empregar-se-ha vinte (20). cefithnetros
de argamassa.

Nas °ocasiões de grande calor ou fora
tes ventos, as alvenarias quer de tijolo;
quer de pedra, -que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequentes e ligeira-
mente regadas para obstar o rapidode-...zeceamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas, e,steirões,,
ata.

Quando sobre alvenaria já maca, SO,
tiver de applicar alvenaria nova, ás su-
perfleies da antiga que tiverem de ficar,
em contacto com esta, serão euidados.za.s-



Sabbado 30 Julho do 4921 -1449 •

'Emento assoladas, regadas e mesmo lava-
das, caso seja necessario.

Em todas as espades de obras e 'pa-
ramento, quando acabado, &verá ficar •
isento de piastras e nodoas de argamas-
sas, assim como de poeiras e outros cora

-pos extranhos.	 .
Concreto c concreto armado

O concreto armado empregado nas pa-
redes o demais obras será feito uma
parte de 'cimento (derisidada apparente
1,4) duas parte de areia (lavada) e litia-•
tro partes do pedra hritkada (menor do -

/ 3 cent.).
()•• Quando a espessura fôr (minuta po-

dará ser excluida a pedra britada. 	 -
1 A mistura Será feita á sue° sendo á

ngua raaaccionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uMa (1) hora
depois cio feita.	 •

Nos trabalhos feitos nas horas do ca-
qudr o concreto quer o metal, devem

ser bem humidemidos.
O metal deve ser limpo da ferrugem

que não estiver adherente bem como da
terra ou quaesquer substancias extra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção daa obras de ci-
mento armado, alias poderão

'
 se amar-

radas com arame, devendo occupar as,
suas posições respectivas sem que possa

' ser deslocadas com o apjloamente.
'O apiloam'ento ou "soque deve- ser

feito Com o preciso cuidado para não ti-e
rar os ferros de suas respectivas posi-
ções, g0111 separal-os da argamassa ou
concreto que os' deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou: partes trabalhando á compres-
são o mais fraco e cuidadoso nas que tra-

- bulham. a extensão, Mide a mistura (con-
creto e argamassa) deverá ser mais hu-
mida.
•As emendas ou ligações de- ,obras de

• cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já- tiver havido co- -
meço do endurecimento; serão feitas.
collocando um camada de cimento puro ,-
ou misturado	 t	 ual da areia

• sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser. bem varrida o
embebida d'agua.- '•	 -

Deve haver sempre uma camada nãO
, inferior a um, (1) centímetro para pro-

teger as armaduras.	 •
*As divisões de concreto armado de

pequena importancia, a juizo do fiscal,
podem ser feitas com metal americano
Kahn, com o metal adeployes ou com ou-
tro systema de armadura, desde que
seja acceito pela fiscalização.

ESPECIFICAÇÕES

- Fundações
• • As fundações -serão constituidas por

uma sapata de cimento armado, de ao,
ardo com as indicações do projecto re-
lativamente profundidade aeque des:s

"carão, e por um massiço de alvenaria
de pedra com' argamassa de cimento e
areia 'traço :4.
. As sapatas deverão ter a largura .ne-
Cessaria afim de que a carga distribuida

•sobre o terreno seja, no maximo, igual
a 1,5 kg. por em2.	 •

As differenças que porventura-possam
haver serão reciprocamente indemniza-

, Oas.
Serão deixadas as aberturas necessa--

/ rias para á passagem das canalizações de
agua, esgoto --o electricidade, conforme,
RS indicações da fiscalização.	 , •

• Camada impermeavel
:r Acamada isoladora que abrangerá toa.'
das"as paredes será do concreto do_

t.-traço de 1 :3:8, com 01141 •0 de , espes-
ura	 - - - •

e no caso contrario -aerão • em gelatina ou
tola da Bahia de primeira qualidade. •. Tudo será executado .de inteiro accler-
do com as indicações fornecidas-pela tis.'

ização.

	

_	 ,	 Cobertura
A cobertura do edificio será de .telhas

- planas da Companhia de Construcção ou
outras de, igual qualidade:assentes sobre
uma astrtictura constituida por tesouras„.
terças, caibros e ripas de pnroba de
Campos, -com secções adequadas q aspartes em . terraço cem cimento armado
com uma capa de asphalto de 0m,02. •-,

As élaraboiaa indicadas no. projecto
serão executadas' com estrUctura
liea, de modo a evitar que pelos effeitos
de dilataçãofe Untracção a agua possa :
passar paat o interior do edificio, sendo
emprega-do para a sua, constituição ovi-
dro raiado apropriado.

Serão empregados no. guarda-pó eis
dementes decorativos indicados no pro-
jecto, os quaes- serão confeccionados do

	

_ cobre.	 •	 •

- Pilastras, vigamentos e forros

tal] toda a volta do edifício, no nível
do . vigamento do 2° pavimento,- será
estabelacida, na 'espassura das paredes.
uma cinta de ferro do peso de 8 kgr.
por ml., com juntas de igual resistencia.

nevestimentos de paredes	 --
Os revestimentos externos • serão coa-

stituidos por um emboço de -cimento, cal
e areia 1 :1 :4 e por um reboco de cimen-
te branco Atlas ou semelhante, a juizo'
exclusivo da fiscalização, addicionado de
quantidade conveniente de oca lavada de
primeira tftialidade.	 - -•

Esteá rebocos serão trabalhados 'a das-
empenadeira, devendo ser acabados de
modo a apresen tar superficies graniti-
das e-serão divididos em pedras por meio
de juntas de accordo com o projecto e;os•
detalhes.
. Estes revestimentos serão conservados

humedecidos e protegidos 'durante certo
tempo afim de ser evitado O fendillia-
Mento.

A balaustrada do terraço será o ci-
mento branco.

Os revestimentos internos serão con-
stituidos por - uma camada de emboço
e cimento, cal e areia — 1:3:8 — e
por um reboco de pasta de cai-de pe--:
dra e areia fina na proporção de 1;1 que
ficará perfeitamente desempenado .para
receber qualquer pintura.

Os revestimentos dos tectos se rão .fei-
tos nas condições anteriores com embo-'
ço de 1:1:4 e reboco de 1:1 --- cal o
areia fina — sendo corridas as , moldu-
ras de concordancia e as sancàs, cujos
detalhes serão posteriormente forneci-
dos em gesso e cal.

Todos .os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fe-n.'
das, manchas ,de humidade ou outras:.

As salieneias de mais de 2ein. deverão
ser creadaS asas alvenarias de accôrdo
com os perfis finaes de decoração. •

Todas as molduras serão conveniente
mente -.niveladas e desempenadas tIevew.
do ter as arestas vivas e os tornijos per-•
f eitarnente acabados.

Ss decorações es sulpturaes 'serão pre-
Viamente modeladas em barro, por as:,
culptor acceito pela fiscalização, deste
modelo será tirado o positivo em geSso
que será retocado. Os negativos finaea
serão- et geSán sempre que fôr posáivel

s :rodas as escadas que das ruas ou do
porão dão‘accesso ao 1° pavimento se-
rão de exalaria de granito do 'Ira,já ou
Semelhante lavrada, sendo -de. bocal nos
vestibnios, lisos nos outros pontos.
As balaustradas das escadas que descem
aos arehivoá serão- de ferro batido qua- .
drado,-- com corrimãos de ferro molau- .
rodo. Do 1° pavimento para cima as es-
cadas principaes, as duas escadas ge.raea
e. a" escada das galerias do •Jury serão • .
constituidas por massiços de concreto
armado, cobertos com marmore do Orn,04-

. nas capas e 0m,02 nos espelhos.
O dormente será, de cimento extra.; ,

-branco, e as balaustradas de , ferro ba-
tido de desenho . simples lhas artistico;

A escada entre o corpo da guarda e o
salão do Jury fiará do ferro fundfdo.

-	 Soalhos	 .
Todos-os compartimentos que não 13-n

varem pavimento de ladrilhos ou mo-
saico americano- serão assoalhados pelo

engoma de taces do madeira embutidos
em asphalto,,,,variando 0 desenho con-
forme a importancia, das salas:;

MARIO OFFICiAL
- —

Paredes ,
, O ernbazamento será de alvenaria do

pedra com argamassa da ciment,o cal e.‘
areia traço 1:3:8.

As paredes acima do embazamento e
com espessura superior a 0m,45 serão
de alvenaria mixta de pedra e tijolo com
argamassa analoga a anterior de traço
1:8:8 o as do monos de 0m,45 de gros-
sura serão de tijale, empregada a mes-
ma argamassa.

As paredes divisorias serão conforme
as diversas espessuras de cimento ar-
macio, de 'tijolo de cutelo, de meio tijolo
ou de urna vez de tijolo, sendo empre
gado o tijolo -perfUrado nas paredes de
tijolo Mse repousem sobre vigas. -
- A argamassa para as -paredes de es-
pessura menor que a correspandente a
uma vez de tijolo 'S'ereá de 1:2:6 cimen-
to, 'cal e areia.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos -do tijolo 'com argamassa do.
cimento 1 :1 ou por vergas de concreto
armado ou por ambos.

Todas as soleiras do andar terreo
ão de granito escolhido.	 -
As saliendas de mais de- 3cm deverão-

ser creadas -nas alvenarias de ausento
com os perfis - da decoração. 	 -

. Amarrações'

Os vigamentos serão de. concreto, ar..
modo, em lages . de espessuea proprocio-
nana aos vãos e calculadas para sobre- -
carga util de 300 kilogrammas jor mes.
tro ql.-ladrado, em geral e 500 kilogram-
mos para os salões de reuniões e a Na"
bliodèeca. além do peso -proveniente do
divisões suspensas e de pavimentos.

- As nervuras serão dispostas de modo
•ai não prejudicar o aspecto de forró, Nas

F a :as quadradas (nos angulo do edificio)
as nervuras formarão caixotes. Nas salas

_ decoradas cai que se -tornareni inaceei-
taveis as nervuras e no ultimo pavi-
mento o forró será tombem de cimento -
armado sem nervuras apparentes e in-
dependentes de estructura do telhado.
• As pilastras que por deficiencia de se-

. cçãO não Poderem ser construidas de- al-
venaria de tijolo, seriip • construiclas- da

-concreto armado. 	 • - • • •
- No calculo do concreto armado 	 seguir-

sê-hão as instrucçÕes officiaes frisa-
cezas.	 •	 .

- Calçada
A %calçada em volta do• Officio serã

de concreto traço 1:3:0 coni 011340 de
espessura e capa de cimento com -dese-r,
nho de traço simples.

tseadz
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Todas as madeiras que ficarem a Inata
(menos os soalhos) serão pintados a oleo
a tres mãos além do amassamento.

As paredes que não forem retestidas a
Pimento branco e os (actos serão -pinta-
dos a colla, salvo nos compartimentos

-multados onde a pintura será, a oleo
branca envernizada.	 a
• A armação . de ferro da claraboia re-
ceberá duas mãos de zarcão genuinó e
duas de tinta a oleo.

Os portões, grados, balaustradas se-
rão pintados a oleo em tres mãos sendo
a primeira de zarcão.

Esquadrias, vidros e ferragens
1) Externas:
a) os fres portÕes do grande vestibula

o os dous podões das fachadas lateraes
serão de ferro batido, com applicaçaes
de bronze (folhas);

b) as janellas de 1° pavimento terão
marcos do peroba. de Campos . de
0,05 -x 0,007, rebaixados e caixilhos en-
vidraçados. em . duas folhas, de cedro,
com 0,01 de espessura, fechado por ore-
mona de 0.018 com maçaneta chapeada de
latão. Cada folha terá tres dobradiças de
3 lá" de ferro galvanizado com pino 'de
metal -terminado em espheras. 0.s pei-
toris terão canal fundo com sabidas para
aguas de chuva; e as pingadeiras terão
balanço .s:ufficiente. Cada •vão levará
grado de ferro batido, no typo dos por-
teies principaes, porém mais leve- e sem
applicações de bronze. 	 .

Nos compartimentos do 1° pavimento,
cujo piso descançar no aterro, o soalho
poderá ser de frisos de peroba do Cam-
pos de 1 _Va" com intabeiramento de
ona;50, assentes em barrotes de 2"5<3":
embutidos no concreto cuja espessura
será então de Orie-15 em vez de 0m,10.

Os rodapés serão dç peroba do Cam-
pos, com Orn.20 do alto, o 0m,03 de
grosso, moldurados.

Nas salas decoradas os rodapés pode-
rão ser duplos (altura 0m,30).

Os soalhos serão entregues perfeita-
mente affagados a machina e ammas-
sados.

Mosaicos, ladrilhos e azulejos
O pavimento do vestibulo de entrada

principal das galerias em a pita da ela-
raboia central no 2' pavimento.e os paa
tamares das escadas principaes serão a
mosaico americano (pequenos cubos de
leramica) ligeiramente decoradas..

Os revestimentos cio piso das galerias
garaes de circulação dos gabinetes 'sa-
nitarios e dos patamares de escadas se-
cundarias serão de ceramica nacional-
branca de primeira qualidade (Goiana-

, nata de Ceramica Brasileira) em octo-
gonos com tacos quadrados coloridos.
No porão o piso dos diversos comparti-
mentos será a cimento liso.

Os revestimentos das paredes dos ga-
binetes sanitarios serão de ama0 de al-
tura o executados em azulejos branco-
de 15 x 15 de la qualidade, recebendo
um filete colorido cio aceôrdo com o la-
drilho.

Estes azulejoa deverão ser examinados
e approvados pelo fiscal antes de serem
empregados.

Marm ores
Serão de marmore com Outro centi-à

metros de espessura as soleiras de todas
as portas de Sacadas tendo um rebaixo
para impedir a entrada das aguas plu-
viaes e os peitoris de todas as janellas,
tendo estes dons centirnetros de espes-
sura.	 -
, As soleiras de portas de comparti-
mento que derem para outros com pavi-
mentação de mosaico ou ladrilho serão
de marmore CQM 0,02.

Pintura lisa

Na quina- interna das paredes, haverá
alizares de 0,125 x 0,025, com adoella
de 0,10 x 0,025, e moldura sobre posta
de 0,07 x 0,025 levando somo na altura
do rodapé;-

c) as janellas dos 2°,- 3' e a° paalmen-
tos serão do mesmo typo descripto em
b), porém não levarão grades de ferro;

d) as portas de saccada obedecerão ao
mesmo typo das janellas com o aceres-
cimo da almofada até a altura do peito-
ril, e levarão quatro dobradiças em cada
folha;

e) os aaixilhos que illuminam escada
- principaes e as duas escadas sacundarias,
serão de ferro T, fixos, divididos em
claros de 0,50 no maximo:

f) os vãos das galerias em volta das
arcas e ôs de installações multarias mula
tiplas não terão folhas;

g) os mezaninos do porão, além da"
grade de ferro batido reforçada, terãa
caixilhos envidraçados em urna folha, de
cedro com 0,03 de espessura, girando em
torno da sua aresta horizontal inferior,
que por meio do tres dobradiças do
3 'h" (de pino cravado), será fixa no
março de 0,05 x 0,07. Deus tarjetas
de latão, redondo, de 3", collocados na
parte superior do caixilho, o manterão.
fechado;

h; os' vidros em geral serão brancos,
do duas' grossuras, sem bolhas. No po-
rão os vidros de meezaninos externos se-
rão raiados -e armados com tecido de
arame. Nas escadas os vidros serão mal-
dados

2) Interna
ea a) todos os vãos internos terão caixa

de cedro foamada por guarniç5es de
0,125.x 0,03 (levando molduras e soccos
iguaes aos dos alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes menores de
.0,25 em grossura, serão constitoidas por
taboas do 0,03 e nas paredes maioree de
0,25, constarão de apainelados acampa-

- nbando os typos das folhas; 	 •
b) nos vãos de largura s erior a

len,00 haactal duas folhas susteatadas
cada uma por tres ou quatro dabradiçae
de junta, de 3 % a 4", com pino termi-
nando em espbera. A espessura será de
0,035 no minimo para os vãos de lm.00 a
am,30 e de 0,(Y4 para maiores larguras,

'no engradado e de 0,025 nas almofadas.
A folha /de espera levará cremone de

0,018 com maçaneta revestida de metal, e
a outra • folha fechadura de chave e
trinco embutida, com maçanetas e aspo*
lho de. metal, e linguetas fortes, de mo-
vimento amplo.

Cada folha em geral levará na sua al-
tura troa almofadas, sendo a do meio e e

-treita, de 0,15 mais ou menos.
Nos lugares em que não houver in-

conveniente e as necessidades fia illumi-
nação o requererem, a- almofada supe-
rior será substituida por vidro moldada
ou raiado de dupla grossura, - fixo por
moldura de madeira e não por massa:

Nas bandeiras os vidros serão lambem
de dupla grossura e fixos por moldura
de _madeira .

c) nas salas e salões, deco-ados. • as
portas obedecerão as linhas -da dacoracão
e poderão levar molduras e ornatos sim-
ples adequados;

d) os vãos manaras. de. 1m.00 terão
apenas-uma folha, com 0.035 de cepee-
sura, o fechadura como em b).
-.Nos compartimontos sanitarios lavará.

eib vez de fechadura trinco espacial
com indicação da estar livre ou occuriaao:

e) os vidros de guarda pó serão opa-
cos ou moldados brancos e a unira de-
coração coneietira em uma grea.a de c,ar
discreta . enclualteando o fundo.	 •

A ,TilaS plaviors
As agnne pleivinas serão calleciadas

do. eeguinte fama
As da arca central por moio de ralos

-

Agua potavet
Haverá dous reservatorios dagua

alvenaria de 10,m3, cada, collocados no
porão munidos de torneiras de fecha-
mento automatico dos quaes a agua será
elevada por duas bombas centrifugas
oleados 'para outros deus reservato*
rios de cimento armado de 5,m3 cada
um, cedlocados acima do ultimo pavi-
mento junto ás arcas centraes.
• Estas bombas de descarga de 20,1 cada
uma, serão automaticamente acciona-
das por meio de apparelhos funccionan-
do com a mudança de situação do nivel
dagua na caixa, superior.

As caixas serão dotadas de tampas de
accôrdo com o Regulamento do Depar-
tamento Nacional de Saudt Publica,
- Das caixas superiores partirá a rodo
do clisteibuição de agua em ferro galva-
nizado e chumbo dotada dos registros
necessarios e sendo as duas rodes liga-
das para a eventual possibilidade . de
todo o abastecimento ser feito por uma
etS das caixas superiores.

• Electricidade
O serviço' de electricidade aerá exe-

cutado todo elle de aecôrdo com as indi-
cações da Inspectoria de !iluminação
Publica passando es fios em conductos
rigidos metallicos fechados embutidos,

asando as derivações feitas nos pontos de
tomada de corrente , e nos do interrupto-
res de, modo a serem evitadas, tanto
quanto possivel, as caixas de derivação.
•Os fios serão de 1° qualidade de ac-

côrdo com o exigido pela - Inspectoria de
!iluminação.

Os interruptores, e tomadas do cor-
renta • serão embutidos o revestidos de
placas nickeladas.

Nos- compartimentos principaes comof
salões, vestibulos e salas de Ipaesos per-
didos serão colldcados interruptores de
tres Scatções para que o accendimento
seja feito segundo . as indicações da fis-
cal ivação

Em geral a illuminação será feita por
meio da aplafoniers» podendo- entretanto
nos salões ser executada por cima das

• cimalhas afim de se ter itiuminação in-
direta.

Será prevista a illuminação exterior -
do edifício.
• iteeeee em todos os compartia-1~os

uma tomada de corrente. 	 .
Serão. dividiaoa convenientementa oa

diversos circuitos havendo quadros se-
parados nara conjualo de serviços ia-

O serviço de esgotos será • executada
de accórdo com as indicações da Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitaria e exe-
cutado pela Companhia City.

e conductos de manilhas que desaguarão
na sargeta, passando sob o passeio.

As da cobertura serão esgotadas por
meio de calhas de cobre de secção cir-
cular' e conductos de ferro .fundido cot*
locados estes a-juízo do fiscal.

Os conductores que serão presos áa
paredes por meie de escapulas partirão
de bacias tambem de ferro fundido, se-
rão de secção rectangular ou circular o
lançarão as aguas em conduct,os
cados sob o passeio indo desaguar na
sargeta.

Haverá uma caixa de 'Passagem do
conductor para o conductor soo o pas-
seio, axecutada dê accôrdo cem as deter*
naaões da fiscalização, relativamente ao
material e á disposição.

Serão observadas as disposieões do
Regulamento do Departamento -Nacional
de Saude Publica, na parte relativa au .
assumpta em questão.

Esgotos



DIARIO OFFICIALSabbado 30 • Julho de 1921 14491

dependentes como: serviço da Corte de
Appellação o serviço do Tribunal do
Jury.

Os quadros geraes de 'cada pavimento
seroo sobre marmore.

A illuminaoão externa do edificio será
feita por focos de grande intensidade
luminosa (1.000 velas) collocados na
parto superior do edificio em globos
armolares, do vidro, e ;por focos de 500
yelas em diversos pontos do edificio.

Campainhas eleetvicas
liaverá um serviço interno de cam-

Painhas eleatricas independentes para
cada serviço com respectivo quadro de
chamada o feito com fios collocados
conductos metallicos embutidos.

	

A energia electrica para esse ser- 	 Os pagamentos serão 'feitos á vista, odentre
yiço será obtida- pela transformação da das praxe commerciaes.
energia fornecida para illuminação,

	

seno-o8 transformadores independentes 	 Rio de Janeiro, 27 de julho de 1921. — O
• para cada serviço independente forneci- Socretalio geral, J. D. Mello e Soaza.•,

1 dos pelo empreiteiro. ....._-.	 .
As campainhas serão de parede, de fio

partindo do tecto ou de tomada collo-
cada no pavimento confórmé o caso' a
jul_go do -fiscal,

-Demolirs5eg

que receber da fiscalização..

Movimentq de terra -

Na parte do porão que deve ser ater-.
rada, esto serviço será feito com todo Para ser admittido á inscripoão, 'deverá oocuidado, em camadas successivas de candidato requorer ao director, juntando
Ons,30 do espessura, convenientemente folha corrida do seu procedimento, salvo si
soccadas, e expurgado o aterro :de qual- já exercer feneeãe publica. _
quer matem organiza.	 Além da folha corrida, poderão ' os condi-

Mesmo assim, só troa mezes depois de -datos annexar ao requerimento quaesquor
terminado o aterro, será iniciada a cosi- documentos que julgarem convenientes, como
esetização do solo.	 Maios de idoneidade ou prova de serviçosA remoção do oterro crue sobrar ou O prestados á. arte e ao Estado.	 ..
fornecimento do que faltar será por
conta do contraetante. - 	 -	 Deferido o requoriniento, o candidato as-

Não fazem parte da presente concur- signará o nome no livro destinado ás in-
renda os seguintes serviços:	 •	 scrip;ões. e a

Mobiliario, installações de marcena- 	 Á inscripçã,o poderá sor feita por pro-
ria " nas diversas salas (lambris, bancos, cura0,0.-

- balaustradas, biombos, etc.), pinturas 	 .
decorativas, estatuas,' vitraes e eleva- 	 As provas do concurso serão theoricas e
dores,	 .	 praticas, o versarão sobre O seguinte prO.

-• Rio de Janeiro, 12 de julho de 1021 . , gramma : '
aa Pereira Junior, director geral a	 I.—Realização de um azeito ou baixo dado

aa...1	 , ,	 , . a" quatro partes ; 	 .
. .
	

, - II.--Execuçã'o de uma Peça, indicada um, 
Coramisaão Êxecutiva do Centenario da ., moa antes da realização do concurso, corres-

. Independencio.	 ,	 . pondente á terceira série do respectivo -
- - 9	 .	 curso ; -

' ""'EuiTAL S. 8r	 . III.--Execução de uma ou mais peças os-
'-Attendendo á requisição do Sr. engenheiro colhidas pela oommissão julgadora, em umrepertorio de quatro composições que O can-chefe da secção do engenharia das obras da • didato apresentará no acto do concurso ;

Exposição Nacional, faço publico 	 se acha •

aberta concorrendo, para o fornecimento do	 IV.--Leituraase primeira vista, de lima
seguinte material, a sor entregue na ponta poça (em manuscripto) escripta especalmente
do Calabouço, por terra ou por mar: 	 para o acto, pelo director ou pessoa que elo

' a cotiçoeiras de peroba de Campos de designar, e apresentada ao candidato quinze
• 52,50 X gra ,18x 0%23.	 minutos antes da prova;	 ..

10 couçoeiras do peroba de Campo de ! V.--Uma prova didactica, a qual consta-
. 6a1,50x0m,18X0na23,, •	 , tirá em uma lição dada pelo , candidato, em

ft5.000 kilos de cal virgerne 	 '	 Condições, quanto AO todo • e tempo da da-•

para o ensino.
ração, que permittam verificar a sua aptidão

-A prova do que trata- o n. 1, deverá
versar sobro um canto ou baixo, dado a
quatro partes, e tirado á sorte dentre tres,
apresentados pela commissao julgadora.

A peça alludida em o n. II, será. escolhida
no programma do ensino do respectivo curso
e afilhada na portaria do Instituto, um meã
antes do encerramento da inscripção.

Na prova instituida pelo n. V, o candidato
analysará as phrases, os motivos e rythmol,
Indicando a Intorprotação, que se deve dar
á musica.

Instituto Nacional de Musica, 31 de março
de 192ka -- O secretario, Mahar Tolentina
da Costl. a

sassaa

Collegio Pedro II

escripto em lingua portugueza, sobro a ca-
deira, impresso, do qual 50 exemplares serão
entregues ao secretario do Collegio, mediante
recibo no momento da inscripção;

6) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta de quatro professores
sob a pre4dencia do director, para se verifi-
car a authenticidade ou paternidade do tra-
balho escripto apresentado, podendo cada um
dos quatro professores interrogar o candidate
durante moia hora, no maxiino;

c) prelecção, durante 40 minutos, sobro um
dos pontes do programma approvado pela
congregação, tirado á so. te 24 horas antes, e

'postos os papeis na urna em presença dos
candidatos, que verificarão si foi hscluido o
progratnrna na integra, sendo esta prova fois
ta em alle.não;	 ••	 -
") prova pratica, que será escripta, sendo
sorteado no momento um ponto dentro uma
lista organizada pela commissão examinadora
e approvada pela congregação, no inicio da
prova, que constará do traducção, em afie-
mão, de um trecho vornachio de autor no-
tavel.	 n

A commiasão -examinálora etittirá juizo
prévio sobro as theses apresentadas, o a
congregação, á vista do parecer, resolverá
sobre a prestação das demsis provas, a que
só serão submettidos os candidatos cujos tra-
balhos forem descarte considerados de valor.

O processo e o julgamento do concurso -
serão regulados pelo decreto n. 11.5,?0, de
18 de março de 1915 e pelo regimento intui
no deste Collegio.

Secretária do Cellegio Pedro II, 15 ds)
maio de 1921. — O secretailo, Oetacitig
Pereira.	 Ik

30 metros cubicos de areia branca e
grossa.	 •_ 	 metros cubicos do pedra lsritada n. I.,

20 metros cubicos de pedra britado n. 2.
' 2) metros cubicos de pedra britado n. 3.

100 barricas de 180 kilos de cimento bom.
-	 30 duzias de taboas do qualidades, de

uma pollegada do espessura, para
andaimes.

• As propostaS serão reoebislas no dia 4 do
agosto, ás 16 horas, no escriptorio oficial
Commissão Executiva da Centenario, com
sé 'e na Bibliotheca Nacional e serão abertas*
na presença dos interessados, que concerni-
tantemente Tubricarão as referidas propostas.

Os preços deverão ser de custo no local da
obra, indicado, e o proponente, marcará o
prazo da entrega do material.

Instituto Nacional de Musica

CONCUREO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE
mino E VIOLETA

demolição dos edificios existentès

	

	 De ordem do Sr. director, faço publico
 que, de accórdo com as instruçções baixadas.o local será feita pelo contractante, a pelo Sr: Ministro dá Justiça e Negocios In-quem ficarão pertencentes os materiaes tenores, publicadas no Diario Official de 5do demolição. Destes, sómente a pedra, de agosto do corrente anno, 

0 aviso do Mi'
'o os tijolos em perfeito estado, depois nisterio da Justiça e Negados Interiores.
do convenientemente limpos, poderão n. 2.182, de 3 de novembro ultimo, ficaráser empregados no-edificio novo, a juizo• aberta na secretaria deste Instituto, 'pelodo fiscal.	 prazo de 120 dias, a contar de 1 do pro-

O contractante obriga-se a conservar ximo mez do abril, a inscripção para o coa-
dentes, do accordo com as instrucçõesá .prisão em que esteve recolhido Tira- curso a um Jogar de professor substituto de

siolino o violeta.
Sé poderão ser adruittidos a concurso os'

brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos civis o politicos.

-

COSCLIRSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE PRO.
• •FESSOR CATIIEDRATICO DE ALLEmA0

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, des-
ta data até ás 13 horas do dia 14 de setembro
do corrente armo, se acha aberta, nesta se-
cretaria, officio do Externato, a inscripçao
do concurso esera o provimento do cargo do
professor cathedratico do oficina° do Interna.

•to deste Collegio.
Os candidatos deverão apresentar doem-nana

tos em que provem ser cidadãos b 'asneiros,
maiores do 2,1 annos, ter folha co eriaa, e nos
termos do que determina o art. 128 do reeu-
lamento approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2'de janeiro de 1918, a caderneta de re-
sersista do Exercito ou, pelo menos, o certifi-
cado de alistamento, quando contarem até 30
anuas de idade.

G concurso comprohenderá:
à) um trabalho original e medito, do va)or,



Departamento Nacional do Ulule
Publica

CONeUns0 PARA PREENCHIMENTO DE TRES Lu.nkr.Es
DE AJUDANTE DA.. INSPECTOR4 DE ESTATISTICA
MOGI:APUO SANITARIA
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Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRETORIA DOS .strwinos SANITARIOS TERRESTIM

- Da ordem do Sr. director- interino; faço
•saber que. do accôrdo com o art. 774 e seus
paaagraphos do regulamento em vigor, serão
aujeltos á vitoria • no dia 6 do agosto vin-
douro, ás -1,4 ho.-as, 14 ho -a.s o-10 minutos,

.1.4 horas e 20 minutas, 14 horas o 40 minutos,
a4 horas o 50 minutos e i5 horas e 10 minu-
tos. rp.sporti, amante, os predica , ris. 25; 29,
ai da ladeira do Morro da Sinale. 31 da rua
Unise, 1 a0 o 273 da rua Santo Cbristo, ficando
polo proaento edital citados para com arem-
rem a dias, wieren lo, 03 proprie-arios dos
referidas proibis- cai seus rearesentantes legae3
o demais interessados que exiatam.

Secretaria da Directoria dos Serviços' Saar-
farias Terrestres, 27 .de julho de 1921--
Joaquim Vidal., secretario.

•
°mamona DOS SERVIÇOS EANITAMOS

TERRESTRES"

De ordem do Sr.- dirrefor interinn faao
saber que, de accório com o art. 774 . e souà
paragraphos, sio.rogulamento em vigor. serão
sujeitos á. litoria no dia 6 dc agosto vindouro,
ás t4 horas', -14- horas o 10 minutos, o Ia to-
ras e 20 rniuutoa respectivamante, os vadios
tis. 139, 14 e 14-3 da ru • do; Invalides, neando

.pe1:1 prazente edital citados a comparacarem
a calas, querendo, 03 proprititarico do; referia
dos pradios • eu seus rep exultantes legzseagO
demais irreaessads que cais:atm. •

Secretaria. da Direataria dos Serviasos.Sa-
nitarins . Terrestres, 2.7 da julho de 1921.—
laagaan Vidal } sc i.otario.

11117•••••n••7.

Departamento Nacional de Sande
Publica

INSPECTOEIA DE ENGENHARIA SANITÁRIA

De ordem do Sr. r. diroctor geral o de•
acçôrtlo Com. cs arta. 716, 721 o 721 paragra-
/abo unico do rbatilamento app -ovado gila, de-
creto mi. 14.35i, da 15 da sai tanibrá de laa,a,.
naatn 'in t ima los OS proprieta.ries- dos predios
da Ilha" dá Pàquata, abaixo inericiona.dosí,a
ebnialetar 03 sèrviçoe; de: esgotos' do3 mesmos
pretos qua ainda não se bem ligados á

rade . da The Rio de Janeiro City. Improve-
menta Co. Ltd.

.	 orar) em multa-do 200000 a 1:0005000
propriotarios que no prazo lo 15 oiss não

liou; eram requeri lo a esta Insaectoria a no-
cessaria licença.pa:a a execução cie Laos ser-
viços.

Inspectoria de Engenharia Sanitaria, 29 de
julho de 1921. -- Doming'os J. da &lua Cunha,
inspector.

Relação dos predios a que se refere o edital
ima:

• Rua Adelaide Alamba sy n. 45>
•Rua Alambary na. 33, 39,153 e 57.
Rua Manoel do Macedo (antiga rua Santo

Antonio) na. 51 o 92.
. Rua Coelho Rodrigues (antiga rua Cosario
AlviM) ns. 574 o 2.,
• Praia do Catimbau ri. 8.	 • •

Travessa Cerque:1'0:n. 10.	 •
Rua dos - Collegios mis. 15, 17, 19, 16,4-6

c50,	 -
Praia do Covanca, mis. 27, 29, 157,_67 o 28:
Praia cio Estaleiro n. 89.
Praia Ur asa. na . 38, 58.e 85.
Praia José BoniCacio (a diga praia da Guar-

da) i s. 73, i19. 161 o 175. 	 .	 -
Rua Itanhangá, n. , 31..
Rua Domingas Olympio (antiga

•João) ti. 12.-.
	

.
. Rua Corn:nondador Lago n-42.

Pr .ia d.) Lean fiiio ta. 93.
Rua Luiz do Andrade ris. 6i e 42.
Rua Maria Freire ne. 29.. 3-3 o 47.
Rua dos NU os mis. 23 o-23. 	 . •
Travessia dos Pescadores	 2.—antigo.
Rua Pinheiro Freiro n. 77.
Praia • te S. Roque ti. 62.
Rua Thomaz Cerca:eira mis. - 81 e 63,

n•n•n••

Departamento- Naciona?. de Sande
a Publica

• -Da ordem do c. Dr. director geral, faço
publico que, polo prazo do 60- - diss i contados
dota data, 'ficará aberta nesta -sarratária
geral, durante as horas do exp idionte, a
inseripçao ao concurso para preeneinmento
de ires legares de ajudante da In•pectoria do
Estatistica DeMoaraalm Sanitaria, somo a
dia a lin.ttidas os ;mond/nas 'que, -exhialiolo
-carti odo diiloma da n•edico, provarem eer
ci 'a IS,63 brasileiros, men•res do 4a 'anaoa
Ruo asassasaaera do aloançasl capazes do pra
sal-os de ex-rcer os respectivos cargos ou da.	 .	 .u aloanças ti-anui/salveis. ,

Para este ultimo. effeito cr candidato sab •
menor-se-ha a exame, do valides no sarinço
respectivo do Departamento; ai) -aso 'Linda o
competente attestada no acto da inseri,-
Não;
• Conforme as instruNaes approvadas por
S. gx: o Sr. ministro, são as soguintes
materiaad concurso: 	 •

1. • Dernagraphia oro geral, espealaàante
Deinographia Sana ara.

Il. Elomenaas do Estati3nea
tioa .	 .
aIII. Lég:slação Sanitaria no toaaate ás do-
anaas •da notificação. cainpulsoria . • . .	 •

A i isdripção será sncearada na dia 19 de
agosto, as 17 horas. 	 ....	 •

Seefoiaaia Geral do Doparia:lauto :Nado-
•'nal de Saade Publica, 21 de junho de 1921.-
o saaretario geral, J. Pedrsse.

Departamento Nacional do Sande
Publica

dOINUSSO PARA PREENCHIMENTO DE DOAS v.kansnz
•ASSISTENTES Da LABORATO1II3 BACTERIOLOGICO

Do ordem dó Sr. Dr.direCtor geral, faço pu-
blico que, pelo prazo do seesenta -aliaa,contadas
desta data, fie trio aaiertas nesta -"Secrotarla
Geral, &rente as horas to expedienta, as in-
seri ,ções ao o incurso para preenchimento do
dois logare; 'de assistentas do Labaratorio
flacteriolossico, um do assistente especialista
em aissumatc,s do anatomia pathologica, outro
do as-astanta oaparailista cm entomoloasa me-

a clica'e belmintologia, sendo a alias a anitthios
os cauda:latos qa.e, exhibiado certidão do di-
ploma do mcalioo, provarem ser cidadãos bra-
SiiOirOA, menores do 45---annos, que não
solTretn de noun:;as eapavb de privai-os de
exercer os reapectivos cargos eu transmis-
sivois. •

- Para este ultimo atreita os candidatos sub-
ine'tar-se-hão a exame d . valiiez noaerviço
'ze.spectivo eo Departamento, apreeentanlo
o c impotente attestado no acto da in-
scripçãe.

A matorizado coneursaade aceôrdO COT/2' as
instrilecõea rpm: ivadas pelo Exmoa Sr..minis-
tro da Jus . i -a e Ne,goeios Iiilcriores, atam phease
de uma . parte =man] ás duas especiali-
dades o de partes especializadas:.

Parte.commum:
Parasitoiogia.
151 orobiologia.
I ifeeçao. ,
Infestara n
Gaisniaa appliaada ao labaratorios
Parn•s esta eialleadas:

• a) anatomia patholozica ; tseanica das ne:-
croiAns o blopsiss; diariostico . mac -o o mi-
cronapleo das lesões ai-vital-nicas o sua inter-
pretação payslcapathologica

b) estuda -geral dos protozoarios, doo ar-
tbropncies, bac teriaa engin-atino-3 pathog.oneos
e especi ti dos insectos o hennithos paeasitas.

As inscripaaas serão encearaa'as. ao dia a do
agosto, ás 17 horas, devendo .os Calldi latos
pracisar em. seus requerimentos do inscripçIes
a especialidade sobre a qual desejam fazer as
respectivas provas. •

Socrataria Geral do Dapastamento
nal do San o Publn .a, 7 da junho de 1.1.)21,—
O secretario geral, ..a. Pedroso. •

.	 •

33epartamento Nacional de Saude .

•
Publica

Secretaria Geral

CONCURSO PARA. :MEENCHIMENTO DE CINCO LOGAPrES
DII IIEDILOS ASSISTENIES DA IN'4 DECTORIA DE FIS-
CALIZAÇÃO DO EXERCICIO DA "ItUDICINA, PHARMA.-
CIA. ARTE DENTARIA E OESTETH/C/A'

De ordem do Se. D. dirmatar gorai, faço
publico achar-se aLarta. nesta Yocretaria Ge-
ral, (amante as horas . do expci -lente e pelo
Prazo da 00 taas, contaalos desta:data, a in-
scripção ao 'concurso para preencaimento de
cinco vagas de medicos assistentes da /ii:pcia
cairia de Fiscalização cio .Exercicio da Me na
ciaa, Pharmacia, A do Dentaria e Obstetricia,
seialo a ells a Insistido; os candidatos que,
eahibiudo cartono do registi6da respectivat

provarem sar ci acitios brasileiros,
menores do 45 anuas, que não softretn alta
doenças capazes de privaaoa cla.exereer
respoctivos cargos os do doenças transmis-
slveia. _

• - ne&grtaniento Nacional de Sande
Publica

DIRÉCITORIÀ bOS SiT3VICOS SANITARIOS
- • l'IMESTRES-

Ze-crdem do Sr. director interino, faço
caber que, de acata d . ) . com o art. 77a, e seus
paragrapt o ,aio regulamento em vigor, serão
Manos á vistoria no dia 3 do agosto , vin-
douros, ,as 14, II 1)4, 14 1/2, 14,3/4, 15 e
15 1/2 horas, respectivamente, os p,edios
ns. 36, 3(5 A, 57, a8 e 61 da rua D. Manoel e
ata da voado Rosario, ficando polo presente •• ,•	 •...aa os para compa acatem a dias,
queren lo, os proprietarios dos rotbridos pre,
dios ou tia Seus representa ntrs logaes ou de-
mais interessados que existam. .
•Seeretaria da Directo ia dos Serviços Sant-

tarieS Terrest es,27-dc julho de 1921,— Joa-
quim Vidal, secretario.

rua

.7	 ••	 •
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Repartiçao de Aguas e Obras Publicas

'ONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
RATERIAES DESTINADOS ÁS IILPARAOES DAS

LINHAS ADDUCTORAS DO ulmo DE ABASTECI..

MENTO Á CAPITAL

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no - dia 30 do julho cosreitte, ás
13 horas, na sede da Repartiçlo de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Itiachuelo n. 287,
serio recebi Jás prop stas para o fornecim . n to
do 200 barrira de cimento d 151 kiloe (Wil-
thon, Wite Brothor, Atlas. Filcrab ou Pyra-

le) ao preço mexiam da 44$ por berrica e
de um tubo sussferro fundido de 0.9) de dia-
metrainim no. de ponta o bolsa, com deri-
aante em seiti lo normal, igoalmento de 0%90
de diametrd interno o eni bolsa, conforme o
desenho (pio se encontra á dispo:dr:ao dos
interessados no eseriprovi) "da 24 divisa°, á
rua do RiachUolo n. 287, ao preço maximo
da 4:150$, de accerio 'com as condições se-
guintes:

As propostas deverão ser apresenta rias cai
implicata, sem emendas nem rasuras, de-
vidamente sellada a primeira via, ambas
datadas e assignadas pela concorrente ou seu
representantOlegal, dono.° de involocro fe-
chado e lact•arto, com a obrigaçao da entrega
do artigo no almoxarifado da Estrada de
Ferro Rio do Ouro ou em vagões dessa es-
trada.

2.es'

invoincro contendo a. proposta deverá
ser acompanhado d uru outro, tamboril to-
chedo e lacrado em que Reunirá cada con-
corrente/is sons documentos de idoneidade,
provando estai-quite dos impostos fedoraes e
inunicipaes peite incloido o conhecimento
do deposito da quantia de 300$ feito em moe.
da corrente ou em letras/ de accórdo com o
disposto no art. 3° da lei n. 2.983, de 28 de
agosto de 1915, conforme determinaçlo con-
tida no,aviso ii. 54. datado de H de outubro
de 1916, do Nlinisterio da \laçar) e Obras :Pu-
Nicas, deposito esse feito no Thesouro Na-
cional mediante guia expedida pela secção do
expediente.

'Esta quantia servirá unicamente de caução
para garantir a assignatura do contracto,
visto que-o concorrente ou concorrentes pre-
feridos terão de fazer umieout sa catiçáo do
valor de 10 % da importando total do forne-
cimento que lhes couber, sendo aquelle pri-

. oleiro deposito restitui 'o bago após a amigas-
tora do contracta, salvo o do que se recusar
cumprir essa formalidade, que o perderá em
favor dos cofres publicos. Os depositos dos
~correntes não preferidos ser-lhes-hão re-
a,itnidos.

• A caução correspondente aos 10 % do valor
do fornecimento, de que trata a clausula 2',
será feita para garantir attiel observancia do
contracto e o pagamento das multas a que o
mesmo der legar.

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia mareado para a concurrencia, ás 13
boras; quando, na presença dos interessados
ou seus representantes logaes, serão abertos
ena primeiro lugar os que contiverem os do-
&amigos de idoneidade e logo após os que
¡jau caderrarene as propostas doa que ferem

julgados idoneos pela commissao do funccio-
nados ita repartição, designada polo d'remor
geral, propostas (me serão lidas á proporção
que forem seu !o abertas, as miaus serão ru-
bricadas pelos mesmos Literessados, e, antes
de qual moer dec.são, pubLcadas na integra, no
Mario

ha

As propo5tas doa concorrentes não julgados
idoneos lhes serão restituidas immeliata-
mente.

68

As 200 barriras de cimento serão entregues
dentro de,15 dias após o recebimento do pe-
dido de compra e o derivante deutro de
40 dias.

.

No caso de não ser satisfeito, pelos contra--
&antes, o fornecimento dentro dos prazos es-
tipula !os na clauála e", ficarão os 1110.11103
sujeitos á multa de 30 % sob e o valor do ar-
tigo que deixaram de fornecer ou substituir
(no caso de recusado o mesmo) imposta pelo
director geral sob proposta do chefe da 2" di-
vieão; poderidaa repartição, no caso de Mn-
cidencia, comprar o artigo,. indepsndente-
mente de contracto em qualquer Parte.

88

A ditrerença de preços dos artigos compra-
dos fóra do contracto, no caso prexiato na .
clausula 7% correrá por conta do fornecedor
que o mesmo deixou de f rnecer ou substituir,
dentro do preso entende na-clausula 6', sendo
essa ditrerença, bem corno as multas, dodu-
lida da primeira conta que do mesmo haja de
,ser processada ou da caução do contracto, no
caso de não existir cento a processar.

94

Si o contractaate incidir nas penalidades
previstas na clausula 7a,-- por mais de urna
vez, dará motivos á que o contracto sela res-
cindido pelo director geral, independente-
mente de interpellaçaq, judicial, revertendo a
caução á Fazenda Nacional.

108

Os artigos propostos, deverão ot °deur rigo-
rosamente ao estipulado no presente edital.

118
•

No caso de absoluta igualdade de preços
entre dons ou mais cceicurrentass será prete-
rido aquello que menores preços apresentar

*em dia e hora pié-viamen'e marcados pela
commissdo que presidir a concurrencia. em

• cartas fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

12'
aN•

"1/4, A Repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas e de eliminar
a concorrendo. A não acceitação de qual-
quer ou de todas as propostas não dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos cow-
CUrrentee.

13'

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas do presente edital.

14"
No serio tomadas em consideração mu ge-

que • offerras de vantagem; nit. prox is as no
edital nem as p ropostas que contiverem ape-
nas o fforecimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

' 154
Todas as .propostas deverão conter preços

8m moeda nacional.

'	 16°- •
O contrúto só ent .ará em vigor depois 4.

registrado no Tribunal de Contas o sua vigen-
cia te:minará dentro de 60 dias a contar da
data.

Seeção de Expediente da Repartiçio de
Aguas e Obeas Publicas. 12 do julho do 1921.
— Pelo chefe da soceS.o. Ildefonso 0. F. de
Carvalho, 1° escripturario.

	 1
Ministerio da Agricultura, Industr121

.	 e Gotamercio

Directoria de Meteurolojia

INSTITUTO CENTRAL
CONCURRENCIA PUBLWA PARA A IMPRESSÃO DO 110.

LETIM ANNUAL DA DIRECTORIA DE METE -ROL )GIA

CORRESP. I NDENTE AOS ASNOS DE 1912 a 121.6 e
UM BOLETIM ESPECIAL DE VALORES NoRNIACS

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que no dia 30 do corrente mm, ás 13 horas,
nesta secretaria, seres recebidas propostas
para a lanacessão do Baleki Animal da Dire-
ctoria de Meteorologia, .eorrespondente aos
annos de 1912 a 1916, e um bole 1 n especial,
do accórdo com as seguintes condiOes:

1
As pessoas que desejarem concorrer, deveÁ

rã,o depositar no Thesouro Nac ional, a quarta'
tia de 1:0004 em dinheiro ou apoliees ao por*
tador, para garantia de suas propostas.

II
As propostas deverão ser apresentadas no

dia determinado, em duplicata, em envelop-
pes fechadosalevidamente selladas,coni o preço
escsipto per extenso e em algarismos, sem
emendas, muras ou entrelinhas, o a duelo-
ção do prazo em que o concorrente entregará
o serviço executado, prazo esse que não po-
derá exceder de 31 do dezembro do corrente
afino. Deverão tombem conter o endereço da
firma commereial proponente.

Em outro onvolocro apresentará O concur.a
rente Os documentos de idoneidade, entre os
quaes deverá fieurar o pagamento dos impos-
tos federais o m -referentes . ao cor-
rente anuo, o o recibo do deposito da caução.
a que se refere a condição I:

lv
Em primeiro legar serão abertos os do-i

cumentos de idaneidade, mie serão exami-
nados pela com missão, e SI forem considerados
bons, serão em seguiJa abertas as pro-
postas.

'No caso de não ser aceito qualquer pro-;
ponento pela comnaissãO, „poderá o mesmo
recorrer dessa decisão para o ministro. dentre
de tu-es dias, fican io adiada a abertura das
peopostas até ser o assumpto resolvido.

Caso o concorrente :e confim: • com á
decisão, fará essa declaração por escripto,
pro-eguindo-se á abertura das propostas.

As propostas dos concul•rentea não julgados
idoneos serão restituidas aos mesmos, feehadan
COMO foram recebidas.

• )

i	 •	 I



«Paraaon», lata 	
Vasseu as piassava redondas. uma 	

	

Vassouras piassava quadra Ias, urna 	
Graxa em bexiga, kilo 	
Pi •egos diversos. klo 	
Faca para adro, uma 	
Sa ho de fo o. um 	
To nei a de metal, uma 	 •
Lixa tini para fox° si. O. inn-4 	
Estanho marca ca .1i&ro, tilo 	
&muna laoa, meio kilo 	

'Cravos para rerrar n. 5, milheiro 	
Ferro em barra, kilo 	
Gazalina, 'caixa 	 ...A •
Carvão para forja, kilo 	   

3$200
25uu0
230 tO
1.530)
2$180
3;200
43500

_W00
$30

758
171,5r0
24.5a04)

186'0
485500

$293
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Directoria de metoorologia
Instituto Central -

CONCYJRRENCIA PUBLIC% PACA IMPRESSÃO DO BOLE..
CORREsPO N DLNIE Aos ANNOs DE 1912 A

1916 E. EM BOLETIM ESP•GAL

De ordam do Sr. Dr. dirntor, faço publico
que. tendo o mesmo recoutwei 'o a impossi-
bifida 'e de sor•in Udus os boi-tios (9) im-
pres,-os dentro do ar :sa ma ximo estabeleel :o
cio o e iital publica o até o dia 22, fui o
me 3mo altarailo na puí.) icaç1a do aia 21,
para o qual chamo a atteliçÃo dos i-ters-
sado-: , reluzi .o o nutnerl de boletins an-
lumes a 5 ( 'e 19:2 a 191) e mante od o bo-
latim espacial, sem medi icação do • prazo
nia imo astalielecilo, isto é, a'a 31 de de -ern-
bro do corrente anno, nio pod.tn 'o pedir os
concurre ItPS, pzla execução 'e tolo e ar-.
viço, preço superior ao da 443:0003,00 (qua-
renta e seis contos deréis).

Rio de Jaceiro, 22 do julho de 1921.—
Alcid,e,t F. Carneiro, secretario.

!MO'

Posto Zootechnico federal em Pinheiro -
De ,i•d m do -;r. • director, e em cumpri-

mento a ' art. 98, g 1^ da lei n. 4.242. do 5
do janeiro do 19.1., faço publico que esta di-
rectoria vae adquirir, os artigos abalo:), doa
Srs., Dias Garda d? Comp. oostabeleciflas á rua
Visconde lnhauma os. 2 e -25 no Rio do Ja-
neiro, canforme sua preposta considerada a
mais vantajosa, na. parto referente a estes
artigos:•.

- Secretaria do Posto Zooteahnico Federa 1
ern Pinheiro. Fstalo do Rio 20 de julho de
ft n21. —O ajudante agrónomo Carlos Dello• ;
Filho.

—

Posto Zootechnico Federal em . Pinheiro
e oid .. c1:4 Sr. director, e da ac, ordo -

com o art. 98, do § 1° da lei n. 4.212, de 5
do janeiro do andante exercido. fiço • publico
que esta diractoeia vao adquirir. os ai•tigos
abaixo, dos Srs. Firrnino Fantes & Irm1o3, es-
tabeiellos á rua da Carioca n. 9 na Capital
Fe feral, conformo s oa proposta. consideraea
a mais vantajosa, na parte referente a estes
'artigos:
-Potassa re finada. kilo 	 	 18000
Colla ria Balda, kilo 	 	 4s000
'Zarcão enniiiiin, kilo 	 •	 23700
Esptnador de penna s, um ......	 143000
Eti‘O're em pedra, kilo 	 	 13200
Cord nacional de 1 1/2, ilo.....	 25700
13roc a de pita, ima 	 	 15590

Directoria do Poste Znotechnico Fadem 1 em
• hoiro, 20 do pilhe do 1921.-0 ajudante

nronomo, Carlos Be: to F1'ho.
'' 4."	 pe	 -"•••••

'

ShirACtoria• do Sarviço de Povoamento.
• 'Paço publico que c.‘sta, dir-etoria vaia adnul-,
• 'jr á firma J. L. Costa 8r Com p ., estabelerila
nesit_a Capital, á 'rui da Quitanda - n. 10,3, o

De ar to n dl Sr. idmo • tar faça pubOro que
0-ta rbreet oria vaa• adquiiir, tu . 1,a. ite rv;ga-
inani • pelo .%f:m3o mo Na i tal os seguln es
materaes o lonas:lios nre •ssarios aos refoi-
torias e dormitarkil dt to,podari4 de imini-
graute; a II ia da 11õ es :

Aos Srs. S niza Blpt ista & Comp., esta-
bela i los no largo da C ri ca o. 9 :
1.010 a tocas para café a 13300 1 • 800$003
1.200 ejteb •as aaolcan dis de

1.90)0.70 a MOO.... 3:6108010

Total 	
.	 _

Aos Srs. Dias Garcia & Come., es'abelecijos
r nt Viscoado dein/inuma ns. 21/25:

1.001 w8to3 , para Ni Oições a
$250 	 	 2305000

21 espuin doiras di ferro •'0
3" de largura a 13210 	 	 subo

21 concbas de ferro de 3' de
largura a timo 	

25 vassouras do piaosava re-
dondis (grandes)a 13340

24 ditas de piassava p 'colonas
a $340 	

24 escovas de piassava eram.
dos com cabea 4$24' 	 	 293730

50 latas de creolina Cruzwala
d na a /$340 	 	 673000

	

24..crlaot•es de *metal a 232C0 	 793200
•36 talaares ! a , MeSa, a réi,	

663690• 13830....: Z.., 	

5143080Total 	

A03 Srs. Borli lo Mala & Comp., oitabele-
eidos á tua do Rosario n. 58:

6 tac »s de ferro estaahado -
do 20" de largura 'a reis
783.100 	 	 4683000

dito4 de ferro estilha to
de 13" do largura a t éis
463000 	

2 423(00
Contabili dade da Directoria do Serviço de

Povoame-ito, 29 cie judio de 1921.—Edu-
ardo Mendes Limoeiro, GIll fa da 30 siecção,

•n•nn••

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. d , rectnr geral, faço pu..
blico que esta Directoria Geral vae adquirir,
para ter pago pelo Thesonro Naci nal, emy
cumprimento ao disnasto no art. 08 da lei -
ri. 4.242 de 5 de jatioiro de 1921 ; o mate ial
necessaio ás diversas secções, dos negocian-
tes abaixo mencionados
- Srs. Arnaldo 11-aga & Comp., estabelecidos
á rua da Assembléa n. 90.
•30 livros para registro de criadoras, con-

fa• ma mo iol com 123 folhas . pagina las, en-
cadernados, lombo e pan as de couro, com

•doto rotulos, pelo preço de 123300 eadà
• . •"•3753000

1.000 avulsos iminasos, conformo

	

niodelo 	 	 335000•

.4108000
Rio da Janeiro. 23 do julho do 1.921.—Mario

P. Machado. sooretar0.

455000

270200,

278.000• •
993200

estabolocidos á' rua do Ouvidor nu-
. Srs. Moremo 'Borlido Comp.,

mero 142, para o Posto' kperi-
mental N'eteriaar o. -
10 kilos ie anasola‘kilo 33830 	 	 383000

Srs. Vil! g Boas & Com 1., esta-
balei los á rua Sete do Setembro
n. 219 a 225, para o desembarca-
douro 6 Lazareto V •ter'n rio.
200 Ove lonpns para offli • io, do ac-

cordo com o modal°, cento
7$a00 	 	 (4000

loo envelaopes sacro, formato
' 30 x 43,de arear o com o mo-

delo. cento 25$00 	 	 25$000
	500 envelnp e; saccos formato 2 sY	

-	 )(20, de accorio com o me-
dolo. cetro 93 ,00 	 	 433030

1 1/2 ramas do papel. Rayal B
timbrad i4e accordo com o

175$00'mod tio, resma 5°$000. 	
50 blocos de papel com 100 folhas,

timbrado, de ao- ordo com o
modelo. um 18500 	

	
753,:00

2 caixas de papel para carta: da
accordn coo o modelo, 041-

	

- • xa. com 50 folhas a 118001.	 2250304.
caixas de papel para carta do

accord N coro o modelo. cai-
605000xa com 50 folhas-15 iOn0 	

4 caixas de papel para carta, do
accoadacom o moiam, caixa
com 50 folhas 16'3000 	 	 61300

334000
Mawaln & IrmIo,-estabelecl.

dos á rua Goaçalvas Dias a. 57.
g latas do' sabão liquido, uma

303000 	 	 603000
fie de Janeiro, 26 de julho do 1921„—Ma-

r10 P. Machado, secretario.

Directoria do Serviço do Inspecçío
e Fomento Agricolas

De conformidario com o § 1° do art.. 9$ dà.
lei n. 4.212, de 5 de janeiro do 1921, faço
publico que esta directoria vae adqu:rir
Israel Compa.ny Limited: 40 aradis de 1 diaco
(0.m ,60) reitersivel «Doere», á raz10 de 6003'
por uni lado, impo •tando em 24:000$00J: 46 .

•grades do 16 discos (0%45) «Doa.rei) coai rodaa

seaWnte matzrial para a Inspactoriaalos Pa-
tro tos A.Ja •olas:
•12 livras Ge accórdo como modelo n. 4.899,

	

a 48 ca ia.	 .
Sercão da Diree'oria do Serviço

de Povoamento, 2,1 da julho d t 1921. —W ai-
demar Ban,leira, pelo eido da secção.

• ,	 _
• Direc`e.aa do Sigtv:go de Povoamento

. --
Directoria Geral do Serviço de Industria

• Pastoril	 "
Em c mpri tient° ao dimosto no art. 98 da

"lei de 5 do :a t . Iro de 1921, faro publ ico que
e ta Directaria Go ai vau adquirir ou if irmo a
3liçio abaixa, o seguinte mat rial a Stan-
da d 0.1	 mo' ny of Drazit, 'estabelecida á
• 11iinicipa1 n: 9: _ 	 , •
15 c tixas re Cazolina-- aMotanó», a

4 $800 . 	  62:8000
I ca ut de „aromam «Brin.litia:», a
3130a0 	 	 315800
fiai e Jaleiro. 25 de julho-de

des Mirania, director geral.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

328400

- 323160

83160

2768000
—

Total 	 ..•. . 	 ..	 7448000

Aos Srs. Oliveira An Irado Siz Co,mp. esta-
belecidos á rua Sem do Se'e nbro n..67:
1.000 colheres a $2 S

• Da nr iAm do Sr. director geral, faço pti-
blieo'que esta iliroctaria geral. vao alouirir;
para se . pago pelo Thesui ra acionY. am
cum primenta ao di-Tasto •no art. 08 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro do 1921. o ma miai
nacassar'o ás lvers rs secções, dos negociaria
tes ab lixo tnenrao • iad .s: •	 . -4-

•- •o,rs. Firriono Fones & Irmãos, estabelecido
á rua da Carioca. n. 9.	 .

caixa don eazol na"	
8 lu l as do oleo fino para motora

35'00 •
•2 dobradiças re rorça !as, com mo/-

Ia, para porta, uma 133300 	
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.", a renda produzida para o ThOsouro;
•, maior percentagem de premio a (lis-

.b ir;

.1a, os proponentes a esta serviço :devera°
laavar:

Z) a sua nacionalidade brasilaira. ou si fôr
aarnpaitilia. que a aua sada é no Brasil;

b) terem previameute feito, no Thesouro
Nacional, uma cauçãa de 200:000$. que sara
perdida em favor da Fazenda Nacional e si até
15 dias após a acceitação da nroposta naci fôr
assigoado o respectiN o contracto;

5°.o contraet -.ide do serviço de lotarias,
além do mie ~xocar ein sua proposta, se
;abriga:á ainda aos tralinte:

a) elevar para 500:001. a caução que
acima se allude, até a vespera do -ia desi-
gnado para a as-ignatnra do contracto, ser-
vindo essa can:ao para garantir a execução
do mesmo contracto:	 -

b) pagar adeantadamante por quinzennas,
Laias as contribu.caães a que se obrigar;	 •

c) recolher ao The-ouro, adem-rad:mente
no mez do março de cada a uno. a importa n-
cia de 40:000$, para o estipendio da fiscall-
zaçao das loterias;

(I) iniciar as extracções no dia 2 de março
de 192;

e) possuir tres jogos completo'; de machinas
aFiehet» para fazer-se promptamente a sub-
stituição, quando se verificar algum defeito
em qualquer delias;

uso expõe bilhetes á venda que não es-
tejam dovidamente saltados;

6°, o propennnte, cuja proposta fôr:atc-
aeita, não poderá., em Itypothcsa algitina,

misferir a outrem a conces.,são do serviço de
loterias;

i te o prazo de contracto será de cinco
aiinos, a contar de 1 de março de 1922, dentro
,10 qual nenhum onus ou im oosto, :alé ln dos
;aarabelecalos neste adiai, recahirá directa ou

irectamente sobre as Ititerias contra-
atadas;

3° o proponente Soará subordinado a todas
kspo-ições legaes vigentes e as que de

.'uturo vigorarem sobre loterias, inclusive na
--fiscalização, regimen - de extracção, ~Apta.

ração de livros, approvação de pianos e qaaes-
quer outras que não forem de encontro ÁS
clausulas do contracto.

As propostas devem ser entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-
curador Goaal da Fazenda Publica, mo editicio
do Thesouro Nacional, encerradas em enve-
loppes lacrados, redigidas com clareza, sem
rasuras ou emendas, e trazendo reconhecidas.
por nota rio publico as assiguaturas dos !aro-
pai/ente-á.	 . .

A abertura das mesmas propostas dar-se-ha
eia dia e logar que serão anua/miados oppor-
tunainente em aviso a inserir-se no Diario
Oficial.

Procuradoria ,Gerai da Fazenda Publica'
4 de junho de 1921ame: Da7imo Agapito ser-
usiEtes de Veiga, procurador geral.

••nnn•••••

Caixa de Amortização	 a Á
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apoliees da divida pulai-% interna fui:dada;
uniformisadas, do juro de 5 %, papel, valor
nom,nal de 1:000$ cada uma, ns. 136.850 a
1,36.853 e -da 200$, o. 199, perna/Untos a
Henriqueta de Azava lo Marques, solteira,
brasileira, vão ser expedidos novos titulos se,
dentro do prazo de cincq dias não houver Na
cima/ação em contrario.

• Caixa da Arnortisação. em .26 de julho de0921. 7-0 inspector, 7. Chagas Gaivão.

Iflireotoria de Estatistioa Commercia1
• Do ordem do-Sr. director e em cumpria
areatosalo disposto no art. 98, dá lei n. 4.242,

;I : )1e janeiro do atino vigente, faço publico
, o Sr.. Gelado Teixeira Lima, estabelecido

avia a teptageaphia fledi44- dita tábua% #
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rna do Carmo n. 55, se pronoz a fazer a im-
pressão e brochura de 2.000 boletins de 121
paginas pelo nreço de 3 . 124$, a que essa en-
commenda sara dada á firma se. no
e-pacoele 10 dias, a coatar disrat da : a. não
apparecer outra passaa que ae propolha a
executar esse trabalho em tueihores condi-
ções.

Directoria de Eatatistica Commercial. 22 de
julho de 1.921.—.1dolpho Oscar -do Amaral Or-
neais, 2° escripturario. '

—
Caixa de Amortização

Faço pubtica que, teu lo-se e draviario as
apolicea da divida publica interna fiind ela ,do
vaiar nominal de 1:000$ cada uma, unifor-
mizadas, juros de 5 %, Pane ! . na. 10.609 a
10.613, pertancantes a Gabriella de Azevedo
WrqueR, solteira . brazilaira, vão soa expa-
di rlos, novos titi lo; se, dentro do prazo de
cinco idas, não houver reclamação em con-
trario.	 .	 •

Caixa de Amortização, 23 de julho de 1921.
Inspector, F. Chagas Galvào.

Caixa de Amortização
Faço publico que. tuticio-sn e ,íra.viado aí

apolices da divida publica, interna funda-ia, do
valor nominal dei:000S cada unia, .tin1forad
nadas. juro annual de 5 %, papel. es. 45350k.
453a06 295573; 293574, 32675, 3237i, 44.8.8
e 143983, pertencentes a Manoel Rodriznes
da Costa, casado, brasileiro. Vão ser expelilos
novos titules si, , dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amo tização, 29 de julho de 1921.
inspector, F. Chagas Gaivão.

Alfandega do Rio de 'atuirei _
De ordem lo Sr. inspector faço publico a

seguinte sentença
Examinan ?o as peças do presente processo

delias se verifica que no dia 23 de 'fevereiro.
ult mo, foram appreheudidos pelos ao/um/s-
ucio da policia. Luiz Cla pp. seis córtes de
casemira, na èhata n. 2, denominada I3raaa
Torres, atraeala, ao canal do Mangue, aro-
ximo da Avenida Pedro It. e, em -prasegul-
mento de diligencias, a mesma autane-1a1e,
em companhia do agente Gustavo Pimento'
Córtes, apprehen leu mais . 4 peças de peraal,
uma atara e retalho de filó azul, duas peças
de filó branco e 2 córtes de casemira: na casa
sita á rua Baila de. São João, n. 377, fun-
dos.

Ouvidos o abatid a° e dono da casa anon-
/dona-Ia, onde foram encontrada ça as mar-
calorias apprehenillasejusdfiea r.am os mea-
mos a sua existencia ali, sendo que o mora-
dor da casa da rua Brila de São Joao, João
Antonio. afirmou ter sido elle o primaird a
denunciar o facto ao avente Pimenta' artes
o que não foi contestado no presente pro-

cesso.onCsideranao pois que os verdadeiros cid-
pados pelo factOineriminado, não foram pela
policia detidos ;	 .

Considerando que, segundo o que disaõe o
art. 630. 6 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas. tuas mercadorias foram em
flagrante apprehendidas ;

Considerando o mais que dos autos consta,
Julgo procedente a ap»rehena iso e detoná-

no que sejam adjudicalos, afinal. 50 % do
prorincto da apprehensão dos 6 ciarias de ca-
semira ao commis;ario Luiz Clapp e 50 %
restante do p olucto das mercadorias ao mes-
mo commissario e ao agente Gustavo 'Pimen-
tel Cá :tes. deduzidos Os 30 ae de que trata o
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 do janeiro de
19tmnra-#0, -

Alfandega do Rio de janeiro, em 27 de
Julho de 1921.—Jit1io SgIvio de Miranda.

Gabinete da Inspactoria da Alfauriega, em
de julho de 1921.-0 V eseripturario,

Paulo Emilio de Oliveira.	 •

Julho do 1021

De o",aaeio do Sr. chefe da I a senão ficara
intima ias as firmas a mim/ menalouadaa, a
apresai/tarem na mesma seaçio. no prazo de
Oito nuas, as facturas consulares a que se obri- ?"
gaeam nos Lera/ e a-eignadoa, nus livros e fo-
lhas abaXo ir; deu' ,s;

oola.bella Portella, livro a. 7, lis. 247, 'N
4920.

1itheus & Comp., livro n. 7, As. 253,
4920:

Domingos Joaquim Silva & Comp., livro
n. 7, fiz. 251, 1929.

Cniiscaidet Conamercial, livro n. 7, lis. 266,
1)920.

Ha seenclever & Comp., livro n. 7, fla. 270,
• •

191-121a).ss enclever d/ Comp., livro n, 7, fls. 271;
492.

Almeida Werneck, livro n. 7, fls. 276,
1920.

. Coit, livro n. 7. 11 s . 282. 1920.
B. C iit, livro n. 7, fls. 283, 1920.
R. Coit. livro n. 7, fiz- 284. 1920.
Arthur Soares Carneiro, livro n. 7, fls. 283,

29A20..CO -innaála Industrial de Papeis e Carto..;
nagi n . lifrO n. 7, fls. 283, 1920.

Carv ar a Polonia, livro ii. 9, fls. 6, 1920.
Mano Sampaio Sz Co.np„ livro n. _9, fls. 4,

•19
é 	 Albuque:que Dorci, livro n. 96)

,1200s.

lis. 12, 1920.	 ,
Victor Fernaudes & Comp., livro n. 9,-

fiz. 14, 1920.
• Francisco Gilfoni, livro u. 9, lis. 16, 1920.

Companhia Commereaal Transmarnia, livro
gi• 9, fls. 24, 1920.

Companhia Connuercial Tratisizarino, livro
n. a, lis. 25. MO.

G. Filippoue, livro n. 9,; 26. 1920.
Joao Dreiber-ea lavro n. 9,afis. 28, 1920.
Francisco & 1...k?,np., livro n. 9, fls. 34

1920iCMhel S. Leitify, livro n. 9, lis 34, 1920.
Laport Irmãoa, livro n. 9. fia. 35, 1920..
Anglo Brazilian Caoliny, livro, n. 9, fls. 38,

49201;Aim de Castro 45z Comp. livro n. 9, fiz. 39,
1920.

Henrique Lenthold, livro 11. 9, fls. 436

igrer. riardino Ramos, livro n. 9, fls. 46, 1920,
Teixeira Borges & Comp., livro n. 9, fls. 48,

192101 .Svino Fernandes & Comp., livro u. 9,
fls. 49, 1920.

M. E. alarvin, livro n. 9., fls. 60, 1920.
Souza Machado & Comp., livro n. 9, fls. 62,

livro n. 9. fls. 64, 1920.
19K2D0a. .vlid s.

oWn ° PlYuldeu & Comp., livrou. 9. lis, 65,
1920

E.. 	 & Comp.. livrou. 9, fls. 68.1920.
Coelho Duarte & Comp., livro n. 9, fls. 80,e

19A20m. araes Pimentel & Comp., livro n. 9,
lis, 82. 1920.

Amaraas Pimento' Se Comp., livro n.
lis.

1-4:8;t3z1 ila91 ":0W. arrant, livro n. 9, 11%84, 1923.
Amara s Pimenta! .5? Comp., M.a) ii. 9;

fls. 88, 1920.
Amara s PI/pontal & Comp., livro n.' 9,

fiz. n819a,rdles pi920.
mentel & Comp., livro n. 9,

fls. 90, 1920.
Aniaraea Pune/nal & Comp., livro n.

Os. 91, 1920.
J. P. Santos, livro n. 9,11s. 92, 1920.
Companhia Coinmercial Maritima, livre, 1

n. 9, fls. 94. 1920.
Seaueira Veiga & Comp., n. 9, fls. 93,1

4920a.Fnseca Almeida & Comp., livro n. 9w

egi5xe iirga2B0 rge3 dr Comp., livro n. 9, Cs. 99j.
192Qt
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mima e Luiz da Camara d'Orey. 0 . Sr.
James A. Dunas, tomando a palavra, de-
clarou que agradecia e acceitava o lotar
para que tinha sido-eleito, de que torna-

, ria posse logo que o seu governo the
. concedesse liberdade de acção que pouco

poderia demorar. -
A assemblea, tomando ~Inch-net-do

desta decearaeão, resolve nernear o Sr.
• Fernando Roda, - director Uterino, teu-
' rap te o impedirneeto do ..er. ..larnes A..
• Dupae. Considerados pela •asseioleee
desde logo empossados os- novos eleitos,
e Sr: presidente declarou ficar definiti-
vamente constiteida e inetailada a Com-
panhia - Commercial e Marituna. Nin-
guein mais pedindo a palavra o Sr. pine-,
siderite declarouiencerracia a sessão, de-
pois 'de lida e uhanireemente approvada

- a presente acta, que mandei Javrar
dnplinata e que é por todos assignada.
Os accionistas Ruy , d'rey, Frederico

•Vaco dfOrey 4 Guilhernee
Camara d'Orey .são representados neste
acto neld seu bastante procurador Sr.

•Waidemar d'Orey, como consta da pro-
curação a quejá"se refere a acta ante-
nor.

(andá de 88 :3476310, entrando em di-
nheiro com mais 11 :652a690.

Em seguioa o Sr. ',lote: Diogo d'Ore,y•
procedeu á • leitura -dos estatutos, do
teor seguinte:
Eblis“itU5 da Companhia Commercial

• kiaridula

ACTA DA ASSEMTILÉA GERAL, REALIZADA Ã
9 DE JANEIRO DE 1917

Aos nove dias de janeiro de mil no-
.. vacantes e "dezesete. nesta cidade do vaio

de Janeiro, em uma das salas do predio
da ' avenida Rio Branco ri.. 14, reuni-
ram-se fados os subsori ptores de Dreõe3
da Companhia Commercial e Maritima.,

James A. Dupas, com 25 acções.
Dr. Alvaro de Carvalho, com 10

acções.	 -
Dr. Paulo da Silva Prado, com cinco

nações.	 •
' Fernando Ulla. com 10 avaries.

Marianno da Camara Leite, com 5G
seções. •

d'Orey, com 100 ficções.-
Vasco d'Orey, com 100 seções. •
Ibiy d'Orey. com 100 acções. 	 --
Frederico ed'Orey, com 100 acS-5ege
Guilherme da Camara d'Orey, com 60

acções.
Wademar d'Orny, com 1-50 acções.

Diogo d'Orey, com 290 acções.
POC acclarnaeão 'unanime lassurniu a

preaidencia o Sr. James A. Dupas, que
convidou para secretarios os Srs. José
I)iogo -d'Orey e Wa ldemar d'Orey. Em
seguida foi deliberado: A companhia
assume a responsa lelidatie do activo e
passivo da firma D'Orey & Compe desde
o dia 1 de janeiro do corrente anno.
capital, que é de 1.000 contos, como
coligia dos estatutos. acha-se já integra-
lizado pela 'seguintes ferina:

Os Srs. Jámes A. Dupes, Dr. 'Alvaro
do Carvalho, Dr. Paulo ela Silva Prado,
Fernando Relia, Ruy d'Orey, Frederico
d'Orey e Waldernar d'Orey, entraram
com o seu capital em dinheiro. Os Srs,
José DOO d'Oreya' Willy d'Orey, Vasco
d'Orey, Guilherme da Camara d'Orey e
d'Orey e Waldemar d'Orey entraram
para a formação dos seus respectivos
caPitaes com o saldo entre o activo e
passivo. da firma d'Orey & Comp., de
que são meios solidados, Como segue:
o Sr. José Diogo d'Orey na-Importancia
de 437:189$52,3, sendo-lhe creditado o
excedente_ de 147:189523, o Sr.
rasco d'Orey na importanda de réis
140:3798375, sendo-lhe creditado o ex-
cedente de 40:3798375, o Sr. Guilher-
me da ('.amara d'Orey na importancia de
72:848$440, sendo-lhe creditado o ex-
cedente de 12:8488440, o Sr. - afariam)
da Camara Leite ria importancia
50:000$,	 WillY d'Or eY -na ¡MD"'

1I). A' directoria compele collectivaa
Mente dirigir a sociedade, tratando am.a
papaente ae. toaos os negocios per-mit-
trilos nestes estatutos, e que não sejenit,
conemicis ao que diepõeni as leis que
reeulam o assunipto, competindo-lhe as- .
paaialmente:

. a; . nomear dirMores para as

	

- .CAPITULO I	 • .	
filiaet

nomear p1 • 0 ,:klrailor um (Jos	 tliret,lor ,se, .

DENOMINAÇÃo, SÉDE, FINS E DURACX0 , .Q11+, podara gerir e assignar pela emigre.
nma quando neceeearie; •	 _

I.° Os subseriptores dos presentes es-	 b) nomear e denp iter empregada!
tatutos con6W-nem, para os . line nelle,s mareaado-lhes as ateribuições e venc1.
deciartitiOS unia soeleuede anime-ma erue menina; 	 •	 '
Lera a denominação taocieuaoe, ,oigoa	 e)" representar a sociedade em juiz
aumpaimia Conaiierciat e Maritima,> ou fera cielle, pá si ou por mandatarij.

succeesora de o'Cney fer. Comp.	 • ,
1. A secieriaue assumiu o activo e que consianir;ci l celebrar contractos e assamir en-- .

passivo da fiema d'(erey ,ez Comp. .eesde cargos e nbr,garõe, pela cornnerhia. ia-
-1 de janeiro . do corren.e RIMO.	 clusive -em- titulos de credito e de e,ona-
, 2. A séde da companhia será na . ci- mareio peia farina e nas condições que
da.de- do Rio -de Janeiro, Ca.pieal ..Fe• 	 as operações exigirem, e ,o . interesse , da
dera' dos Estados Unidos do Brasil,. companhia aconselhar;
omite terá o- seu faro. A 'sociedade po- - e) os paneis e docementose respon-
derá' ter estabelecimentos filiaes a re, sabilidade da companhia deverão ser -as-
Prsentants ém qualqur • Mitra parre:

3. O prazo sociál será Minutado.,	
sigearios por deus directores, ou por une i
dirc

4. O objecto da ecennenhia é 
eyeaear ator-precuratiora.epan a -procuraçã.o . -

todos os . actos coram-
eia:jau permittadns outorgada ao mesmo que será arthivada

por lei, .deSianaaialtante neaocioa ae na- na Junta Comraernial, salvo o dispostono numero antecedente;	 .
vegação. representações, oommiseões, 
consignações, despachos • nas arritneega.s, acçQesa:ssignar 

"os títulos e cautelas. das-

operações de cambio é congeneres. Pu- g) convocar as assemblaas geraes or-
dere, támbem fazer parte oe qualquer diluirias e extraorelinarias;

nanceira, sob qualquer Mune de parei- 
di ltinrreisool:ver sobre a distibui'ção dosernpreza commerc`ol, industrial oh fi-,

cipaeão, directa , ou indirectamente, ia- 	 -i) organizar o balanço ,anakfal que deve-
corporar companhias ou emprezas parti- ser eueniettido ao cnii 3 O1/16 fiscal. e e
Guiares, participar na formação das mes1 relatorio que tem de ser

sob	
apresentado a.

mas pela fórma que entender, operataidt eeeme bie,a • geral -re os	 ocios saa'
em todo o negocio de ordem commercial, alaes; 	 .	 - ,.. ''nea

.
industrial ou financeira. e com orar c
activo de estabelecimentos comerciaee 	

j) distribuir ao pri esoaterin fim pie cada
atino a titulo ela aratiaa-acan. e se sul-

_congeneres.	 • '	 . gar convenente. uma porcentagem tira-
da do' lucro li quido;	 -CAPITULO II

. -	 'al AS
	1) os directores terão O ordenad

talTAL, ACÇÕES E ACCIONIST	
o a.

norcentaaern nos lucros qiie a assembléa

tos. de réis (Rs. 1.000:000$000, dividi- geral determinar. ria funeciona oom ut»,•-::- 5). O capital 'social será de 'mil con- 12'u . 'A directo
do em mil acções nominativas ou ao por= mblim° da do" membro- s '	 -
fiador de um conto de réis cada uma. a CAPITULO IV
como capital realizado integrahnente aca	 a -
acto da constituição da companhia.	 5	 Do CONSELHO FISCAL

6) .- ele caso de augmento de capital' .a.,13). A assembléa geral elegerá aa-
'social, es ' accionis'as terão preferencia -nralmente -um conselho fiscal composto
pará silbscripção das respectivas, acções de tres membros effectivos e ires sup-
na proporção dae que possuirern. -

7) . Todo'. o accionista tem o direito de plentesa os
, truaca poderão ser reeleitos.

14). Competeip noa membros do reli-
assistir ás assembleias, 'e discutir os ia- aselha fiseal as • sa taibuic5es conferida?
'tereaseS sociaes. Cada grupo de de'
accfies terá direito a um voto. 	

pala lei das Sociedades ..knonyrnas e poli
cates estatutos.

8). Tem assento. na assembleia 'geral 15)	 Os - supplentes sulisfituirãn OS
,aceõea nominativas ou ao Perta- membros efffe-ctivos do conselho fiscal

de dez
com direito-oe voto todos os possuidor"!

pe'a ordem de idade a começar do mais
doa, quando as depositarem com quinze " vellin.
dias' de antecedeneia na caixa da cora- 16). Os Membros do conselho fine?
panhia ou em um estabelecimento laan- . receberão pôr ceda reunião no exereicio
ca rio no Brasil ou no estreneeiro, l!orn- dai suas funeeeies Rs. 1506 eme • seeke
tanto que este tenha succursal no Rio de divididos em partes igua ps entre enes.
Janeiro., . .	 .	 17). lavrar-se-lia sempre acta daea.

CAPITULO /Et	 tlelibera.çées collectivas do conselho
fiscal..	 ,

DA ADMINISTRAÇXO

O). A companhia era administrada
por uma directoria cemposta de ares

amembrat 'os quaes determinarão em
reunião os seus respectivos cargos.. A
assemhléa geral poderá eleger mais di-
rectores. Os directores serão eleitos efn
assembléa geral annualmento. com , a fa-
culdade de reeleição, pouendo ser (lire-
ctores conjuntamente, pae, filhos e ir-
an'ãos.

'10). A canção legal de cada director
será de dez acçõea.proprias, ou -alheias, e
subsistirá ,até serem liquidada ' defini-

Aivamente as contas-da sua gestãç

CAPITULO V
DAS ASSEMBLEAS GEMES

18). A assembléa geral reunir-se-hW
ordinariamente até ao fim do mez de ju-
lho de cada amuo para a leitura do pa-
recer dos fisaaes, exame, discussão e de-
liberação sobre o inventario, balanço e.
contas 'annuaes da administração, e dei-
ção da directoria. Reunir-se-ha extra.0
ordinariamente:

a) quando a directoria ou um dos dia
redores entederem conveniente; 	 ---

b) a yeamerimento do conselho fiscal:
e). a pedido de necionistas aue reDre,
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sen t arem, no - rainitno, um quinto do ca-
pital -Social. 	 •-
- 19) . A convocacfu' o da •ssemb149. - geral.
Eersi.sempre motivada, não sendo per-

- mittido• trotar-se delassumpto extratilio
á sua convocação.
- 201 . As ase/ai/Ma geraes ordinariais

ou evtra nrd inariaa soro pre•O d idas nelo
pres i donte da direcrão. o qual chamará
doa outros que o auxiliem como secre-
taries.,	 .

•CAPITULO VI •
LUCROS SOCIAES E SUAS APPLICAOED
21 No fim do cada anno social mie

termina., em 31 de julho, 'divo . -junho,
proc o der-se-ha, ,ao balanço: e dos lucros
l i quides Verific adas nela fôrma seguinte,
dian ' serão distribuída§ -pela fórrna se-
guinte:	 •	 -

a) 5 5, serão creditados	 conta de
fundas do roserva.:

bl , o ras tmnte será distribuído confina;
me determinar a assemaléa geral.

2 9 1. O fundo de- reserva Será constla
tuidn:

a) com a • pnrcanta gem deduzida dos
lurrog ' lirmidos (o rfian antarior,

b) com -os dialdaralas 'não reclamados
dentro rn ora7o da cinco anima .0a rumes'
nrescaeverão em . favor.' dá .sociedade.

.	 CAPITULO VII'	 .•	 • •
ekISPoSIC6FS-GERAES , • .

,No - en9n ddisn1uoo da socie.-,
dado a aseinyan a °arai doliberará sabre
O modo do licuidação, elegendo _urlf ou

_roai s licinidantes.
21. ). Os -casos omi Q sos nestes estatu-

tos Q Prão remilados pela lei .sobré as sig»aipanae, annaviags e, mais diaposições de •diraiti; ap p licoveis.	 _ • • Aos, vinte e quatrà -dias. do •rnez de
novembro de 1920, nesta cidade, : a ave-
nida Rio Branco ns. 14 e 16. reonirarn-
se, mil assembléa , geral. extraordinaria,
os aecionistas da Cofnpanhia Comrnar-
ciaiMaritima, reprasentandn..confor-sil
me o livro de presença. mais de 213 do

, capita social., Assumindo o Presidenta da
companhia, Sé. James A. Dupas, a pra-. 	 Foi, então,- • suliscripto . todo o au-
siderar da'assembléa, na - fórma;dos as-gmento :do capital,' conforme a lista do

eoll)o da quantia menta : ha necessidade, de ampliar asaser-_
contos da r(sfa, -referente ao de. vit tos Onerações Roi:5 p in. ampliação assa •

positp da decima parta do capital. falta que exige, effectivamente o proposto ali-
' no Banco do Brasil; aaguia com o- age.iboa_ gmento do capital, sendo, pois, do pare-

sello pronnr\cionala.scbrP	 capi ai .cer que , a proposta da 'directoria seja.
pasto' na Recebedoria do' Tliesouro rd- --ao provada pela assemblea zoral dos,
cional.' Eu. -Mario Soarea 	 2°.offi- accionistas. --c- Emiti°	 Fra`a-
Cial..4passei 'a presente certidão.' gecro-: .. cisco 'Xafredo. — Antonio Costa.
tarial da Junta Cara/parcial da . Capital., -Feita a leitura da proposta- da (tire-
Federal. 16 de 'janeiro • de .1917.— Dr.- ctoria: e do '.parecer	 conselho fiscal;
Isidoro C'ampos, director.'

• .	 os
zada em nove do corr-em que foram.- conselho fiscal, da Companhia , . Com
num ados tires 'man. 	 para avaliarem	

-
marcial . : e aiMaritima. tendo presenteos b ns. -- cousas, e direitos..que entrar-,m a proposta da directoeia --e respec-

Para a	
i.a

r
formação- rio Parte 	 "ne dertiis.° tiva exposic	 /lmão justificativa do . aaentocoaial da erm-oania4 os estatutos com -a .

g 

410 cap ital social - de 1.000 :e00$, para
e	 o	 ,

lista-dos- subscriptory. das acções, e . 'o 4.000 :000$, • procederam, o resnectivo
documanto do dposi CiP1 clocuns parte exame, em ',face da situação. actual dado capital, a acta da . aaaaaahléa conati- cciin panhia, • e á vista do desenvolvi-

C rtitior,	
. —

 que pari despacho 'da Junta . sociaes. trarão' lucros .conmensadores aos
Carrraercial .em sessão de' britem, fo- senhores accionistas, pela exoeriencia
ram ali _ nesta repartição. -sob. pie já teem• dos deus negocios, que
na ero quatro mil quiahentos e &non- actua l mente, carecer de ser feitos com.'
cinta e eine9. os 40e-timentos referPntes á. a., maior felicidade do ntamerarioa. Em
ennstAtuição , da Spaiadade .AnnoYmaa Seguidafoi lido ao parecer do em'-

.aemainnlaia CG/amare:ia). e ' Ivier itima - as solho . fiscal que é • do te& mania--

vado
unia

bast
-co'
pmr spntgdao inle • tlea guardada no ar.: . dando-ad na-fôrma (los estatutos, prefe-
chivrc da companhia Ivara todos, os effei- rencia aos accionistas. A directoria está
Los lagaes

;	
'	

presidc3nie' declarou que os stih-
Reóro d uzi410 no Diário	 n. 15, .inattia á„ discussão da , assetablea. .Não

de 1? de janeiro Iria 1917, 'paga. nu- havendo quem' pedisse a ^palavra .0 Sr
meros 70819.-	 1-	 " • ;•riresidente submetteu "a pro!Sasta da- di-

safe': A acta da, assainbléa gorai ~ta . te: «Os •ahaixo assignadps, memosbr	 dó

,

A A DA ASSEMBLÉA t EXTRAORDINARIÀ	 V710, sendo Sidp unanimemente aparo-
Vada. ,

• 4
luto procurador Weldemai, D'Orey, . zado em dinheiro e todo subscripto,

o °anafa d‘t procuração - nesta acto urna só *vez, em suhscripção particualr,

tutiva - e installadoraJ• rcal'zada. em dezf 	 • 1 . 1	 mento que. effectivamente, tomaram os
o /anda da avaPaaria dos ditos bens• ssiis negoeio s. sim de parPaer. quP rPat-

IP

:	 •	 - 1	 •_	 .	 . -.pitai social, desenvolvendo as operações

rectoriaaa-o parecer dos fiscaes á Nota-

•Finda a leitora dos estatutos,. é abertasobra p ites . a ritsolan -ão. -ninai/em pedindo
a. oolavra o Urnini TY1PM Pfite. O Sr. presi-
dome derlarmi artnnfailtia. P maadou pro-.eadar á 1Pitnra •do'con hocimento do de-

- ansitn oxittidn nela I pzi.glacrin em yienr.• Fez então o secratario .To' é niogo d'Oreya...leitura.' do ijneninenta,spaninf e 'Banco
dn nro ai/. Rio dc JanOro. 9 da ioneiro do1917. Rec ab ernin do gr. F ernando folia'ura dos 1nenrnoridore cia emannabiaemam proiala e -Marítimo, • suecessora de •

Sz: comp.. a garantia -do carn coo-.tns . tresen tpa e trinta -e tres. mil  quatro-•cantas réis, sanclo non) contos da ri•Sin..inv./Oda/laia do danosito fajta -.naste
benep.ie anrriasnondenta a 10 ele do
tal era dinhair0 emn ona	 con-slfifne
rnasma conanarbia, treaantas_ e trinta e
troa mil- onatanoanti-is réis, valor da •

. nossa ccimin'ssão CIP 21C par . cervo snhaa
a importai/aia do referido danosito.
./loneo do -Brasil, o thasnuretro 73eartad,
inutilizava uma astaran i lba de tresoutos
ráis.. ,Ni•ngriem mais n o d indo . a palavra,
o Sr. nres idanta daelarnii ama oa , do-,
crimantas li,dOs ficavam sobra, a mesa

•disPosiÇão .dos r Srs., sulisariato•rPs d.e
acenes e coitaidou-os ' 3 proand orem a
ele-deão dos louvados, ano - avaliPrn Os
bens. com que cancnrrena á formarão do
capital sociaa os socios da firma d'Orey -
& Como., ab•fando--e estas da _votar.
1Apu•radõ .o eserntlaio.' o Sr. prestriants

•proclamou eleitos os Srs.a.Francisen XR-
•frerro, Antonio Costam Luiz de ~WS
aos cimos o secloetaanip - ,Tos6Diogo D'Oaay,•
expodiráaas neceSsarias communicaçõest.
Nada mais.havendo a.tratar, foi por mim
mandada lavrar, esta acta -em duplicata,
e depoia. de -lida e apnrovada, nor todos
os prea :entes' assi gnada. Os acciontistas
BuY D'Orey. Frederico TrOrey, 'vasco
D'Orey, Cu i lbeame da Camara .D'Orey
são repreenta=dos neste acto pelo seu

. como primeiro te • tsegundo ecci-iitávios..,
Constimida ar/lesa. o Sr: presidento de-.'
.clarou que (1è fina-da retinião. de -accôrdo •
com os annuricios da . 'sna convocarão 'ara

, deliberarem, os Srs'a accionistas ;sobre o
augmento do.- capital da.companbia ,e so-
bre a alteração de . algúns , artigos- dos _
seus e tatutos. nos termos de proPosta e
resime iva feita pelos 'directores. e Ruh-

-mettid a exame ,dos fiscaes antes desta 
asserribléa geral,. para in.ternerern.:o na-

- moer .que era tombem . tsujeito, á apprá-
vacão (ia assembléa. , Foi então - lido neto ' -
primei 0 . - secretario, . a Proposta.' da dire-

1	 .
,a.
panhia Commeacial -e Maritima,, Os se- •
nhores accionistas - sãoltesternanhoa do
desenvolvimento- que tem tomado ,os no .- • :
goeios da Companhia Commercial , e Ma- . ,
ritima, por fórnia'vercladeiramente com- •
pensadora ' rios' eapitaes I nella investido.:
Ha, porém, necessidad de ampliar --os ^
servico , e, para esse im o • ca p ital ,•de
sés de 1.000:0003000, odo realizado, é
insufficienteOpor já irnestidos inte gral-
mente io activo, - carecendo a companhia
de recursos novos .. . Em taes 'condições, .'
a directoria deliberou proPôr aos senho- -
res accionistas, o augmento 'do capital,-
de 1.000:00(4000, .pará 4.000:000$000.'
dividindo em 4.000 acções -de , 1-:000$000 .
cada uma, nominativas vou ao portador,
devend9ao augmento do éapitai ser realt- •

13
s senhores

etoriaa que -é , do ten r .seguitn e: ;PIa us-
trissim  accionistas d com •

Declarou, em seguida, o Sr. presi-
dente: Sobre- a-mesa .est-ava.,,a listada
aub.seripaão, 'falo proposto e aaprovado
aagnionto do capital da companhia,- o,
convidou os -Srs. accionistas sul:Po:re-
verem-11'a, , usando -do direita de prefe-a
rencia 4.tie lhd davam os' estatutos.. .

tatuto , convidou os Srs. accionistas Jrisé tedr seguinte:
D'O'	 •	 Piaram1) 01'0 .e Willy	 leo., para aux . José Diogo D'Orey 	 , _ 625,

Waldernar gOrey, 	 . 603
Wille D'Orey,,	 280.
F: Dona'a	

,	 275
Frederic D'Orey 	 	 .260
Buy A. D'Cirey -	  ' • 2t:o
Ja.ineas -A. Dumas 	  -- 225
Attilio Favero 	 	 •123
á.- Simões 	 	 • 103.— _
Alvaro Graça 	 	 10a
Ditariam° 4ia C. Leite 	 . 
Vasco D'Oray 	  
Emillle Devoble . 	 	 90
Luiz, de Moraes 	 ,	 20
Feliz -Baroack 	 	 20

-- •	 • Icerta de que o'aaugmento proposto-do 6-

. 3.000
acçnes -que roi, licto	 assembléa;

-Dedlarou, ,então; o Sr. Presidente, que.
á'.vista da 'resultado obtido, ia . mandar.
efectuar no Banco do Brasil 0 aepo-
sito da decima parte do capital; e por
isso -consultava aos Srs, accionistas se
preferiam continuar_ os: trabalhos • ciia.
assenibléa, ou' adiarem-riá,-- para depois.
verificaram , o cumprimento dos raquia
aitos lapas da subscripção .intearal e-
-deposito 'da declina aparte: rio valor- •ena
dinheiro • do capital •subscripto. • • •	 •
• Posta a consulta a vátos, - ficou :delibe-

rado-, 'que•a verificação de todas as for-
malidades ficassem çolicluidas- nestia
mesma ass ambWa.',Effeatua da '0-' oano-
•ito da - decima parle-do captai, fa: lido



lastallação electrica 	
~eis e uteesi1ios 	
Ve deados e pertences 	
Semoventes 	
ikeeMeS (MI canção..•	 • .• •
Dep eito no %louro do Es-

tado do Rio
Despesas judiciaes 	
Lubrificantes. 	 ****
Prodi.cç io (ia fabrica 	
Comine-UM..	 ...-	
Alugueis a receber 	
&OP.: h oothecados 	
Almoxarifado	

ach(nisin os	
Fio •	
Caixa 	
tinges e tintas 	
Caixa oa
Selins de consumo 	
Captas correntes... • • •• •• • •

4:7155550
6:sereS400

15000
400)

30 :0003s00

62:5005000
4 2985800

i050
489 8147(0

4:4295950
5,)08300

1.500:0008000
55 7358590

8.11:4-315:180
248:80 .8600,

0305080

do-pd450-
38 00

7:4755650

•

Passivo
Capital 	

do res*rva 	
D. positos dá ei estaria
Sala ios a pagar'. 	
GratificaçOes 	
Credores hypothecarlos
Contas a pagar 	
Contas correntes * 	
Letras a pagar 	
Lucros suspensos.. 	

1.100:0005000
64:1235855
30:0000000
15:6445600

.	 oops000
1300:000,000

8:151080
400:231065
234::63s700

2498200

DES/ONSTRAÇãO DA CONTA DE LUCROS E rriiims•

Debito	 Credito
De 'lucros suspen-

De"pro.dnctos....
A seguros  -
A commissões
A amostras e

pertences.. 	
A :irideansados 	
A selloi e estam-

h

A honerarios 	
A fireitos e im-

postos.. 	
A i.enez.s ge-

.raes 	
A juros o d e s-

contos...
A insta Ilação ele-

atrica 50 % s/
3-43 $1(-0 	

A 
sujas.
m	 soe . te n-, s /

8:1380000 	
-A agua corrente

e pertencos,20%'
s/ 11.0058000.

A achicados e per-
tences. a b a-
timent o s/
1:0183300 	

A setun vento 5,
abatimento s/
68 i50110 	

A alugueis a re-
ceber 	

A gratificações
(aos Inninbros
do conselho fis-
cal): 	

35:0290341
	  487:7408W:

• 7:3815340
113:1443830

2:7085230
25:500$000

5:391$500
17:34)5000

7:0488970

.15:8275990

319:7358010

1:715055.0.

s-
1:6878600
a-

2:2015000

1:0078300
t

68 3005

225.3000

'90 '5010

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO DA COSIDA..
NHIA DE TECIDOS NOSA , SENHORA 'ao ROSARIO,
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

Activo.
Terreno-. 	
E ifi•io da fabrica 	
as:is do oporarios 	
Desvio o ponto de parara 	
Agua corrente e portaucas

7:-012000
60 0•13-.,

-25.;4900
3:O 5000
8 . 8043000
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C
á assembléa, o conhecimento dó teta' se-
guinte:

Banco. do Brasat
kin de Janeiro, 24 de, novembro de

1920.	 -
Recebemos da Companhia Commer-

dial 'e Maritima, a quantia de tresentos
e um conto de ' róis, _sendo 300$, corres-
pondentes a 10 %3.000:000$;
valor do aumento em dinheiro do seu
capital, e se.: 1 :000$, Mcommissão de
1)3 % sobre a referida operação. Fir-
mamos o presente em duplicata, para
trn só efeito.

Pelo 'Banco -do Brasil — A. Lisboa,
eub-thesoureiro.

Declarou, então, o Sr. presidente, que
o augmento /realizado do capital da
eaniparshia, importava necessariamente
a fórnia • de alguns artigos dos seus ,esta-
tutos, pelo que pediu á assembléa geral
que deliberasse . sobre o assurapto, visto
que estavam 'reunidos os Srs. accionis-
tas em numero legal. Pediu a _palavra o
accionista Sr. Willy D'Orey, e apresen-
tou -á assembléa a seguinte indicação:

O art. 5" dos estatutos, passará a ser
assim redigido: aO capital social será
de , 4 .000 :000$, dividido em 4.000 acções•
de um conto cada uma, integradas, no-
minativas ou ao portador.

O art. 21 passará a ser redigido : eNo
fim de cada armo; social, que termina
a 31 de junho, proceder-se-ha o ba-
lanço, e os lucros liquidos verificados
serão distribuidos pela fórma seguinte:
5 % para fundo de reserva. Dividindo
ao capital, acções até perfazer .8 %. O
saldo será dividido igualmente meta&
para a directoria, e a outra metade como
dividendo supplementar aos accionistas.
Fica exclusivamente a cargo dos accio-
nistas o imposto dos dividendos a pa-
gar no Theeouro Nacional._

Rio de Janeiro, 17 de novembro do_
:1920. — Willy D'Orey.

Submettida á discussão a indicação,
pinguem pedindo a palavra, foi posta a
votação, tendo sido unanimemento ap-
provada .

O accionista José D'Orey pediu a pala-
vra, e apresentou á assembléa a seguin-
te proposta: Que os vencimentos dos di-
rectores passavam, a partir de junho do
Corrente anuo, os seguintes:

Director preSidente_ 1 :5003000;
Directores gerentes, 2:5003000.
Pelo presidente foi dito que, preen-

5chidos, como estavam, os fins da re-
união, e •satisfeitos todos os requisitos
legaes, dava corno terminados os traba-
lhos daaassembléa, e mandava lavrar esta
acta em ~beata, • afim de um dos ek-
'emulares ser 'archivado na Junta Com-,
marcial ,convidando os Srs. aceionistas a
(assignarem oa exemplares na fórma da
lei.
• E, _para constar, eu José D'Orese èe-
hretario, subscrevo e assigno. — J. A.
Dispas. — v procuração, Waldcinar
D'Orey. — . Camara Leite. — Por
procuração, Rito D'Orey. — José D'Orey.

Por procuração, Frederico D'Orey.
Carlos Vilks Boas. — Mariarmo Cama-
ra Leite. — Alfaio Favero. — Willy
iD'Orey. ,- 'F. Botta. — Por procura-
tão, José M. Simões. — F. Balla. —
Por procuração, Emite Devolle — Luis

i de Moraes. --Alvaro Graça. — Luiz de
'Moraes. — F. Barauck — José D'Orey.

Um cliché da Republica dos Estados
rnidos do Brasil Ordem e Progresso, que
Se acha ao lado esquerdo da folha.
Junta Cornmercial e Maritima.

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 29 de novembro de 1920,
archivou4se -nesta /fepartição sob o nu-
mero 5.533. os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Commercial e Ma-
ritima, a saber :

Acta da tieeembléa geral extraordina-
ria, realizada em 24 do corrente, que
approvon a alteração dos seus estatutos
e o augmento do capital recibo do depo-
sito 10 To  do augmento do capital feito
no Banco do Brasil e guia com o paga-e•
mento dó- safio respectivo, feito na Bera-
bedoria do Districto Federal. escrivão,
Jpão Hygino de Araujo, 1° oficial secre-
tario desta acta, passei a presente cer-
tidão.

.Rio de Janeiro, 30 de novembro de
''f920. assignado sobre duas estampilhas

de vinte mil réis e uma de dez mil réis.
— João Hygino de Araujo, 1° oficial, ti-
nha um carimbo redondo com os dizeres
Junta Commercial da Capital Federal.
Visto em 30 de novembro de 1920. —
Isidoro Campos.	 (5.986).

Reproduzido do Diario Oficial n. 278e
de 2 de dezembro de 1920. Paginas'
19.980 e 19.981. 	 ,(4.243).

Companhia do Tecidos Nossa
Senhora do Rosario

RELATORIO A SER APRESPNTADO Á ASSEAIRat GE-
RAL DRDINARIA, CONVOCADA PARA 30 DE JULHO-
DE 1921

, Srs. accionistas— De aceõrdo com as ds.
posições legaes respectivas, a directoria vem
apresentar-vos, em complemento DO baiano
o contas co Tespende (tas ao exercicio social
de 1924 e que este acompanham. os esclare-
cimentos que passa a ext-ôr. Antes, porém,
deve just ficar se do atem desta relatorio,
motivado pela demora do contador da com-
panhia—que já pedia e obteve sua exonera-
ção-no lançamos, o da escripturaelo geral,
apenas recentemente concluida.

Dabi embata a retariada convocação da
assernbléa que deve conhecer desse perlado
administrativo decorrido, facto. aliíe, em
tempo communicado á quasi unanimidade dos
Srs. accionistas. Devido á notoria crise com-
marcial reinante, o movituenro de produceão
e venda dos artighs da Farica N. S. do Ro-
sario no ponde attingir ao volume a-que c•o
direito os seus bem organizados °temidos
indestriaes. Isso, porém, em nada influiu
quanta •ao exeellente renome já alcançado
por taes mannfacturas e segura facilidade do
maior collocação nos mercados, logo que ces-
sem os factores anormaes do seu apontado
retrahimento. Torna-se 'digas.) de nota, ta/a-
via. qué o movimento verificado forneceu
meios -completos de attender a tolas as
despesas e compromissos sociacs, cofia o pe-
qneno saldo por isso mesmo-leva -a a lu-
cros suspensos, como do balanço consta. A •
directoria está prompta a forcar quaesquer
outros detalhes aos Srs. accionistas, além dos
que se encontram nos documentos annexos ou
que deites possa resultar.

Rio de Janeiro, 28 de pilho de 1921.—Carlos
de Campos, director-presidente.

3.354.0103520

3.3540663520 "

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920. —
Car/os de C mi , os, d1rector-presi1ente.— João
Baptista da Costa Brito, guarda-livros.

~moei



PARECES DO CONSELHO FISCAL

O conselho fi seã da Companhia de Toados
Nossa Senhora do Rosario. teado examinaoo, h)
co o o d /vil() cid lado e maxima audição, os li-
vras da conipotibia e barn as ¡In ás contas apre- 1)
senrádas : leia sua dii •cr-toriarelativas ao an-
no de 1920. e.encontrando tolo de coine: •rui-
dada- com o balanço apresentado, encerrado
em 31 de dezembro 'do .mesmo anuo, é £le
paç..cer que as contas devem ser appro-
vadas.

Rio de `Janeiro, 28 de junho de 492.-
C eso de Miranda. — Ed. Fonseca, —Car(a
°neto.

Compilar:Falda In. rl ais tr-	 'e
toril do llnettcsa-sdati,

li)

4: 9203000
1800000

A2:0000000

2:0000000
12:500000

,4:0003000.
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e) o restante em rarrairas,
terras de etiltoraS etc., a

• 10)$ o annieire  •
. d) 40.o00 p _ 	 café in.-13bm

•estado á 13 -o pé 	
e) casas de mora-a (4) ca.'as

de colonos 13o), aruazens,
TA -chos etc 	 .i

achiriiimos para fabrica-
do farinh2 de InaDdioca,

á. e bene6ciamenio de.
é. movidos por força .11y-
'dica • 	 I 

ck de mercadoriaa do ar-,
azem das fazendas, que
guindo balanço vede por

ijioz uma media : e oito
on t,,,s dr:ereta 	 -	 --

Il0:0005000

•

- 23:7283408
 -

10:9223J00

2:500:000
31:05000

1805000

17408%00
1:0505000

E dando como depreciação a quantia de
173 238$1 .01 (edito e seteuta e trais coatos

200;000%000 duzerros e ra:luta e oito e quatrocentos e seis
rél .) fiei o valoe. real das vriprieda ries e seus

.40:000%000 • per nucas estimada em 1.220:0000d0.
Por estar,on- de ncôrdo._ z rara lavrar o

- premira latido.
250005000	 ,P ii lainunhangaha, 28 .le junho de 1921.—

. ; Raul Caroew	 Contem de tjarv..ina.
.-Dárjral Marcuatie Gorlog

N 10 . votou o Dr. Mazziiii Buen0.
' A seguir fia .am 'lides e ariorovados os Es'ask
tetos da Companhia Industrial e Pastoril de
Piracuama.	 '

ACTA DA r assEHBLÚA GERAL DE CONSTITUIGIO

Aos trinta de junho de 1921, ás 14 horas,
reunidos em numero legal, á rua Gonçalves
Dias n. 16, sohrado, conforme convocado
feita no Diario Officiat de 25, 26 o 28 do cor.
renie mos, os accorii-tas incorporadores e
fundadores da Companhia, foi acclairiado pre-
sidente da asoeinhléa o Sr. Dr. Antopio PO-

- dro de Andrade Nifiller, que convidou para se-
cretarios os Srs. A. Moss de Britto e Antonio

'Faria da Si va. Foi lido e-approvado o laudo
seguinte, apresentado pelos louvados peritos:.

Lainco DE AVALTAGIO DAS FAZENDAS DO
-	 PIRACUAMA

Aos vinte é oito d3 junho de 1921, reuriidos
na cidade de Pindamonhangaha, Estado do
Se Paulo, os-Drs. Raul Caracas, 'engenheiro
civil, Agenor Homem de Carvalho, advogalo,
e Dorival Maremotos de Go loy, fazendeiro 8

•pratico nos serviços de extracção 'de madei-
ras, louvados peritos e nomeados pela asem^
bléa geral dos accionistas incorporado-as o,
fundadoreá da Companhia Industrial e Pasto-
ril do Piracuaina', reunidos no Rio ,de Ja-
neiro emn 18 do corrente mez e anno, can-
fo rme as publicações lá feitas no Dado
(Viciai dos dias 15, 16, 17 de junho e 25, 26
28 e18 do junho.

Considerando I° que as fazendas do Pira-
cuama são compostas das seis fazendas seguin-'
t,es: Pieactiama, Cruzeiro, Fazondinha, Oli-
veiras, Bem Successo e Santa Baldurna;

2) que correndo o 'seu oerimetro.avaliado
mais ou menos em 40 ks. • os seus valias entre
os quaes mencionam os do Rio Piracuama
Rio Oliveiras e os diversos formados nas mar-,
gens de diversos ribeirões que vem a ter
aquelles,dous rios; as chapadas sanadas vos
morros de access() 'pelas estradas já ellliStentes;
4) que poleei avaliar as fazen-

das reenidas em cerca dá
5.000-a 6.000 alqueires pau.	 •
listas, , sendo a metade
martas virgens e serradbes,
Isto é, mais ou -Menos 3. .00
alqueires no valor de 2005 o
alqueire 	

é) cerca , de 800 alqueives
promptos em pastos a 500$ O

.alqueire 	 	 _ 400;000$000
C.4

zziniBueno e soa mulher por diversas

ei n ade
deiras.
a„,,ron
pinas,
mesma

Veri
Dr. M.
eselinturas esisteutes no cartorio do 2° officio
de Pindaoronhangaba e mie o montante das
dividas garantidas pelas propriedades mias e
vasias. conforme escripturas no cartorio do
tahellião Uno Moreira no Rio de Liame() saa
de cento e vinte dons contes dê réis (11t3: 000$)
aos Srs. M. Lopes da Silva & Comp., dos
quaes, Conforme documento que lhe foi pre-
sente, 515:0003 foram res;ata.dos e -mais se-
tenta contos de réis (700,)04 ao Sr. , Manoel
Ceinbreinelli lio,cartorio dó 2°01ficio em Pin.
damonhangaba.	 .1

O valor cias propriedades, dednzilies asais
dividas, será, portanto, d 1:393 :238%400.

•

15 c,arros de boi arraiados 8

Ti S. carroções '	 1,
41 cangalhas com arreias

goto novo - '' ...
U arreio de montaria.... .
4.000 dormentes de Ibitola •
larga em transporte'

i.poo riormeartes de ibit018
est reita em transporte....

2.500 nis de lenha.. J ... ...
Seis toras de madeiras dei1lei	 I

Valor I attribuido as estradas
para transporte de adeim;H;
ris em toda a matta a ca.!

, ehoeira de Agua Bra ra der,
fo l ça avaliaria em cetea de /
Limo cavallos. ao loeal dd
arrnazein situado ene es-:'
tr da de rodagem mie do'

- M nas se dirige a TaRtiaté,
Pi idamonhangaba e Ap •-: -
parecida e diversas nutras
inStallações, como sejana
banheiros pára gado; cor.
rahs, chiqueiros, olarias,	 .	 •

L00:000000et	 '
COn lurem que a somas total de valores en-

Contra dos e a, aliados dá. o resultado de rói

	

1.530: 385405.- - 	 ^	 -	 I,

A03	 iita.• for presente, Um parecer sobre
extens o e V ,, f( , ? dAS propriedades, sua! capa-

da colouisação, producção de me-
ato., feito peio Sr. João Eartman,
mo do lusrittito Agronomico de Ga:Li-
staria do S. Paulo,, on 'e, se verifica a
impressão dos actuaes lonvalos.
cavam que as fazendas pertencem ao

CAPITULO t , ...

Derominaçao, séde, fins e dura çffo

Art. 1°. Fica consti uida sob a denominai
ção de Companhia In itistelal e Pa:toril do
Piracilama, uma socivdacie anonyma que terá
a soa séde e fôr° na Ca-iltal „Federal, regen-
do-se por estes estatutos e pelas leis em

,vigor.
Art. 2°. O objecto da sociedade é explora-

ção da industria de 'madeiras. ininera00 e
entras. creação de galo, agricultura, expor- .
tildo e impor-açode generos (teatro do pais,
mantendo um armazern na iséde das razoo,.
das e todas as operacões que directa ou in-
directamente se prendem aos seus fins, tendo i
por base a.s fazendas denominadas Pirartiaina.
em Piiidarnorinangaba, Estado de S. Paulo.

Art. 3°. A duraçao da se le lado será de
ip annos, podendo ser prorogado asso prazos:

,	 . CAPITULO II

Do capital social e dos accionista,

Art.- 4°. O capital social é de 1.220:000)
divididos em 6.100 acções ao porta-lar rif
no valor de 200$ cada uma e será constli
toldo pelos bens, cosas e direitos, pextetii

. gentes ao Dr, Mazzini Filmo e sua mulhoÉ

o1 ii

conforme o laudo publicado junto da anta ,i1
2' assembléa geral de constituição da Com
panhia.

Art. 5°. -As ae,ções constarão de cautellat
assinalas por dous directo -es.
• Art. 0°. Todo o nocioni..ta terá tánto g vo.

tos , quantas • acções possuir,&sie . que a4
rinesuenrieõve.Inscreva

s
 em sou nOme até 30 dias antã das

Art. 7°—Todo . o acrioni4ta terá o direito de
iissistir as assembléas geraes e discutir os LIA.

gocios da saciedade.	 .
CAPITULO III

Da administraclo, suas githibui;4.1

Art. 8°—A sociedade será administrada poé,
tres directores.	 .

Art. 9°—A directoria resolverá por maioria
e dicidirá da todos os negocios e questões go-
ciaes que não forem de competencia privativa _.
da assembléa geral . e renreselliarri. activa is
passivamente a sociedade em juizo ou fóra .
dedo, por si ou por maadatarios que causti
tu ei:,re::Art.c51, 10°—Os contractos, encargos e ob-igai

celebra-los ou assumidos pela sociedade,!

a

ilativa de cheques, saques, acccites,
endossas de lettras e demais p.soeis ou ttulos
que representem onus ou compromisms deve-
rão conter as assitiaturas do direetar-presi-
dente e do director-thesaui.eiro.

Art. 11° — G director-secretario rubricará
todos os livros da sociela Ie. auxiliará o dire-
Otor-presidente e o subrtituirá nos inipeell.(
mentos e ausenclas e terá sab a sua direcead, .
imin4ata a eaáripturado da sondado.

Art. 12°—A diracção techuioa, coo:marcial
e finano-lra da SoCiedade será detarminada,
pela directoria e exhoutada pelo diroctor-proR
aidente.

Art. 130-0s vencimentos da directoria se-
rão de arctorio com os lucras liquides antitê1
aos e divididos na assea0aa geral.

,t fundo de re-
serva, 10% s/o
lu -ro
2765880, de ao-

- etirdo min os
e4tatut 	
	

273680
A lucros SuSpetln

WS. 	
	

2496200

52:'77 $200 522:776%200
-------

Rio de Janeiro, 31 de dezemb .o de 1920.—
Cardos de cora os, direc or presi lente.— Juelo
Baptista da Costa Brito, guarda-livros.

agoM

800:0003000

nck de cereaes na ma-
bina 	
rcos nos diversoe chi-

riiieiros 	
124 bois para carro..' 	
Unia vaca 	
63 burros em tropa para O
serviço de madeira 	 -
(loca-animaria de çusteiG
Mobilias para casa e ~ri 	
p .orio 	 	 4:0"0000
F rraria cempleta..	 3:0o$00i)
•F rramentas para 1

/ g00$000

10:5005000

t:800$000

e. dive rsos -

.....
voara



Immovois 	
Installeõos
Vasihame de metal
Priv

noxa. if..tdo.— 	
1n1aveli e utensilias 	
L l'Ioratorio
Fe •'-'03 	
,Contraries de arrendamento
Dosvi )a de banis 	
C ntracros de fernecitrento 	
D spos*tos 	
AcYs em camelo 	

•Vasilsamo de vi Iro
Mac )iol,smos 	
Iiyonthecas 	
Filhos  •	
Contas c Tríodos

, Titulos a receber 	
Caixa 	   

1.995:1033230
9:0)15510)

10! •73335
400: '0 S000

3 . 318 ;090
i2: 170519O
15•0108•;00
15:61;3810

16i:050.5000'
24:05080 .0

717: 3e0
o;o00.000

253:00080 O
23: ,94$9.i8

;895892
275:0005000

11-7125100
191:7073900'
42 ;30$)00
9:2213:'80

5.238:012$530

..

•

lAn04. Sahbado 30

CAPITULO IV

Art • 14^—ilaverá tros fi-caes c tres sup-
plontos, elo tos annualinento e qua exe .ce ao
suas funeçõ ,s de acoórdo corna lei.
. Art..15'—Do Ldas as reuniões fiscaesso la-
vrará acta.

CAPITULO V

Art. 16° - A asse/1114éa gorai será ordinaria
e extraor l inaria. A pr moira terá loar nos
dias 12 do fevereiro de cada afino. salvo

,quand este 1 a fõr feriado,quando terá logar
no ia anta .' )r.

Art. 17°— As Suas funcções serão as dotei'-
minadas pela lei.

CAPITULO VI

Art:18.— O; luc os liqui los o sua applica-
çã seráo ieteron.to los .or pr po4ta ria d
rtoria o" dividi os peia assemul:a ge ai, salvo
o deterinivado em lei para o fundo de re-
serva.

-	 CAPITULO VII

Art. 19°.—Os eas s oun sos do ta. estatuto
tort • rognlarl s nolo deoreto n . 414 d 410
julho de 1891 que CD'ISO i 'a as d'spOSit:&•;

bas e regulamentares sobro as socie-
dades anonymas.

CAPILULO VII/

Disposições transitorias

Ar'. 20,—A primeira directoria e conselho
ral . constitui la do soei:int] maiô o

funceionará a primeira por cinco . annos, desta
da a.

D rec'ores-presidento, secretario á thesou-
reiro res e- tiv ..onto

Drs. Miali	 B ouo . Lauro de Andrade
Blüller e Ant ui o Palro de Andrade Müllor.

Conselho fi cai : 'Dr. Raul Caracas, An-
to tio -ara da Silva e Dr. Liocoln Araujo.

Sup cientes .:. Dr. Aeot»r - flo em do Car-
valho, A. Moss de Britto e Francisco de
Carvalho.

krt. 2 .—A Compan l-ia assumirá a mann-
salsilidads dos debitos e o l )risaçõos contra--
tildas Pelo O. Muni Boono, com o fim
do desentoa ver os n,goe s os relativos as fa-
zond s do Piracuatna o que destas tiveram
applicaoão. •

Foi inimediatamento empossada a nova di-
rectoria.

O director Dr. Mazalni Iltiono, fez uma ox-
posio.il dos negorios o do dese.ovolvitneoto
qut pretendia dar a anulai-dá iye da necessi-
dado que havia, de se entrarem accdr1o.com
os cru 'ores actuaes mencionados no laudo
retgata lido os seus croditos par meia dl um
empresti o por debentures. A directoria foi
anctori • a.da pela assombh5a v o a dar OA passos
precisos para esse fim c a %orisocar urna as-
seritbléa geral extracrdivaria para resolver
op 'Dl tolamente.

Foi lavrada a premiste acta que foi man lada
plitnicar, junto com o-preente . li.ta,.do accio-
nistas.

Acções
Dr. Mazzini Buono 	  • 5.000
Dr. Lauro do Andrade 1n101/er 	 	 509
Dr. Atolo Pecl..o de Andrade Mi:111er 	 	 500
Dr. Raul Caracas 	 	 10
Dr. Lincolti do Araujo 	
Dr. Agenor Homem )10 Carvalho 	 	 10
Antonio Falia da Silva, 	 	 60
A. Moss de Britto 	
Franciséo do Carvalho 	 	 •• 5

Rio da San -iro, 30 delonho.de 921.
Antonio Pedro de Andrale
A. ilfoss de Britto.
Antonio Parta da S:Ita.

Dr. 11 maini Roera°.
L luro de A idra le
Pr. Lincoln de Araujo.
I.),) Agenor homem de Carvalho

	(4.238)

Companlain Mineira de

91E5(1510 DO BALANÇO GERAL REFERENTE AO PRI-.

MEIRO SEMESTRE DE 1921
Activo

Passivo

Capi•al 	
Cad l.o da diroctoria 	

	 4.000.000$'00
230 0003000
.v-:0:0O05000'I' lhos a pagar 	 	
412:4585389Ca . e correntis 	
200:0003000iijyjjcnte,: a dist .1buir. .0.	
40:0 3000Fio 'ó da reserva  -
40:0055000Funda do dopreciação  •	
12:0005000Gratifica. õos.. 	
48:0 03 .00F )ruoccs 'or..ts do late  -
00:0093 -00Directoria 	
40:000;0 OImikosto , sohoo flividen	
12:5835931Limos suspmsos 	 	
3: 003 -00Diversas cons. 	  

5.238:0128510

Rio do Janeiro, 30 da jimbo de 1021..—
Jo .é Joaijuiin de Almeida, cliroctor-prnsid ufa.
—P. Tinie'ho Junqueira; dir c;or-thesour iro.
—Plinio - Celestino "cte- Castro, guarda-livros.

•
Comprtnilia do Secouros

ritinaos e Torre.s"tros Coa-

. BALANÇO EM . 30 r,E Juxao

Aclivo
Valores catiolonados 	
Apolires deposito (1, is 	  . .
Apolicas da Divido Publica...
Emp-estimo fraco ,z 	
M eis e utensillos	
Banco Commercial-
Banco La rouca e Comlnor-

cio 	
Cara 	
Serros ter•estres 	
,s,:guros maritimas ......
'Letras a r caber 	

.tas ror .entes 	
Divi1as•ern exccur,10 -
Estampilhas. 	

•1.035:-617$390

Julho 'de 1921

Pu ,sivo
Capital 	  1.000:0008000
Caliça° da diretoria. 	 30:00030' 0.
Fui-- o de ra,;-rva 	 l:6 100
Re . erva tochnica 	 29 • 2) 8100
Lucro; suspon.os 	 3 08110 -
D	 idin !os ate o 910 	 2' 9_4000
Divilmdo 95° a d s 2:):0.)0300)
Porcentagem	 sob o	 di

lendo 93° 	 8:2!!05000
Imposto sobro divi ie Ido 95°.. I5000
Dito de fiscali	 la a pagar. 1:72oil "O
Agen,la de S. Paulo 	 •	 8700

—
í .633: 647%;:,00

Rio de Janeiro, 30 de junho da 1921. —
Jpsé Antonio -da Silva, director, — J. A.
Gonçaturs Santos, guar ta-livros.

—
Companilin., do G-1.---tride g Ho-

tels Cantr aos -
(Pio Pa/ade Hotel:

DocumExTos A SEREN1 APRESENTAID : E ASSEMBLÉA,
GçhAL (MOINARIA A REALIiAlt-SE EM 31 DE
Juta° DE 1911	 .

Relatoi'io •
S .'s. acelonisti q . D3 ae.c4rio com os esta-

tutos da Co upanhia, submetternos . á Vossa
es-da acida apreciaolo o balanço g-ral a que
te pr ce 'eu em 30 de junhoproximó p-s-a lo
e o [arcan co e nts.d io. - fiscal. Não obstante
havermos da io aos membros da consolho to 'Os
03 o+clarecimen .os necossarios acerca das
transace'tes ti Co opantda no &corso do
avio, prrmigineamo-nos a mi • i3trar-vos as
in fo 'ma Is que (lese ardes sobre tolas as
cperaçõos - roa izadas, assim como quae;qoer
oxnlicaçõos do (soe carecer le-s para O perfeito
julainent ) dos acros da administra-Ao.	 •

do Janeiro, 27, l- ¡olho de 1911.— Pela
directora, M. .1". Carneiro' Junior, prosi-ente

BALANÇO GERAL EM 30 JuNa0 es 4921
Activo

Depositos, . „ 	 836300)
Acçõos cauciona 	-

•	 das 	 13:000 050 -
Instai/10o	 (lec-

trica . 7:875883)
Mabiliario 	 154:6533800
Passamanari , 	 .7:9863)00
Installaçio geral 	 49:5915110
Caixa 	 49:72-8330
Uterbilies 	 103:1473890 301:030818)

Passivo
Capit41. ..... i5O:000P00
Cançlo da dirocto-

ra 	 •	 . 13.000:0-co
Fito o d :resorva. 10:2518530
Fundo de (opre.-

ciação. 	 161:401;70)
Lucros e poaias.. 63:31'55950 391:0308180

S. E. nu O.
Ria da janeiro, 30 do junho de 1021.-11/.. G.

Caro rc limo or. prosidento ANU°
11ool g Alces, lhe (:)tirelz•O internio.--Carlos Ta-
rares, conLa •

Dral0TIIAÇÃO DA CONTA DE. LUCROS E PERDAS

(1)iva.3	 Debito
	 Cro lito

Sal.d anterior. 
	

3 .t:54651.10
De forils .....
A seguro....,..:	

1:0003000 3,07:083,$.1C0

A aluguei; 	 	 6:5:n4103000
A gaz.  •	 - 4 2.,k1.18530

, A como !a!" ! as de
eriiwozados	
	

8:820000,
lua 01°c:trica 	
	

3:70 .oiO10,
A energia ele-

etriea 	 	 . 3:2875030
A C; .. n lo Ilote/..	 21:708;15G

D IARICr OFFICIA3

ou 1921

30.005000
300 ,00800

4.12i 0'75000
4-8•9800

13:55989 O
39;1398090

1:4N-*;00
0- 848$160

40: 902 0
42:833;570
. 11889'0
7:9018300

23:400';403
2273800



Soule,/ , * de Anotai- e (2,4..wooe-
rétaLva	 Urrtsill

BALANÇu

----
Dr, Jacingio Teixeira Pinto. 26 secretaria da
as-einlaéa. Areei de Alweida Raptimta —
Anum o J .O Ferreira. — E adio
Bou“.	 .la C?•tr. Ver'-ura. — Peai aio
Nieort.	 AmItrosio Lameiro. — Letais Liueti.
— Bruno Lacei.	 (4.223)

Com p anhi Cólonicra‘sn.o- No-
roeste de 4S.. YkAtilo •

ortaroitto A SER APIIESVITADO A ASSvmsdA GEE.A4.
OR -te ARIA DOS A f,.CD ,N rAs, A REALLsAll-$E Aos
30 DE JULHO DO GOREENTE ANNO.

Srs. accionistas:
Em obadiencia ao que preceituam 05 esta--

tos, venho prest-r-vos catita dia oacurran-
rias havi as depois da ultima esacaab , éa, ham
a-siin apresentar-vos o balanço referente ao
exercício ora encerrado,

Ein virtude da situação premente e filt ram-
quillisadora que o Pais ateaveeaa, não foi as,-tara &recama nego...ias, aguardando a Cola-
gani [ia melhor occasi.to.

Morde Janeiro, 15 de julho de 1924.--
Walter"Schtnidt presidente.

• PAREM DR... CONSELHO FISCAL

O Conselho Fisoal da Companhia Calonlea-
çfio Nuru$te de San Paulo, em compri,oe 'to
do d i sposto nos estatutos, vem apraa altar o
seu par aser sobre as contas oree..eeiaas orla
directoria, referentes as operações afama-
das até 30 de junho de ITU.

Havendo arocecialo ao exame da eaerintu-
raçlo. encentrau-a organizada com to l o o
preceito e .1.4 ordem, bem como os la , ça-
mentos, falto de accóario com os documentas
devidamente coordenados.

Nestas condições propõe o Con go% Fiscal a
approvação dos actos e contas prestados,pela
Directoria.

Rio de Janeiro, 25 de julho de Itni.—Faus-
to de Aletei,la.—Ilonorio Silva e Olivio Nunes.

• Activo
• Accionistas:

Saldo oas a	 ata 	 •

fla -iaaaa s a receber:
Valor cie iitulos era carteira..

Co'r  as en . r nit
Saldca	 edorSis 	

Caixa:
Saldo........, 	

Installacõaa:
Vaiar .wtta conta .....

Moveis e ri r ene
Valer d exi;Zieeins 	

LicyndaçOes:
Sald n (i“,sta cova 	

,c,c,ue em vaill..ão
Valor das da directoria 	

• or

216: 45a$290

S. . ou O. — fio de Janeiro, 30 de junho
de 1921. — O dire.ctor-vresidente, A. Cana-
barra fleichaM. —O dire9tor-searetario, Fia
ric, de Santiago. — O guarda-livros, R.. A.
Campana.	 (4.222)

• "A. Noite" •

sociedade eM Commanditta por /laçai).
**A Noite" (Marinho & Comp.) •

BELAE-1 14i0. PARECEI DO • .O.NSia,f10 FISCAL E BA-

Pasita
• Capital:	 -

.4 .000 .? • ; nNas a 1008000 	
aaanaaa:

— Nove a.aiaieasa a 4003000 	
Cola as corredias:

Saldo, credoras 	
• Lacrais saispenaos:

•Saitio flesta cututp 	
• Ca1.0,,) .ia directoria:
Valor actual via cauçao 	

75.00ag000

74,2i220

39:2533700

• 19.664)70

8190J0

3:100000

1:88V300

2:500000

213:443290

-100:005000

• 9008000

83:5733000

29:483220

2.5 M8000

LANÇO, RELATIVOS AO NONO ASNO SOCIAL, A SEREM
AP; *SENTADOS Â, ASSEWILLA‘ GERAL EM 30 DE
JULHO DE 1921.
Srs. • aecionistas — O exercido que bole

se encerra foi cheio das majoras difficulda-
des que só vencemos apoiados na acceitaaão

739:0048580 publica, que é, - fel amante, cada vez maior
é nos autoriza a olhar para o futuro com
grande tranquillidado. Nem era possivel que
as empresas jornalisticas pudessem escapar
a contingancias que. arearam, para todas
ap industrias e para- todos os ramos de
&MIE:real a irais delicada sittiaçao. Elias,
ao contrario, tiveram de soffrer ainda mais,
porque, tando augmentados formidavelmente
os pregos do material que lhe é in lispensa-

_ vol. se vêem na impossibilidade de elevar as
---- suas fontes de receita.

856:0918910 t Eis por alie nos julgamos felizes por ter-
.	 mos obtido este anuo alguma Compensação,

embora menor do que as anteaoras, ai ca-
. pitai Que nos confiastes, resultado que é

a melhor prova da nossa vitalidade, que só
alta po leria evitar os projuizos que a crise
parecia tornar inevitaveTs.

Folizalente a situação tende, claramente.
a melhorar. O inatsrial, cuja custo, ar-
goldo a proparçõos fentasticas, foi a prin-
chiai _causa . ie nos-as aparehensaes, está
soffrondo baixa c'ensideravele e o cambio,
com cujas differenças tivemos perda supe-
rior a 250 contos, não podara permanecer
por meia) tempo no uive) baixo cm que
tem c-stAtiO, o que seria a ru:tia emulada

irromediavel de iodes os nazoa:oa. Veee.

'BALANÇO GERAL em 30 DE UNHO DE 1921

• Activo

PaRsivo •

60:000:1000
6: nomeio

2soono
243a400
10:000

• 353r,00
403,17,(140
47:0R13540

1458250

Capital ....... .... 	 '	 80a:0081100
obarecõess a paaa'r 	 .. 40 :"(14000
Til. ,?1,,a 091/A011:Idos. 	 •	 .	 6:6 . 1g000
Jo.é O aningoes aechaao 	 •43: 3nit600
Credores divursos 	 	 4:739a310•

806:M11010

Rio de Janeiro, 30 de junho do 4. —
W. Sah e l dap:asidente. — B. da :Vaza:as Ce-
gar, guarda-livros.

.(a.:233)

Terrenos numes 	
Ratificaçao e quitaçâo de
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Cosaiptnhhs 1!inaP4 e Eis tradatra
° de Ferro

-
JATA DA AScEMBUA GERAL FICTRAORDINARIA, na-

!AZADA EM 21 , DE JULHO DE 1921 •

Aos vinte e um dia do mez de julho de mil
nove:amam o vate e um. ás treze h,,ras.
tattlo presentas na sé le social da Companhia
Minas e Estr das de Ferro, á rua Sao Pe ro •
n. t a l, sobrada. os Srs. acciooistas abalso
assienados. represeatando a aaali lade das
acções .ia companhia, o Sia Amb..osia
ro..prasidente ia compailh ia, declara instai-
/a i a a as-emblaa. evolvida os preshiees a in-
diaarein latim dava presidil-a. Pe dado a .a-
lavra pela ordem o Sr. Dia Jacintho relvara
Pine, propae titi r3 os trabalhos séjalll ri rigi os
pelo acela.data Sr. Firmino Hibairo Ermida,
que é arciamadn e a-sume a presideticia, coa-
vidaada paia auxiliarem •n'o. cimo searetaa
rios. os	 Auteuor Balthar e Dr. Jacurno
Teixeira Piato. que acceitam e assumem seus
cargo, . lidelando os trabalhos, o Sr. presi-
dente salien ta que, já eat arlo aparovada e
assilaisala aeta Ia aliterior assiemalaa. tor-
na-ae iasneee-s-ria ,sua nova leitora, com o
que coticordain tados os presentes. Em segui-
da, entrando tia ordena da dia, o Sr. presi-

- dente mairl a ler o relatorio da directoria,
balara° ence r ra% a 31 d , dezembro de 19:20,
e co.' as da administração, relativas a nese
bala toai. cuja leitura deixa de aer realizada,

- cm virtude da propos a do accionista Sr. An-
tonio José Ferrei .a, que, fundamentando-se
na punia:ação desses documentos 'e ccathaci-
Meato <pie aelle já teem todas os Srs. areio-
nistas, tierle que seja disoetisada essa leitura,
o que alaram unanime approvaçào da -assem-'
bléa. O Sr. presidnntesu lanette, então, á dia-
euaaao as coticlusaes do parecer do conselho
fia 'ai, o ralatorio da -directoria o o ba'anço a
que se refere o parecer do conselho fis-
cal, os quaos. por não ter milham dos
preaentes pe lido a palavra para disca-

• til-os, são subinettidos á votação, sendo
nualiimemente approvadoa, eximindo-se de
votar, de accórdo com a am. os memoras da
directoria e conselho fiscal. -Esgotada assim a
primeira parte da ordem do dia, o Sr, presi-
dente declara que a sezimda se destina á
eleiçao dos membros do conselho lis-'ale seus
~plantes e suspendo a sassão cinco minutos,
para que os Srs. accionistas possam munir-se
das neressarias cedulas. Reibtta. a sessão,
cinco miamos após, e feita a apuração. depois
de recolhidas es cedidas, verifica-se o sagiatite
resultado: Para membros do conselho fiscal:
Noel de Almeida Baptista, Antonio José Fer-
reira e Ennio Roirigues . Rozas.• Para sag-
plantes do conselho fiscal : Dr. Jacintho Tei-
xeira Pinto, Gastas da Cruz Ferreira. e ateai-
giro Nieva. Deante dast resultado. o Sr.pre:.
sitiante declara ele! os . membros do conselho
-fiscal os Srs. Dr. Noel de Almeida Baptista,
Antonio José Ferre(114a e Emilio Rodrigues

--Rosas e eleitos suppl ntes do conselho fiscal os
: Srs. Dr. Jacintho "Teixeira Pinto, aastão da
Crez Farreira e-Benigno Nieva, os mies são,
desde logo, considoradss empossados. Em se.
gnida o Sra presidente offerece 'a palavra a-
spem della queira Usar, e, uinguem o que an-
do fazer, declara amarrada a sessão, pedindo
aias pre-entes uma pequena ,deMora afim de
ser lavrada a presente acta. Quitve minutos
após, é a , presenre, já lavrada, lida e posta

• em discussao; e não havenio quem sobre alta
queira falar ou faça- alguma observa0o, é
posta...em votação, e sen ar unanimemente
approvada é assignada por todos os Srs. accio-
nistas presente. E eu, Antenor Balthar, pri-

. apeiro secrearrio, a escrevi, dato e assigno.
Rio de Janeiro, aos vinte e um de julho de
mil novecentos e vinte e um. — Antenor Sal-
titar, 1° secretario do ,assambga. Pirada°
Itikeiro Ermi,la, presidente da assembléa. —

TIT n.a0 (YR RU"; ',kl;	 •1111'.41

.1%



SOCIEDADES CIVIS
ser.iforiadoo nçaçanio .on 7Ftoric.it-

t.-ts-w41	 us,u.‘1É. 14. e 14asalla,,eara at-
ta, v• Uca Ca/ •itular “Ilenriaine
"Vadiada

Extracto de Estatutos

A Socio da•-'n Macoalea. Resnoitavel. Annan..
ta é Ff ne raia talar allonriqaci
Variada', eaa, " 'paria integrante da Maçonaria
Brasil ira. oom séde nasta calada do Rio de
Janeiro, á roa rio Lay alio ti. 97, é voares-
'lata e tem Der fim apalicar-se ao aperfe çoaa
mento Rara' e intallectital ila humaninacia: á
pratica da cari. ale em todas as suas mrda-
lidades; :(1 `prateai° mutua em qualnuer muar-
gencia aa vida dos afeia SOem.s eatinda á prati-
ca .le solidariadade em todos oaartos e idetres
base-, do- nos altas fins-a que se propt9 a Ma-
çonaria

A Sociedade será administrada por uma di-
rectoria composta e Preal..ate, tkaul , r go-

•-eretario e Thesnareiro, com nn: ti lato . amiaal
nos tei•mos do rfigniamento interno. Compete

_ao areailente representar a socie ale ativa
ou paasivamenta em piso ou em outras gimes-
aanar rlaca,os com tarcairos. 9s. matu.baoa
saciada do tiãO-- respaldam subsidiaria manta
palas ohrigaçaes que em nome delia os seus
more -entantes ,contrahirem expressa ou in-

•tercional mente -Os .estatatns sõ. noler'to . ser
rafo-mados pala asaambléa geral presentes
dois taram dos membros da sociedade. na pri-
meira reunião; tia segunda convocação com a

-presança da metade doa SODing e- na, terei a
cieliaavará com qaalquer numero, porém as
deliheraçhes serão sempre tomadas por tres
quartas partas, pelo menos de sorias , preeti-
/aasa .5'r durante sais mezes'conseculivos a. so-
ci rdade não puder roanir-so em sessão - por
falta do numero (sete sonos) mialquer numero
que c oaaarecar no • .ia desi gnado pai a a sessão
ordenará e immaliatamente tonsoaará uma
assernbléa geral, com o prazo do 'oito dias,
para o fim especial de deliharar sobre a disso-
lução da saia-alada. Em outro caso, para a dis-
sol I ção da sociedade, p roce& rse-kcorn o para.
reforma dos estatutos. Dissobila Off qualquer
bypothese a soeiedede. todos os seus bens, li-
vros e demais haveres passarão a pertencer
ao Grande ()dente do Brasil. A Sociedade re-
gereeaá pela constituiçãoaleis . e regulamen-
tos to Grande Oriente io B de que é ',ar-
te integi•ant&bani assim pelo Corliao C vil e
1.eis viaentas. Rio do Jaileire de 4921. (4.226)
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N. 41.640 , Ifemorial descriptivo dm ' in-
vertei-to de a aia a-sacareiro . aperfei-
çoado. - que torna o conteúdo imnome
do contacto cora o ar. insectos c impu-
rezas ‘1. para que pedem privile.rio J.
Feruandes Alves.. 4.- Comp.,. domiciliados

- nesta cidade
•

Refere-se a invenção a um assucarolro
.4perfeiçoalo, Mu .0# o.riao ha mister. do, abrir
a tampa para .-as servir do assucar, evitan .o-
se, asaim. que este seekponha ao ar ou ao
contam com insectos e ah purezas. 	 .

O assucareiro aparfeiçoado será feito • de
rafital ou madeira. louça ou vidro,. podx•ildo
sampro copiar 'peças inetallicas; terá sub-
otatusialmeate a fé a ma de um calix ou senie-
plante, cora 'infira:lua variavela e sempre será

DIA 11.10 OFFICIAh •-•
manido de uma tampa espacial com dahradiaa
e Leal° da mola A, L, e K. A parto inie-
rio' do e lamino do assucar •iro eará nada
csplaerica e no meio da 9:phera haverá um
orlficio eia caia exaram • , ade: tias
extremidades adaptar-se-á mu eixo
riu H t:. eadliga	 Bi-to a um aro Circular . Este

\• aro, liaadti a. duas conchas, serve para re-
.toive.• o assacar, descariaigando-o pai-
daa	 á-tente a cada mela volta que se d ao
es o.	 •

O eixo II terá duas molas de metal 1, alo-
.jadas em uni quadrado cm systema de -hl-
teriam:0r J.-A tampa de discara do raci-
pieitte será tsbaria com o Mi alma das &m-
altas C,- sélnelite quandc . estas se aparoxi-
marem da sabidaass. M, e se ermas-
tai•ena á tampa de sabida D. Esta tamna é
move • iça conjugada urra' mola ,E para,
ao descarregar o assucar, fechar se I utnedia-
tainente, tirtin •o o assacareiro isolado do
ar hermeticauiente fechdo.

No d sena° annexo repre-e sta-se a tampa-
na Nana raracuristiaa de unta carranca,
podendo a mesma-variar á ~tale.
_ As conchai D. quando em movimento, pas-

sarão ate. uma pah,eta metalbea E, para po-
der Sor feita com precisara a descarga do as-
sucar na sabida da concha do °riflai°. • .

Em resumo, reivindicamos como de nossa
inyençao: •
• Um assucareiro aperfeiçoado, immuno
contacto do ar, de insectos e impurezas. de
férnia .9 dimensoes variaveis, caracterizado
p0-'uma tam pa com ttobra 'iça e fecho de
n•ola;• a • pa.ta . inferior do i •ecipianto- sendo
espherica, coa urn oriticio em cada extraia--
dada: • um aixo giratorki donj 'gado ao alo
circular o a duas conchas; ,duas molas me-
tabica.a -no eixo adejadas em um quadrado
em sys n ema ue interruptor; unia tampa. do
descarga; • em :fél-ma de earranda ou outra

uconveniente, Movediça e conjugada a ma
. ILI isoladora e uma , palhota metallica para
precisar a sabida da aseticar; tudo subs•an-
'Malmente como, se descreveu e está repre-
sentado no desenho animo.

Rio do Janeiro 27 de novembro do 1920.—
1. Fernandes Alves_.4 Comp.

ANNIINCIOS
ComPa,nhi

 Moagem

a Nacional de

_	 •	 • .

JjeitOS DE DEBEETUftES

Convida-se os Srs. portadores a virem re-
•PATENTES DE INVENÇ -ÃO ce1

•

companhia ,Nlineira de Ta'axe-
tieinicis

Do dia 1 de agosto proximo futuro em de-
mita será pago no eacriutorip da Companhia,
á rua tina Sotero dos [leia 31 a 49, nos -dias
uteis, das 12 • ás 14 horas, o primeiro dial-

.' detido de semestre findo em 30 de junho proa
• alam passado. á razão de 10$ por acção, cor--
• respondente a•10 °/„; ao animo.-

- Continua-tu suspensa as transferencias deac0-s até o dia +lie-agosto, inclusive. .
Rio de Janeiro, 29 de julho .3 1921. — A

directoria.	 (4.21)

.11.11110 de11-taia

Companhia lifoonufactora
- 1-o to.minenise •

Aven-da Rio Bracco n. 61
Do dia 2 a 4 de agosto proximo futuro e

',:ieqsa aia em &ante, ás quintaslairas, pagar-
sena no CS,rip Ot'‘O da Campanhia , do ai iG
dia ás 2 ' bolas la tarde, o 420 ,tiaidatalo a ia.-
Sito f'D tia, por accaao_ relativo. ao 1° Seinestre
da 1921.	 •

Firam suspensos as tratisferencias de acções
de tio e até aq ella data.

Rio de Janeiro. 30 de julho de 1921„--- João
de Deos Freitas p es•d ano. .	 .	 4.215.

Companhia A.mes siesa, Fabril
Rua da Candelarm a. 67

45° DIVIDENDO

- Ficarão susnensas as ti •ansferenrias de ae-,
Oca lede 1 a,é 8 de agosto nioxitio fula o o
a partir desse dia será aagaaim t oa lias
úteis. menos aos- sabbados 'dai; 13 ás 15 ho -as,
no eacriptorio da Companhia, o 4,i° dividendo
de 9S.po acção, relativo ao sem astro findo a
30 da junho ultimo.

Pia de Janeiro, afr de inibo de 1921..-- PeZa.
Compantlia America Fab 	 . o director-the-	 •
to-um-iro, Leopoldo de Bulhões.'	 4.212
	 a

Cou.earflata rreventi-va do"
Me.nareha, Pino .14Z Coomp.
Os abaixo assigaados, commissarios da con; -

cor lata presoluiva` de Moitareha, Pino et
Corno ...esuobelerides á rua 'Primeiro do Ma aço •
n. 93; sobrado, vaorredeolarar •aos lutares-
sados que são encoutNda; ditriatnentu, as
44 ás 15- horas. na es a4elecimenta dos con-
cordatarim . onde -recaderão quaesqner
mações o prestarão as informações que lhes
forem solicitadas.'" •	 •

Rio de 'Janeiro, 27 de julho do 1921.. --
T. M. Kehtish.—Jca quirn da Custa Pere:ra,
commksarto: - • , •

.Consoldataal Commereial Co., Linrited.
Joaquim Garcia Jovem, director.

(4.214)

Companiaia, A.meriva
" ladúst.rial

ASStElIalid DVEAL EXTEAMMtivanta•

(4.240)

?e, o aciatrcina vencivel no mr de .M
co
lho  do 1921, tia rua S. Pedro '72, 1° andar. d
&ata data em diante nas quintas-feiras, das
13 aS 15 horas.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1921. -- A
directoria.	 ,	 (4.2e0)

•

Terceira e'última convocação 	 -
Não tendo havido nuMero legal; são:nova-%

.:.roeute conxi Maios, os aacianistas desta com-
panhia para se reunirem em assembléa £airal
extraordinariaa no.dia 30 do corrente, ás 14
oras, na sua sede, 4 rua Tenente Possolo

41./43..	 o fim de ser dirimida
- alucompatfbil dade existenio entre dons dias

.roM area e resolyerant pomo .eateaderem de
direito; 2, verdleação tios livres f: escriatu-
raça° da .cOmpaunia; _3°, tomarem conheci-
mento de unia proposta de alteração do - arti-

. go 8° dna :esta trno.i aaciaos.
- Rio, 29 de julhaão 1921.-a M. G. Moreira,
presi-;ante.	 •	 •	 •	 - - ----	 •0•.173) - .

Sociedade Ariers;Vaits; flabrioà.
de .Sedas t.Santa _Helena
• * Rua 4 2 de Março n. 23; loja

" Do 25 a. 30 da corrente inez, da3 • 12 ás 14
barata e-doaols clasà, data sónaniteás gaiatas-
feiras, paaar-se-ha o 20ailividerado raferento

Tão 10 semestre do corrente atino, á.razao do
401; por ac,,ão. •

Rio do janCiro,,19 de julho de 1921. — Os.
directoree.—Atahar di Sonza GoMes.—Eduar-
do A. Dallard.—M. de ...:queira.	 (4.030) ('
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PRENSA 1\4IACION

OBRAS QUE SE ACHAM A' NrEmbA

• AN'TISO

'As encommend as de obras que »ao
orem acompanhadas da irnportancia

Cestinada ás despena de porte e "registro
no Correio não serão atteudidae; nã o 8f3 -
podendo acceitar, em pagamento do obras,
ou de exemplares do ...Diario Official»,
oellos do Correio, ou estampilhas de sello

Igdbesivo:
As vendas superiores a 100$000 teem

abatimento de 15 TO (art. 42 do Regula-

mento).
As obras que estão assigna/adas com

um — (M) pertencem eos diversos

Ministerios • não teem abatimento, ex-

epto as *Leis Usuans*da Republica» , que

toem o abatimento de 30 % nm virtude	 " )
do Officio do Ministerio da Justiça nu-
In OTO 1.204. do 8 de agosto de 1904.

.Annuario de .1...égis1açãe de k'azeuda, por
Affonso Duarte Ribeiro:

Anuo do 1916... ... ... 	 0000
Anno do 1917 	 	 10$.100
Anno de 1918 	 	 88000

' Anuo: de 1019.	 ...........	 8$000

Accidentes do trabalho - (Deers. n. 3.724,
.	 13.493- . 0 13.488) 	 •	 •	 5200

Acção Penal (Aneplia a).	 n. 028,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.4'75.
de. 4 de novembro co 1899...	 $300

Agua (Regulamento para a acreeaclação
das láxas do consun,o d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
-1915 	 	 3500

Agricultura (Crisa o Ministerio oa)
Deep ; n. 1.606, de 29 de • deze:ntwo
de- 1900 	 	 $500

. ...Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio . da .Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Ateu-
'cor . 	 	 1000

lArmazens geraeá (Regtilamento para o
estabelecimento de). Doer. ia. 1.102,

. tio 23 do novembro oe 191 3..	 $500
Astrono mie . (Traith d'),. de

Liais . 	 - 5$000
Album	 Typos de obras d'arte

).•	 	  . • • . • • •	 1.025000

Concessoes de pema ,d'agna'
mento para as). Doer. n. 3.05d tto
24 dó outubro de 1898 	 	 3408

Consolidação das leis das Miau-
degas 	 	 3$00g

Consolidação das leis nlativas aos
mitos das circurriscripções judiciariado Districto Federal (1M) 	  '31000.

Contrabando (Ilepressãci de). Deu. nu-.
mero10.037, de O do fevereiro de
1913) . . 	 •	 MIM

— Corrige o regulamento expedido polo
decreto supra citado. Deer. n. 12.419.
de 21 '- do Juro de 1917--	 $100!

e seu processo, por A. P.,
Corrêa 	 	 23000
da Repubtica......	 11000
Republicana (A)	 2 vo-

.Agenor de Roure•". 30$000
• Corretores de Fundos Publicas' (Rego-

idmento dos). Decr. n. 1.359, de 20 do
- abril de 1893 	 -	 .$500

Codigo. Qiirl Brasileiro. Traballib,s
tivos ' á, sua elaboraçãO .(M)	 .`

1° 'Volume 	 - 	 10$06ê
2* •vcitunie 	

Proj ecto (Trabalho da ^-eçourrilsály da
• Camaro, dos Deputadoà) . — -8 ':Vd:j
: lumes .(M)... 	

Projecto (Commissãt
nado), P volume — Parecer do .•tie7t
pudor fluy Barbosa M). 	
Projecto (CommisSão Especial dd.geL .

'nado): 3" volume (M) ..... 	 3000
Projecto do Dr. Antonio Coelho lio--

• drigues 	 	 38000
Cofre de Orphãos (Regulam- nino para a

: escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	  1$000

80/Motoras "Pedéraes (Dá novas in -stru-
• eçUeS para o serviço das). Doer.- rtu.-

nierd- 9.285, .do 30 de ciczembu, de
911'	 $500

Cá/Motor Federal (Manual • do). G. Ca-
trarnby e Adolpho Curio 	  55000

Compilação das leis federaes, sobre or-
ganização municipal do District° Fe-

' &rei,- pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (¥) ......•• 2 	 •	 23000•

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na-
vios (Crêa a) Decr. n. 8.249, do
22 de setomb;o de 1910. Dee". nu-

, mero 9.261, de 28 de dezembro de
: 4011. (DCsiovo regulamento •o Regi-

mento Interno) 	  ....•- • •	 1UN/0

Bancos — Carteira .-dc Redesconta,: nO
flanco do Brasil (Dec. n. 14.635, Á;11:r
21 do janeiro de 1921), Fiscaliz'acão
dos bancos e cagas bancarias (De;
ereto n. 14.728, de 16- de março de
1921), Fiscalização das operaçães .
cambiacs e bancarias: (Doo. numero
14.857, (V) 1 cie junho de 1921) 	 1$i160

G

de Araujo
•Constituição
Constituinte

lumes —

Contrabando

•
Caixa de Amortização (Regulamento -4'4:

Deére to n	 .711, de 7 . de noyendmo.
da 1907  -	 •	 14.5999:

Carta Geral da Republica, pelr. pr. Croi-
ckatt de Sá (M) 	  1(4000'

Casamento Civil, (Lei do). itecarrflüfa-'
Cão em 'ordem alphabetiéa, Por. 1%1.-,•
André da' .Rocha 	 .	  • ft.24000

Codigo i Civil . Brasileiro '• (Lei -n,.:3:0717
de '1- de janeiro do 1916, com
reeçaes ordenadas poda te! n.

•do' 15 de janeiro do nip

, Cheques (Regulamento . sobre emissão
-	 de). Doer. n. • 2..591.- do 7 do. agosto
.• -do 1912'	 	 3500

Chorographia da Proltinoia do
. Acará-	 	 11009
''Contabilidade publica' (Instaurções para

o serviço geral de) (comprehéndendo
Jristrueções para á adí•pção da •

. escripturação por partidas dobradas).
Decr.-.".n. 13.476, de p , do. setembro
de 1019 	 	 31000

Companhias de Seguros • (fieglliaMentel
. • .	 • • •	 $500

Clubs de mercadorias (ilegtilamentd
dos) 	 isett

consumo. (Regulamento para a arrecada-
• eito e fiscalização do imposto de —)3

Doer. n. 14.618, de 26 do janeiro de
1921. 	 	 31000•

as) 	

o	 Geogi
Brasil, pelo Dr. =Fram	

„t
isco Ignacio Fer-.

'c	 apitico das Mina 

	 •.	 63000
Docas, pártos maritimM, etc 	 çRoperto--.

4unior 	
rio da legislação soi,re), por Calejtsannoe;

Decretos do Governo' Provisorio:
do março do 1894). 	 .....	 23000.
domam-do	 . 	 	 .1030001
de outhbro de . 1890	 	 75200,
do janeiro do".	 ....... 21000
de fesTpreiro de • 1891 	 •	 - 23000-
. fiexto fasciculo- (1 a. -. 30 . do •.junhcki'

1890)., .	 .	 ja	 50#19




